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N. 12.162, creando mais uma brigada de infantaria d.)

guardas nacionaes na comarca de Cachoeira do Itapemirimri
no Estado do Espirito Santo.

Nomeando:
DcpOsitario geral do Districta Federal Oscar. de Ilezemiti

Enout;
Professor substituto da 7' secção da Faculdade do Di•À

Éeito de Recife o bacharel Mario de Almeida Castro..
Concedendo a gratificação addieional de 10 0 (0 dos vert,•

cimentos ao bacharel Gaste Malhas Iluch Sturzenacke*
prtifessor cathedratico do Collegio. Pedro

Ministerio das Relações Exteriores.

Expedindo os decretos;
	 •

N. 12.158, ereando um consulado em Duffalo. Egtacte.,"
Unidos da America do Norte;

Nomeando consul sem vencimentos em Buffalo, nos Ec
tados Unidos da Amorico, o Sr, Pedro Nunes de Szíti

Ministerio da Fazenda:

Expedindo a decreto n. 12.150> autorizando o mtnistru
da Fazenda a ernittir apolices atí. a quantia de..000;000ki
juros de 5 1°. papel.:

Ministerio da Marinha:

Promovendo:

DIÁRIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

" ftealizou-se hontem no Palacio da Governo, sch a presi-
dencia de Sr. Dr. Wenceslau Braz Pereira Gomes, Presi-
dente da Republica, o despacho semanal conectivo do Minis-

teric.n, sendo assinados os seguintes actos

-	 Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:

Expedi ndo os decretos
N.. 12.160, creando mais uma brigada de infantaria, de

ãhrtlas nacianaes na Comarca de, Bragança, noL, Estado do
jará;

12.161, creando mais uma brigada de infantaria de
p.i.:ardas nacionaes na comarca 'de ItabUI14.1 11r) £Stado da• .
talkia;4 '

No Corpo da Armada:
Por antiguidade:
Ao posto de capitão de mar e guerra o waduado Arthur;

Affonso de Barros Cobra;
Ao posto de capitão de fragata o capitão da porreta

Prudencio de Mendonça Suzano Brandão;
Ao posto de capitão de. corveta Q. graduada Soaqq141

Anatocles da Silva Ferreira;
Ao posto de capitão-tenente 0. gracluatto Augusto CU;

Azevedo Marques e o 10 tenente Francisco Pinheiro Chagas;
Ao posta de 1° tenente o graduado Mino Ferreira Cag.-

dara e OS segundos tenentes José Francisco de Paula Ua

mares e José de Brito Figueiredo.;
Por merecimento.;
Ao posto de capitão de mar "e guerra o capitre,q; CM/

gata AuNsto Theotnio Pereira;
Ao . posto de capitão de fra gata o gradua.dtt xrffilisab

Queira Pinto da Luz:..
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Ao posto de. capitão de corveta o capitãO-tenente Mario
de Paula Guimarães.,

-Graduando no Corpo da Armada em capitão: de mar g
guerra o capitão de fragata José Martini; em capitão de fra-
gata o capitão de Corveta Octavio Perry; em capitão de cor-
veta o capitão-tenente Arthur Duarte; em capitão-tenente-,
AO 1° tenente Augusto Barreto, e em 1' tenente o 2' tenente
Paulo de Sá Castro Menezes.:

_ Nomeando o capitão de mar e guerra Alfredo Pinto de_ 
:Vasconcelos para exercer o cargo de vice-inspector 'do Ar.-
'sena' de Marinha do Rio de Janeiro;

Exonerando:
O capitão de mar e guerra Alfredo Pinto cie Vasconcellos

do cargo de vice-director da Escola Naval;
• O capitão de mar e guerra Francisco de Barros Barreto,
da cargo de vice-inspector do Arsenal de Marinha do Rio dá
Janeiro.

. Concedendo a medalha militar creacla pelo decreta nu-
mero 4.238, de 15 de novembro de 1901, a diversos officia.es
te praças da Armada.

Ministerio da Guerra:

Promovendo:
Na arma de cavalaria:
A capitão, por estudos, o 1° tenente Plolomeu de Assis

trazil, para o 2° esquadrão do 4° regimento;
A 1° tenente, por estudos, os— segundos tenentes „Aurelia-

tio Lima de Moraes CAutinho e Cedar 'Marques da Silva„
Graduando, na arma de infantaria, no posi . o dá 1° te-

ttente, o 2° "tenente Virgilio Vieira de Sampaio.,
Exonerando:
Os generaes de. brigada Ignacio de Aleneastro Goima-

rães, do cargo de etS•mmandante da 5' brigada de inrantai'ia, e
Lino de Oliveira Rames do de eemmandante da 3t região mi-
litar;

Os cor.‘oneis Felinto Alcino Braga Cavalcanti, dá' cago de.
commandante da Escola de Estado-Maior; Alexandee Carlos
Barreto, do 'de director cio Cellegib Miltv d	 11.)
e Alexandre Henrique Vieira Leal, do de cho re ciJ Depar-
tamento Ge:te:).

NorneandO':
O general de brigada Ignacio de Alencasiro GuimarJles,

00nunandante da Esnla de Estaclo-111"aior;
O general de brigada Lin() de Oliveira Ramos, comman-

dant° da 5' brigada de infantaria da 5' região militar;
O general de brigada Carlos Frederico de Mesquita,

:t =mandante da 3' regiái; militar;
O coronel da ' arma de engenharia, Alexandra Henrique

;Vieira Leal, director do Collegio Militar do RIO de Janem,;
O coronel da arma de cavalaria Luiz de Illiranda Aze-

vedo, chefe dó Departamento Central.
!	 Transferindo.;

Na arma de cavalIatia:
, Os coroneis Luiz de Miranda Azevedo, chS 6° regimento

para o 10°, João . Baptista Neiva de Figuçedo, do quadro
ordinarió" ' para o supplementar, e Felinto Alcino Braga Ca.
valéanti, -des.te park_aquelle quadro, sendo classificado no G°

r,egimento.	 •	 .

Na arma de artilharia: .	1
Os majores Silvestre Rocha, do cargo de fiscal 'PIO b4,

talhão para identico cargo no 2° batalhão; José Luiz Fabrf,

cio Junior, deste corpt; para fiscal do 19° grupo, José Caetanq
Pereira, do 23° grupo do 8° regimento para o 18°

cavallo; Adolpho Lins, deste grupo para o 21* grupo do W.
regimento; Parmenio Marques Rangel, deste grupo e regi-4,
mentir" para o 23° grupo do 8"; João Borges Fortes, do quadra
ordinario para o supplernentar, e Alfredo Teixeira Severo
deste para aquele quadro, sendo classificado no I° batalhãoa
como fiscal.,

Na arma de infantaria:
Os majores Demetrio FRicluardo da Silva Azevedo, do 14°'

batalhão do 5° regimento para o 22° do 8° regimento, e Can*
dido José, Pamplona, do cargo de fiscal do 43° de caçadt;res.-
para o 11° do 5° regimento;

Os capitães Luiz Irenio Ferreira de Mendonça, do carga
de ajudante do 50° de. caçackires para a 1° companhia do 12`k
batalhão do 4° regimento, e Antonio Olympic) de Sant'Anna
desta companhia, batalhão e regimento pa ra ajudante do 5e
batalhão cie caçadores..

Concedemb ao capitão da arma de artilharia José Joa-
quimPires do. Carvalho e Albuquerque, professor da extineta
Escola de Guerra, com exercido na EscOla Militar, o aceres-
cimo de 5 °I° sare seus vencimentos o ao , capitão-medico Dr.
Alvaro de Paula Guimarães, professor do Coleai° Militar dó
Rio ;de Janeiro, o accaseinio de 10 1°, Lambem sclire seus
vencimentos..

Reformando:.
O lenente-cci'onel da arma dc infantaria, Aciailpho José

dc 'Carvalho;
O 2° tenente intencl ,2nie de 5' classe, Manoel Goncaiveg

de Medeiros;
O 1° Sargento arellivista Zeferino 110d rigues di) Nasci4

mento, do 5 0 reinicia() de cávallaria;
Os niuices de 1° Ise CalixIo Moreira Mala, do 50%

Franci sco Manjai llotirigues do Nr:scimento, do 5-" batalhão
de caçadores;

O cabo de saude do 0° regimento de cavala r ia Manoel
! rAnnibal Pie dc Azevedo;

O rabo ciar:m Pedro Manoel Francisco, do 20° grupo da
artilliaria montada;

O so/dado João Vieira, do 10 corpo de trem.
Ministerio da Agricultura, Industrio e commercio2
Concedendo patentes de invenção a:
Dr. Silvio Pellieu Podella, de «um apparelho destinado

a fazer fluetuar navios submergidos»;
Jean Mondamert de Saint René, de cum processo e dis-

positivos para converter o cotão de liapok e Outras pennu-
gens analocas em toalha cardada»;

Julio Santanera e Carlos A. Piotli, de «um novU appa-
relho dotado-de reductor de gaz earbonico, de fecho automa- -
tico, destinacb.'i a preparar soda e limonadas gazosas na pro.
pria garrafa»;

Antonio Isidro Gonçalves, de cama cafeteira munida "(10
coador, denominada «Cafeteira Olympica»;

Antonio Isidro Gonçalves, de cum moinha portatil para:,
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.pa1t5_,. pimenta e outros: productos, denominado. çAloinlio
(:.)b-fursie4;

; Antonio da Silva Nóceo, de cum novo preparado desti,
"lado á extincção dos cupins, carunchos 	 . euteo ls insectos, .
OenôMinado aTermicida»..

' Ao Sr. Presidente da Republica, apresentou o Sr. Mi-
Xiistro da Agricultura, Industria e Commercio, ás seguintes
inforrnaçiies, relativamente ao estado do mercado do Rio e das
'iliversas praças da Republica:
SERVIÇO DE IMFORMAÇÕES DO al/NISTERIO DA 'AGRI-

CULTURA, INDUSTRIA E COMMERCIO

BOLETIM DE COTAÇÕES DO MERCADO Do ruo DD JANEIRO DE 31 DE

JULHO A 5 DE AGOST0 DE 1910
Algodão em ruma

.1" ! O mercado funccionou destituido de interesse na pré.-
sente semana, continuando as fabricas na espectativa de
lbores noticias sobre a safra. Para entregas futuras, todavia,
/louve negados reduzidos, que pouco vieram influir na espe.-,
dativa geral..

Para promptas ,entregas ,o 'mercado esteve paralyzado,
aguardando-se a chegada do algodão de procedencia arrieri
sana transportado pelo vapor Bayartl.

.Vigoraram os seguintes preços extremos, por 10 kilo%
comparados com os de igual penedo de 1915:

1916	 1915
Pernambuco, 1' sorte do sertáo	 Nominal	 128300 a 13$700
Pernambuco, 1' 	 Nominal	 12$11)0 à 12,9800
Pernambuco, mediano	 Nominal 11$800 a 12$300
'Assú, 1" sorte	

•	

Nominal	 12$000 a 12$000
Natal, 1 sorte	

•	

Nominal	 11$000 a 12$500
Natal. regular	

•	

Nominal	 Nominal
Alossoró, 1' sorte	 Nominal	 128000 a 128800
Alossor(5, ..regular wevr...-~-32	 Nominal	 .Nominal
Ceará, P sorte	 :Nominal	 118800 a 12$50:2
Ceará, rogular.	 Nominal	 11$600 a 11$800
Parahyba, .1 + -sorte ,-, • r.• 	 	 Nominal	 i 100 a 12:4500
parabyba, regular, :4' 	 	 Nominal	 'Nominal
Alaceió, 1 sorte ..	 Nominal	 !MOO a 128500
Maceió, regular	 Nominal	 Nominal
Penedo, 1 , sorte	 ..	 Nominal	 Nominal
Sergipe, Dóres ... ................. 	 Nominal	 Nominal
Serg,ipe, Itabaiana • 	 Nominal	 Nominal
Maranhão, regular	 Nominal	 Nominal
Piautly, regular 	 •••;	 Nominal	 Nominal

.A.S• entradas, da semana constaram de 1.50G fardos,
assim distribuidos:

Fardos.s .
_ Pelas estradas de ferro;
S.ão Paulo 	 	

•	

571	 571
:1 Pà cabotagem:
Pernambuco...	 •	 tf:19
Santos. , • t ,og z•. • • •	 .338
Natal. •	 	 1.•;•:1 	 .	 jái. •	 .. X•.• *Ni	 198
Ceará 	 	 -: •	 •it•	 , 37.	 932

' i r Do estrangeiro:

	

Nova York 	  

	

s.	 1.500 , 1.500

Na semana' anterior, as entradas foram de 1.780 fardos.:
As sabidas dos trapiches attingiram a

•

 3.133 fardos,' fi-
cando em stock 5.601, contra 6.631 na Semana j;.a's8a4
7.013 em 1915..

Durante a segunda quinzena do mez de julho findo, foi'
o seguinte o ' movimento do , mercado de 'algodão era nossp.
praça:,

Entradas:.

Fardos
Pelas estradas de fnrro:

São Paulo.,.. 	 . 	 9-13
Campa	 	 :4,-• a	 • .12" o' Coo".; aro-, • ;are f 0. 9:Q

Por -cabotagem:
Mosord.	 n"- "f.1.77-ti.:!!):3--3:
Pernambuco.. .. X e '• V_L•TX• 3;_arri.f.3.~

Natal. *.i_e:r-ej" • •A tia.3.X.Le • •:-¡,••_.11__i'  _

- -

	 ,

Do estrangeiro,f.
Estados Unidos, 	 	

-	

Sie	 2 0 1	 C01

2.018
Sabidas dos trapiches.. 	 - 3 • • To. . ao I; ti oo=io, 'G .750
Deposito em 31 de julho  •

O stock estava assim distribuido pelos trapiches:
Fardos

LloYd. •	 cirm
	 2.201

Armazern n.	 7:IX.' 33 
1.212

Rio dei Janeiro 	 _	 :rir	 . 20 9•

Novo Rio do Janeico. 	 680
Armazem n.. .17. •_.-.... •	 •	 r • 3"-•-• •	 c5c

silva. . . •	 . ... ...........	 e26
Cometa  --	 ..	 60

""'"" •

5.871

Asnear

Onosso merchdo de assue-ar continuou a funecionar, du-
rante a semana hoje finda, em posição frouxa, cora baixa
nos preços e movimento de negocios destituido de todo in.
teresae, pois limitou-se ao estrictamente necessario. para
allender ás necessidades do nosso consumo local.

Os preços °sornaram entre os seguintes extremos, por
periodo do anno anterior:

1910	 1015
Não ha	 Não lpuve.

$610 a $020	 e-s
$600 a $005 $170 fi $500
$560 a $580 ;	 es

$550 a $500	 !"..4
Não. lia	 120 a $179

$050 a $Q70 $160 a MO.
Nzlõ lia Não houve

$180 a $560 $350 a MO
$500 a $560 $390 a $42(1
$160 a . $170	 er-el
$150 a $155 $320 a 835Ct

$130 a $110 $300 a $33d.
$109 . a $14- MO_ a $344,

	

_..	 •	 •

807
528
80
7; 1.491

kilo, comparados com os de igual

Branco uzina e	 •-•	 7C4
Branco crystrd, superior
Branco crystal,
Branco crystal, regular yi A3:03:rffl,

Branco crystal, baixo
. Branco, 2 0 jaCto

Branco,. 3' sorte..r.F.-s...3.-..-.•-•
Somenos • • • -•—• • :Co •-•-• .7.---•-_••,3:*--ar • _•

1Nlaseav inho	 I;	 iir..

Crystal amarello f

Mascavo, superior • I •

Mascavo, bom .. •
Mascavo, regular •

MAS C .ay0, baixo 1 	—."-* 'te • 1-11- X
.	 _	 •	 . _	 -	 •-•	 •
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O assucar refinado roi vendido aos seguintes preços, por
kilo:

De primeira, 760 réis;
De segunda, 710 réis;
Do terceira, 680 réisa
Durante a semana, entraram em nossa, praça 13.279

saccos de assucar, das seguinte procedencias ,
.1	 Saccos

Campos .	 -4' ".• • • • •	 • •.•	 •:r.,•-jce• • •-•"3"."3
	 8.296

Sergipe .	 , .......	 • ori	 • -• -•-!-°- • • .1 • •-•	 ••''L
	 3.309

Pernambuco	 • •_•	 •_•	 • O, IR •

	 1.300
Santa Catharina 4 ã	 .... rea_a•a• •• • .4

	 374

13.279
Contra 10.979 saccos na semana anteriar„
Sahiram dos trapiches 19.919 saccos e ficaram em stock,

110.923, contra 134.177 na semana anterior t) 203.320
em 1015.

O stock em nossa praça está assim dividido::
Saccos

Trapiches .	 ---a• • -ir-ó:17:71i. • •,,,,,C.T.TY-fra'
	

91.196
Armazens da Brazilian Warrant 	

	
16.727,

110.923
Durante a segunda quinzena do mez de julho findo, o

movimento do mercado de a.saucar em nossa praça foi o se-
guinte:

Entradas:
Saccos

Campos N. 3 	 33-•:•_. • • .•-• 22.942

Pern ambuc o 	• e. " 	 t•'a • 3.650
Sergipe	 .	 • •	 01 • *•-• ..... 2.954
Santa Catharina 	 - - i''	 330

29.876
Sallida.s dos trapiches ' 39.440
St ock	 em	 31.	 • • n4-* • •••n-• •-• k_e 136.967

Café
O registro do movimento diario deste mercado foi b. adaa

guinte:
Dia 31 - O mercado abriu calmo, com procura desprea

vida de intereSSeS e poucos lotes expostos á venda, tendei
sido raalizadasa de manhã transacções do 1.441 saccas,
ao preço de 9:'$500 a arroba do typo 7. Durante a tarde. fo-
ram realizados negocias de mais 2.025 saccas, ao anesd6
preço da abertura, fechando o mercado calmo..

Dia 1 - O mercado abriu ainda calmo, com quantidade
aegular de café á venda e pduca procura. tendo sido anura n
dos de manhã, vendas de 1.899 saccas, na base de 98400 a
arroba d .o olypo- 7. No decorrer do dia foram conhecidos na-,
godos de mais 609 saccas, ao mesnad preço ala manha, fe-
chando o mercado em posição calma.-

Dia 2 O mercado abriu fraco, com regular numero dè
roles expostos á venda e procura reduzida, tendo sido apua.
radas de manha operações de 1.621 saccas, na base de 9$300
it arroba do typo 7. A' tarde, foram registrados negocias d'e
anais 877 saccas, aos preços de 9$200 e 9$300, fechando 01
mercado.; em posição calma..

Dia 3 - O mercado abriu e funccionon frouxo, com ,es4
cass_Çt3 de_procura . c de_préfi , venda, tendo_Sido apuradas chi

manha transacções de 1.189 saccas, aos preços de 9$200
0$300 a arroba, peto' typo 7. No decorrer . do dia, foram
realizados negocias de mais 1.911 saccas, ao preço d la 9$200
bánente, fecliandu o mercado em posição frouxa.

Dia 4 -- O mercado abriu inu . .i to calmo, com alguma
procura e regular numera de lotes expostos á venda, tendo
sido apuradas de manhã, operações de 1.741 saccas, aos pre-
ços de 0$100 e 9$200 pela arroba do typ'd 7. Durante o dia,
foram conhecidos negocias de mais 2.862 saccas, aos mes-
mos preços da abertura, fechando 6 mercado em posição
calma.

Dia 5 - O mercada abriu calmo e com tendencia para:
baixa. Escassez de café á venda e de procura, tendo sido
registradas de manta, transacções de 1.160 saccas, na base
de 9$100 pela arroba do typo 7. A' tarde tOrnaramase conhe-
cidos negocias de mais 178 saccas apenas, ao mesmo preço da
manha; fechando o mercado .calma.

Os elementos estalisticos da semana foram os seguintes::
Entraram 48.611 sanas, cantra 37.560 na semana an.

tenor, sendo:
Pelas- estradas de ferro::

. :	 Saem
Central	 .-le:11 O,. • • • •. •	 i:41.	 or:j jrX.41	 17.i152
Lee'poldina 	 ....	 27.676	 ;41.828

Por via maritima:
Saccas

Cabotagem	 . 	 	 3.048

Barra Dentro 	 	 735	 3.783

48.611
Foram embarcadas 40.693 saccas para os seguintes des-

tinos:
SaccaS

Estados Unidos	 • 	 7-a-a 12.750
Europa•.. .. .	 .33 • n _•à•-•-•_:1-•=3::3"-il

	 9.341
Cabo	 zs "o • • 3	 . .... ..	 • • • •	 fr. •:•_33

	 13.112
Rio da. Prata raa • •	 . ........	 a...a-a:a:alta-A	 109
Pacifico .	 ro ejr •_•	 • •.. • • ok•• •-•• n • .1

	 a-
Cabo tagem •,	 ... ......... *o."' .	 oe;es, 11.3921

16.699

Na semana anterior, os embarques attingiram a- 49.622
saccas.

Venderam-se 17.516 saceas, contra 29.188 na semana.
passada, ficando em stock, no mercado , 204.226.

Em 1915, o ;stock nesta mesma época, era dg 212.561
Saccas.

Desde o dia 1 entraram em nossa praça 43.802 saccas
café e foram embarcadas, por cabotagem e para o exterior,
31.165.-

Desde 1 de julho as entradas sommararn 182.365 saccaã„
•a¡ os embarques 271.996.

Os preços extremos da semana, comparados com os del
igual periodo do .anno passado, foram os seguintes, pOr, ari
roba:

..	 1916
	

191U
TyPo O	 .... . .. Is 98400 a 9$700 7$400 a 7$.800
TYPo 7 3 1533:3-.....71--*ii.•

	 9$100 a 9$400 7$000 a 7$402
Typo 8	 	 8$700 a 9000

	
6$5090 a 7$000

Typo	 a......... 83&3a 8$600 U200 a 6$600.



1n4

(}uh-da-feira là
	

DIARIO OFFICIAL	 'Agosto "de 191G 9103
'1

Xarque
Não houve hlteração na posição do nosso mercado dei

arque, que continuou a lun•cionar muito firme para todag
as qualidades. Ante a procura, que cada vez mais se desen-
vo lve-, de carnes destinadas a attender ás exigencias do coa-
'suinc nos Estados do Norte, de onde antinuam a chegar em
nossa praça constantes pedidos de remessa, não será de os-.
tranhar que cs seus preços, dentro do pouco tempo, venham

sotfrer uma nova alteração para mais.
Os preços oscillaram entre os Geguirdes extremos, por

kilo, em confronto com os da mesma ópera de 1915:
1916	 1915

Fronteiras:
Eia patos e- mantas .....	 Mwd	 4++

	 1$120.0 18200
Ein puras mantas 	 , • -jusA 1$100 a 1$300 1$2 •30 N 18300

I	 Rio Grande do
Em puta e	 180n a 182.00 18080 a 18180.
Lm puras mantas 	 180d0 a 18220 1$100 a 18210

Matto Grosso:
Em patos e mantas..wi:,-ioal 	 1

	
$020 a 1$1'W

E to Pli va.s mantas	 $900 ,a 18300	 4P-4

Minas  Gcraes :	 1 .	 s", 

-4

Em Pat os o mantas  -	 18000 a 18160	 ++.4
Em puras mantas

S. Paulo:
Em patos .c	 0130 a 1$'220
Em puras mantas 	

Durante a semana entraram em nossa praça, proceden-q
les do fio Grande do Sul, fronteiras e interior, 5.311 fardos

Narque, com .177.990 Ritos. No mesmo periodo saliiram dos
trapiches para con:sumo e reexportação, 4.811 fardos,
emulo rir stoulk, 5.500 fardos de carnes Droveraentes do pio.

Cirande do Sul, fronteiras e interiõr ,(Estados de S.
Paulo, Minas Geraes e Rio de Janeiro), ecitiivalentes 104
405.000 kilos.	 r• •

Em 1915 o '“och: neste mesmo peri odo era de•
fardos.

PREÇOS COURL N TES .(POR ATACADO) QUE slconAnAm NA PRAÇA

DO RIO DE JANEIRO DURANTE A SEMANA DE 31 DE JULIIO A 5

DE ACOSTO DE 1016:

Aguas mineraes, com casto:.
. Nacionac., s, por caixa de 48 garrafas

Caxambú, 288000.
Lambary, 23$000.
Cambuquira, 23$000.
São Lourenço, 258000.
Salutaris, 23'8000.
/	 Estrangeiras:

por caixa de) 50 garrafas, 508000..
Perder; por caixa de 50 garrafas, 588000.
Perrier, por caixa de 100 quartos, 688000.,
Selters, por caixa de 21 garrafas, 218000,

' Pedras Salgadas, por caixa de 48 garrafas, 488000.5
. Castello Aloura, por caixa de 48 garrafas, '438000.,_
AppoliRaris, nrio
yitlago, não lia.,

Aguardente-, Por P ipa do 48Q 14PD s.Z 1
:X;t9 Paratz, 031 a 100.$0.0LL

De Angra, 180$ a 1858000.
De Campos, 160$ a 1808000.
De Maceió, não ha.
Da Bahia, 160$ a 1708000.
De Pctrnambuco, 160$ a 170$000...
De Sergipe, não ha.
Do sul, não lia,

Aleool (caldo); Por pipa de 480 litro3f:
De 40 gráos, 270$ a 280$000..
De 38 gráos, 260$ a 2658000.
De 30Alfgarfáaos,po2r20:110a: 230$000. -

Nacional, $360 a $380.
Do Rio da prata, não ha,:

Alhos::
Nacionaes, por caixa de 50 kilos, no UX„)
&trangeiros, por cento, 480004

Alp iste, por 100 kilos:.
Nacional, 548 a 56$000.
Estrangeiro, 56$ a 588000.,

Amendoim, por 100 kilosf
Em caséa, nacional, 36$ a 388000_,,

Arroz; por 100
Nacional:

Agulha brilhado, 568700 a 658000,1
Especial, 55$ a 608000.,
Supc,rior, 488300 a 518700.:
Bom, 418700 a 458000.1
Regular, 35$ a 388300.,
Branco, do norte, não lia. •
ltajado, do norte, não ba2;

,	 Estrangeiro:
'Agulha de 1', 75$ a 868600.,
Agulha de 2', não
Inglez :(1-tangon), 388300 a 408000.-;

Azeite de oliveira:.
Portuguez:'

.Perola, por lata de 650 grammas; 18600.
Salomão, por lata de 650 gramma!, 18580 a 1$6;5Cr,a
Seixas, por lata de 650 gramma's; 1$600 a 1$700.„
Brandão Gomes, por lata de 700 gramma% 18700 a"
bom Carlos; por lata de 800 grau-mas) et_00,; ;.
Prista, por litro, 2$300 a 2$5000
O. O.; por lata de 12 kilos; 258000„,:
Rio Branco; por lata- de 1.2 kilos; 26$000,,1
Dom Carlos, por. lata de 12 kilQs 2000+,4

t:	 flespanhol
Fidalgo, poil lata de 700 gramma!, '1$800 a 07"
Commum Fernalvarez; por HUN epoRt
Fino Sultana, por litro, 2113009

Francez:i
,Flagniol, por litro, 0§200	 9.$á),,,.
thá. Eacallnio:
MiP'7 Em caixa de 58 kilos -1.1.

Da Noruega, 94$ a 1008000,,'
Em tinas de 58 kiloU

aspe, 73$ a 78$0002
Americano, 2080004);
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Peixe/im, 68$ a 708000.
Banha, por caixa de 60 kilos•
De Porto Alegre:

Em lata	 dous kilos, 808400 a 82$800,d;
Em lata de 20 kilos, 81$ a 82$800,2

De Minas Geraes:
Em lata de dous kitos, 738200 a 748400,
Em lata grande, 51$ a 60$000.,

De Santa Catharinat
Em lata de dous kilos (Itajahy) ., 86$40£ a 878000..
Em lata de 10 kilo (Itajahy), 80$400 a 84$000.?.
Em lata grande ,(Laguna), 761200 a 8,0§400.,1

Batata:.
Nacional, por kilo:

Mineira graúda, $300 a $3.10.-,'.
Mineira miúda, $200 a $240.;
Paulista, $300 a $310.
Mineira, por caixa de 30 kilos; 9$ a 10$00o.,.

Estrangeira, por caixa de 30 kilo's.1
Portugueza, não ha..
Franceza, não ha, j1
Americana, não ha.:

Por kilo:
lIespanhola, não
'Argentina, não ha.
Chilena, $380 a $420;
Nova Zolandia, não lia.-

Breia, por 280 libras$:,

-	 'Americano
Claro, 50$ a 5-1$000.!'
Escuro, não ha.

Cangica, por 100 ki/ost:
Nacional, 25$ a 268700.

Carne de porco, por kiloT!'
Do Rio Grande do Sul, $720 a $740.,
Do Paraná e Santa Catharina, $850 a $000,1
— Carvão de pedra, por tonelada

Inglez:
Cardiff, 1208000.!
Escassez, não ha,
Para forja, 110$000.:
Para fundição . (Coke) ., 180000c;
Americano, 1088000.,

Cebolas:	 _	 ...__..
Nacionaes, do Rio Grande do Sut Dor cento i 2$800

3$200.:
Estrangeiras; portuguezsas; Por caixa de 60 kilos, 54g a

568000..

Cera, P.or kilo:
Bruta °ui virgem, amarella, 28400 a 28500.

Cimento, por barrica de 150 Iiilogà1
Marca Dova, 22$000.,
Marca Pyramid, 2280000
Marca Alpha, 228000.
Marca Lehigh, 22$000..
Marca ItOmain Boyer, branÇO, POP_byrica d 180 kilod,

não 114c .y-

Cognac, por caixa de 12 litros:.
. Nacional, com casco, 218000.

Couros nacionaes, por kilo:
Do Matadouro de Santa Cru; salgadas yerdeif

De boi. $850.
De vacca, $700.

De Minas Geraes, seccos:'
De 1' qualidade, 18400.
De 2' qualidade, 18000.:
Refugos, $450,

Do Paraná e Santa Catharina, seccoS1 f
De	 qualidade, 18800..
De 2` qualidade, 1$400d

Do Ceará, seccos:
De 1' qualidade, 1$800.1
De 2a qualidade, 18400.:
Salgados seccos, 1$1.90.:

Chá, por kilo:
Da India:

Preto, 8$500a 128000,, .;
:Verde, 88500 a 128000.

Ervilhas, por 100 kilos-f
Estrangeiras, 110$ a 120$000.,:-

Farelo, por 100 kilos:
De trigo, nacional, 58700 a 6$000.-

	

-	 Farinha de mandioca, p,or 100 klIeS11
De Porto Alegre:

Especial, 34$ a 34$400„
Fina, 31$8,90 a 32$200.
Peneirada, 27$800 a 30$000,,
Grossa, não ha.

De Santa Catharina:
Grossa, 158600 a 16$700.3

Farinha de Trigo:
Do Moinho Fluminense, por um saccov. de 44Moei:

Especial, 158500 a HOW.
São Leopoldo, 15$ a 158500,
O, o., 14$500 a 158000.

Do Moinho Inglez, por sacco de '44 kiloà]
Buda Nacional, 15$50'0 a 15$800c
(Nacional, 15$ a 15$300.
Brazileira, 114500 a 148800,,

Dó Moinho Santa Cruz, por 212 sacos -de	 klf9d
cada um:

Perola, 34$ a 318500.
Santa Cruz, 33$ a 33$500a
Paulicéa, 32$ a 328500.,

Americana:
Marca •Gold Medal, 30$500a

	

-	 Farinha Lactea:
Nacional, por caixa de 24 latasi

Marca Ingesta, 32$ a 36$000d
Marca /nfantina,

	

•	 Estrangeira, por caixa de '48 lataU7
Marca Nestlé, 908000.

Feijão, por 100 kiloS:
Nacional

, Preto, de Porto Alegre, 2300,01 a 24,2QN
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Preto, da terra, 20$ a 21$700.
Preto, de Santa Catharina, 188300 a 20$000.:
Manteiga, 25$ a 268700.
Enxofre, 218200 a 228700.
Mulatinho, 188300 a 20$000.:
Branco, 188300 a 208000.
Amendoim, 21$7,00 a 23$300.
Vermelho, 13$300 a 20$000.
De córes diversas, 10700 a 23$300.3:

Estrangeiro:
Branco, 90$ a 948000.
Amendoim, 908 a 948000.
X?radinh.o, 628000 a 648500.

Frutas:
Estrangeiras:
California

Maçãs. por caixa de 20 kilus, 24$ a 25$000.5
Peras, por caixa de 12 kilos, 208000.

Da llespanha:
Uvas, por barril do 20 kilos, 65$ a 70$000.,

Nacionaes, cunforme a qualidade: .
Ameixas„,or cesto de 15 kilos:

De Minas Geraes, 88000..
De S. Paulo, 128000.
Do Rio Grande, 128000.
Abacates do Districto Federal, cento, 8$, a 238000,,
Abios do District° Federal, pur cento, não ha.,

Abacaxis, por cento:
Do District° Federal, não ha.
Do Estado do R io, 20$ a 30000.3
De Pernambuco, 40$ a 5081000.,

Do Districto Federal, por cento, não
De S. Paulo, por cesto de 10 kilos, 68000..
Laranjas do Estado do Rio, pur cento, 3$ a 6$'0100..
Peras do Rio Grande da Sul, por caixa de 25 kilos,

não ha.
Sapotys do District° Federal, pur cento, 3$ a 4$000,1/'

Uvas:
Do Rio Grande, por caixa de 25 kilos, 12$000.
De S. Paulo, por cesto de oito kilos, 8$ a 108000.
Do Minas Geraes, por cesto de sete kilos, 10800 10. t

Fumo, por kilo:
Em corda:
Do Rio Novo':

Especial, 1$700 a 1$800.:
Superior, 18400 a 1$500.,
Regular, 1$ a 18100.

De Pomba:
De 1', 1$800 a 2$000.,
De 2', 0500 a 18600.
Baixo, 1$ a 1$100.

Do sul de Minas:
Especial, 18300 a 18400.,
De l', 1$ a 18100.
De 2', $800 a $900.,

De Goyaz:
Especial, 2$ a 28200.
Superior, 13600 -a i$7.00:-.

De 2', 1$200 a 1$300,
De Carangola, $860 a 1$000.:

Em folha:
De Porto Alegre, por arroba:

Amarello de l', 198500 a 20$000.
Amarei/o de 2", 178500 a 188000.
Cummum de 1', 188500 a 108000.
Commum de 2', 168500 a 17$000.

Da Bahia, por kilo:,
Especial, não ha.
Superior, nominalo
Bom, nominal.
Regular, nominal.

Gazolina, por caixa de duas latas
Americana:

Marca Motano, 198650..
Marca Estreita, 198650.1 .
Marca Prats, 198150. .

Glycerina, por kilo::
Nacional:

neuta, em latas de 25 kilos, 48 a 4100.,
Loura, em latas de 25 kilos, 5$ a 5$100.,
Branca, em latas do 25 kilos, 6$ a 68100.,
Branca, em latas de .um, dous e quatro kiloS, 4-503>

68500.
Gomma liquida:

Kerozene, por caixa de duas lata“,
Americano:

Marca Brindilla, 12$800.,
Marca Estreita, 12$800.
Marca Serra, 138000.,
Marca Sal, 12$800.

Lacre, por kilo:
Nacional, marca Sardinha:

Em pães, $700 a 1$400.
Em bastões, 28600 a 5$000.:

Leite condensado, por caixa de 48 latas'
.Nacional, paulista, marca Vacca, 40$ a 42$00d1

Estrangeiro:
Suisso, marca Moça, 53$ a 568000.1
Americano, marca Aguia, 45$000.1

Ladrilhos:
Nacionaes, hydraulicos, por metra quadrado. 51 a: 10-1S

Estrangeiros:
De ceramica, por metro quadrado, g% ugstãOà-

pe Marselha, por milheiro, 3a0W:2tá:

Linguiça, por ki/o:
De forneiro, 18500 a 2$000.1

Linguas, por unidade:
Salgadas, da Rio Grande do Sul, 1$20G § iffin

Lombo, por kilo:
Especial, de Minas Gerats, 1 $100 .020g#T

Madeiras:	
_

Nacionaes
Pinho do Paraná. Por duzlã de- 16E "i)
De 1' qualidade, 70$ a 75$000.1
De 2' qualidade, 60$ a 65$000 	 4
£in laboAg. Dag p:(5. auadrA40, tis 4 iam
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Taboado canella 'de Santa CathaRig	 dp,Ii4
•Èargo de 1' qualidade, 55$000.;
Largo, dg 2 qualidade, 30$000.7
Estreito, de 1' qualidade, 35$000,1
Estreito, de 2' qualidade, 228000.:
Cedro, em thras, por metro cubico, 100$ 	 .110$00.1
Peroba; em táras, por metro cubico, 100$ a 110$0004'
Vinhatico, em tóras, por metro cubico. 80$ a 00$000A

' Madeiras de lei, !., rfi. .tk5r,a .s, por metro cubico, loã

v.;s000„,

Estrangeiras.:

• Pinho:
'Americano, em taboas, por pó quadrado, $100,,,
'Americano especial, por pó quadrado, 1$209A,

,RWria (Riga ), por duzia-; 153$00G0
,‘$.pruce, por duzia, não ha.,

rt. Sueco, por r)( linear::
Branco 18000.
Vermelho, 18000._.:

eP_..! •
Mantelgáa:

L Nacional,

j5e Minas Geraesf
tina, 3$ a 3$200.
Regular, 2$806 a $2900.•
E‘ m lata de litra, por lata, 1000 á MOO.:
pç Santa Catharina, por kilo, 2$500 'a 28600s-l.

Estrangeira, por libra:
'Dernagny Ysigny, 3$250 a 383000
'Lepelletier, 38250 a 3$300.,
Modesto Gaitaria, não ha.;
.13retel Frères, não ha.
'L., Bruni, 38200 a . 3$300,) •
ç'r

Matte, por kilo: .
bo Paraná, em folha,. $1.00 a $5601.;

Milho, por 100 kilos:
Amarella do norte, não ha..
Morello da terra, 8$900 a 108100.;
Branca da terra, 88100 a 889000

• .1;tixt.o da terra, 8$5.00	 8$900_,;

Oleos:

De linhaça, rior kilo f.
• -In nie7 em barril, 1$550 a 1$600.:

rgentino' em barril, 1$100 a 18500.,
. Argentino, ern latas (kilo bruto), 18300 a 1$'O0 1

De caroço de algodão, por. litro;
($200 a 1$300.

.:Americano, 18509 a 1$600.1

De coco p cochim, por kilo3,

--ÉaCional, 18500 a 18600d
trangelro, 2$000.

‘,D palma estrangeiro, por, kilo, 18700 a: 1.$800_.?

, Lubrificantes, para machinismos:
) PAI barril de 200 litros, por litro, 500 'tn 650 tlitts"'
LnLca de 36 litros, por QOPI	 MO% -

,	 pito para cylindros:

Em barril de 200 litros, por litro, 700 róik,/

Em caixa de 36 litro; por caixa, 308000,)4_

' Dito fino para automovetsf

Em barril de 200 litros, por litro, 500 ti; 550 alg;.,

Em caixa de 36 litros, por caixa, 20$ a 22$000e
; Phosphoros nacionaes, por lala de 1,200 cxct

' De madeira::

Marca Olho, 528000..
Marca Brilhante, 518000.,
Marca Bandeirinha, 508000•
Marca Independencia, não ha.;
Marca Orion, 538000.
Marca Domesticas, 5280000
Marca Raios X, 508000.
Marca Pinheiro, 508000.
Marca Beija-Flor, 508000,2
Marca Ypiranga, nS.q lia.;

De cera:

: Marca :Dllio, 658000..
Marca Orion, 638000.,
Marca Raios X, 62$000..
Marca Ypiranga, não ha.
Paios de fumeiro, por kilo, 2$ 	 28200:
Polvilho nacional, por 100 kilos, 35$ a 588000_0'

queijos de Minas Geraes, por unidade_

Grandes, 28800 a 38000.,
Medias, 2$ a 2$200.
Pequenas, 1$200 a 1$500.;

Sabão:

' Especial, por caixa:'

Em tijolos grande-s, 38300.
Em tijolos pequenos, 28550.,
Em tijolos n. 1, 1$700.
Põ pezo, por kila, 780 róis.:

Oleina e virgem, por caixa::

Em tijolos grandes, 28310.
Em tijolos pequenos, 18760,0
Em tijolos n. 1, 1$210.,

Virgem, por ki/o:

Superior, 620 róis..
Pp.. rezo, 510 réis.;

Da Luz, por kilo::

Em caixa de 27 tijolos, 720 róis.;
• Em caixa de nove barras, 720 róis.,

N Sal, por sacc6 de GO kilos::

,Nacional: do Norte, grosso, 38900 A 4,$000,,'
-

Moldo, 4$300 a 48100.
De Cabo Frio, grosso: 38390 a 3$800,2,
.11foic16, 3$690 a 4$100.,
Especial, grosso, G$000::
Moido, .6$500.
Sstrangeiro:	 Eros$,o, 181001441
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‘Brazileira», por caixa de 25 pacotes., 358000.,
«Condor», idem, 358000.
«Ypiranga», idem, 308000.
«Colombo», idem, '288500.
«Colombo», idem, 288500.
«LocomotUra Brazileira», idem, 288000.;

Xaropes de fructas:

Nacionacs: de 1' qualidade, por caixa Plo 12 litros'
28000.

De 2' qualidade, por caixa do 12 garrafas, 1280,00.4

•nnn•!,

LIPPERENTES PaAG.ks DA REPUBLICA, DE 27 DE JULHO 2 pg,
AGOSTO DE 101A)

Aguardente

Curyliba - Preço por 500 kilos, 1808000.
Corumbá - Entraram 12.000 litros., Stock, 15.000„;'

Preço por litro'; 8500.

Alcool

1‘144' 34110ido, 188000.

Sebd, por kilo f.

Do Matadouro de Santa Cruz, $900.,
Do Rio Grande do Sul, systema platino, 18000.
Do Rio da Prata, nominal.
Soda caustica, por kik% $850 a 8050«

Tapióca, por 100 kilos, nacional, 301 a 408000,;

Telhas, por milheiro::

Nacionaes: systema francez Roux, 2208000.1
Cumiei ra, 3008000.
Ranhura para florões, 8008000.
Cimalha, cabeça recta, 3008000.
Ventiladores, por unidade, 28500.
Estrangeiras : francezas, 340$ a 3808000 d 1

llemãs, 2208000.

Tijilos, pdr milheiro:

Perfurados, nacicnaes: e tres ou seis furos, 508000.,
De nove furos, 758000..

Tintas:'	 Corombá - Entraram 6.000 litros. Stock, 7.500.. PreçO4
Industriaes para tecidos: extracto de madeira Campe- por 	 $900 a 18200.
128000.	 Alfafa

Extracto de madeira Fustic, não ha,
Cdchonilha, 168000. 	 Corumbá - Entraram 3.600 kilos. Stock, 3.000, , Preom

Indigo, não lia.	 ii(ir kilo: 8400 a $500..

Para escrever, por 12 litros, nacional, marca «Sardinha»,	 Algodnla

30$000.	 Maran111, - Stock; 1.530 saccas. Preço por kW', 18600,1
Para copiar, por .12 litros, nacional, marca «Sardinha»,

Alhos
408000.

Para carimbos de borracha, por litro, naciaal, marca	 Curytiba - Preço por kilo, 18600.,

Arrdz«Sardinha», 128000.

Toucinho, por kilo:	 Florianopu'lls - Stock, 2.800 saccos. Preço por CO Iski

De Minas Genes: superior, 18100 a 18200.1	 los, 208000.

Regular, 1$ a 1810•.	 Pot to Alegre - Entraram 2.301 saccos. Stock. 5.8001.1

Tremoços, por 100 ' kilos, nacidnaes, não ha.	 Preços por (30 kilo's: 20$ a 288000. Mercado estavel.
aNermouth, por caixa de 12 litros, com o casco, 20800., 	 Maranhá'o - Stock, 11.130 saccus. Preço por 60 kilosj

248000.
Vinagre, por quinto: Curytiba	 PreçU por 60 kilos. 268000.

Naciiinal: branco de 1', 108000..	 Corumbá - Entraram 18.000 kilos. Stock, 14.0004;

Branco, de 2', 158000.	 Preço por kilo; 8500.

Estrangeiro, de Lisboa, 60$ a 70$000.;	 Assucar
Vinho, por pipa:

Florianop'ulis	 Sahiram 100 sacros., Stock, 3.2004'
Nacional, do Rio Grande do Sul, 160$ à 1808000., Preço por 60 kilos para o mascavV, 188000.,
Estrangeiro: virgem, 450$ a 4608000.,	 Corumbá - Entraram 15.600 kilos, Sidck, 14.00.
Verde, 430$ a 4110$000. Preços por kilo: $800 a 18000.
'Collares, 470$ a 4908000,,	 Bahia - Stock, 25.000 suecos. Preço per kilo, no fél04

Velas, por kilo:
; De cara pura d'u virgem, 48500 á 58000.-
De cara pura ou virgem, marca «Duarte», 48506 bs 58000.
.De eéracomposta: Marca «Victoria», 0000,
Marca 4Estrell" de 1, 38400.

'Marca cEstrella}, de 2', 28800.
jMarca «Aurora», 28800.

.	 De Stearina: «BrazileirO, por caixa topa 4, lai.Rs. do o.	 _
,.velas  ;pia, 37$000,-

Banha

Florianopolis	 Salliram 500 kilos. Stock 16.500i toted
por kilo, 18400.

Porto Alegre - Entraram 1.363 caixas e 3.823 latieà
Sock, 4.700 caixas. Preço por kilo,-1$050,..mercado batatr4

Curityba - Preço por kilo, 18500.
Corumbá - Entraram 25.000 kilos.: soo, te_moc

OS por kilo. 18700 g 2$0004,
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Batata

Curityba	 Preço por 40 litros, 8$000.,

Borracha

Belém - Entraram 213.131 kilos de borracha e 86.801
de caucho. Stock, 620 toneladas. Preços por kilo: fina do
sertão, 4$100 a 4$500; sernamby, 2$600; caucho, 2$800.
fina, 2$800 a 3$; sernamby, 1$200 a 1$300. Cametá: sernam-

4$600. Caviana: fina 3$ a 3$200. Anapú e Cajary: fina,
2$900 a 3$100. Tocantins: caucho, 2$300 a 2$400. Tapajoz::
Tina, 3$500 a 3$900; sernamby, 2$400 a 2$500; caucho, 2$100
a 2$700. Xingú: caucho, 2$400. Mercado firme. CotaçÕes em
Liverpool; fina do sertão, dous shillings e dez penca. Ilhas:.
finai d-ous shillings e cinco pence.

Cardo

Belém - Entraram 222.181 kilos. Preços por kilo $020,
1$000. Mercado firme.

• Bahia	 Stock, 24.276 saccos. Preços por arroba, 12$500.
á 14$500,

Café,

zattoá Entraram r.J4.912 saccas. Embarcadas, 168.110.
vendidas, 100.000. Stock, 1.385.514. Preço por dez kilos para

Q typo seis: 5$700. Mercado calmo..
Florianopolis	 Stock, 1.000 sacras.: Preço por arrobas

Ü300. •
Ourityba - Preço por GO kilos, 50$000.!
Corumbá -- Entraram 1.400 kilos,. Stock, 21.000.: Pre.4

CO Dor kilo, $800 a 1$000..
Bahia	 Stock, 21.295 sacras. Preços por arroba, 8$ g

10000,

'Carne de porco

Cctri&ba - Preço por arroba, 10$00.0.d

Castanhas

.13efein - Et-araram 4.908 hectolitros.; Preço por hectow
30$000„ Mercado firme;

Cebola.

Curilyba	 Preço por arroba, 8$000e

Centeio

Curityba	 Preço por arroba, 7$000.1

Cera antmot

rialanopolis #mi‘Srcle, 0,500 kilos. ., Premi, p00, ãrroba;
1$9.00,

Coco babassii

k,Majanhão	 Precti por kilo, $400A

Copohyba

'	 Preços por kilo: 26500 i& 3$700,1 plercadg

CouiVI .

• • rlorianopolis	 Stock, 700 cour04,,, Preço DD13kiI
1)900.:

• Entraram 5,725 kilos. (Preços por kile verdes.:
•1$230; salgados, 1$700; seccos esnichadOs1; • 10. po£ unkladto
Mercado gstaseL, •

Agosto de 4010""

Maranhão-- Preços par kilo: salgados, 2$1(}0; esPiclia4,
dos 2$600; de veado, 3$000.

Corumbá. - Stocks: seccos,	 4.000 ki los ; salgado
23,000. Pceços.por kno: seccos, 1$600; salgados, $700

Crina animal

Flarianopolis - Stock, 6.000 kilO.. preçO pot kiltu
1$ 1 cra .

Farinha de mandioca

Florianopolis - Stock 5.500 saccos. Preço por 45 kilosj
4$500.

Porto Alegre - Entraram. 6.015 sacros. Stock, 12.20G.,
preços por 50 kilos: 9$800 a 128000. Mercado estavel.

Maranhão - Stuck, 7.860 saccos. Preço por GO kilos;
•14$000.
• Curityba	 Preço por 45 kilos, 148000,

Corumbá - Entraram 13.500 litros. Stock, 16.0004
Preço por litro, $200.

Farinha dc milho

Florian4olis - Stock 150 saccos. Preço por 40 kild
86500.

Curityba	 Preço por 40 litros, 4$000,

Farinha de trigo

Ct7rumbá - Entraram 10.000 kilos. Sock 27.000. Pr.eect
pcir kilo, $500...

Feigo

Florianopolis - Sahiram 100 sacros. Stock 1.700_0
,preço por GO kilos, 86000.

Porto Alegre - Entraram 3.090 saccos. Stock 4.300,0
Preços por 60 kilos, 116800 a 126000. Mercado eStaVOLI

Curityba - PreçU por 120 litros, 208000.
F 	 Corumbá - Entraram 9.000 litros. Stock 18.000. Frei
COS Por litro. $200 a $300.

Fumo

Curityba - Preço p(Ir arroba, 186000.
Bahia	 Steck 48.090 fardos. Preço por ar roba, 20$00(1:

Kerozenc.

Carumba - Entraram 8.000 litrs, Stock 19.500, Pri.
Co por litro, $600.,

Manteiga

eurkba - Preço por kilo, 3$000.,

Md!

Clorinnbá - Entraram 5.600 kilUs. Mck	 Prev4
htns ki/o, $500 a $800.

Milho

norianopotis	 Stock 500 saccii ., Preço por Go klle4

0500.;
Maranhão • Stock 12,750 saccos., Rrero Aof GO

0500.,
Preço por 120 litros, 86000., 	 •

• Wrunribá -- Entraram 9.000 Uai. SOck Z.042RN,
12.2.£ 1£1i2à

MARIO OFTICIAL
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Ovos

Florianopolia	 Sabiram 1.000 duzia8, Sto.tk.

'Preço por duzia 8600.
Curityba — Preço por ,duzia $500,1

Pelles

Belém — Entraram 729 penes do ,veado. Preço por
R$57.. Mercado eslavo'.

-Vinho •	 .•	 • - •

	2.500! 	Porto Alegre — Entraram 783 Dãrris.Stuelc 2.900 quintÃ1
'Preços por 80 litros: 25$ a 278. Mercado estavel.

Curityba —Preço por pipa para o Vinho da nrattle
2,508000,

	

kilo	 Xarquier,

CU'ritYbá —r Preço por kilo 1$000,
.Pho*ph.oros

Curityba — preço por lata .52$000.,

Polvilho

Florianápolis — -1/4-l ock 450 saccos. Preço por 50 kilo*
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 12.138 — DE 10 DE JULHO DE 1916' .

'Apnrova o projecto da ponte metallica de 40 metros dá vtia,
sobre o rio iguassii, no kilometro 27,716, da linha dá,
Norte da Leopoldina Railway Company, Limited, è ci
respectivo orçamento na importando, de 351:4558020a

8500.	 O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazill.4 
attendendo ao que requereu a Leopuldina Railway Companyi
Limited, decreta:

Artigo unico. Ficam approvados o projecto e orçamentd,
na importancia de 351:4558020, do conformidade com oà
documentos que com Me baixam, rubricados - pelo director;
geral de Viação da Secretaria de Estado da Viação o Obras,
Publicas, para a construção de uma ponte metallica do 40
metros de vão, sobre o rio Iguassú, no kilometro 27,716, dá

3.500.: linha do Norte, em cumprimento do disposto no art. 1° dá
decreto n. 11.137, de 9 de setembro de 1914, sendo a despena
que fôr effealivamente realizada, até a importancia do rofè4
rido orçamento, como •naximo, levada á conta dó capital dá'.
mesma linha.

Rio de Janeiro, 19 b julho de 1916, 95° da Indepen:J
dencia e 23° da Republica.

WENCESLAU BDAZ P. GOMES:e . '-
Augusto Tavares de Lyra.:

1.1.n.1n••••••••••ENnL	

88000.

Qucife,à

Curityba — Preço Por kilo 18800i,

Sabei°

'Curityba — Preços:, caixa cajá 48; economica

- Sal

Corumbá — Entraram 3.20 10 litros„ Stock 30.000. Preços

Éor litro 8300,2

Toucinht

Florianopolia	 Sahiram 1.500 kiloS A Stock

a'reço por arroba 12.8000.
enritrba — Preço por arroba 1280009

Vassourap

. C.uritvba, 4". Preço por duzia 9$000.,

Velas

'Curilybe — Preços: caixa stearina 25$; sebo 10$500,

SECRETARIAS DE ESTADO

blillisterio a Justiá e Negocios
Interiores

- Expadients de 7 de agosto de 1913

DIRECTJRIA GEIIAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se ao Sr. Dr. inspector do ser
tiços do Phophylaxia, archivado o
oflic'o n. 228, de 4 do corrente mez, assim
como, esta directoria geral approva a desi-
gnação feita do Dr. Francisco Aragão para
silbstituir õ Dr. fernamicaSaleilade na imolou-
bencia de superintender o posto de .prophyla-
aia do Jacarépaguá, do qual solicitou dispensa
verbal a esta directoria.. •

—0fficiou-se aos Srs.Drs. delegados de Saudai
rgoonmaondando providenci . para que o ex-
pediente das delegaCias sejam trazidos por um

aguarda ou servente, o qual deverá levar o ex-
pediente .Ustinado . as :mesmas.

—Remotteram-so:
•Ao director da Estrada de Ferro Central do

Ilaazilaos laudos da . inspaeviio do saúde de:
galdemar Alves Leite Bastos, Olympio Abrand

eles, Oscar da Rocha Paulino, Manoel Caetano
iDuarta, José Antonio dos Santos, Delphim de
Araujo, Arthur Santos,- Agostinho Amaral,
Francisco da Silva e Joaquim José do Car-
valho;

Ao Dr. chefe de Policia do Districto Fe-
deral, o do Arthur Labatut do Nascimento;

Ao director da Imprensa Nacional, o do
Antonio Soares.

— Respondeu-se ao Sr. provedor da Santa
Casa do Misericordia do Rio de Jamie°, o of-
ficio n. 30, de 8 do junho proximo lindo.

— Restituiu-se ao Sr. director geralde In-
dustria e Comtnereio, devidamente infoarnadO
pela Secção aPharmaceutiea desta directoria
geral, o memorial deseiptivo do « uma be-
bida refrigerante o racclicamentosa, feita com
Echinodrus macarophylus, vulgo chapéo de
C610'0, para a qual pediu privilegio» João Ba-
ptista Malta.

..

Communicou-se
Ao director da Estrada de Ferro Central do

Brazil, que o coaductor de trem do 2a classe,
Maiioel Gaspar Dias, n.o compareceu á inspe-
cção de saude para effeitos de aposentadoria,
no dia 5 do corrente mez
• Ao Dr. procurador da Fazenda Pnblica,que
no dia 11 do corrente DiO2 ,ás 12 horas, sprão
•subinetlidos á primeira- inspecção de sande

para os effeitas de aposentadoria, nesta direJ
ctoria geral, Galdino da Cosia Carvalho, Ala
varo José da Silva, José Vieira Leito, Lydio
Januario Carneiro, Joaquim Salomé do Sá
Freire e Manoel Appolinar.o da S;lva ; no
42 do corrodte moa ás 12, á primeira inspe-
ção de sande, o Dr. Augusto Brant Paes Leme,
e . á•segunda,Joaquim José Alves, Manoel Pinto
Fernandes e Luiz da Silva c Almeida;•

Ao director geral da Contabilidade deste
'abastaria que o chefe de secção interina
Sr. M. Pragana, recolheu aos cofres da Thesou-
raria do Thesouro Nacional a quantia de 3505,
sendo 2005 de multa impoita por infração dá
regulamento- sanitario e 1505 do aluguel dó
uma estufa do desinfecção.

— Officiou-se:
Aos Srs." Drs. delegados de Sande, relativa4

mente a solicitação contida no officio n. 2.472
da Diretoria Geral do Estatistica;

Ao àlinisterio da Juska e Negocios InteJ
riores, relativamente a um tolegrannua roce"
biao por esta directoria geral, do inspector de
Saud° do Porto de Coruinbá, communiCandd
que a barca de desinfecção remettida
aquella inspectoria chegou com algumas ava-
rias nas obras mortas e nas machinas, impo0
tando os concertos na importando. do 2:200
.e pedindo autorização para contrgtar
necessarias

Remeteram-se:
Ao inspector de S.aude. 40 . poria 4.0

Da 8

Now
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por cópia, o aviso n. 2.739, datado de 4 do
corrente mez, deste, ministerio;

Ati diretor geral da Contabilidade deste
ministerio, a Ohta na linportancia de 4008,
proveniente do aluguel do predio °ocupado
pela Inspectoria de Saude do Porto, no mez de
julho proximo passado (1.510);

As folhas, nas importancias de 2:0708999 e
7:O188163, para pagamento do pessoal subal-
terno do Hospital S. Sebastião, durante o mez
proXinio 'lassado (1.520).

. Respondeu-se ao director geral da Conta-
biltdo dedo ministorio, o oficio n. 2.684, de
31 e julho proximo passado.

— Solicitaram-se providencias:
Ao Dr. director da Faculdade de Medicina

do Ri() de Janeiro, no sentido de comparece*
nesta directoria ?era', ào dia 12 do corrente
iiioz ás 12 horas, afim de ser submettido
primeira inspecção de sande para os effeitos
de aposentadoria, o Dr. Augusto Brant Paes
I4Pine;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil, no sentido de comparecerem nesta
directoria geral, no dia 12 do corrente mez
ás 12, horas, afim de serem submettidos á se-
gunda inspeeção de saude para os effeitos de
aposentadoria, os funccionarios Joaquim José
Alvá e Manoel Pinto Fernandes;

Ao director da Casa da Moeda, no sentido
de Comparecer nesta directoria geral, no dia
12 do corrente mez, ás 12 horas, afim de ser
submettido á primeira inspecção de saudo
para os effeitos de aposentadoria, o funccio-
táxi° Luiz da Silva e Almeida;

Ao inspector de Esgotos da Capital Federal,
no sentido de ser feito o orçamento para a
instalação de esgotos em um pequeno pavilhão
qii§ está sendo construido nos terrenos do
Desinfectorio á rua General Severiano nu-
mero Cl.

Requerimentos despachados

l° districto:
João Manoel Rodrigues dos Reis (2.475).—

A multa será relevada si, no prazo de 30 Obs.,
fôr Conlpfida a intimação.
- 	 districto:
•Dr. Jalão de Macedo Soares (3.000).—De.=

ferido.
30 clistricto:

Alberto Coelho Moreira (2.983).—Certifi-
(M-sè.

Linp de Freitas (3.011).—Certifique-se.
..1. M. dos Santos (3.04-3).—CorLitique-se.
•Ferreira S: Rocha (3.044).—Certifique-se.

4° districto:
Pernardina Marques Pires Vaz (2.000).—

Deferido.
José Monteiro de Castro (2.927).—Defe-

rido.
Angusto Cesar Martins (2.957).—Deferido.

50 districto:
Manoel Duarte de Avelar (2.974)—Defe-

rido.
Carolina Dias de Carvalho (2.968).—Inde-

ferido.
Matheus Augusto da Silva Pureza (2.981).•-n

Concedo 30 dias improrogaveis.
00 districto:

306 Sobral da Rocha (3.016).—Concedo
i	

o••
prazo mprorogavel de 90 dias.

João Baptista Lopes de Oliveira (3.002). —
Como requer.
1,taura Gonaeg 081).—Deferido.

José Coutinho (3.010). —Certifique-se.
Emygdio de Carvalho e Silva (2.811).—Cer-

tifique-se.
J.sé de Abreu Coutinho (3.012).—C3rtifi-

que-se,
José de Abreu Coutinho (3.013).—Certif-

gae-se.
Secção de Expediente:

Capitão José Leão de Aquino Balceira:
(2.932).—Coirp ireça nesta directoria.

Navegação:
Companhia de Navegarão S. João da Barra

e Campos (153).—Defericio.
José Viegas Vai (152).—Deferido.

Ministeno da Fazenda
Ministerio da Fazenda—Circular ri. 51—Rio

do Janeiro, 5 de agosto do 1916. (*)
Determino aos Srs. chefes das repartições

aduaneiras que, na confecção dos mappas
para a estatistica do importação directa, que
deverão enviar á Directoria de Estatística
Cot-moreia], façam observar a nomenclatura
organimda pela Alfandega do Rio de Janeiro,
de accãrdo com a Tarifa em s igor e modifi-
cações feitas em leis posteriores e da qual
será opportunamente remetlido um exemplar.
—Caloleras.

Ministerio da Fazenda—Cirenlar n. 52—Rio
de Janeiro, 5 de agosto de MG. (')

Determino aos Srs. chefes das repartições
aduaneiras que, na organização dos mappas
de eslatistica aduaneira, deverão obedecer as
instr .(çies que acompanham esta ei:cular.—
Calogeras.

Sendo da maxima conveniencia a organiza-
O.) dos mappas de estatistica aduane:ra,
commendo aos Sn!. chefes das repartições
subordinadas a este ministerio, que sejam
nesse serviço observadas as seguintes

INSTRUCOS
I.* O serviço de estatistica de importação

directa effectuada de i de janeiro do corrente
anno em deante nas alfandegas de mesas do
rendas,será feito fóra das horas do expediente
pelos empregados a quem, debaixo de carga,
foram distribuídos os respectivos dcs?achos
pelo inspector ou administrador.

2.a Por despacho de importação directa.
para consumo, do importação 1:vre do di-
reitos ou com reclucção de direitos c de
mercadorias em transito, roexportiição ou
baldeação que fôr apurado para a estat slica,
de conformidade com a nomenclatura appro-
vada pela circular n. 51 do 5 do corrente
MeZ, receberá o empregado respectivo a re-
muneração de oitenta réis.

3.' Os empregados que forem incumbidos
do apanhamento dos despachos deverão orga-
nizar os respectivos mappas de accôrdo com
OS modelos annexos de ris. f a 8, tamboril
fóra das horas do expediente, só lhes sendo
abonada aquella remuneração depois que
forem 03 IlleSITIOS mappas apresentados ao
inspector ou administrador.

4.4 Os mapas de que se trata serão orga-
nizados mensalmente, devendo as alfandegas e
mesas de rendas remettel-os com toda brevi-
dade á Directoria do Estatística cetemee-
eial.

Reavolaz-s, per ter Salão C.Onl iACCitrenrie3t

5' Além dos mappas, raensaes a que se re-
fere o numero antecedente, enviara° as al-
fandegas o mesas de rendas, logo no princi-
plo do anno, um mappa geral da importação
directa para consumo, um da importação li-
vro de direitos ou com reducção de direitos e
um dito da importação de mercadorias mu
transito, reexportação ou baldeação realiza-
das durante o anno anterior.

Estes rnappas serão organizados pelos má-
mos empregados e da apresentação deles fl.
cará dependendo o abono da remuneração
c Trespondento ao ultimo moi do exerci-
CiO.

6.° A Alfandega do Rio de Janeiro requisi-
tará do Thesouro o pagamento mensal da re-
muneração devida pelo trabalho a que se re-
ferem os numeres antecedentes; competindo
ás delegacias ftscaes nos Estados a autoriza-
ção para o dito pagamento aos empregados
das alfandegas e mesas de rendas logo que
lhes soja requisitado pelos respectivos inspe-
ctores ou administradores.

7.° A Directoria de Estatistica CommerciaI
fica incumbida de fazer a fusão dos mappas
parciaes de tolas as estações arrecadadoras,
devendo apresentar a este ministerio, com a
maio,. brevidade, og mappas genes (somes-
traes e annuacs) de que trata o numero 2.

Ministerio da Fazenda — ercular n. 53 --é
Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1016.

Declaro aos Srs. chefes das repartições
subordinadas a este ministerio, para seu co-
nhecimento e fins convenientes, que os cer-
tificados-ouro ou vales-ouro são do exclusiva
circulação local o intrasferive:s por tradição
ou endosso, sé podendo, portanto, ser resga-
tados na propria praça e por intermedio do
resp:ctivo emissor.— Cabgeras.

Ministerio da Fazenda — Circular n. 54
Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1016.

flecommendo aos. Srs. chefes das repar-
Vçõcs subordinadas a este ministerio qué
suspendam, desde já, o pagamento das peia-
sõos para cujo recebimento forem exhibidos
attestados e procurações passados em legar
diverso da sécio da repartição pagadora.
Ca'ogeras.

Por titulos de 8 do corrente foram noJ
mea los:

Francisco Camargo Junior para o legar de
agente fiscal do imposto de consumo no inte-
rior do Estado do Paraná

Joaquim Alves dos Santos para o de rol-
labtor das rendas federaes em Alinho, Estada
do Pernambuco;

Jose Francisco de Araujo Alfaiate para
identico logar em Riacho de Sant'Anna.
Estado da Balda, sendo dispensado Virgilio
F,aga Xavier do legar de encarregado da ar-
recadação das mesmas rendas naquela lo,
eal:dade.

Directoria do Gabinete do Thesourasi,
• Nacional

• itequerimentos despachados

Pelo Sr. ministro :	 .
•João Ferreira da Costa, 2 escripturario

Thesouro Nacional; Waldemar Barbosa de
Souza, 4° escripturario ao • =Lesmo nesouroi
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Morto de Araujo Rangel, fiel do thesoureiro
da tinprensa Nac i ostal, o Alberto Joaquim
Smith, ajudante do inspector technieo
mesma Imprensa, pedindo restituição de con-
üilmições para o montepio.—Indeferido.

Vilas Bóis & Comp., pedindo certidão do
conhecimento do deposito n. 351, por extravio
do'inesmo.—Aasignado o termo do responsa-
bilidade, de aceordo com a lei, dê-se a cor.-
•tidão.

Samuel de Oliveira, pedindo restituição de
,documentos.— Entreguem-se.

Antonio Masques dos Santos Por, ex-fiscal
do contracto para exploração do serviço de,
areias monaziticas, pedinc,o vista, por oito dias,
alo processo referente ao alludido contracto.—
Indeferido.

Antonio Pinto Macahyba, ex-escripturario
•da Ablandega de Santos, pedindo continuar a
.confribuir para o montepio.—Indeferido.

João José Fornandes Silva Sobrinho, Rubem
'Tavares, Octavia,no Augusto do Figueiredo,
sjoão O'Dwyer, José Diniz Villas &las, José
.Chrispiniano Valdotaro, Antonio José Alves
.3unior e Francisco J. Sayão Calazans Rodri-
gues, directores de secção da Secretaria da
Viação, pedindo restituição de diferenças de
Sionposios sobre veneimentos.—Indeferido.

Feio Sr. director:
Dr. Carlos Ferna mies Eiras, pedindo certidão

-do titulo do pensão de D. Margarida A. da
Poine Ribeiro. Mostre-se habilitado a re-
querer por outrem.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

"¡aditamento ao do dia 8 de agosto cie 1916

Sr. 4° seerctar:o da Camara dos Deputados:
N. 3— Satisfazendo a requisição constante

ale vosso offic i o n. 131, de 13 de julho ultimo,
tonlio a honra de vos envi:Ir os inclusos map-
va, e informações relativos á renda do im-
po sto de consumo sobre o fumo e seus pra-

ridos, no armo proximo findo.
Iloiteco-vos (is meus protestos de elevada

•Çst,iina e consideraeilo.

Dia 9 de agosto de 1916

g r. ministro da Agricultura, Industria
'Coai lucrei°

N. 111 —Em solução ao vosso aviso n. 853,
do 28 de julho ultimo, tenho a honra do com-
Inunicar-vos que, por acto de 31 do mesmo
ntez, autorizei o despacho livre de direitos,
pela Alfandeo,a do Pará, de tres caixas marca

D. II. n. 1.015, o S—DII--B na. 2.413 e
ss.41a, contendo acido sulphurico c, outras
mercadorias, vindas á consignação do enge-
nheiro da extineta llepartição de Fiscal.zação
da Defesa da Borracha, no vapor allernã.o
New°, entrado no porto daquello Estado C111
lartiO de 1913.

Reitero-vos as meus protestos de elevada
'estima e con.siderac:ão.

—Sr. ministro da Viação e Obras Pubrcas:
N. 3a7—Attendendo ao que solicitou a De-

legaria Fiscal do Thesouro no Estado do Cará,
em oficio ti. 71, de 23 de julho proximo findo,
peço vos digneis do des'gnar o chefe da
Counnissão Adnimistrat va de Estudos e Obras
do Porto do mesmo Estado, engenheiro Os-
car da Cunha Corrêa, para fiscalizar a exe-
cução dos reparos urgentes do que necessita
a ponto reetallica da Alfandega de Forta-
1e7ka •

Reitero -vos as meus protestos de elevada
estima e eurtsidração.

N.- 318— Communicando que autorizei o pa-
camonto ao guarda salso da Estrada de Ferro

..

Central d) Br z I Manoel Rodrigues Fraga da
q tantia do 8 i$00, que lhe competia a titulo
oe gratificação addicional de 20 °/., sobre os
seus vencimentos no ultimo trimestre de 1911,
de conformidade com o processo de divida de
exercieio lindo que acompanhou o aviso desse
ministerio n. 154, de 21 de janeiro de 1913,
rogo vos digneis do providenciar para que seja
feita a devida avorbação na folha de paga-
mento daquele serventuario.	 •

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

N. 319—Transmittindo o incluso processo do
requerimento em que o agente do 4° classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil, aposen-
tado, Victorino José do Carvalho Lima, pede
seja apostillada no seu titulo de inactivo a
gratificação addicional de-30 % a que S3 julga
com direito,rogo vos digneis de resolver a res-
peito, visto tratar-se de gratificação relativa
a periodo em que o requerente estava em
:envidado.

Reitero-vos os men: protestos do elevada
estima e consideração.

N. 330—Transmittindo-vos o incluso pro-
cesso, relativo ao requerimento em que Jorge
Antonio de Oliveira, carteiro de 2 4 classe da
Directoria Geral dos Correios, aposentado,
pede seja apostilado o seu titulo de inactivo
afim de que possa perceber a gratificação
addicional a que se julga com direito, rogo
vos digneis de resolver a respeito, visto refe-
rir-se a gratificação aludida a penedo em
que o requerente esteve em actividade.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 331 — Communicando que, do accôrdo
com o processo de divida de exereicio findo
que acompanhou o vosso aviso a. 292, do 20
de janeiro de 1913, autorizei o pagamento ao
oficial operario da Estrada de Ferro Central
do Brazil, Oscar Theocloro Cabral, da quantia
de 1815100, proveniente da gratificação addi-
cional que lho competia nos meses de abril a
dezembro de 1911, rogo vos digneis do provi-
denciar para que seja feita a devida averba-
ção na folha daquele serventuario.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

N. 332 — Communicando que, de accórdo
com o respectivo processo do divida de exer-
cicio findo, encaminhado pelo aviso desse mi-
nisterio n. 3.771, de 13 de dezembro de 1912,
autorizei o pagamento ao ajudante do l a classe,
aposentado, da Estrada de Ferro Central do
Brazil, Alfredo Julio Alves Pereira, da quantia
de 236S, proveniente da gratificação addicio-
nal que lhe co:npetia nos mezes de setembro
a dezembro de 1911, rogo vos digneis de provi-
denciar para que seja averbado o respectivo
pagamento na folha daquele serventuario.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:

N. 107 — De posse de vO3S0 Oficio 11. 824,
de 24 de julho proximo findo, communicando
que esse tribunal, tendo presente o meu aviso
de 10 do mesmo tuez, pedindo a distribuição
da quantia de 1:9305 por conta da verba 6°
da art. 103 da lei n. 3.089, de 8 de janeiro
do corrente armo, da consignação «Material»,
para al mentos aos empregados em serviço
extraordinario no corrente exercielo, resolveu
recusar o registro á despeza, porque, não sen-
do caso de adcantamento, está cila sujeita a
exame prévio, peço se digne esse tribunal de
reconsiderar o seu acto, a vista do que allega
a Directoria da Despeza Publica, em pare-
cer de 3 do corrente, constante do processo
junto.

Reitero-vos os 1110113 protestos de elevada
estima c consideração.

EXPEDIENTE DO Sul. DIRECTOR

Additamento ao do dia 8 de agosto de 1916

Sr. directer geral aç Saudo Publica:
N. 218 — Tendo o 2^ esc .ipturario da Dele-

gacia Fiscal no Estado da Bahia, Antonio Car-
doso de AR1Orial, solicitado um anuo de liceu:
ça, peço-vos, de accórdo com o despacho Cio
Sr. ministro de 31 de junho ultimo, provi-
dencieis no sentido de ser o mesmo funcciona-
rio submottido a inspecção de saude.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 213—Em resposta ao vosso oficio n. 168,

de 12 de julho findo, communico-vos, para 03
devidos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
por despacho de 31 daquele mez, resolveu
mandar recommendar-vos que sojam ulti-
mados 03 serviços precisos para a mudança
da Caixa Economica para a rua Alagoas, nossa
capital.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Pa-
raná

N. 109 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, em confirmação ao telegraium t do 21
cio mez proximo findo, que, de accôrda com o
despacho do Sr. ministro, de 13 do mes na
mez, deve ser dispensado do cargo do escrivão
interino da colecta ria dessa cidade o 3' es-
cripturario dessa delegacia José Corres, de
Souza Pinto, palas razões constantes da con-
sulta que fizestes em telegramma de 13 de
julho.

— Sr. presidente do concurso de .V entran-
cia em Goyaz:

N. 40 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, por des-
pacho de 31 do mez findo, resotveit mandar
declarar-vos, em resposta á consulta feita em
telegrarnma de 25 do julho ultimo, que é exi-
givel a certidão relativa ao te:npo de serviço
na Alfandega de Corumbá do candidato ao
concurso sob vossa presidencia, 'fobias Can-
dido Rios Filho, não o sendo, porém, a refe-
rente ao tempo ore que o outro candidato,
José Ignacio Xavier de Brito, serviu como
continuo neste Thesouro Nacional.

Dia 9 de agosto de 1916

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N. 683— Attendendo á solicitação constante
de vosso oficio n.(.188, de 21 de julho ultimo,
junto vos remetto os documentos relativos á
construcção do uma barca vigia, Os quaos dei-
It trarn de acompanhar o oficio desta directo-
ria n. 60), daquele !noz.

Cornmunico-vos, para os fins convenientes.
que, attendendo ao que requereu a Saciété
Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro, o Sr. mi-
nistro, por acto de 5 do corrente, resolveu
autorizar o despacho, nessa Alfanclega, livre
de direitos aduaneiros,' mediante termo de
responsabilidade, do material que importar
durante o mez corrente e o de setembro se-
guinte, sendo-lhe fixado o prazo de 60 dias
para o preenchimento das formalidades les
gaes.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 191—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, inclusos os titulos do 3 do corrente,
nomeando Carlos Pinto de Castro 20 ciliciai
aduaneiro da Alfandega desse Estado e José
Ssrrão Moreira collector das rendas tderacla
em Macajuba.

N. 193— Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendondo ao
que solicitou o Nlinisterio da Agricultura, In-
dustria e Commercio, no aviso n. 833, tio 543
de julho ultimo, resolveu, por acto 4,§a j
mesmo tuez, autorizar o despacho, l jr() çl
direitos, pela alfandega. desse Eatxdo, e tr
caixas marca S.Ú.B. n. 1.015, SDI(13 numero
2.113 e 2.411, contendo acido sulphurico.9
outras taereadoria,SiyinN 4! UMS(13.04/ AN.,..	 .	 .
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engenheiro da estirada Repartição de Fiscali-
zação da Defesa da Borracha, no vapor alie-
anão-Rio Negro, entrado nesse porto em maio
de 1913.

Sr. delegado fiscal no Paraná:

N. 110 — Restituindo-vos o processo que
acompanhou vosso officio n. 7, de 3 do março
deste armo. declaro-voa que o Tribunal de
Contas resolveu, em sessão de 20 de junho fin-
do, julgar idonea e sufficiente a fiança. no va-
lor do 4003. constituida pela caderneta da
Caixa Economica de n. 13.488, com deposite
equivalente, prestada por Pedro Ivo Marques,
afim de garantir a sua responsabilidade o de
seus propostos no cargo de collector federal
de Ribeirão Claro, nesse Estado.

N. 111— Restituindo-voe, o processo que
acompanhou vosso officio n. 5, de Ur de abril
deste anilo, declaro-vos que o Tribunal de
Contas resolaeu, - em sossão de 30 da junho
findo, approvar o reforço de fiança no valor
de 6003, constituido pela cadeia:ata da Caixa
Econornica do n. 5.13a, com deposito equiva-
lente, prestado por Juvencio Gomes de Oli-
veira, afim de garantir a sua responsabilidade
e de seus prepostos no cargo de collector fe-
deral do Prudentopolis, nosso Estado.

N. 112 — Restituindo-vos o processo que
acompanhou vosso °ideio n. 137, de 1 de de-
zamba, de 1015, declaro-vos que o Tribunal
de Contas resolveu, em sessõo de 27 de junho
findo, julgar içlonea e suficiente a fiança, no-
valor de 7003, constituida pela caderneta da
Caixa Economica n. 14;640, com . deposito
equivalente, prestada por Eleuterio de Me-
deiros Santos, afim de garantir a sua respon-
sabilidado e de seus prepostos no cargo de
collector das rendas federaes em Bocayuva,
nesse Estado.

N. 113—Transmitto-vos, para os fins . con-
venientes, os inclusos titulos de 3. do cor-
rente, .pelos quaos são nomeados José Gon-
çalves Lobo Junioe e Edgard de Souza Branco

officiaes aduaneiros da Alfandega. de Para-
naguá.

— Sr. delegado fiscal cal Pernambuco:

N. 210—Remetto-vos, para os fins ..conve-i
n i eritea o incluso decreto do 2 do corrente,
nomeando o 2° escripturaaão da Alfande.ga da
Pará Alberico de Souza Campos para identico
jogar, na classe Estado,	 1

Sr. delegado fiscal em•S.-Paulo

N. 511 — Para que Se possa resolver so-
bre a indemnização e pagamento da ajuda
de Custo solicitados pelo guarda-mer da anu-.
dega de Santos, José Lobo .Vianna, cru reque-
rimento encaminhado ciciai o vosso oficio nu-
niero250, do 10 do-jullio mitimo,-.recommendo
providencieis no sciitidci do serem prestados
pela inspectoria da mesma alfa,ndega 03 escla-
reaimentos seguintes :

1°) quantos dias estex4 o alludido funceio-
navio na comtnissão de arrecadação dos sal-
Vades do vapor Principe4c Astarias

qual foi o seu vali-cimento. no mez de
inalam tinimo; e'	 '	 (-•	 •

Pf finalmente, si se trata de caso previsto
na segunda parte do art. 288 da Nova Conso-
lidação das Leis das Alfandegas e Mesas do
Rendas.	 • „

4utroaina yos declara. qüe se torna judia-
peaisavel mie seja • comprOvada a despeza de.
673., i feita pela. mesmo guarda-mór com o seu
transporte, entre o porto-do S. Sebastião o o
desta capital e daqui. á -Capital desse Estado
e á • cidade de Santos.
i N. ti4,i—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerirneuto encaminhado com o vosso oficio
n. 274, de • 15•do julho ultimo, no qual° agen-
te tisca14o,.inapoato do çonsumo. no Estado do•
piorando .dó	 A1f,re,4o da Fonseca . _. -

teno, mandado servir addido nesse Estado,
solicita o pagamento da ajuda de custo a que
se julga com direito, resolveu, por despacho:
de 4 do corrente, que o requerente não pede
ser attendido.

N. 516 .— Declaro-vos, para Os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tende presente
o processo transmittido á Directoria da Re,
ceita Publica com o vosso oficio n. 110, de 13
de julho ultimo, relativo ao requerimento em
que a Companhia Paulista de Estradas de
Ferro solicita restituição da quantia de 	

• 2:362$911, proveniente da differenaa, entre os
dire i tos integraes que pagou na Alfanclega de
Santos pelos materiaes despachados pela nota
de importação n. 5.020, de 14 do fevereiro
deste armo, e a taxa reduzida de que os mes-
mos gozam, cr-ri do dispo-Ao no art. 3° da
actual lei orçamentaria da receita, resolveu,
por despacho de 4 do vigente, autorizar a re-.
stituiaão pretendida.

Directoria da Receita Puouca

EXPEDIENTE Da SR. DIEECTOR

Dia 8 de agosto de MG

Sr. delegado fiscal ern S. Paulo :

N. 130 — Recommondo-vos providencieis no
sentido de ser devolvido a esta.direeloria,
devidamente infirmado, o requerimento de
Vieira Soares ia Cama., que VOS foi remettido
com a ordem n. 12t, de 6 de agosto de 1915;
desta mesma direatoria.

— Sr. director-da imprensa Nacional:
N. 72 — Tendo o collector das rendas fe-

deraes cai Saquarema José , Mariano
nho, recolhido aos cofres da repartição a seu
cargo a importanc i a de 93, coarospondente
a uma as:ignatura do Diario Official, durante
o 2° semestre do colyente armo, assim vol-o
communico para ciÁ fins convenientes.

Dia 9

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Subi
N. 89 —Tranauiii.0-V03, por cópia, o pare-

cer da connu:s;ão da Tarifa da Alfandega do
-Rio de Janeiro,rel = .tivo á clasAlicação de mor

cadorlas na Alfandega do Pelotas no mez de
abril ulti.no, a que me refere o oficio dessa
delegacia n. 123, de 23 de maio proximo pas-.
sacio.

Acompanham as amostras.

, — Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 131 — Devolvendo o incluso processo de

recurso do Ernesto de Castro ,52: Comp., a que
se refere o vosso oficio n. 393, de 11 de ju-
lho ultimo, reconi mondo- vos providencieis no
sentido do ser saiisferta a exigencia do paro-
cor de fis. 28 e verso do mesmo processo.

— Sr. director da Imprensa Nacional:

N. 73 — Tendo o collector das rendas re-
deraes cru Paraty, Manoel Antonio des. Barros,
recolhido aos cofres da repartição a seu cargo
a quantia do 0$, correspondente a uma assi-.
gnatura do Diario Official durante o 23 se-
mestre do corrente anuo, assim vol-o com-
muco para os fins convenientes.

N. 74—Tendo o collector de rondas federa- -
es em Angra dos Reis, João Pereira Peixoto, •
recolhido aos cofres da repartição a seu car-
go a importancia de 18$, correspondente a
duas .assignaturas do Diario Official, durante o
2° semestre do corrente armo, sendo uma pa-
ra si e outra para o agente fiscal da imposto
de consumo Luiz Campos; assim vol-o iconuntiÁ•
Mico para os fins convenientes.;	 •

Directoria dá Daspeza Publica

Requerimentos despachados

Dia 29 de julho de 1916

Caixa do Emprestimos do Montepio Geras
da Economia dos Servidores do Estado.

Consignação feita pelo ex-2° oficial adua-1
.noiro da Alfandega do Rio de Janeiro, AmeJ
rico Orago Carvalhal.—Declare até que mez et
ex-2° °Meia' aduanaro Amorico Orago Carva.4,
ilhal está quite de suas consignações.

Dia 31

Joaquim de Araripe Macedo Pimentel. RáJ,
tituição de documentos.—Revalido o regno-4
rente os adies da sua petição de lis. 4, pda
não estarem devidamente inutilizados.

Dia 3 do agosto de 1916 .
Maria Teixeira Recaio. Pagamento de ven-I

cimentos de seu fallecido marido Artidorio.
Augusto fleddo.-Satisfaça a exigencia do paA
neer.

Dia .4
Ol ga Abreu de Lima e Silva, por seu pro-;

curador Arthur da Silveira Mello. Transferen-t
cia de credito para a Delegacia Fiscal do Per-i
nambuco.—Apresente procuração que habi-i,
lito a requerer a transferencia do pagament4
para a Delegacia Fiscal cm Pernambucar

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

Requerimentos despachados
Dia O de agosto .de 1910

Fernando Custodio Nunes.—Satisfaça o raj,
quarenta a exigencia do parecer da 1 4 Sub-1
directoria.

Joaquim Faria Coellio.—Junto a planta eia
duplicata, do terreno.

..•n••n4

Recebedoria do Districto Federai];
Requerimentos. despachados

Dia 8 do agosto do 1016

Antonio Joaquim •Ferreira.— Transfira-s
Aniáa Rangel Siva.— Idem.
Salvador Silva Moura.— Idem.
Castorina Rosa Silva.— Idem.
Antonio Martins Pamplona.— Idem:
Maria Conceição Silva.— Idem.
Claudino Corré?.. I.ousada.— Idem.
Alberto Fonseca Araujo.— Junto-se o prod

cesso.
s.:Re s S1.—Pago o imposto em cabrançák

f

transfira-se.
Alipio Rodrigues.— Idem.
Benedicto Silva.— Idem.
José Francisco Bonança.— Mediante recibo'

entregue-se.
José Pacheco Aguiar.—Indeferido, em vista

do parecer.
Joaquim Marques Oliveira. — Oficie-se

sentido do parecer.
Annibal Karb,—Satisfaça a exigcncia don:,

parecer.
Maria Luiza Hercilia Mayon Nogueira. a..,j!

Idem.	 •
Falia Catalano.—Idem.
13elmiro Souza Campocbão. — Junte o docu-,4i

mento exigido pelo parecer,
Guilherme Alves Ferreira Bastos.—Revall-a;

de o seno do documento de Ils. 4.
Santa Casa da Misericordia. — Satisfaça Si

exigencia dá parecer.
Henrique Duarte Silva.—Pague o debito. A

Edelvira Machado Fernandes. — Prov9
olu'gtiel, na fórma da i lei,	 -
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Jofé Bareellos Lima.—Beduza-se a 1:4105,
em 1917, o valor locativo do predio.

Graciano Ribeiro Castro.—Deferido.
Francisco Antunes Nazareth. — Faça-se o

chiacellamento proposto e volte o processo.
Netto & Pereira.—Doferido.

Araujo Sampaio & Comp.—Paguem o imposto
cobranea.

Afaria Florinda.— Inscreva-se, nos termos
Oopos os.

José A lves. —A rehive-se
Miguel Gomes Si Comp. — A' r Sub-dire-

ria
Nunes & Bibeiro.—Pago o imposto em co-

brança, tranfira-se. Imponho a multa de 50S,
nos lermos do art.. 41 do decreto n. 5.11.2, de
27 de fevereiro de 1901.

Dolabolla & Santes.—Idem, idem.
Ft'aiic sco José Silva. — Rectifique-se, nos

ferinos propostos. Quanto á restituição, re-
Otpira CM separado.

Atar:a Ameia Pere.ira Rocha. — Faça a
prova regulamentar do aluguel.

H. Ferreira Leite.—Junte o titulo de acqui-
sição do estabelecimento.

Antonio Joaquim Araujo.—Defer'do.
efosO Silva & Comp. Annulle-so a divida

constante da coutra-fé junta e officie-se no
sentido do In :tecer.

tomingos Scardina. -- Officio-se no sentido
do parecer.

A tion-eo	 Conceição.—Idem, idem.
let..fioé Antonio Rodrigues.— Annullem-se

as div idas de que trata o parecer e officie-se
no s,eni ido do mesmo.

Itepreseniação do Sr. escripturario Leonço
de Souza Marinho, sobre a divida do predio
e. i to á rua Visconde do Itauna, em nome
de feeerda Soixa/ & Comp. — Annulle-se a
divida roto-lauto da contra-fé junta e officie-se
na sentido do parecer.

Imprensa Nacional e eDiario Ornejai*

'	 EXPEDIENTE' Da SR. DIRECTOR GERAL

Dia de agosto dc 19W

Foram expedidos os seguintes officio;
IN. 1.351 — Ao Sr. Dr. director geral de

Sande Publica, pedindo inspecção de saude
para O operaria Henrique Dorméa.

:N. 1.352 — Ao Sr. di:atctor da Despeza Pu-
blica, enviando o processo que acompanhou o
unido n. :0, de 20 de julho proxinio lindo.

fleirierimentos deTachados

F. Lambert.—A' Secção Central.
hão Pordrigues Furte,.—Stm.
Joaquim Rodrigoes dos Santos Leite.—.

Manoel da Costa Junior.—Idem.
jeronynio Pimenta Sampaio.-- Sim, em ter-

mos.
Rodrigues & Comp.— A' Secção

Central.
Mario do Castro Magalhães.—Informe a

Seeção de Artes.

Ministerio da Marinha
Por portirlas do 9 do corrente:
Foi nomeado o capitão de fragata Pedro

Vieira de Mello Pinna para exercer, interina-
meute, o cargo de capitão do porto do Estado
da Bailia.

Virara exonerados:
O capitão de mar o guerra Augusto Heleno

Péreira do cargo de capitão do porto do
Ealado da Bahia, que interinamente exercia

4) capitão de fragata Pedro Vieira de Mello
tiltua de cargo de chefe dá primeira erico

Foram concedidos:

Ao escrevente naval da 2° classe Francisco
Machado Linhaces 30 dias de licença, na fórma
da lei, para tratar de sua saude, onde lhe
convier;

Ao sub-machinista extranurnerario Fran-
cisco de Paula Anjos seis mezes de licença,
sem venc:mentos, para tratar de seus in-
teresses, do accõrdo com a lei ii. 2.756, de 10
de janeiro de 1913.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 dc agosto de 1916

Sr. ministro da Fazenda:

N. 2.881 — Accusando o recebimento do
vosso aviso n. 165, de 4 do corrente, tenho a
honra de informar-vos que o processo do exer-
cicio findo referente á quantia de 4005. de
que é credor Fernando Violino, foi remettido
a esse ministerio com o oficio n. 2.568, de 13
de julho proximo findo.

— Sr. ministro da Justiça e Negados lute-
riores:

N. 2.88:3 -- Tenho a honra de passar ás
voi:sas mãos, para os efeitos do registro civil,
as cópias doa termos de obilos dos passtigeiros
de 3' classe do vapor nacional Ceará Manoel
Jacitdho Gomes, Isabel Maria da Conceição o
menor Antonio Marques de Oliveira, e, bom
assim, a do taifeiro Antonio da Silva Atirando,
da guarnição do vapor nacional Paes de
Carvalho.

N. 2.886 — Tenho a honra de passar á;
vossas mãos, para cy4 erfeito q do registro civil,
a cópia do termo de ob:to de Francisco, occor-
rido a bordo do paquete nacional Olinda, na
barra de Tutoya.

— Sr. ministro da Guerra:

N. 2.8e: — Tendo o mecanico naval de
e' classe Euclydes de SI e Silva requerido
ser computado, para efeito de sua reforma, o
penedo de 2 de agosto a fita de 1901, om que
tiebalhou como aprendiz e operario da Fa-
brica de Cartuchos o Artefactos de Guerra
dosse ministerio, rogo vossas providencias no
sentido de ser o depadeamento a meu cargo
informado do quantos dias trabalhou esse
sub-oficial como operario, visto não ser con-
tado para os efreitos futuros o tempo de
aprendiz e constar de uma certidão passada
pela citada repartição onglobadamente as
dt a; funcções.

— Sr. 10 tenente chimico da Armada Au-
gusto de Queiroz Lopes:

N. 2.896 — Na commissão para que fostes
designado por aviso ti. 2.333, de 23 de junho
ultimo, de praticar na Fabrica de Polvora
sorn Fumaça, pertencente ao Ministorio da..
Guerra, vos deveis reger pelas seguintes in-
struceoes:

Observareis o fabrico de.toda a maioria.pri-
ma, deatinada á confecção das polvoras ma-
nufacturadas naquelle estabelecimento, in-
clusive a possibilidade da de base dupla, em
uso na Armada;
Acompanhareis,em todos os seus detalhes, os

difiere.ntes methodos analyticos adoptados,não
se referentes ás dosagens, mas tombem á ve-
rificação da pureza e estabilidade dos pro-
duelo .: empregados;

Estudareis o funecionamento dos appare-
lhos destinados ao fabrico da polvora do base
dupla e da materia prima, certificando-vos
do estado dos mesmos e da sua capacidade

. prod ucção;
Apresentareis, trimestralmente, um relato-

rio minucioso de todos Os vogo estudos e ob-.
• servaç5es.

Sr. inspector do Arsenal de Marinha dt)
Estado de Pará:

N. 2.888—De ordem do Sr. ministro, de.;
claro-vos, para os devidos efeitos o em so-
lução ao vosso oficio n. 357, de 27 de junho
proximo passado, que não pôde ser attendido
o pedido de fornecimento de material para a
escripturação, que veio annexo áquelle offi-
cio, por já ter esse estabelecimento esgotado
a verba para esse fim destinada no 9r-
çatnento.

— Sr. d'rector geral do Sande Publica:

N. 2.889—Accusando o recebimento do vos-
st) officio n. 1.509, de 5 do coreentn, communi-
co-vos que o pharoleiro José Clemente da
França foi mandado recolher-se á Ilha Gran-
de, devido a seu estado de sande e tombem
porque o mesmo já havia sido inspeccionado
em 2 do andante.

Requerimentos de yaeliados
Capitão de fragata Armando Cesar Burlam.

qui .—Compareça na Directoria de Expediente
(officio n. 753, Contabilidade).

Capitão-tenente medico Dr. José Alfredo do
Oliveira .—lialeferido, a vista do aviso nu-
mero 1.517, de 30 de abril de 1915.

Primeiro tenente Theobaldo Gonçalves Pe-
reira.—Indeferido (oficio n. 1.001, Portos e
Cotas).

D. Sylvia de Mello Alves.—Compareça
Directoria de Expediente (oficio n. 801 da Cone
tabilidado).

F. H. \\ratice & Comp.—Dirijam-se ao Mi-
ni:teci° da Fazenda.

Andrade Teixeira & Comp.—Indeferido, do
accôrdo com as informações (oficio n. 796 da.
Contabilidade).

Haymundo-Soares da Cruz, foguista do Ar-
senal de Marinha do Rio. —Indeferido, de
accordo com a informação (oficio n. 768, Con-
tabilidade).

José COUIP3 Corréa, contra-mestre de mer-
gulhadores do Arsenal de Nla rinha do [tio.—
Compa roça na Directoria de Expediente (offi-
cio de 7 de agosto de 1916 da Itibliotheca).

Manoel Antonio de Faria, operario da Di-
rectoria do Armamento.—Indeferido, (officio
n. 90, Directoria do Armamento).

Companhia Brazileira de Electricidade Sie-
mens-Schuckertavetke. — Selle a proposta.
(oficio n. 1.591, Gabinete—Contabilidade)..,

Ministerio da Viação "1"-e
Obras Publicas

Directoria Geral de via;RO
EXPEDIENTE DO $R. MINISTRO

Dia 9 de agosto de 1916

Primeira sução

Sr. ministro da Fazenda
Tenho a honra do passar ás vossas usria§e

por cópia, o oficio n. 1.801, do 3 do cor.
rente uma, do director da Estrada de Ferro
Central do Brazil, solicitando isenção d9
direitos para material a importar de Nova
York, afim do que, examinando o pedido con-
stante do referido oficio, vos digneis :se.
solver a respeito, tendo em vista o disposto
no § 5° do art. 3° da lei a. 3.070 A, do 31,
de dezembro de 1015 ( aviso n. 437).

Tenho a honra do passar ás vossas ral •
por cópia, o oficio n. 4.800, de 3 do co
mez, do director da Estrada de Ferro

do Estado-Maior da Armada, que interina-
inerate exercia.

a
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sobro sua diaria de 7$, a contar do 1 de
abril de 1911, visto haver completado clea
annos do effectivo serviço (aviso n. 440).

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art.132, da lei ia. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e tendo em vista o que
informastes no vosso officio n. 1.565, do 1.0 de
julho ultimo, autorizo-vos a abonar ao traba-
lhador da 5° divisão dessa estrada José Fi-
gueira, a gratificação addicional de 10 %
sobro a sua diaria do 3$, a partir de 22 de
abril de 1912, dia iinmediato ao em que com-
pletou 10 amos de efectivo serviço (aviso
n. 441).

Directoria Geral de Obras Publicastrai do Brazil, solicitando isenção de direitos
para material a importar de Nova York, afim
de que, examinando o pedido constante do
referido officio,voa digneis resolver a respeito,
tendo em visto o disposto no § 50 do art. 30
da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro de
1915 ( aviso n. 138).

—Sr. director da Estrada do Ferro Central
do Brazil

De conformidade com o disposto no n.VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n.3.089,
de 8 de janeiro ult mo, o de accórdo com
o que informastes em officio n. 1.572, de 1
de julho proximo findo, autor zo-vos a
abonar ao servente da 5' divisão dessa Es-
trada, hoje ajudante de la classe, Hermoge-
nio Antonio Ferreira, a gratificaaão addicao-
nal de 10 0/, sobre a sua d ara, sendo sobre
a de 4$500 a partir de 4 de abril de 1911
até 31 de maio do mesmo anuo, e sobre a
de 5$000 a partir de 1 de junho em deanto,
visto haver completado dez annos de efectivo
serviço ( aviso ri. 431* ).

De conformidade com o d:sposto no n. VII,
paragrapho unico, do art. 132 da lei n. 3.089,
do 8 de janeiro ultimo, e á vista do que infor-
mastes em officio n. 1.601,de 20 do moa findo,
autorizo-vos a abonar ao trabalhador da 5°
diN isão dessa estrada Jovelino da Rocha Vi-
eira, a gratifiaação addicional de 10 °/, sobre
a d aria de 2$800, de 4 do abril a 31 de ma o
de 1911, e I. de junho do mesmo mez em de-
mite sobre a diaria de 3$, por ter comple-
tado dez amos de efectivo serviço (aviso
n. 435).

De conformdade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico, do art. 132 da lei na 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e á vista do que infor-
mastes em officio n. 1.646, de 24 do mez
findo, autorizo-vos a abonar ao trabalhador
da-5° divisão desta estrada Manoel Campos, a
gratificação addicional do 10 % sobre a diaria
de 23800, a partir de 1 de abril de 4011, por
ter completado 10 annos de effe,ctivo serviço
(aviso n. 435).

De conformidade com o disposto no n. VII,
paraarapho unico, do art. 132,da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e á vista do que infor-
mastes em officio n. 1.617, de 21 do mez findo,
autorizo-vos a abonar ao trabalhacior da 5°
divisão dessa estrada, Joaquim Ferraz, a gra-
tificação addicional de 10 % sobre a diaria
de 3$, a partir de 16 de dezembro de 1911,
por ter completado 1.0 asnos do effectivo ser-
viço (aviso 11. 437).

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132, da lei n. 3.089,
de 8 de janei ro ultimo e á vista do que infor-
mastes cm officio ri. 1.671, de 25 do mez
findo, autorizo-vos a abonar ao guarda da 5'
dis !são dessa estrada, José Joaquim dos Santos,
a gratificação addicional de 30 04, sobre a
diaria de 3$, a partir de 1 de abril do 4911,
e de 40 04 sobre a mesma diaria, a partir de
27 do mesmo moa e anuo, por ter completado
30 aflitos de efectivo serviço (aviso n. 438).

De conformidade com p disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 432, da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, o de accórdo com o
que inforrnastes em officio n. 1.634, de 22 do
mez lindo, autorizo-vos a abonar ao traba-
lhador da 2' divisão dessa estrada, Eduardo
da. Silva, a gratificação addicional do 10 °./0
sobre a sua diaria de 4$500, a partir do 1 do
abril de 1911 a 30 de junho do mesmo anno
e do 1 de julho em deante, sobre a diaria do
5$, por ter completado -dez annos de efe-
ctivo serviço (aviso n. 439).

De conformidade com o disposto no artigo
132, n. VII, da lei n. 3.089. de 8 do janeiro
do corrente atino, e com o que informastes no
voo officio n. 1.578, de 19 de julho proximo
findo, autorizo-vos a abonar ao operado de 	 Sorocabana Railsvay Company.—Compareça
3!.classo da , 54 divisão dessa estrada, Othoniel nesta secção para pagamento de seio de duas
ilf4e¡a, ,.gratiaçastao • ,addicional de 10	 pmiarias esuocklas em sun favor,

SECUNDA. SECÇÃO

Foram concedidas as seguintes gratifica-
ções addic:onacs na Repartição Geral dos Te-
legraphos :

De 20 % , a contar de 29 de janeiro de 19E2,
ao telegraphista, de 2' classe Elpidio Theo-
dato Werneck de Capistrano (aviso 11. 424, de
5 do corrente);

De 10 %, a contar de 4 de maio de 1012,
ao telegraphista de 3' classe Tancredo de
Araujo Moraes (aviso ia. 425, de 5 do cor-
rente);

Do 30 %, a contar de 4 de janeiro de 1911,
ao sub-contador addido Josa Fernandes Ri-
beiro da tosta (avisa n. 428, de 7 do cor-
rente): •

De 20 at,, a contar de 4 de janeiro de 1911,
ao inspector de 1° classe Alfredo Aurelio
de Figueiredo (aviso n. 429, de 7 do cor-
rente).

Expedimte de 9 de agosto de 1916

Em solução ao assumpto do telegramma o
da representação da Associação Commercial
da Bahia, relativo ao modo por que é pela
Compagme dos Gemias do For Fédéraux de
l'Est Brésilien, appl'cada a tarifa especial A
para o tran sparte de assucar não refinado,
nas linhas da Mo de Viação da Bailia, da
qual é a mesma companhia arrendataria, de-
claro-vos, attendeirlo és informações constan-
tes do vosso officio ii. 439/S, do 22 de julho
ult• mo, que resolvo approvar as instrucções
abaixo transcriptaa para ó despacho de assa-
car, de confiaanidado com as tarifas em vigor
na mencionada rade:

I. Só pode ser clasgificado na tarifa 7 o
assacar refinado, E cja qual for a cr ou qua-
lidado.

II. O assacar modo, triturado ou pulveri-
zado, não sendo a guear refinado, não pôde
cru consequencia ser classificado na tarifa 7 o
sim na tarifa especial A.

II!. Só tem direito a gosar do frete con-
vencional, para longas distancias, de que trata
a mesma tarifa A, o assacar bruto de usina
do Estado (assacar grosso, humido e de côr
escura) e o mascavo de qualquer procedencia,
quer seja mascavinho, mascavo bom, regular
ou superior.

IV. O assacar crystalizado, seja qual for a
, dr ou qualidade, não sendo assacar rabiado,
só pôde ser classificado na tarifa especial A,
mas não gosa entretaato do frete convencio-
nal a longa distancia desta mesma tarifa,
porque, como assacar crystalizado, não pôde
ser equiparado ao assacar mascavo e muito
menos ao assacar bruto (aviso n. 175).

Requerimento despachado

PRIMEIRA SECÇÃO
Expediente de 3 de agosto de -1916

Fr Restituiu-se ao Ministerio da Fazenda, deV1.4
(1,d amante informado, o processo relativo a

aforamento pretendido por D. Maria Rita N
ronha de Oliveira, de um terreno de marinha
sito á rua General Castrioto, em Nitherog
(aviso n. 246).

Dia 9
Autorizou-se a Inspectoria Federal de Por-11

Los, Rios e Canaes a conservar em deposito,
na ilha de Paquetá, o material fluctuante
do dragagem pia pertenceu á extincta Com
missão Federal dk Saneamento da BaixaM ,
Fluminense (aviso n. 248).

Requerimento despachado	 .. __.,
Pedro Pinheiro da Silva, representado pc4i.

seu procurador Luiz Potiguar de Oliveira Fer
nandes, pedindo pagamento da diferença cai

I

calada na classificação dos servços clé em•
preitada do sangradouro do açude publicai
Curraes, no municipio do Apody, Estado d44
Rio Grande do Norte.—Indeferido, á vista dag
informações da inspectoria.

....~

Directoria Geral de Contabilidade k
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 3 de agosto de 1016

Sr. ministro da Fazenda
Dignae-vos ordenar que no Thcsouro Na.:

cional depois de satisfeito o solto proporcional,
seja paga a The Amazon Rival. &cara Navi-
gation Company (1911) a quantia de 72:820$,
relativa á subvenção pelas viagens realizadas
nas linhas de Sul: mões, Madeira, Iludis,
Oyapock, Tapajós, rios Negro, Autazes, Ma-
deira e Jurua, no mez de maio proximo paga
sado, de acctIrdo com os documentos junto4.

A despeza deverá ser escripturacla na colai
signação «Serviço do navegação do rio Ama-
zonas e seus tributados e linha maritima doi
Oyeaock » verba 4', art. 87 da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 2.E04) ;

Remettendo-vos por cópia o incluso officio da,
Inspectoria Federal de Portos, II os e Caintes•
solicitando providencias relativamente á liqui-
dação do contas em atrazo desde junho da
1913, e desde março de 1914, respectivamente
no valor do 30:833$321 e no valor de 84:000$t
provenientes de alugueis devidos pelo Lloyd
Braz le:ro á Caxa Especial de Portos, roga
vos d: aneis de ordenar o que for necessariO
no senbt:do de ser liquidado pela referida em-
praza de navegação o debito de que se trata,
cuja somma deverá ser levada a credito da
dita Caixa Especial (aviso n. 2.895).

Tenho a honra de vos devolver os incluso
avisos ns. 32i e 322, de 28 o 29 de julho ufd
Limo, respectivamente, visto terem sido ii:S
mesmos, por equivoco, endereçados a este miti
nisterio (aviso n. 2.896).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Naa
cional seja paga, por exercicios findos, ao
carteiro do 3* classe da Directoria Geral dos
Correios Odorico Ferreira de Sant'Anna a
importancia de 495077, correspondente à gra,
tificação addicional de 10 °A, sobro os seus
vencimentos reforentes ao periodo do 11 do
outubro a 31 de dezembro do 1912, conformei
o incluso documento.

A despeza, quando corrente o exerc:cio,d/
veria ser escripturada na sub-consignaçã
«Gratificação de 10 0/0» a que fez Asem 1014
conforme o incluso requerimento.

despoza, quando corrente o exercido, de.•
veria ter sido escripturada na sub-coni'igna-4
ção «Gratificação addieional de 10, 20, 30 0/,4

. etc.. Vencimentos e gratificagiies divorso.4,,
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Pessoal, titulo-Directoria Geral, verba 2,
art. 64 da lei oroamentaria despoza do
eacreicio do 101% (aviso n. 2.907).

bignae-vos o:denar que no Thesonro No-
cional seja paga a R. G. Rcidy & Como. a
quantia de 1 .453 em que importa a inclusa
conta de fornecimento feito á Estrada de
Ferro Contai do Brazil no anno do 1914, cor-
rendo o pagamento por conta do credito
aborto pelo decreto n. 11.018,de 26 de janeiro
chamo (aviso n. 2.908).

- Sr. inspector federal das estradas:
Em referenda ao VOSSO officio n. 603,Z,

21 de julho ultimo, ch claro-vos ter approvado
a tomada de contas, rotativa ao armo de 1913
de The Great Westorn of Brazil Railway
Company Limited de aectirdo com o N'W.S0

jairecer exarado no alludido officio (aviso
n. 216).

Em referencia ao vosso officio n. bOOZ, de
10 de julho ultimo, declaro-vos ter approvado
a tomada de contas, relativa ao anuo de
4a12, de The Great \Vestem of Braza Railway
Campany, lamited de accardo com o VOSs0

parecer exarado no alludido officio (aviso
n.2 I:).

- Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que no Thesouro Nacio-

nal seja paga por exercicios findos ao car-
teiro de 2" classe da Directoria Gerol dos
Correios, Carlos Octaviano da Silveira, a iin-
portancia de 300$, correspondente á gratifica-
ção addicional de 10 ° sobre os seus venci-
mentos referentes ao anno de 1914, con'forme
o incluso requerimento. A despeza, quando
corrente o exereicio, deveria ter sido ascii-
aloirada na suloc•nsianaoao Gratificaçou
addieional de 10, 20, 30- °a, etc.-Vene ~-
los e :vatificaciies diversos-Pessoal-Titulo-
Direc'.oria Geral, verba 2° art. VI da lei orça-
mentaria da despoza do exercido de 1914

n. a..o01).
gine-5'02 ordenar que no The,souro Na-

cional seja pa- a par exercícios findos ao
amanuense da Disecioria Geral dos Correios,
Antonio José Rodcigues de Moraes a impor-
tancia de 2205013, correspondente á gratifi-

• ação addicional da 10 a que fez jás no
período de ao de abril a 31 de dezembro de
4012, cagoime o incluso requerimento.

A despeza, quando corrente o exercido,
deveria ter sido escripturada, na 51lb-consi-
gnarão «Gratificação addicional de 10, :20 e
30 c'e.,, -Vemdmentos e gratificações di-
versas-Pessoal - 'fi t ulo - Directoria • Geral,
1 Orbit 2, art. 33 da lei orçamentaria da des-
peza do exercício do 1912 (aviso n. 2.905).

Do:mim-vos ordenoo que no Thesouro Na-
cional seja paga por exercicios lindos ao
amanuense, da Directoria Geral dos Correios,
Antonio José, lladr1gues de Moraes a impor-
-ainda de 320$ correspondente á gra tificaaão
add donal de 10 % a -que fez jus em 1913,
conforme o incluso requerimento.

A despeza, quando corrente o exercicio,
elevaria ter sido escripatrada na consignação
aGratiticaaão addicional de 10, 20 c 30 ra ,
cad.-Vette:mentos o gratificações da ersos-
Pessaal-Titulo-Directeri i Geral, verba 2,
art. 49, da lei orçamentaria da despeza do
exercício de 1013 (aviso n. 2.906).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional seja paga par exercicios findos ao
álnanuene da Directoria Geral dos Correios
'Antonio Josa Rodrigues de Moraes a impor-
tancia de 320$ correspondente á gratificação
'addicional de 10, 20, 30 cio etc.-Vencimentos

• gra titicaçaes diversas - Pessoal - titulo -
Directoria Geral, verba 21 art. 33, da lei orça-
mentaria da despeza do exercido de 1912
(aviso n. 2.807).

'Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional seja paga por exercicios findos ao car-
teiro de 3' classe da Directoria Geral dos
Correios, Odorleo Ferreira do Sant'Annoa a

ia o °°0 corr s ond t á r ti-.J.¡Poilane S. 4	 eP exelá,

ticação addicional do 10 0/ sobro seus venci-
mantos referentes ao anuo de 1913, conforme
o incluso requerimento.

A despeza, quando corrente o respectivo
exercieio, deveria ter saio escripturada na
sub consignação eGratificação addicional de
10, 20, 30 0a, etc.» - Vencimentos e gratifica-
ções diversos -- Pessoal - titulo - Directoria
Geral. verba 2° art. 49 da lei orçamentaria
da despeza do exercício de 1913 (aviso nu-
mero 2.898).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional seja paga, por exercícios findos, ao car-
teiro de 3' classe da D.rectoria, Geral dos Cor-
reios Odorico Ferreira de Sant'Anna, a impor-
tancia do 2205, correspondente á gratificação
addielonal de 10 0/0 sobre os seus vencimentos
referentes ao aúno de 491%, conforme o in-
cluso requerimento.

A despeza, quando corrente o marcial°, de-
veria ter sido eseripturada na sub-consigna-
ão tGratificação addicional de 10,20 e 30 °/„

etc.», Vencimentos e gratificações diversas
- Pessoal - Titulo - Directoria Geral, ver-
ba 2', art. 61 da lei orçamentaria da despeza
do exercleio de 1914 (aviso n. 2.899).

Dignae-vos ordenar que no Tbesouro Na-
cional soja paga por exercidos findos ao car-
teiro de 3' classe da Directoria Geral dos Cor-
reios Odorico Ferreira. de Sant'Anna a impor-
tancia de 220$, correspondente á gratificação
addieional de 10 °/,, sobro os seus vencimentos
referentes ao anuo de 1913, conforme o in-
cluso requerimento.

A despeza , quando corrente o exercicio,
der eria ter sido escripturada na sub-consigna-
ção Gratificaalo addidonal de 10, 20 e
ao ao-Vencimentos e gratificações diversas-
Pessod - Titulo Geral - verba 2°, art. 20 da
lei orçamentaria da despoza do exercido de
19IZ; (aviso mi. 2.000:.

Dignae-vos ordenar que no Thrsouro Na-
cional seja paga por exerccios findos ao
guarda-chaves da Estrada de Ferro Central
do laazil Manoel Alves do Souza, de accórdo
com a inclusa folha a importancia de 1333500
de gratificação addicional sobre os vencimen-
tos de abril a dezembro de 1011.

A despeza, quando corrente o exercicio,
deveria ser escriptu cada na consgnação «Pes-
soal - Adthcionaes - Trafego - 2° divisão»,
verba Co, art. 31, da lei orçamentaria do
exercido de 1911 (aviso n. 2.901).

Dignae-vos ordenar que . 110 Thesouro Na-
cional seja paga por exercidos findos ao car-
teiro de 2' classe da Directoria Geral dos
Correios Carlos Octavíano da Silveira a hn-
pOrtanda de 173579: correspondente á grati-
ficarão addicional de 10 °/0 sobre seus ven-
cimentos referentes ao penedo de 2 de maio
a 31 de dezembro de 1012, conforme o incluso
requeri alento.

A despeza, quando corrente o exercício,
deveria ter sido escripturada na sub-consi-
gnaeão «Gratificação addicional de 10, 20,
30 010 , etc.», vencimentos o gratificações di-
versos - Pessoal - titulo- Directoria Geral,
verba 2° art. 33, da lei orçamentaria da
despeza do exercício de 1912 (aviso numero
2.902).

Dignac-vos ordenar que no Thesouro Nacio-
nal seja paga ao carteiro de 2' classe da Di-
rectoria Geral dos Correios Carlos Oetaviano
da Silveira, a import meia de 300g, correspon-
dente á gratificação addicional de 40 °,1 sobre
seus vencimentos referentes ao anno de 1913,
conforme o incluso requerimento.

A despeza, quando corrente o respectivo
exercido, deveria ter sido escripturada na
sub-consignação «Gratificação addicional do
10, 20, 30 'V° , etc.» vencimentos e gratifica-
Cies diversas-Pessoal-titulo-Directoria Ge-
ral, verba 2, art. 49 da lei orçamentaria da
despeza do eZercicio de 1913 (aviso nume-
ro -

lIcquerimentos desppachados
Comptoir Techniquo Brésilion, reclamando

pagamento de differenças do cambo -
Desde que o Tribunal do Contas recusou, em
tempo, registrar a despeza, por ter sido reali-
zada sem a obsorvancia do dispositivo regula-,
mentar, e o Congresso Nacional votou para O
seu pagamento quantia corta e determinada,
não ha o que providenciar por parto deste
min•sterio.

Société Anonyme dos Aciéries d'Angleur,
fazendo o mesmo pedido. - Mentia() des-
pacho.

A. Cazzaiii, fazendo o mesmo pedido.-Iden+
tico despacho.

Dia 9
Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que no Thosouro Na:

cional seja paga por exercícios findos a Mid-
dletown Cai' Company a quantia do 143:5605,
em que importam as inclusas contas do forne-
cimentos feitos no armo passado á 4' divisão
da Estrada de Ferro Central do Brazil.

A despeza, quando corrente o exercido,
deveria correr por conta da consignação
«Material-Locomoção-O necessario a todos
os serviços-la divisão», verba 6', art. 29 da
lei orçamentaria do exercício do 1913 (avisa
n, 2.911).

Dignae-vos ordenar as necessarias provi-
dencias para que, pela Delegacia do Thesoure
Nacional em Londres, seja paga á Société do
Construction du Port de Pernambuco a quan-
tia de francos 1.021.130,93, relativa aos tra
bailios executados durante o moz de julho
ultimo, na construcção do porto do Recife,
conforme o lelegramma enviado pela raspe-
cliva fiscalização nos termos da clausula IV
das que baixaram com o decreto n. 9.684. de
21 do julho do 1912, o do accócdo com a clau-
sula XXVI do contracto annexo ao decreto
n. 7.003, de 2 de julho de 1908 (aviso numero
2.912).

Iteperimentos despachados
Sebastião do Oliveira Cook, machinista do

2' classe da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil. pedindo pagamento de 4055912, 'gratifica-
ção addicional de 1911. - Dirija-se ao Minis-
-ferio da Fazenda a quem foi solicitado o pa.
gamento por aviso n. 260, do 28 de janeiro do
1913.

José de Mendonaa, reclamando novamente o
pagamento de 1:6305.-Não ha o mio deferir
á vista da inforinaçãa da Central.

Ildefonso Mynsen, compositor da Estrada de.
Ferao Central do Brazil, pedindo o pagamento
de 155$850, gratificação addicional de 1914.-
Dirija-se ao Ministerio da Fazenda a quem foi
solicitado o pagamento por aviso n. 698, de
1 de março de 1913.

SÉCUSDA SECÇXO
Ministerio da Viação e Obras Publicas -

Directoria Geral de Contabilidade - Segunda
Secção-N. 99-Rio do Janeiro, 8 de agosto
de 1916.

Sr. 10 secretario da 'Camara dos Deputados
-Em resposta ao vosso oficio n. 154, de 27
de julho ultimo, tenho á honra de passar ás
vossas mãos, para ser presente á Commissão
de Obras Publicas e Viação dessa Camara, a.
inclusa cópia authentica do contracto cele-
brado com a firma Gebrueder Goedhart, do
Duesselfort (Alleinanha), em virtude do doere-
to n. 8.323, de 27 de outubro de 1910, para.
a execução das obras de saneamento e dr-agá,-
goin dos rios que desaguam na bahia do Rio
de Janeiro.

Sa.ude c fraternidade,	 A. Teares tte
Lyra.

Requerimentos despachados
Dia 9 de agosto de 1§16

•Anna Joaquivia de Oliveira o Stariannata
sca d. °Ie CaSS'al,490 Pedindo InS4110.1g0

,
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são que competia á sua finada irmã Antonia
.1a,.ria do Oliveira Aguiar, como viuva de An-
titilo Ladisláu de Souza Aguiar, inspector de
a• classe da ReparticS.o Geral dos Telegraphos.
—Provem pertencer á sua irmã . Antena Maria
de Oliveira Aguiar, o nome do Antonia Maria
de Souza Aguiar, que se lè na justificação
apresentada e juntem nova petiçao em que o
nome da inestna esteja corrigido.

Etnia Octavia Duarte, pedindo seja apostil-
lado o seu titulo de pensionista do montepio.
—Deferido.	 -

Cecilia Caudilho da Rocha, idem. — Defe-
rido.

Marietta Amaral Penna, idem. —Deferido.

Amanuense Cddido da agencia especial de
Campos, Estado do Rio rio Janeiro, José Al-
berto Pires; praticantes addidoa da agencia
do Rio Claro, Estado de S. Paulo, Eugenio
Roctier Duarte o da agencia de Sorocaba, no
mesmo Estado, Josino Loureiro de Almeida,
como praticantes do ia classe; e o carteiro
addido á agencia do Sorocaba, Estado do
S. Paulo, João Vieira . do Campos Junior, como.
carteiro de ia classe.

Requerimentos despachados
Dia 9 do agosto de 1916

Pedro Alexaadrino Soares de Albergaria,
carteiro addido á agencia postal da cidade de
Castro Alvos, no Estado da Bahia, :solicitando
para ficar addido á respectiva administração,
sem augmento de despesa, até ser aprovei-
tado. — Indeferido.

Juvenal Augusto Vouzella, praticante de
2a clssse, Directoria Geral, pedindo para juntar
ao processo referente á mudança do seu nome
o original de um dos jornaes que contoem a
declaração publica desse acto.— Como pede.

Orestes Trajano da Silva e Andrelino Ilo-
drigues do Carvalho, ped ndo nomeação de
servente.— indeferido.

João de Olive . ra Lopes, praticante de
2a classe, Directoria Geral, pedindo remoção
para os Correios da Bahia. — Aguardo oppor-
tunidado.

Tortuliano José Maria, servente de i a classe,
Parahyba do Nore, pedindo tres mezes de
licença, para tratamento do &ando.— Sim,
como se informa.

Acrisio Ferreira da Costa, praticante do
2' classe, Amazonas, pedindo 90 dias do
licença, para tratamento de saudo.—Concedo,
nos termos do informado.

Millisterie da Agricultura, Industria
e Comerei() 	 •

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 2 de agosto de 1916
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Pedindo providencias para que:
Seja paga paga a quantia de 2:4075600,

em quanto importam as contas de Rimo &
Comp., Pereira de Almeida & Comp. e Com-
panhia Mineira do Energia Eloctrica, prove-
niente de fornecimentos feitos ao Posto Zoo-
tochnico Federal em Pinheiro, no corrente
anuo (aviso n. 2.765):

Seja distribuido -fr Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Santa Catharina
o credho do 1:0003, para attender, no cor-
rente atum, despezas do transporto do ma-
terial agricola destinado aos trabalhos a cargo
do instructor agricola, José Caruzo Macdonald,
no mesmo Estado (aviso n. 2.770);

Seja annullada do credito de 3:661$515,
distribu ido á Delegacia Fiscal do Thesonro Na-
cional no Estado do Santa Catharina, a que se
refere o aviso n. 1,527, do 10 do maio do cor-
rente armo, a quantia de 1:6615515, sondo
1:0105322 á conta da verba 2s—Pessoal con-
tractado—, consignação—Gratificações, etc.—
o 6215193 á conta da verba 6a, titulo — Pes-
soal—. sub-consignação —40 instructores agri-
colas, etc.— art. 74 da lei n. 3.089, de 8 do
janeiro do 1916, a qual deve ser distribuida
ao Thosouro Nacional, para pagamento, no
perlado de 27 do março a 31 de julho do cor-
rento armo, dos vencimentos do instructor
agricola contractado Manoel Ramos y Reys,
que segue em commissão deste m:nisteriopara
o Estado de Goyaz e que não as recebeu na
referida delegacia, como consta da inclusa
guia paSaada pela mesma (aviso n. 2.769).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas :
.Tenho a honra de transmittir a V. Ex., para,

o competente registro desse tribunal, as duas
cópias dos decretos es. 3.138 o 12.113, de 26
do corrente, abrindo a esto ministerio o cre-
dito especial de 630:0005, para pagamento da
subvenção devida á Estrada de Ferro Funis;
tensa, do Estado de S. Paulo (aviso n. 2.768)..

— Sr. director geral de Contabilidade do
Thesouro Nacional

Solicito vossas providencias no sentido de
ser restituida a Alexsruhs Ribeiro & Comp..
a caução de 3003, poloa mesmos feita para a

• garantia da boa execução do contracto que
assignarain para fornecimento ás repartições
deste ministerio; durante o anno do 1013, do
artigos do grupo I -- Papelaria — por já. se
achar terminado o prazo do contracto o terem
os coirL-actiaanos cumprido fielmente todas as
condições do mosaio (officio n. 2.761).

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:!
Tendo sido glozada na conta t- presentacla a,

esta Sacsetaria de Estado, da Companhia Na-
cional de Navegação Casteira, na importancia.
de 182$, a parcella do 62$, relativa á pas:sageni
requisitada cm 23 do julho de 1913, pelo
Dr. Ulysses Nonaally, ins; estor vetcrinario do
101 distaicto, nesse Estado, em favor de Pedro
Victoa da Gama, ex-f mccionario deste minis-
tcrio, corninunico-ves, para os fins conste.,
niontes, que nesta data se reccrumendou
á.quelio inspector que recolhesse a essa dele-
gacia, nos to•anos do § 2° do art. 78 da lei

2.8•2, de 3 de jsuciso do 1914, a mencio-
nada quantia, a qual deverá ficar á disposição
da alhada, companha (ofil • 'o n. 2.767).

Tendo s do glozada a conta apresentada a
esta Secretaria de Estado, da Companhia Na-
cio tal de Navegação Costeira, na importancia,
do 182$, a parcela de 11)5, rrlativa ás passaa
gens raqusitadas em 27 do janeiro e 44 da
fo:creiro de 1915, p to Dr. Casar d'Albrieux,
vetcrinaria da inspectoria do 40° distrieto,
nesse Estado, em favor do auxiliar Oscar t'a
Cunha Pereira, communico-vos, para os fina
convenientes, que nesta data se reco:Imundas
tlquelle veterinario que recolhesse a esta dela-
gacia, a mencionada quantia, a qual deverá:
ficar á dispas ção da aludida companhia

• (oficio n. 2:706).
— Sr. delegado fiscal no Estado ds Goyaz :
Transinittovos o rennerimento da José da

Cruz Moraes Sampaio Filho, ex-ajadanto da
Inspectoria Agriccla, desse Estado,pedindo pa.-
gamento de von3imentos do abril do 1913,
afito cio que essa del-tgacia promova a liqui-
dação da divida nos temas do decreto
n. 10.113, ie 5 de janeiw de 1889 (officio
n. 2.762).

— Sr. director do Jardim Bot nico
Em referencia rio vosso oficio n. 231, de 22;

do corrente. communico-vos que o Sr. minis
tro resolveu confirmar a autcri.tação verbal
que vos foi dada,para dquirir o material ne-
cessario á conservação das"ostufas e estufinS„
na importatieia de 2:1573703 (oficio ci. 2.7604

— Sr. director da Estação Sericicola da
Barbacena

Em referencia ao vosso oficio n. 254, de 6
de abril ultimo, com que solicitaes informa-
ções sobre os preços pdr que chegaram ad
Posto Zootechnico Federal em Piaheiro os
sumos Largo Black e Berkshiro e os bovinos
Ilereford, importados da Inglaterra, afim clq
attondordes aos pedilos de varios criadores
dessa zona, declaro-vos que o preço media dei
cada sumo dás raça Larga Black o BerkshirN
foi respectivamente de £ 28-19-7 o 27-6-10,-
sendo o preço do cada bovino em media
£ 89-15-8 (oficio n.

Sr. director do Sorviço de Industria Pa$4.
tal%

Transmitto-vos, para os fins convenientes, et
quadro dos preços dos bovinos, sumos c cvi.1

viço no armo proximo passado (oficio n. 2454:.
nos adquiridos na Inglaterra para esse s

• Directoria Geral de Correios
e Telegraphos

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 9 de agosto de 1916

COMM1111C011-50 ao Sr. director geral dos
Telcgraphos que o Sr. ministro, tomando co-
nhecimento do requerimento em que a «Ama-
zpn Telegraph Company Limited» podo o es-
tabolcçimento da tarifa de i901, 01:remoendo
como compensação o estabelecimento dos ser-
viços do teleerammas preteridos e do empres-
timo de via e reducção de res. 1,2/5 para frs.
0,80, por palavra, da taxa do serviço offic:al,
profano o seguinte despacho: O pedido não
rode ser attendido, dependendo como est't da
adopção da ¡abolia do 1901 . . Poderá ser, on-
tre f.anto, examinado si feito sem essa con-
dição.

—Declarou-se ao Sr. director Geral dos
Correios

Que o ministerio das Re/ações Exteriores
communicou que, cordame a consulfa feita
ao Ministcrio da Fazenda, nada ha a oppor
remoça° para bordo do vapor allemão Ges-
tored Wbermann, surto no nosso porto, das
350 unias contendo encommendas destinadas
ás colonias allemã.s na Africa o que, retidas
aqui em virtude da conflagração européa,
acham recolhidas á dopendencia que a Re-
partição a sou cargo tem na Alfandega desta
Capital

Que o Sr. ministro resolveu dar provimento
ao recurso do praticante de i a classe da admi-

•nistração dos correios do Estado de S. Paulo,
Durval Alberto do Amorico, para o fim de ser
c:ince/Mala a nota de suspensão que lhe foi
imposta pelo motivo constante da processo
«Directoria-44 D-91.5 s, do protocollo 'da
Administrae‘ão dos Correios do Estado do S.
Paulo.

— Ninei teu-se ao Ministerio da Fazenda,
por cópia, o oficio em mio a Directoria Geral
dos Teiegraphos pede providencias para que
se torno extensiva áquella repartição a con-
cessão do referido ministerio em virtude da
qual todo o material dosai iado á Estrada de
Ferro Central do Brazil e importado do ox-
trangeiro é incontinenti desembaraçado. me-
diante oficio da directoria da Estrada ao
Sr. inspector da Alfandega desta Capital, fa-
zendo-se depois o expediente relativo a isen-
çaa de, direitos.

— Salicitaram-se providencias ao Sr. dire-
ctor geral dos Telegraphos no sentido de se-
rena considerados corno officiaos os telegram-
mas que, em objecto de serviço publico, forem
apresentados pelo Administrador da Mesa de
Rendas do Alto Punis, Territorio da Acro,
Romz..riz Miranda do Moraes Bi.tnicourt.—
Deu-so conhecimento dessa providencia ao Mi-
nistor;o da Fazenda. .".

• •,Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 4 dG corrente foram inclui-

rias no quadro do pessaal da Administração
dos Cgrreios de Santa Catharina os seguintes

joncoonarios addidos:
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Sr. director da Despeza Publica:
Transmitto-vos, .para ss fins convenientes,

a inclusa folha de frequencia • dos funcciona-
rios addidos da extincta Escola . Superior do
Agrir- l tura e Medicina Veterinaria, relativa
ao .o julho proximo passado (officio nu-
zner‘ -.757).

— Sr. director do Aprendizado Agricola do
&tuba:

Communico-vos, para o> fins convenientes,
(lite o Sr. ministro attendendo ao pedido feito
polo Ministerio da Fazenda, resolveu autorizar-
vos a o iganizar e entregar ao delegado fiscal
do Thesouro Nacional nesse Estado o orça-
mento das obras de que carece o editicio
da respectiva delegacia fiscal (officio numero
2.75O).

— Sr. director do Serviço Geolo,gico e Mi-
neralogico do 'luzi!:

Communico-vos, para os fins convenientes,
nua o almoxarifo addido dessa repart i ção, em
sers iço nesta directoria geral, João 'amacio do
Espiáto Santo Cardoso, gozou uma féria, com-
parecendo o resto do mez de julho proximo
lindo (offido n. 2.735).

Transmittindo:
— to 5 . director do Posto Zootechnico Fe-

deral em Pinheiro:
A conta da Estrada de . Ferro Central do

Drazil, na importancia total de 353, prove-
incido de transportes e passagens concedfdos
a essa ropartição em janeiro do coraente anilo
(oficio n. 2.7)4).

— Sr. director de Meteorologia e A,tro-
nomia:

A conta da F.traila do Ferro Central do
Brazd, na importancia total de 1.19 -4100, pro-
vt incute ti t-ansp rte; e pasab,;(3TIA concedi-
dos a 'esta repatição eia jaaeiro do 101el
(oficio n. 2.783).

— Sr. director da Escola do Minas de Ouro
Preto:

A conta. da.Estrada .de Ferro Contrai do
Brasil, na iniportaticia total de 63, oro eniente
de troo:p .a...tos concad i(103 a essa repartição mu
janc:ro do corrente anno (officio n. 2.781).

— Sr. director do Campo do Demonstração
de liczende:

A con'a da Estrada do Ferro Central do
Draz;I, na ielp , wtme.a total de 1.75 -:.0:),

de icoofpartei e pa•isagens conce.1 do.,;
c:so. reftirat.coo em janeiro da catre ti anuo
((Geio ii.tf.7o1).

— S.'• director doServion de In'ormarocs:
A couta da liS;.,i'a,la de. Ferro Central do

13raz.1, ua impo:tancia total do
voo:cote • fe transporte.i e pai•agons
dos a f; a r,:oaf•tição em janeiro do correia°
autuo (oificio II. 2.780).

— Sr. direetor do Serviço de Industriai Pas-
toril:

A canta da Estrada do Ferro Central do
Braál, nt imporionc a total de 97):3, prove-
'limite fie transoir e e pa • , :igens cooeadido3
a (	 L(')1 t! cão coa janeiro do corrente atino
(officio il. 2.77O).	 • '

— Se. director da 4 Fazonda Modelo de Cria-
ção Santa Mouca:

Transmitto-vos, para inicio do respectivo
proce ,.so, a inclusa conta da Estrada de Fe 'co
Ceut aI do 11..azil, ní inrürti.nria to: ai do
2.04(10, provenlear e . de transportes e passa-
gens cocced doi a ess4 -repartição em janeiro,
do correote aula) (oficio n. 2.778).

- Sc. director do campo de Demonstraçiío
de Deoduro

Transinitto•vos, para inicio do respectivo
processo, ia inclusa conta da Estrada de Ferro
Contrai cio Brazil, na importanda total do
ti23800, proveniente de transportes e passa-
gens concedidas a esota reparOção em janeiro
do corrente armo (officio n. 2.777). • •

- Sr. director deJardim. ibtanico:
Transinitto-vos, para inicio - do respectivo

pritesso, as inclusas contas da Estrada ide
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Ferro Central do razil, na importando total
de 1:0255500, proveniente de transportes e
passagens concedidas a essa repartioão em
janeiro do corrente atino (officio n. 2.776).

— Sr. director do Aprendizado Agricola, do
Barbacena:

Transmitto-vos, para inicio do respectivo
processo, a inclusa conta da Estrada do Ferro
Central do Brazil, na importancia total do
165'700, proveniente do transportes e passa-
gens concedidas a essa repartição em janeiro
do corrente anuo (oficio n. 2.775).

— Sr. director do Serviço Geolog:co c Mi-
neralogico:	 •

Transmitto-vos, para inicio do respectivo
processo, a inclusa conta da Estrada de Ferro
Central do Brazil, na importando total de
667700, proveniente de transportes e passa-
gena , concedidaa a es za repartição em janeiro
do corrente armo (officio n. 2.77k).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Transmitto-vos, para inicio do respectivo
processo, a inclusa conta da Estrada de Ferro
Centsal do Brazil, na importancia total de
2:3063000, proveniente de passagens e trans-
portes concedidos a essa repartVio cm ja-
neiro do corrente anno (offid i o n. 2.773).

—Sr. (Manai° fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Santa Catharina:

Coam-mico-vos, para o fins convenientes,
que. por aviso n. 2.770,de 2 do corrente, soli-
citou o Si'. ministro ao da Fazenda as teces-
sacias providencias no sentide cio s•r habili-
tada P-ia delegacia fiscal, por emita da verba
6°, titulo «Mator - al,)—D r,efor:a e suas depen-
doncas—sub•cons:guacão f•Diar.a s, ajudas de
custo, etc.», art. 7 Yr da leu n. 3.0a9, de 8 do
janeiro de 1916, com o cuido de 1:000> para
at tender, no evreento anuo, ás dospezas de
trao-iporte do material dest nado aos traba-
lhosa cai go do inspector ag ic ala Josó Carn-:0
Maedanald, nesse Estado (oficio D. 2.771).

Requeriwntos despacTiados
Albert) José de Sampaio, seliCan lo paga-

111:-`1 n 1.0 de filarias (Doe. 203 a 01.'r).—Indefe-
rido. A commiss'ao foi desempenhada me-
diante pass ••gans e ajuda de custo, se:u direi-
(o a vitut igouf outras.

lfra-,Tan:sche Eletstr:eitats pe-
-(ioo poa'amaana da quantia de 43:fo0 por
teleohonemas passadas para Petropolis em
191-i- (doc. 120 ii, 011).—Prove esta,' a couta
exara e que o: t doplionemas foram passados
cm p Tr, - eÀt.o do ser. ii:o de•fte

Co ai . dita E ,;tn , l.i de Ferro Santa Cana-
r RA. --(:)mpa-er,.:1 a esta direcforii) gecal,afini
.de sellar a e.;nti,na importanc,fa de í3, pra-

ras., :tgens fornecida:.
Com:aiiViia. de Estradas no Ferro Ncroeste

do Baaz,1.—Coamareça a esta d rao'erfa R‘ Tal
pa .a prestar esclareáine'los sol..re a conta na
imo:ri:anela fie 20.)700 (doc. •142, C, 191'0.

F. Ilide -to iSz Comp., -solic Landa ce,;,iii70
verbo ad rerboin da conta do Banco do 1)razil,
ran-o.t.' da ao 'nus-ia -o Nacional com o av so
n. 1.158, de 11 de abril do coroene anuo.
Não ha o tn‘. defeár.

A milear podindo cartificar voe-,
•os vencimeato; ace pc.cabeu no periodo de a
cie in tcço ilo 11.1 :1. a 31 de março de 1913, e
;quaes 0: de-;contos (Lua s p irreo no s, mcs fios
vencimoo to- (-inc. '117 a 911 ) —Só o l'hesouro
No onal ou O Tribunal do Conta, poderá dar

Certlia0 !'1.1!;eida.
Aio :caiei) de P,no Leonardo Pereira, ex-di-

rector do Posfo Zoo'echnico de Ribeirão Preto,
pedindo pagamento de venchnentes a que çe
jula:a com direito (doc .. 160 A, 1015).-Hindo-
ter.do.	 •
• A talha Corri, a, seeretario-bibliothecario,
'addido, do Podo Zontechnico Federal em .P.-
nbeiro,$)licitando ajuda de custo (doc.. 161 A,
'915).--ludeferido.
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Antonio Carneiro Vieira da Cunha, vctert.
nario do 4' districto, sorcitando ajuda de
custo (doc. 237 A, 01a).—Indeferido.

Alfredo Martins do Lima Castello Branco,
pedindo pagamento de aux lio, por ter con-
struido mu banheiro carrapaticida (doc.430A,
914). — Indeferido. Só o Congresso poderá
attender aos pedidos de pagamento de auxilio
pelas construcçães do banheiros carrapatici-
das em . 1913.

Eugenio Baptista Pereira., auxiliar do 2'
classe da Inspectoria do Serviço de Industrio.'
Pastoril, no Estado do Rio Grande do Sul,
solicitando ajuda do custo (doc. 57 E, 915).—
Indeferido.

Engenheiro agronomo José Antonio dos
Santos Sé, solicitando inclusão no quadro do
addidas (doe. 1.317, 915).—Indeferido.

Ministerio da Guerra
despacho do 's do corrento, fo"am man-
servir, na phormacia 1'e:iole:dal do
o 1' tenente pharmacout CO Man001.
Vcrooa o na 1° região inilittr o 1' te-
phormaceutieo Arnulpho Pamplona

Reçi zerinten:us duva:hados
Dia Ode agosto de -1010

3oti7nim Sigmaringa da Co-ta,	 temente
dentis' o , pedindo unka cerLdão.—Certdique-
se na	 da lei.

Oleg trio Thomaz do Mineiia, V sargento,
polindo r. cisiicação de nomio—Como-pt:de.

3oaqiiiin Francisco de Souza. Ale-trade, ma-
jor reformado, pocho 10 unia u:t.,,:tro'l
desconto integral.—Como pede, fazei ' !o ie o
desconto da pas•sagoin no primeiro ajuste de
contas.

Francisco Antonio Marinho, sslilado, Anisio
Ferreira M tains, 20 sarzeato, liavoniindo Pe-
reira do Nascimento, soldado, pedindo ii,.ga-
mento.—Ns•;."Jill-se Os ti:Urc)3, de accilr-lo coai
as ido:mai:fies da Conabilid id.,.

OLtilio Imacque de Miolo:. e :lio da di ;na-
doa, polindo licenca.--Caocolo, de fiocO:',:o
com a 1' 1:arte do art. 9 .• extonsivo á- pratas
[210 de n. 27 da lei (ie 13 de àe-
ZeIll!WO de 1910, após o partido dc ilt-t•o•ei;ão,
correndo po. • cana propaia as do r-o ,; .:as do
traniporte.

Peaamilho Lcopoldno dos Santos, inns.co,
pedoici) ca.c.agfon Itt Lioupo.—Como pede, en
vist	 informaç0es.

Antonio Fausono de Araujo, pedindo ao:-
ta:nen:o, Joaquim Evar it Pioheiro, penindo
wassageon.—lin-loferi.los.

E-apor:11,10 Jos•'.• Monteiro, 3^ sargento, pe-
dindo posi:fgem.— Concedo, para desconto
dentro de-to ano.

Mon gol Pereira do Carmo, catai de esqua-
dra. pe , Endo paz,sozein.—Indeferidd, visto não
estar orovada a allcgação

Por
dados
Ceará
Lopes
imite
Filho.

Comndssão de ProraMoz •

• ACTA DA 20' SESSÃO

Pris' iden::a do Sr. general de diri.,7 0 Bento
Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro

Aos vinte c oito dias do moi de julho de
rnilinovecentos e dezeseis, presentes na sala
da com missão no Departamento Central, o •
Se. presidente da COaltiliSirLO de Promoções'
do Exercito, general do divisa° Bento Manoel,
Ribeiro Ctiiinei.o " Monteiro e os Seguintes
ineitibrosi tia COMMi'.SNO Srs. generál' de di-
visão Gabno Besouro, generaes de brigada
Ignacio de, Alencastro Guimarães, Luiz Bar-
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bedooLtaz Antonio Cardoso, Celestino Alves
bastos, Fermodo Setembrino de Carvalho e o
coronel Alexandre Ilenriques Vieira Leal, se-
cretario, foi aberta a scoao.

Lida a acta da sOssão anterior, foi a mesma
approvada som discussão.

Informando-se a com missão dos claros exis-
tentes nos quadros dos officia,es do artilharia,
cavallaria e Infantaria, organizou a seguinte
proposta de promoção para ser presente ao
Sr. ministro;

Proposta n. 24

'Artilharia—Com a reforma do major José
MalaquiasC.avalcanti Lima, por decreto de 26
do corrente, abriu-se uma vaga deste posto,

e deixa de ser preenchida em virtude do
cloterminado no aviso 11. 21 de 21 de janeiro

Covallaria—Com o falecimento do tenente-
conanel gractuado Thomé Barbosa Peixoto a
2?) do corrente, conforme publicou o boletim
iro D. G. de 21, abriu-se uma vaga do posto
dê major, que deixa do ser preenchida em
‘irtudo do determinado no aviso n. 21 de 21
do janeiro ultimo.

Infantaria—Com o falecimento do 1 0 tenente
Pio Pereira do Paula Dias a 21, conforme pu-
blicou o boletim do D.G. de 2 .4, o com a reforma
do 1° teuento José Limirio Ribeiro por decreto
dé 26, tudo do corrente, abriram-se duas
algas desto posto, que, por ter sido a ultima
preenchida por antiguidade, competem, por
estudos, aos 2' tenentes Napoleão do Lima
Costa e João Peixoto de Vasconcellos Castro.

Dessas promoções resultam duas vagas do
posto de 2° tenente, que competem aos aspi-
rantes a oficial João Carlos Barreto e Tristão
do Alencar Araripe.

Gradunão—.De accardo com o art. 4 0 da lei
1.215,do 41 do agosto de 1901, a commissão

propõe que seja graduado no posto immediata-
Ménte superior o major da arma de cavai-
lária Guilherme Eliseu Xavier Leal.

Nada mais havendo a tratar o Sr. pre-
sidente encerra a sessão, lavrando eu, o
Oronel Alexandre Ilenriques Vieira Leal esta
acta que vae assignada por todos os Sss. gene-
,
nes presentes.—General Bento Ribeiro, pre-
sidente. — General G. Besouro. — General
ignacio de A. Guimarães • —General Luiz Bar.
kedo. — General Luiz Cardoso. — General
Celestino Alves Bastos. —General Setembrino
de Carvcaho.

Confere.—Coronel Alexandre Leal.
, n• nn••nffillrffl

TRIBUNAL DE CONTAS
6.5' ;Mb Ordinaria, era 8 de agosto

de 1916

11-E-SioaaTer,A DO Sn. nmEcTon: D11., PEDRO
- SOARES	 REPRESE*ANTE DO MINIS..

TERIQ PUBLICO Dit. LEONEL FILIO
SECRETARIO. DR., EANDOLPHO PAIVA JU",
NIOR

• Presentes os Srs. -directores Dr:a. Je-
Suino Cardoso e Alfredo Valladão. e sub-
director Luiz R. Rosado, servindo de dia
kectOr, foi aberta u sessão.

Relatados pelo Sr. Dr, Jesuino Cara
gõso:

Ministerio da Agricultura, Industrio
•Commercio:

Aviso n. 2.388, ale ãe julho findo,
Nobre a distribuição do credito de 9008,
á Delegacia Fiscal no Estado de Per-
alathbuco, para desperas da verba 37* db

'attmento da Fazenda. -a-4 Regtstrowse,
'falta a tigyisla awatUlgçãciA

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De distribuição dos cre tinos de 1 :21 oa

e 1:080$ á Delegacia Fiscal no Estado
do Amazonas, para despezas á conta das
verbas 30* e 5 4, com o pagamento de
pensões a D. Maria Nogueira de Moura
e seus filhos menores. — Negou-se re-
gistro á despeza, por impropriedade, de
classificação em allovas concessões», na
parte relativa ao corrente exercicio.

De concessão:
De aposentadoria:
Apostila feita no titulo cio bagageiro

da Estrada do Ferro Central do Brazil,
José Antonio Gomes, para o abono de
mais 330$ annuaes. — Julgou-se legal a
apostila e ordenou-se o régistro da des-
peza.

De montepio civil a D. Maria Colina
Soares e menores Noelia Anna, 1111cla
,Celina e Maria de Lourcles, e a D. Ilen-
riqueta, Barra ide Souza e menor Ruy.
• Considerou-se legal 'a concessão, re-
cusando-so, porém, registro á, despeza,
por impropriedade da classificação em
4Novas concessões», na parte relativa ao
corrente exercicio.

alinisterio das Relações Exteriores:.
Aviso n. 231, de 21 cle julho proxirno

passado
'
 sobre a distribuição do credito

cle 8:6668666, ao Thesouro Nacionaa por
conta da verba 2'. — Registrou-se.

Ministerio da -Viação e Obras Publi-
cas:'

Aviso n, 180, de 28 do mez findo, com
O eóPin do contracto celebrado pela
Administração dos Correios de S. Paulo,
com João Martins dos Santos, para ar-
rendamento do um predio. ,Deu-se•
registro ao contracto.

Processos de tomada de contas?	 -
N. 9.059, do ex-administrador das

.capatazias da Alfandega do Ceará, Dli-
nervino Abreu. — Mandou-se lavrar ao-
cordão, declarando quite o responsavel.

N. 9.137, do capitão de corveta com-
mazsario João Frederico (duck. — Fez-
se lavrar •ccórdão, fixando em réis
43:279$200 o alcance apurado nas con-
tas do dito commissario, bem assim mar-
cando Cn prazo do 30 dias para o respe-
ctivo recolhimento.

N. 7.786, do ex-agente do Correio do
Ibitirama, no Estado de S. Paulo, Pedro
Christophoro, — Hovendo sido recolhi-
do, com os juros da móra, o alcance fi-
xado por accórdão do 21 do janeiro ul-
timo,- deliberou o tribunal que se ex-
peça quitação ao responsavei.

— Relatados pelo Sr, Dr., Alfredo
Valladão:

Ministerio da Agricultura, Industrio
.Commercio:
Aviso n. 2.618, de 26 de julho findo,

sobre a distribuição dos crediras no
total de 14:100$ ás delegacias fiscaes
nos Estados de Pernambuco, S. Paulo,
Paraná e Santa Catharina, por conta do
verba 3'. — Fez-se o registro.

alinisterki da Fazenda:"
^ Aviso n. 95, de 12 do mez findo, poa
diodo reconsideração do despacho de 29
de moio ultimo, pelo qual julgou-se ila
legal n. concessão de aposentadoria ao
mestre das embarcações da Alfandega de
Florianopolis, no Estado de Santa (lanha-
rina, Manoel Joaquim Garcia. — Resol-
veu-so manter a decisão anterior. Foi
voto vencido o do Sr. Dr. relator.

Processo de distribuição do credito de
t O:000$ ao Thesouro Nacional, por rork

ta da verba 6'. — Registrou-se, fe i ta a
devida annullação.

Ministorio da Viação 0, Obras Publia
CaS :

Aviso n. 2.790. ; de 29 do mez proxi-
mo passado; credito de 60:000$ á Dele-
gacia Fiscal DO Estado do Ceará, por
conta do que foi aberto pelo decreto nu-
mero 11.834o de 22 de dezembro co
1915. — Registrou-se.

Processos de tomada de contas:
N. 9.166; do secretario interino da

Escola de Marinha Mercante do Estado
do Pará, João Simplicio de Mattos. —
Mandou-se lavrar accérdãoo declarando
quito o responsavel.

N. 8.916; do pharmaceutico da Ar.
moda Joaquim do Amaral Jansen do
Faria. — Tendo sido recolhido o alcan.
ce fixado por accórdão de 11 de abril
ultimo, mandou-se expedir quitação ao
responsavel.

— Relatados pelo Sr. sub-director
Luiz R. Rosado: 

alinisterio da Guerra:-
Aviso n.. 775, do 28 de julho findo,

credito de 3:0008 á Directoria. de Con-
tabilidade do alinisterio; para despezast
rdeagi .tro.verba 13', n. 12. — Ordenou-se e

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 233; de 24 do mesmo men,

sobre a distribuição do crealto de réis
2 :4118 .1-15, ao Thesouro Nacional .; por
conta da verba 2'. — Mandou-se regia!
trar.

Processos de tomada de contas:'
N. fo 167, do secretario da Capitania

do Porto do Estado de Alagoas, Aman-
cio Alvares Firmo. — Foi julgado qui.
te; lavrando-se nesse sentido o compe-
tente accardão.

N. 8.855; do commissario da Armada
Aristoteles Luiz Mendes. — Havendo si-
do recolhido com os juros da mara o
alcance fixado por accórdão de 11 do
março ultimo, deliberou o Tribunal que
se expeça quitação ao mencionado re-
oponaavel .

Foi approvada a redacção dos arcano
dãos lavrados nos processos julgados na
sessão de 4 do corrente e relativos ás
contas do cornmissario da Armada Joa-
quim Pinto de Freitas o doex-agente
do Correio Waldemiro de Oliveira Ca-
leiro, mandando expedir-lhes quitação;
e da ex-agente do Correio D. Condida
de Freitas Moraes Gomes; fixando o at-
é:Ince apurado e marcando o prazo do
30 dias para o respectivo rocolliiinento,
acerescido dos juros da móra.

Finalmente foram affeetos ao 'Tribu-
nal os registros ordenados pelo Sr. Dr.,
presidente, cuja publicação se fez no
Diario Ornejai em 5; '6 e 8 do corrente
mez.

Nada mais havendo a tratar, o Sra.
presidente deu por findos os trabalhos
e designou o dia 11 deste mez para a se-
guinte sessão ordinariao

'Registro diorio

Despachos do Sr. presidente em 9 do cor,
rente

Ministerio da Agricultura, Industria o Com.
mercio — Avisos:

N. 2.661, do 27 de julho ultimo, pagamento
de 188a203 a diversos, do fornecimentos, no
corrente anno

N.2.601, idem, idem de 105800 idem¡
idem, idem

11	 I II	 II I
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. N. 2.663, idem, ide:n do1:094770 da folha
do pessoal do Campo de Demonstração de Re-
zende, em ma .e:o e a'wil do corrente anno

N. 2:675, idem, idem de 30 1 5120 a diversos
do fo-necinentoe, idem, idem:

N. 2.076, idem, liem da 4815800 á Leo-
poldina linilivay Company. Limited, de passa-
gens, idem, idem

N. 2.719, de 2O, idem de 10:0005 á Smie-
dado Nacional de Agricultura, de forneci-
mentos, idem, idem.

- Ministerio da Fazenda:
Requerimento de Manoel José Alfonso Mon-

teiro, pagamento de 335, cie fornecimentos,
cm maio uleimo.

Ilesti (lições
pe, 4•05003 a Alvaro de Souza Lopea
De eeta$137 a The,olor 1Ville & Comp. -

Registre-se. Orden o o registro desta des-
peza por haver sido o direi' do credor á
restituição pedida, re,conheeiGo no corrente
animo ; do contrario seria o caso de ser a di-
vida processada por execcicios findo.s, poc ter
se dado o pagamento que se pretende restituir
em 1913 ;	 •

I e l'k85003, papel, 7e5093, ouro, a V. Succi
& Comp.

De 2O25793, papel, 13756e7,ouro, a A.Fre:re
& Comp.;

De 3193332 a S Iverio Antonio de Moraes
De ::0020, papel, 1105e80, ouro,a Antunes

• dos Santo, & Comp.;
De 9125s00, papel, 8015020, ouro, a

Edmundo Duher a.: Comp. -Tendo :-,t10 o di-
reito á 1 .e:ditai:cão reconhecido por eo pacho
de 31 de pilho de 1916. Itegistre-se a despeza
com a mesma rcsidtuição

De 985920 a Norton alegasv & Comp.;
- D' 1.051. 8, ouro, 85132, papel, á The Leo-
uldi llailivay Company, United

Exercie:o.s findos
De 2:0O0,>, a Leopoldo Piot° Foreira Ra-

mos;
De 23000, a J. A. de °Useira;

4-;253, a Gomos Pere.ra;
De 93113, i tem, idem;
De 3O'35100, idem, idem;

38eo is, idem, dem;
Do 4:0ffi.), ao Dr. Ilenripue Rorge; Moa-

( ira c D. Illydia Borges Monteiro. - Regise
a despeza. de 4:0033 de que são c .edo-

: el o Dr.11enrique Borges Monteiro e lelliydia
'Re ge; ManicH) pela venda de um terreno na

cidade de Vassouras, á Est:rala do FO:r0 Coo-
Vai do Brazil.

- Minister:o da Justiça e Nee,!:oeios Interio-
res - • ;	 :

N. 2.04, de 28 de jia° ult i mo, pagamento
de to, „. á dner;os do fornecimentos,
no coe'eete amo)

N. -2.686, de d g corrente, idem de 2:300$,
á diverso; de gratilicaçee; per serviços preta .
do ideia, idem;

N. 2.6e9, idem, ilea de 390;, a Santiago S.
G.enes & Comp., do aluguel do pred o °c-

. cintado pela Inspedtaria de Saude do Porto do
lt,o de Janeiro, em julho ultimo;

N. 2.092, idem, idem d3 1:9195333, da folha
do pessoal subalterno do Archivo Nacional, cal
julho ultimo;

N. 2.093, idem, idem de 2:2515729, á diver-
sos, de earnecimentos no coerente atino;

". N. 2.6'38, de 3, ideni do 5005, da folha dos
serventes do Tribunal do Jury, em julho ul-
timo

N. 2.709, idem, icem do 5003, idem, idem
da Directoria do Forum, idem, .detn;

N. 2.716, idem, idom do DM. do aluguel
do casa d g subdirector da Cisa da Detenção,
idem, idem;

N. 2.133, de 4, ideia do 7093, da folha do
pv.soal subalterno d.) Laboratorio Bacteriolo-
gico da Directo:ia Gorai de Sa.uzle Publica,
idem, idem;

DIATI ffl OFFMTAI,

N. 2.731, ideni„dem de 7~10, idem
de pese) 1 sabanerno da It Miei:hetet Nacional
do Rio de Janeiro, idem .dent:

N. e.737, idem, idem de 1:.15110,? idem,
ldem da; o:hei:ias l'aphic1-2 , idene idem:

N. 2.733, idem, ideei do 4:7135'370, idem,
idem empregado no serviço de Causporto
da Policia, idem, idem.

- Ministerio da Marinha - A , ise;:
N. 2.065, de 21 de julho 11 1.timo, pramento

de 585333 a Manoel Moira de Figueiredo. como
indemn s zação de despezas, em junho itLimo

N. 2.,6,37, idem, idem do 2005 a llonorio
Julio de. Mica:ela, ideia, idem dc março a
junho ultiro g .-Ilegestrou-se a despeza de 2005
com a indemnização devida ao porteiro da
Escola Naval de Guerra llonorio Julio de Mi-
randa.

- ãlinisterio da Viaeão o Obeas Publicas:
Aviso n. 2.783, de 29 de julho ultimo, pa-

gamento de 2:0095 a Leandro Martins & Comp.,
do aluguel do predio °ocupado pela inspe-
ctoria Federal das Estradas, cm junho ul-
timo.

- Aviso n. 31, do Ministeeio da Guerra,
prestação do contas do adeantamento de
7:0005 ao major d'rector interino da Fabrica
de Polvora da Estreita Jose Candido da Silva
Muniz.-Ilecelha-se o saldo.

	nIIIINNMen

DIÁRIO DOS TRIBUNAIS
Supremo Tribunal Federal

SL, ssão em 9 de agosto de 1916
PRESIDI:NUA DD Si'. 3IINISTRO IIERMINIO Da EsNIIITO

SANTO - reocunaDon GERAL DA REPUBLICA, O
SR. MINISTRO MUNIA BARRETO

A's 11 1/2 horas abriu-se a selsrto, achando-
se • presento; Os Srs. ministros Manoel Murti-
nho, André Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Gui-
marães Natal, Pedro Lesse, Canuto Saraiva,
Go,Infredo Cunha, Leoni Ramos, Pedro Mi-
bielli, Sebastião de Lacerda, ,Coelho o Cam-
pos e Viveiros de Castro.

Deixou de comparecer o Sr. ministro
Enéas Gaivão, que está em goso de 1:cença.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpus

N. 4.042 - Capital Federal - Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; impetrante, o
paciente almirante José Maria da Fonseca Ne-
ves.-Julgou-se prejudicado o pedido, unani-
me vomite.

N. 4.043-Pernambuco-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lesse; impetrante, o paciente
José Otteni Ribeiro Franco.-Não se coube-
cm do pedido por ser originado, unanime-
mente.

N. 4,011-Capital Federal-Relator, o se-
nhor ministro Canuto Saraiva; recorrente, o
paciento • Jaymo de Bourbon; recorrida, a
3 Caiara da Córte de Appellação.-Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente.

N. 4.016-Bahia-Relator, o Sr. ministro
Leoui Ramos; recorrente, o paciente Pedro
Germano dos Santos; recorrido, o Tribunal
Superior do Justiça do Estado.-Negou-se
provnuento ao recurso, unanimemente.

N. 4.037-Capital Federal-Itelator, o Se-
nhor ministro Coelho o Campos; impetrante,
o paciento José Octacilio Lopes.-Negou-so a
ordem pedida, unanimemente.

Conflicto de jurisdição

N. 339-Capital Federal-Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro; suscitante. Joaquim

Agosto de 1016	 91"t8

Bollesa Osorlo; suscitados, o Conselho Superior n
da Ce ee de Appellação e o Juizo de Direito

Vara Civel do Disfticto Federa/.- Jul. •
gou-se não ser ca o de eontlicto,
mente.

Appellações eiveis

N. .1 .611. - Rio Ceando do : norte	 (Sobre
embargos) -- Delator, o Sr. ministro Canino
Saraiva ; l'eXkWeS, Os SI'S. IlliiisCCOs Manoel
Murtinho e André Cavalcanti; embargante, a
Fazenda N.:cional; embargado, Olympio Tava-
res. Fteoun recebidos os embargos, contra
os vOlo ,‘ dOS	 Oliokti'03 Leoni Ilanme Pe-
dro Lesse. e Guimarães Nati!.

Impedido o S... Olive'ra Ribeiro.
Não aaeistitt o ,julgameoto o Sr. :ui:listro Go-
dofredo Cunha.

N. 2.5.71-Capital Federd - Relator, o Sr. .
mini,oro Oliveira Ribeiro ; revisores, os Srs.
ministro;Áluituarães Natal e Pedro Lossa ; ap-
pellante,Clenrique Salusse Sussa c; appellarle:,
a Companhia Ferro Carril do Jardim Botanico
O outros.- Deu-se provimento á :topei/ação
para, reformaudo a sentença appellada, man-
dar que o jaiz a fluo julgue a cansa de mcritis,
contra os iotos dos Srs. ministros Oliveira •
IIK,eiro, Pedro Lesse. e Pedro Mibielli.

Não assistiu o julgamento o Sr. ministro
Godofrodo Cunha.

N. 1.643 - Rio Grande do Norte - (Sobro
embargos) -- Relator, o Sr. ministro Canuto
Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e Guimarães Natal ; erabargante, a
Fazenda Nac i onal ; embargados, Gaivão (S.!
eaanp. :--Forant recebido; os embargos, contra
Os voto; dos Srs. ministros Guimarães Natal,
Leoni Ilainos e Pedro Lesse.

Impedido o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
as:-isti3 o julgamento o Sr. Mini,t,:o

Godofredo Cunha.
N. 2.454-Capital Federal - - Delator, o Sr.

ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs.
ministro Guimarães Natal e loiro Lesse; 10
appellante, o juizo federal da 2' Vira; 28 ap-
pellante, a União Federal: eppellado, Car-
los de Athayde Itangel.-Dcu-ao le-oximento

aprellação para 1 .e:binando a sentença ap-
pellada, julgar improcedente u, acção, contua
os votos dos Srs. ministros Oliveira Ribeiro,
Pedro Mibielli e Manoel alurtinbo.

Encerrou-se a sessão ás 16 horas e qu.n.e
minutos. - O sub-secretario, Edmundo dot
Veias

AUTOS QUE FAIXAR ‘31 Á secnreanta COM VISTA
ÁS PARTES

Appellação criminal

N. 081-S. Paulo-Appellante, Braz Merino;
appellada, a Justiça Federal.

Recurso extraordinario

N. 863-Bahia, -Recorrente, coronel Mar-
cog do Rego Gomes; recorridos, Dr. Quintino
Fontes Ferreira e oatros.

Appellaçdes eiveis

N. 2.144-Districto Federal - Appellantes,
primeiro tenente Carlos Arthur Pimentel o
outros; appellada a Uniu) Federal.

N. 2.06-Capita1 Federal- Appellantes, E.
E. Ilarrisson, conto agente da To lloyal Mai"
Packet Coinpany; appellada, a União Foderal.

N. 2.968-1-tio de Janeiro Appellanto, a
Fazenda do Estado do Rio de Janeiro; appel-
lado, Dr. ',ovino José Pacheco.

N. 2.907-Rio do Janeiro - Appellarp, a
Fazenda do Estado do Rio de Janeiii; a$1-
lado, o tenente-coronel Antonio UM da Sdv"..
Brandão.
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Juizse,manario o Ermo. Sr. ministrO
Oliveira Ribeirb,,-

Fonni NU:cada:5 os s,guintes feitos:

Carta testennnhat4
N. 2.027—S. Ilaulo—Suppl:cante, S, Paulo;

Nodhera Cwei:any: supplica.da, a
Fazdnda do Estado dé S. Paulo. — Julamese
improcedente o recurso.

Rectru etrrordinaric
NT. 900- Minis	 rr. fr"Z - - nceo”contp., a ra..

.zoila. do Estado do Minas e a Preeitaira Ma-
Horizonte: recoreicla, a com-

i. Sabaemise.— Negou-se pro-
viáVide ao recurso.

N. 81.1	 S. Paulo	 Reco-rente. A rEndo
Antonio Leal ; rcoreda, a Fazenda do Esfado.

Deri-se. Põvinire'r -ao eii o.
N. 072 .÷ S. Paulo — Receei-ente Aribur

Fotise'rsa Osorio ; recorrida, a Fazenda do
Eataeo de S. Paulo.— Preliminarmente, não
se cOnheau dó . ?curso.

Agíj"ravo de peliça

N. L038 — Capital Federal — Ageravante,
A. Peter Jacobson ; recorridos, Nortwn Megosv
te Comp.— Receberam-se OS embargos.

Appellarjes
N. 2.40.1 — Capital Fedecal — Appellantes,

o juiz federal da le Vara e a União Federal
aPPella rlas, D. Victor:a e Vicinrina Perini.
Julgou-se por sentenca. a des:atenc:a.

• N. 2.501 — Capitai Federal — Appellantea,
o juiz seccional c a União Federal apeei-
lados, D. Theedora Alvares de .Azevedo Ma-
cedo SOd !VS e filhos. — Receberam-se em

embargos.
N. 2.5O1 — Minas Geraes A peellante, o

juiz federal ; ampellado, Pahnor Teixeira Vian-
na.— Negeu-se provimento á appellas:siss.

.11,,rptprimentos
Compareceu o Dr. Ildefonso Azevedo, soli4

eitador da Fazenda Nacional, e requereu a
aasignação do prazo legal, sob pregão, a Marco
llabalo, para ver passar em julgado o aeck-

: dão proferido na appellação criminal n. 010
e ao

Capitão José Soares de Altneia., para ver
passar em julgado o accerdão proferido no
aggravo de petição, n. 1.891, fica de revelia
e lançamento.

Requereu mais o lançamento do prazo assi-
nado a João Schtnidt, para ver passar coi

julgado o acórdão proferido no recurso cieis
, tora' n. 3s0.— Deferido, apregoados não emn-
pareceram.

Compareceu tambein o advogado Dr. Mu-
rilo Fotitainba e, por parte do coronel Marcos
Io Rego Goiás, no recurso extraordinario
il. 865, etn que o requerente ú embargante,
Marcou o prazo legal para que o recorrido
impugno os embargos oppostos pelo recor-
rente, visto não ter advogado constituido nos
autos.— lie.ferido, apregoado não compareceu.

O Sub-secretario, Edmundo da Veiga.
-

Cêrte de A:lipellaçgid
Sessão da Terceira Camara, ela 9 de agosto

de 1916

purinnENciA DO 511. DESEMBA BC ADOR CELs0 G UNA..

itAlES — sECUTARIO, SESVIU INTERINAMEME O
Ei.P1MÓ WATSON Comi ermo

Compareceram os Srs. desembargadores
Francelino Guimarães, E/viro Carrilho e Ed-
unindo Bege.

4teve presente o Dr. Moraes Sarmento,
ll'oetirador 01:ardo District° Federal.

nu; AMENTOS

liabcas-corint3

V. 1. n19) ---.11clator, o Sr. desembargador
Elv:ro Carrilho ; pacients, Afina Marques,
vulgo «Allem:ta, e Antonia dos Santos, vulgo
«Cara Quebrmla». — Julamram prejudicado,
una nimeineula.

N. 1.0	 Ilelator, o Sr. desembale:m.10e
Francelim-n G !1:	 rã 2S ;	 ;.3 , Encliana
Anua da Cruz e Benedicia da Conceição.—
Julgarani prejudicado, mianimemene.

N. 1.'Mt Relatei:, o Sr. desembargador
Elmenda Ileeo : paa'enies, Erne4M (estri-
gues, Alfredo Salai, Manuel Marceline, João
liaptieta. c Manoel da Silva Santos.-- Julga-
ram prejudicado, unanimemente.
N. 1.701 Sr. deseml.srgalor

Franeelino Guimarães ; paciente. Jo ,:.e Mendes
de Lima.— Julgaram prejudicado, unanime-
mente.

N. 1.703— lidam', Sr. desembargador El-
N' :1'0 Carrilho ; paciente, Josá da Silva Bar-
bosa.— Não tomaram conhecimento, unani-
memente.

N. 1.701 — Pielator, Sr. desembargador
Edmundo Regm ; par ente, ilirardo Je ,a's de
Carvalho. — Julgaram prejudicado, unanime-
mente.

N. 1.70:; — Relator, Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; paciente, Belmiro Vi-

-Não tornaram conhecimento do pedido,
int a n Ouemen te.

N. 1.706— Relator, Sr. desembargador El-
viro Carrilho : paciente„TosC.! dos Santos.—
Concederam a ordem para informações do
Dr. chefe de Poreja, unanimemente.

N.1.707— Relator, Sr. desembargador Ed-
mundo fleam ; pacientes, Samnel José dos
Santos, Mamei Ramos, Manoel liamos de -Oli-
veira, Paulino Martins de S:queira, Vicente
fleK.,ue de Freitas e Cecilia Maria da Comei-
cio.— Cancede,ratu a ordem para pre etites
Os pacientes, infoemar o Sr. Dr. chore de Po-
licia, urian:memea to.

N. 1.708 — ltelater, Sr. deaemba rgador
Francelino Guimarães; paciente, Joseph Freid-
man.— Concederam a ordem para, presente
o paciento, informar o Sr. Dr. chefe de Poli-
cia, unanimemente.

N. 1.709 — Relatam o Sr. desembareador
Edmundo Rego ; paciente, Arthur Teixeira de
Freitas.— Concederam a ordem para, pre-
sente o paciente, informar o Sr. Dr. chefe de
Policia, unanimemente.

N. 1.710 -- Relrtor, o Sr. desembargador
Elviro Carrino ; paciente, Nascimento Capi-
chava.— Concedeeam a ordem para, presente
o paciente, informar o Se. Dr. chefe de Po-
lireis unanimemente.

N. 1.711—(Preventivo)—Relator, o Sr. des-
embargador Elviro Carrilho; impetrante, Eva-
risto de Moraes, em favor de Raul de Carva-
lho.— Concederam a ordem para informaeões
do Sr. Dr. juiz de direito da 34 Vara Criminal,
unanimemente.

N. 1.712 — Ilelator, o Sr. desembarg,ador
Francini° Guimarães; impetrante, Dr. Sergio
de Campos Cartier, em favor do paciente João
Ceraldo Ribeiro.— Concederam a ordem para,
presente o paciente, informar o Se. Dr. juiz
de direito da la Vara Criminal.

N. 1.713 — Relator, o Sr. desmbargador
Edmundo Rego; impetrante, Dr. Milton Ar-
ilida, em favor do paciente Dr. Ilaitor Baptista
de Leão—Concederam a ordem para, presente
o paciente, infoimar o Sr. Dr. juiz do direito
da P Vara Criminal, unanimemente,

Recurso crime
N. 330 — Relatei-, o Sr. desembargador

Edmundo Nego ; recorrente, temeneevoronel
João Cavalcante do Rego; recorrida, a .lus-
tiça.— Negaram provimento, unanimemente.

Appellações crime

N. 1.W7—Relator, o Sr. desambargaaer-
Francelino Guimarães ,
drigues; appollada, a Justiça.—Neeara.in prol
vimento, unailimeniente.

N. 1.587— Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; appellante, Manoel Lima
appellada, a Justiça. —Negaram proviniento•
unanituemente.

N. 1.701—Relatoe, o Sr. desembargador
Fralicelitio Guimarães ; appellante, Magda-,
lema Figlimo ; appellada, a Justiça.—Negarana
provievelim, unanimernente.

Tambam foi julgada em sessão steeeta
appellaçâo crime	 1.411.

EM IsIli3A

Recursos crimes
Ns. 337 e 317.

PASSAG ENS DE .11;TOS

Embargo:: de nalliclade
N 1. 57 — Ao Sr. desembargador, Cets4.	 .

Guimarães P.

Appellação crime
N. 1.573—Ao Sr. de .sembargader Elviro Çsrj_

EM MESA

Infracçact

COM DIA

CriDIE1
INT. 1.531.

AEEORD:i0s unrc5D31
Criii2C3

Ns. 1.711 c 1.7g5.

EDITAES '	 ..••-
Juizo Federal da Primeira Vara'

De segunda privo, com o rra:o de Ires dias
e abatimento de -10 "/o

O Dr. Raul de Souza Martins
'
 juiz federal

da 1" Vara do District° Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital, com O

prazo de tres dias e abatimento de 10% sobro
a avaliação, virem que o porteiro doa audito-•
rios deste juizo ha de trazer co publico pre-
gão de venda e arremataerio a quem mais
der e maior lanço offerecer, no dia 10 do
corrente, ás 13 horas, á porta da casa das
and:enc . as deste juizo, os bens abaixo decla-
rados, penhorados a Antonio do Paiva Brito,
no executivo fiscal que lhe move a Fazenda
Nacional, cujos bens são os seguintes: uma
maehina de costura, marca C. M., avaliada
em 605; um gramophone de regular tamanho,
tendo 50 chapas duplas, avaliado em 120;j; deus
consolos com pedra martuore,ava liados em 605;
cinco cadeiras de jacarandá com assento do
palhinha, avaliadas em 20$; duas ditas, gran-
des, de braço, avaliadas em 10$ ; uru armado
envidraçado, avaliado em 305 ; uma mesa
elastica, avaliada em $0; um lavatorio pmme-
no, ásaliado em-10$; uma commoda, avaliada
em 005; uma escrevaninha de pinho ordinario
avaliada em 15$; seis cadeiras antriaeas, ava-
liadas em 18$; um guarda-casacas com espe-
lho bisamté, avaliado em 50$; importando
tudo eu 513$, que, com o abatimento de 101„,
irão os ditos bens á praça pela quantia do
4-015700. E quem nos mesmos quizer lançar
compareça neste juizo no dia e hora acima
indicados. E, para constar, mandou lavrar o
presente e mais dous de igual teor, que
serão publicados e affixados no legar do:,
estyle e pela imprensa,. Rio de Janeiro, 5 do
agosto de le10.—E eu, Alfredo P. Ilarbosa, es-
crivão, o subscrevi. — Rue/ de Saa.-,a Mar.%
tins.	 ‘•

N. 1.838.
1
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Juizo Federal cia Primeira Vara
De praça, COM o vazo de Ires dias c abatimento

de dez p(O Ce010

O D. Pauli	 Sy iza Mi .));. juiz federal
da 4 Vara do District') Federa l ,' e!c.:

Faeo eaber aos que o prcsent edital com o
prazo de tres dia s e aba ti ment ,) 'Int° 	 obre a
avaliação, Vit:(911 o00 O	 110S a 1111:(.0r:OS
de!ile juizo ha de t ea au . em publico pregão de

e ida e alTe'llai , (:19, a (Mein I1ION der e
lilifier lanço offereeer, em o dia .10 do cor-
rente. ás 13 hora-:, á porta da casa, das au-
d encias deste juizo, os b-le; abaixo decla-
rados, penhorados a Fraeci ta Bernardes,
is:tece:sor de Manoel tinews, no executivo
riscai que lhe move a razenda \acionai, elljOS
bellS AO OS seguintes ; 12 musas de madeira,
avaLada; em ibi5; 57 cadeiras austriaca.;, ava-
liadas 001 285$; Ilfil t iuthjtte lo vinhat'co
em mão estado, aval alo eu 305' um balcão

inade:rit, C3111 iwd nui r mare, avaliado
em 605; uma aemação de madeira envidra-
çada, avaliada em 90$; 250 gear:afai de ce,*-
veja de diversa .; marcas, av aliadas em em;
tun armar:o eis' idraçado, avaliado em 393;
importando tudo em 6115, que, com o abati-
mento do 10 irão os ditos bens á praça
pela quantia de :17e5o00. E quem nos mes-
mos quizer lançar compareça nesie juizo no
(lia e hora acima bade iLios.' E, N' t' constar
Mandei lai ra o o [1 :'esc 	 qu o será pliblieit(10

alnuilo no Ligar do estjlo e pela irnprensa.
11;0 de Janeiro, 5 de trzi.s:Io de 1910. E co,
Al¡redo P. Barbeie), escris 50, o subscrevi. —
Ibpd de: Souza .11n rija

Juizo Federal da Primeira Vara

Dc 3"praçd, com o prazo de Ires dias e abati-
mento de '20 "10

o Dr. Raul de soim/ Mariiits, juiz rodocal
da ()cimeira Vaca do Di ..itricl'o Federai, etc.:

Faço ';aber aos que (1 11 ,0 ,491(.1 (Ofilal,e,om o
prazo de tres dias e abal fl usillo do ,14) 0/0 so_
bee avaljnãe i irem, que o po:teiro dos
anditorios (1040 juizo ha de trazer em pu-
blico pregão de Vell(11 C arl'ell'ilm:ão, a quem
mais ti/ir e mim. laneo efferccic, em o dia
'10 do corrente, ás 13 horas, á poria da casa
das audiencias deste juizo, os bens abaixo
declarados, penberados a Nicolau Bento;
is:leves:ar do João Guae:rollo, no eXeeld:VO
fiscal que lhe move a Fazenda Nac:onal, cajus
tens são os seguintes: uma inachina de pov
i mit til r calçados do fabricante Elastic, avaliado
can 703; um rolo de si:a, avaliado em 2a55
(Inas armações pequenas do pinho, eu máo
est ido, avaliadas e ti e05; 30 pares de fôrmas
de madeira de dii COsJs 1,1 111111b0S, avaliados
cm 1:;s: um quadro pequeno, avaliado em 25;
importando tudo em 13.'5, que, cona o aba-
timento de 20 "/„, irão 04 thIt.ø bellS á praea,
pela quantia do 10 ;$000. E quem nos ices-
mos quizer lançar compareça neste juizo no
(lia e hora acima indicados. E para constar
mandei lavrar o presente, que será publi-
cado e allIxtulo no Jogar do cstylo e pela im-
prensa. — Ilio de Janeiro, 5 de agosto de
4010. E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão, o
$ubscrevi. — ltaul de Souza Martins.

Juizo Federal da Primeira Vara
De 3' praça, com o prazo de ires dias e abati-

mento de 120
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federa

da V' Vara do Distr:cio Federal, e`c.:
Faz saber aos que o presente edital, com o

prazo de Ires dias e abatimento de 20 °,•, sobre
a avaliação, virem que o porteiro dos audi-
torios deste juiza ha de trazer em publico
prégão de venda e arrematação a quem mais

dói' e maior lano offerecer, no dia 10 do cor-
red:e, ás 13 horas, á porta da c:t .:a. das audi-
encha deale juizo, os bens abaixo declarados,
penhorados a Alberto Joaquim da Costa, suc-
re3,0 • (le A11(01fr) Pe-c)i`a, no overu'ivn rt,cal
que 1 hiO mas e a Fazenda Nac onal, cujos bens
são os se?mintes: unia carro:erie dc quatro
rodas, avaliada em 505; 0:t9 mita re,s, avalia-
dos em 6003; man carroça de duas 'odas,
avaliada em 1005; importando tudo em 7505,
que, ('m) O abatimento de 20 %. irão o';
lens á praça pela quantia de 0095000. E
quem nos mesin)s quizer lançar co npareça
neste juizo no dat e hora a.ciala, indicado,. E,
para constar. mandou passar o presente, que
se:á publieado e ;Aludo no togar do estylo e
pela ninho:tile Rio de lauei 5 de agosto do
1910. E eu, Alfredo P. Barbosa, esuivão, e
subscrevi.—Raal de Souza Martins. 	 (.•

--
Juizo Federal da Primeira Vara
De 2" praça, com o pra:o de Ires dias e

abatimento de 10 "10
O D e . Raul de Souza. Martins, juiz federal

da l a Vara do District() Federal, etc.:
Faço saber aos que o presente edital, com o

prazo doires as e abatimento de 10 u/osabre
aaaleação, v . rem que o porteiro dos audito-

rios deste ,julzo ha do trazer em publico pre-
gão de rotula o arramatação a quem mais der
e maior lanço offerecer, em o dia 10 do corren-
te, ás 13 horas, á porta da casa da aud:cn-
cias deste juizo. os balis abaixo d e clara los,
penhorados a Geo.'ge Pabnieri, suceessor de

GOitM; Ay(ll'itel, no executivo fiscal que lhe
move a Fazenda Nacional, cujos bens são os
seguintes: uma vitrine de madeira, pintada
de preto, avaliada em 15$; relogios de pare-
de, grandes, avaliados em 21-5; mw.;trader
envidraça.cl o, avaliado em 205; 5 de;pertailo-
rez de niekel. aval adas Ou 1:15; rim mos-
trador do poria, envidraçado, avaliado em
20$: nina armação pemiena de wai l ei :a, ava-
liada CM 2:4$0J0; um 1110i,rado,' de madeira
envidraçado, avaliado em 205000; 10 relogios
de prata para bolsa, avaliado em 1505000;
4 despertadores usados, avaliados em 85000;
6 relozio , de ouro para senhora. a.valiadoa
CM 2405000: importando tudo em 5375000,
que, com o abatimanto de 10 °/,„ irão os ditos
bens á praça pela quantia de 1835300. E
quem nus meeno ..; quine- lançar, eompa"eça
neste juizo no dia e hora acima indica:los. E
para constar, man lei lavrar o presente. quo
será publicado o allivadn no togar do estylo e
pala imprensa. Rio de Janeiro, 5 de agosto
de 1916. E ou, Alfredo I'. thrbesa, escrivão,
o subserevi.—Ilatal de Souza Martins,	 (•

Juizo Federal da Primeira Vara
De 12' praça, com o prazo de Ires dias e abati-

mento de 100/0
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal

da I' Vara do District° Federal, etc.: •

Faço saber aos que o presente edital, com o
prazo de tres dias e abatimento de 10 %sobre
a avaliação, virem que o porteiro dos andi-
torioa deste juizo deverá trazer em publico
prégão de venda c arrematação a quem mais
dói' e maior lanço offerecer, no dia 10 do cor-
rente, ás 13 horas, á porta da casa das au-
(Emacias desce juizo, os bens abaixo decla-
rados, penhorados a João José Ventura, suo-
cessor de Domingos Levei, no executivo fiscal
que lhe inove a Fazenda Naei011id, cujos bens
são os sc

r'
omintes: um guarda-pra Ia de ca-

nella com duas prateleiras faltando os respe-
ctivos vidros, avaliados em 505; um cabide de
pé, grande, de peroba, avaliado em 15$; uma
commoda de peroba com duas gavetas, ava-
liada em 30$; uma mesinha de canella, com
duas gavetas c pés torneados, avaliada em

205; 11 na jardmeira de canclla, avaliada era
20$; una baffet de peroba, em perfeito estado,
faltando os respectivos Vidros, avaliado em
705; importando tudo em 2055, que, com o
a ba iam . ] to de 10'',, irão os duos bens á praça
pula quantia de 18'k5500. E queen nos mesmos
quizer lanar, compareça neste juizo no dia
e hora achai t indicados. E, para consta
man,lei lavrar o pie sent .: , que será publicatb,
e allixado no togar do estalo e pela imprensa .
Rio de Janeiro, 5 de a gosto de 1010. Eu, Al-,
fredo P. Barbosa, escrivão, o subscrevi. —
Raul de Souza Martins. 	 (.

Juizo Federal da Primeira Vara
De 21 praça, com o prazo • de Ires dias e abati-

mento de 10 '',10
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal

da 1 a. Vara do District° Federal, etc.:
Faço saber aos que o presente edital, com o

prazo de tres dias e abatimento de -10 sobre
a avaliação, virem que o porteiro dos andi-
torios deste juizo ha do trazer em publ:co
pregão de venda e arrematação, a quem
mais dée e maior lanço otrerceer, em o dia
10 do corrente, ás 13 horas, á porta da casa
dasaudieuc.as deste juizo,os bens abaixo decla-
rados, p.enhorados a A. 11 isa Cortam, como
successora do Pedro Braga, no executivo
fiscal que lhe Move a Fazenda. Nacional, cujas
bens silo os seguintes: tres camas de casal,
bastante aliadas, avaliadas em 005; doias la-
vatorios,' avaliados em 30$; seis cadeiras,
as-aliadas em 18$ ; tios a pparelhos de agathe,
avaliado; em 245; tre; baldes de agathe, tres
bacias e duas escarradeiras lambem de agatile,
avaliadas cio 85500 ; Ires cabides, avaliados
em 15500 ; sete quadros, avaliado ., em 35500;
um am.o toilette, avaliado em 155; tres mesas
de eab3eeira, a aliadas em 30;5'; IA camas do
fer:o, avaliadas em 658 ; um relogio do pa-
rede avaliados ein 65; duas mesas pequenas,
aval Lula; em 125: Ires cadeiras de 11111 dei
avaliada ern 35 ; uma cama do madeira, ava-
liada eiu -10; importando tudo em 2875500,
que, com o abatan,mto de 10 °/„„ irão os dito;
bens á pra pela quantia do 2585750. E
quem quizer nos mesmos lançar comparei.a
neste juizo no dia e hora acima indicados. E,
para constar, mando: lavrar o presente, que
será pablicado c alli:ado no togar do estilo
pela imprensa. Rio de Janeiro, 5 de agosto
de 1910. E eu, Ali'eedo P. Barbosa, esc:is-a),
o subscrevi. — Raul de Souza Martins 	 (•

Juizo Federal da Segunda Vara
De 3a praça, com o prazo de noce dias e aba(.

mento de0 "'„ para tenda e arremataço
do predio .á rua Senhor dos Passos 71. 164,
antigo ICS
O doutor Antonio Joaquim Pires de Carva-

lho e Albuquerque, juiz federal da à Vara do
Districto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de
praça,com o prazo de noVo, dias e abatimento
de 20 °/,„ virem, dello conhecimento tiverem
ou interessa.r possa que lhe foi diágala a pe-
tição do teor seguinte : Petição — Esmo. Se-
nhor Dr, juiz federal da 2 0 Vara — Diz o coro-
nel Francisco Soares de Gouvea, na execução
que move a Agostinho Ferreira Chaves e sua
mulher, que a terceira praça não se reali-
zou com as formalidades leo.aes, nos edi-
taes respecti OS. Por isso osupphicaiitc vem re-
querer a V.Ex. que julgue de nei ih effeito a
nona a praça referid,, mandando publicar,
editaes novamente lia-a 3' ¡irai:a, nos quaci
se menc:one a hora da mesma, bem como que,'
caso não haja licitantes, se peocederá a segui
c no mesmo acto a leilão do nu:novel pei71105:..
rado que será vendido por qualquer preço quk
se offercça. P. Deferimento. Rio, 25 de julho'
de 1.010.-0 advogado, Urgiu° Ribeiro. (Sobro-
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uma estampilha federal de 300 reis.) Des-
pacho—Sim. District° Federal, 25-7-1016.
—A. Pires e Albuquerque. Em virtude do que
o porteiro dos anditoros deste juizo trará a
publico prégão do venda e arrematação com
abatimento de 20 Vo, a quem mais der ou
maior lanço offcrecer acima da •qul ia de
10:000, no dia 10 de agosto proximo fauno, á
1 hora da tarde, após a audencia deste j.
ás portas do editicio do Supremo Ttebunal Fe-
deral, á aaonida Rio Branco n. 211, onde fim-
aciona este juizo, o predio e terreno penhorad: s
pelo coronel Francisco Soares de Gouvia no
executivo hypothecario que move a Agostinho
Ferreira Chaves e sua mulher, sito á rua Se-
nhor dos Passes n. 101, antigo 16S, cuja de-
scteação :; a seguinte: predio de sobrado, com
dons andares, com tres portas de frente em
cada pavimento, medindo 5%52 por 2 21 ,36 e
mas um puxado ema 2%32 por 4%17.0 pasi-
mento inferior compõe-se de um salão ladr:lha-
do e forrado, um compartimento ladrilhado.
zom uma caixa de rg a e do lado desse com-
partimento uma área ladrilhada, onde ha um
tanque e um pequeno compartimento com la-
trina. No salão ha a abertura de urna clara-
boia, que ta,mberu é commum ao> primeiro e
segundo andare-4. O primeiro andar é dividido
em sala de visitas, corredor ao lado da escada,
doue quartos, um pelueno corredor o sala
de jantar, assoalhados e forrados, uma aber-
tura da claraboia, uma cozinha lalrilhada,
e um pequeno compartimento com latina.
O segundo andar é dividido em sala de
visitas, uma alcova ao lado da escada,
deus quartos, um pequemo corredor e sala de
jantar, assoalhados e forratios, urna abertura
da claraboia, uma cozinha cimentada e for-
rada e um pequeno compartimento Gni la-
trina. O predio necessita do caia rei° e pin-
turas genes, alguns etuboços e re ines e
outros reparos. Foi avaliado em 50:00M00.
E, não havendo licitantes, se procederá a
arguir e no mesma acto a leilão do immoael
penhoaado que será vendido por cpia q ter
preao que se offereçao. E quem no 11 o.mo
predio e terreno quizer lançar, compareça
no dia, hora e loemr ao principio de,claratios.
E, para que chegue ao conhecimento do todoa
que interessar possa, mandou o juiz mssar o
presente edital do qual se extrahirão cópias
que serão publicadas e allixadas no logar do
costume, na forma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, ao; 28 de
julho de 1016. Eu, Mario Capa° Barres°,
escrevonto juramentado, o escrevi. E eu,
Ilemeterio José Pereira Guimarães, escrit o, o
subscrevi. -- -In/anjo J. Pires de C. e Alua-
querque.

Côrte de Appellação
Faço publico que o julgamento da appel-

laoão crime n. 1.531, appellante Marcionillo
'Barbosa da Silva, appellada a Justiça, será
cffectuado na proxima sessão da 3° Camara
no la 12 do corrente mez, ás 11 horas.

Secretaria da Corte de Appellação, O de.
ago to de 1916.—No impedimento cccasional
do Dr, secretario, o (inicial Elpidio Watson
Cordeiro.

juizo de Direito da Primeira Vara
•	 Civel

Fallencia de Affonso Pereira Lopes
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James coma-mica aos
credores da fallencia de Affonso Pereira Lopes
4uo se acham em cartorio, durante cinco das,
aa relações e documentos apresentados pelos
syndicos, para serem examinados pelos inte-
ressados, apresentando as suas impugnações,
d.o ace,óÃcikp com (-)? â,§ 5' e O° de a':t. §i)

lei n. 2.021, de 17 do dezembro de 1008, os
quaes são do teor seguinte : § 5.° Durante
esse prazo do cinco dias, os creditos incluidos
naquellae relaeõee poderão ser impugnadas,
quanto a sua legitimidade, importancia ou
classificação ; § ti.° A impugnação será diri-
gida ao juiz, por freio de requerimento in-
semido com documentos, justificações ou ou-
tras provas.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1016.-0 es-
crivão -lidei:Mo, José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallenda de Afronso Paroira Lopes

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bari.lett James communiea aos
credores da fallencia de Affonso Pereira Lo-
pes que a a.ssembléa foi adiada para o dia 14
do corrente, ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 5 do agosto de 1016.-0 es-
crivão interino, José da Silva Lisboa. 	 (•

—
Juizo de Direito da Primeira Vara

Civel
De primeira praça, com o prazo de de.: dias,

para renla e arrematação dos bens penho-
rados a Jose Manacl da Silm, na execução
que lhe move Salomão José, na fôrma
abai,eo
O Dr. Alfredo de Almeida Ilussoll, juiz do

direito da 1° Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio
do escrivão que este sub.:creve se proces-
sam os autos do execuçao em que é exe-
quente Saloniao José e executado José Manoal
da Silva, nos quaes lhe foi dir;gida, a e-
tção do teor seguinte — Excellantissima
senhor doi:toe juiz de direito da Primeira Vara
Civel. Salomão José, porque foram avaliados
os bens, penhorados a José Ma poel da Silva,
requer a sossa excellencia se digne de man-
dar sejam oesped s los os editaes de praça, para
a venda e arrC111/' tição dos inesinoa pelo pra-
ça e no prazo da lei. P. Deferimento. Rio de
Janeiro, quatro de agosto de mil novecentos
o dezeseis.—Jorge Dyott, Fontenelle, advoga-
do. (Está devidamente saltada.) Despacho. —
Sim. Rio de Janeiro, quatro de agosto de mil
novecentos e dezeseis ., — Alfredo Russell. Em
virtude do eue se passou o presente ed
com o prazo de dez dias, pelo teor do qual, o
porteiro dos auditorios trará a publico pre-
gão do venda e arrematação em primei 'a
praça deste juizo no dia vinte e quatro- do
corrente mez, ao meio dia, após a audiencia
do estylo, no ',bruni, á rua Menezes
Vieira numero cento e eincoanta e dous,
OS bens moveis, penhorados a José Ma-
noel da Silva, na execução que lhe move Sa-
lomão José, os cantes constam da avaliação
junta aos autos, que é do teor seguinte: uma
armação de pinho envernizada, com ciixilhvi
vidros e espelhos, cem mil reis; unia armação
de pinho envernizada, com espelho, para
copa, sessenta mil réis; uma divisão de pinho
com duas portas e caixilhos com vidro, trinta
mil réis: uni guarda-comidas, de peroba lus-
trada, com vidros, quinze mil reis; um balcão
de vinhatico com pedra marmore e columna,
couto o quarenta mil ré is; sete mesas de mar-
more com pés de ferro em forma de tronco,
conto e cMco mil réis ; vinte e uma cadeiras
austria.cas, oitenta o quatro mil reis; duas
mach o :s para café, sendo uma de cobre e
outra de ferro esmaltado, quinze mil réis ;
duas cafeteiras de aluminium, dez mil réis;
dez pratos para doce, um mil réis; seis bules,
sendo tres de aluminitmt o troa esmalta-
dos, doze mil réis ; seis bandejas, seis mil

réis ; Ires tachos pequenos, para chocolate,
Ires mil reis ; quatro (luzias de &caras com
pires pequenos o grandes, dezeseis mil reis
dons copos de metal, para refrescos, deus
mil réis ; vinte e sete copos ele vidro, tama-
nhos diversos, seis mil reis, Ires cupolas de
vidro para doces, seis mil réis ; uma espie-
roedor para limão, mil réis ; uni vidro para
sal, duzentos réis ; tres facas, seiecentos réis
trinta e quatro garrafas de xaropes diversos,
nacionaes, dezesete ruil réis ; trinta e seis
garrafas com diversas bebidas estrangeiras,
noventa mil reis ; vinte e seis garrafas e li-
tros de bebidas mie:Munes, trinta e cinco mal
reis ; tresentas o cincoeuta garrafas sasias,
setenta, mil réis. Importa a presente avaliação
na quantia total de oitocentos e sinto quatro
mil e oitocentos reis, preço por que vão os
ditos bens a esta primeira praça. E quem os
mesmos quizer arrematar deverá comparecer
no dia, hora e local acima designados, atiro
de ter logar a praea, que será feita medattito
pagamento á vista ou fiança idonea por tres
dias. E para constar se passaram este e ou-
tros de igual teor, que serão publicados e a IP-
xados na forma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos oito de agosto
de mil novecentos e dczesoia, E eu, J043 da
Silva Lisboa, escrivão interino, o subscrevi. —
—Alfredo dc Almcida Jlnesicll. Está conforme.
—O escrivão iatealoo, Jose da Silva .1.W.)oa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De terceira praça, com o prazo dc oito dias e
abatimento leal de vinte por cento, para
renda e arrematação dos bens penhorados
ao espolio de Paulo Eligenio Brel, no exe-
cutia) hypogieco: io que lhe inovem Dreissan

COMp., na fórma abaixo.
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz do

direrai da 1° Vara Civel do Distaicto Federal,
etc.:

Faz sair que por este juizo o cartoe:o
do escrivão que este ettbsereee, se prucas-
saiu os autos de. executivo hypothccario
que são exequentes	 Comp., o
executado, o esvollo de Paulo Empino Brat,
nos quaes lhe foi dirigida a petição do teôi.•
seguinte; 111ustris,ámo e excellOnt:siimo se-
nhor doutor juiz do direito ,	Penneira
Vara Civel & Compaohia, nos
autos de executivo hypothecario contra o
espolio de Patilo Eugenio tirei:, a viuva deste
e o menor Paulo, representados por seu pro-
curador, requerem a vossa excellencia que se
digne designar dia e hora para ter legar a
terceira praça, com o prazo da lei, visto não
ter tido licitantes na segunda praça, hoje
effeetuada, ás doze horas. Nestes termos, ex-
pedindo-se Os necessarios ealitaos, pedem de-
ferimento. Rio de Janeiro, ires de julho do
mil novecentos e dezeseis.—Ilumberto Pimen-
lel Duarte. ( Estava devidamente sellada.)
Despacho—Sim. Rio de Janeiro, tres de julho
de mil novecentos e dezesels.—Alfredo Russell.
Em virtude do que se passou o presente
edital, com o prazo do oito dias e abati-
manto legal de viril° por cento, polo teor
do qual o porteiro dos auditorios irará a
publico prégão do venda o arrematação
em terceira praça deste juizo, no dia dez
do mez de agosto do corrente mino, ás
doze horas, após -a audiencia do estylo, no
Forum, á rua Menezes Vieira numero cento
e cinccenta e dons, os bens penhorados ao
espolio de Paulo Eugenio Bret, no executivo
hypothecario que lhe movem Breissan & Com-
panhia, os quaes constam da avaliação junta
aos autos, que é do teor seguinte: predio
assobradado, sito á rua General Sampaio nu-
mero setenta e um, antigo um, ediacado
centro de terreno, tendo na fachada sete ja.,
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nollas do peitoril com portadas de madeira,
plalibanda o coberto com telhas de calha.
Entrada principal ao lado esquerdo, onde
existe uma varanda das antigamente usadas,
toda coberta, com o sói° ladElhado e escada
de tijolo lambem revestida do ladrilhos e so-
bre esta na parte da empena pequeno sotão
com tres janellas de sacadas com grade do
ferro, corrida. As divisões consistam em com-
modos lbrrados e assoalhados, estando alguns
cimentados. A consiameção é bastante antiga,
de pedra e cal, sendo a; paredes internas
umas de frontal e outras de estuque. O prodio
mede de frente vinte metros por doze metro;
e dez cent:Inctro; de fundos no corpo principal,
medindo o puxado triiita e doas metros e vinte
cen l imetaos de comprimento, por sois metros e
noventa centinictro;de largura. Como (termo-
(bo l eias , (0.ca moia a gua com coberta do zinco
e uma construcção de tijolo com telhas de
ca l ha oro mu to tuáo ablim de min gal-
,pão de tijolo com pilastras e anteparas de ma-
deira ; cobertas com telha; da emento, ma-
deiramento de Di ga e sólo cimentado, °rido
aclirahnente finicCiomt a fabrica de telhas de
(imanto imocrineavel. E4o galpão mede de
comprimento sinto e vis metros e eincoanta
centimeíros por saia metro .; e sotaina e cioco
emninictros de largura. O terreno paiden-
conle ao vedio est.i irei elo pela frente, 1/re-
dimi, ' canto o noventa e so;s nultri s e cio-
(monta eandinetros, pela Ode da praia do

jr'n, Po: onde !;e acha dividid , i por bald Liame
e P.lastras de tijolo, com gradil e pot• nn de
ferro : qoarenta c tr . s moiro: o trinia o (.11100
coJItitneteo ,-, polir Gim.; da praia do ltetiro
41040, por ondo tambaar est,1 dividido poa novo
de tijolo, em m.'w lo 911aaien1a e dons
mairas ses.ienta c-oiCinai,ms, tendo a linha
dos fluidos s:naosa, du sorte que parto div,sa
e eu a birrrira pie crio toryour,s
de quem toisli cio. A feenie dor1C 'ireriO
CS"Lii iriji. 1 a recuo, comparindo ás niCe-3 la-
tcraes (tirai:a e esquerda não as marinhas,
come os eec rs 'ido de In trinha. A cso; peco
(tio, 1c endenoiaa, terreno apontado com.as
referencias ás marinhas, deram o valor do
conto e oitenta cintos do reis, e como a.) es-

executado só peroinca nina to;-ca parir,
segura e que corresponde ela a sessom a con-
1,0ti de réis, (-mo, coai o abatimento le gal do
vol to por cento, fica rodrizala a quaren t a e
oito contos do reis, preço por que vão os ditos
bons a esta teria:ira pia .a . E quem o; me r-
inos quizer arrematar, doverá comparecer no
dia., hora e local acima desigarlo,s, Mim de toe
logar a praça, que Sera feita mediante. mi:ga-
ndra() á sista ou tia moi idonea por tres dias.
Caso não haja 1.citantos para e-ia te amirit
praaa, serão os mesmos bens vendidos em
toda.° a quem mais dini. E para consr ar, se
passaram este e Outros de igual teor, que se-
rão prriilieodo e aílixados na fórum da lei.
Dai) e passado nesta e- lado do !lio de ia-
neii .o, aos viine o oiro do julho de nnl nove-
centos e dezese..s. E cri,	 da siva Lasavaa,
escrivão interino, o ,;10iscres i .	 Alfredo de
Almeida Inuzsell. Esfá ('onforme. —1) escri-
VãO ¡filei-ide, José da	 Ljçbc,a.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De primeira praça, com o mazo de 20 dias,
.pora iairida e arreainen0a do predial
(1, 1 rui Doutor Ihnt ,r1 Victorino (Enym.áo
de Dentro), pe»horado por José da Cosia
Nome: e Antonio de é sua mulher, na
ftit ma abaixo

O Dr. Antonio Paolino da Silva, jul.: de
direito da i Vara CiN Cl do Districto Federal,
çte.

Faz saber aos que o preside edital de
,4' praea Virou] ou deite coobecimento tire-
rem que, 110 dia 21 de agosto do corrente

anuo, ás 43 1/2 horas, logo depois da au-
diericaa do co4mme, ás porta-3 ilo Forum,
á rua atenazas Vieira n. 152, onda; Dulce:ou:1
esto juizo, e o porteiro dos arai...idos irará a
publico pregão de venda a arrematac, ao a
qnern mais der e nolc .. lany offerecer ao
paed:o e res pectivo terreiro ri. 61 avaliados por
li:500;lt, cuja avaliacalo é do teór seguinte:
preto termo sio á rua Manoel Victorino
n. 61 (Engenho de Dentro) edificado no
alinha monto da rua tendo na fachada cin-
co portas, sondo uma em cominam com
o precho visinho por se achai' no ',anal da
parede que divide o predio boja demo-
l i do formando mu só a, mazoin em com-
muna. Construido de polca. e cal e vez de
tijolos com imiti-ia-ide cardaria, platibandas e
coberto com tolhas franrezas, formando
estreito arIllaZeol iiii ,1111a.10 e forrado. pre-
dio °ocupa todo o torreno a elle perteneento e
mede de frente 13 4 ,80, incliodve o canto que-
brado por 15",20, lia Unhados fundos onde
di \ ido com a estrada de ferro, e pela facts
latn-al direita ', lê:). A esto lorreno e prelo
ciamos o valor de	 Rio de Jaco ro,
de julho de 1010. - Tifo Dias de Moraes.

ide!" Enzeliio RolrPore3 Dou). Estava
ta-Uivar.) o referiao predio se 1 ia. .1 . :1; a re-
cpi e rOneni.o	 ( ;da pierlia; per °Nue , ;i0	 sen-

o	 r ri Ho ;trinem lio:. da: o maior
1 ou-, !drenai-e aobre a avaliaaa	 que é do
5:500;. Que a ou zoa arremat ir o tWo prelo
correia re i 1	 loaoia, dia o hora des.,airiclos
oad socir 'Ala vendido a ("nom	 'iér e
ni	 !atum Oil'emw sobre O 4-1,ta av
E para cm laia-, mandou pisar' o vesantu ;pio
S affixado no loa-ar do (r0sL1imc(i pahVe,iiia
pli ilarrensa.. Dado e passado nest i, Cap.tal
Federal, em 1 de aamsto de 1011.. E eu .10ió
Guiilido de D.terot, esuivao, o subscrav
A ntorrie Paelino da Silva.— Collrere, Jo ,c, Comi-
(li/ri da Barros, ese--ivão.

Juizo de Dirâo da Segunda Vara
Civel

nrimeii'a prcça, eont o pro7o de vinte
dias-: para venda e	 (tu-IS

prt'lliOS Silos á rim 8. Chïistor,7o
lt, ,u0 303 e á ladeira do Morro ila SI (1

.33, penhorantes prlo
MatiCihtl.CS tiO De. D4.rid Mo-

reira Reun. Junior, na te(f,ari
O Dr. Antonio Ponho° da

de dirijo dc 2 Vara Civil do OisHicto
Federal, etc.

Faz saber aos que o preaente edital
d o pm imeira praça virem ou (1 ir' emita -
rimento tiverem que no dia 10 de agos-
to de 1916, ás 13 I hora. logo depois
da audiencia do costume. ás portas do
predio á rua Manazes Vir-lia n.
Foro nr: onde foncciona este juizo. O
porti ,iro (biS trará a publico
prégão de venda e arrematação a quem
nuns	 i• -maior lanço offerocer OS pre-
dios da rua da S. Christovão il. 303 e á

iii MOrl'O da L,,irlr n. 3:1. ava-
liados por 11:000woô, cuja ;Avaliato
do tiiór sogninti• : predio teriam silo á

5. ChriSiOV n5.0 ti. 303, eiDficado no
alinhamento da rui, tendo na fachada
11311a parta e Unia , inn ..11a de peitoril, coro
prol adas de cantaria,. piai ¡banda e co-

1,' HO com telinis francoans. Construido
de pedra e vai 1, tijolos na rachada ,
fo parcd-is laleraes de moiação r . clivisO-
rias e fundos dr; fronto l„ achando-se di-
vidido om duas salas, dous quartos e coa-
i-oder, forrados e as s oalliadoo, ¡Undo-
so O 1 :ffivido com cozinha eimenladi4 com
cotirital. tanque para lavai.:ens„ priva-

o ca i xa do tigua .	 prodio moda do
'frente	 por 131- 1a0b meuindo

xado .'im,50 por 2111.50. O terreno per-
t r ai'unte ao precito 0-P de de Trent n, in-
clusive a área I difienda. 1na.5 por 41
melros e 30 corit i nietros do fundos, sendo
a Doba dos fundos solada a parto do
quiotal murada. A este tdrrono e proeio.,
que precisa de correm-tos, ciamos O 50 ler
de 5 :000 000. Predin forreo silo ri

 do Morro da Stiudo n, 33, lentlik.
na iacharia, para aro , aso, unia usii,u1,.
em dons dances e patamar, tinia janolltv
de peitoril e uma porta com pllrtalLks too
frizos e 'piai ihancia e a c o bertura fot-
mada por um terraço. Cors1 tinido ii" vez
de 1 :Pilo scLiré haldrands de pedra e cal;
acharido-so dividido em n dons quantos
uma sala,, , forrados e assoalliados e cor-
redor com claraboia o unia sala Pd ri-

	

se guindo-so o tul	 Ciem ci p ii-
1111 n1 eirrieniada-, lendo ao	 uma areai
com tanque para lava:mis o unia oio-arla
do cimento viu dons	 nue
etisso para o terreno. O !diodo)
frento :110 Ml) por 1-2m,.10. 	 medindo o
puxado l_lithOo por ana.ura O ter'- nu Hir-
tem-Pote	 ac proibi)	 ;nadar.	 (I..
3n ., , ,S0 por 16m..:20 de rum:os, inelaisivo
a ári a edificada. A eido t, 
din, que Si" aolia em regular e 5 11010; da-
mos o N'olei- do ij : 0 0 0c4) . 1.1) 1 )(8.11 a
presonte avalizição em 1 t :00Wil 000. pio
de Janoirça 12 cle julho do 1916. — Tifo
Dias do alnroos. - - Oscar	 lto-
driancs P.oxo. (Eslava s	 Onero

r ;a-rematar os tidos predito; rum--
pni-eã no log o'. chia o lioaa dosignatioa,

s(q.50 r i'ws a-Podidos a nionn mais
Ur e maio r lanço offerecor sobre a dila
asiiiiiição. E para rianslar mnindou pasaar

	

ou' sor'á efm'uxauii	 n,	 lo2:-, n • do
eestin:o •	 1)111)ra-orlo la':a riinprner 	 lIa -
ria. Dad n i e	 Capital F+.-
Cler l.a. uo)., 18 de julho	 1916. E eu.
Josi l condido de 11arrois, t sarivlie.. 1)

— J03,5CO,inlrlO ne Dm . ros, us-
cris riu.

Juizo de Direito da SeTunda Var.'
Civel

De eita !»70, cor- L o 7» . (1:(1	 drz	 nirml

O Dr. Antonio l'ainino di Oh a,
direito da 2, Vara Coei do Diso-iioo Fe-
deral, etc. :

Faz saber pel; piou-rito canal, com O
de de,-/. dias, qta", mo roi renco.i.da a aia p -e ,--
taçarr .le comas por somo , : a t5; Comp., na
nualidade de 1..1rlidat . trio..; da falloocia do
lleirriqoe	 Com.,	 eia iormidade corri
o acto 71 da la ii. 2.90i. de l0,10, e cita os
intemssa d os paaa dontro	 praZo	 •
Zel'ern sobre as cantas apreseo todas Pelo ,: li-
coridatar:04. sob pena de roi. ela. E paca.
cow:Lte pas:urain-se este	 do igual 1.0;11 . -
que serão publicados e	 no toa:: •	 ;
costumo. Dado e passado nesta Capital
ral, aos 8 do ag,osto de 1910. Eu 1..4 -
Candido de Da caos, do se-aivão, o sula.erei
JOH ia	 Confere. — José Candi-
do ti .J Pari os, eerivão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cl\ el

np prn	 01,111 O TiráZO ár29 !jos
o raio. 3--só Ovi,no iNtarcondes Ponnei-

ro ,	d:to-.to da 3'
11051: Pi . :'icta 1,i'raloral, etc.:

Faz sol 'r aos que este edital do praça
com prazo de 20 dias, virem,, oi dela
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conhecimento tenham (Inc. finde o dito
prazo; no dia 24 de agosto, proximo fu-
turo, logo após a audiencia deste juizo,
que, será ás 13 horas. o porteiro dos
auditorios João Nunes dos Reis, á porta
do Forum á rua Menezes 'Vieira n. 152,
trará a publico prégão de venda e arre:
matação, paca serem arrematados por
aquelle que	 maior	 lanço offereeer
sobre sua avaliação	 os immoveis.
abaixo mencionados penhorados no ex-
ecutivo bypotheeario que Rodolpho
liundig move a José Joaquim Pereira e
sua mulher D. Maria Alves Pereira, e
vão á praça para a solução do dito ex-
ecutivo hypothecario, a saber: Predio
sito á rua S. Juiz Gonzaga n. 271; fre-
guezia de S. Christovão, levantado em
reeáo da linha da rua, tendo no alinha_
mento portão de ferro, seguindo-se és-
cada de cimento, muralha de pedra so-
bre a qual existe balaustrada; tendo na
frente e ao lado direito varanda ladri-
lhada, coberta e sustentada por colu-
mnas estucadas e na fachada uma larga
janella de peitoril com portadas em fri-
zos e parapeitos de marmore; entrada
Principal ao lado direito. em cuja face
lem o predio quatro portas, estando
dividido em duas salas e ires quartos,
forrais e assoalhadas. segojwo_se o
puxado com cozinha. banheiro e W. C.,
em um si; compartimento de accórdo
com as posturas cai vigor. Ao fundo,
em pequena área cimentada, tanque
Para para lavagens e W. G. O prodio
meda, de frente. 'inclusive a varandas.
4m,85 por 18m,75 de fundos; no corpo
principal. medindo o puxado dous me-
tros de comprimento por 3m,69 de lar-
gura. A construcção é de vez de 1.010,
divisorias d estuque e madeiramento
de lei,. em regular estado de conserva-
ção. Predio sito á rua S. Luiz Gonza-
ga fl. 276, freguezia de S. Christovão,
edificado no fundo do terreno, tfrido
como entrada um longo corredor cimen-
tado, formado pelos muros dos predios
de fls. 274 e 278; tendo na linha da rua
um portão de madeira, e na fachada
uma janella de peitoril, e na face em
recúo duas portas e uma outra na sala
de visitas, deitando todas para uma va-
randa ladrilhada e coberta ' , além de uma
outra varanda só cimentada e descober-
ta, que corresponde á sala de visitas;
platibanda e coberto com telhas france-
zas. As divisCies consistem em duas sa,
Ias e ires quartos. forrados e assoalha-
dos, cozinha, banheiro .e W. C., em
uni só compartimento, tudo de accordo
com as posturas em vigor, área ao cen.
Iro descoberta e ladrilhada-, seguindo-se
Ianque para lavagens; W. C. Ao fundo
do terreno existe um galpão com cober-
lura de zinca, solo cimentado, forman-
do dous commodos e unia área. A con-
strucção é de vez de tijolo com as divi-
Orias de estuque, estando em regular

estado de conservação. Este predio me-
de de frente 9m,20 por 10m-,00 de fun-
dos. Predio sito á rua S. Luiz Gonzaga
n. 278; freguezia de S. Christovão, le-
vantado em receio da linha da rua, ten-
do no alinhamento um portão de ferro
seguindo-se escada de cimento, muralha
de pedra sobre a qual existe balaustra-
da: tendo na frente e ao lado esquerdo
varanda ladrilhada coberta e sustentada
üor columnas estucadas e na fachada
gma larga janella de peitoril Com por-
jadas em frizos e parapeito de marmo-
ta entrada principal ao lado esquerdo;

1.11 cuja face tem o predio quatro Q0-

tas, estando dividido em duas salas e
tres fim (.1s, forrados e assoalhados,
seguindo_se puxado com cozinhai, ba-
nheirO e W. C. em um g`, comparti-
„mento; de neeórdo e010 as posturas em
vigor. Ao fundo pequena área cimenta-
da com tanque para lavagens e W. G.
O predio mede frente, inclusivo a
varanda 4m,85 por 18m, i5 de fundos
no corpo pi incipal„ medindo o puxado
2111,00 de comprimento por 3111,60 de
largura; a vonstiocção é de vez de ti-
jolos com madeiramento de lei ., sendo
as divisorias cto estuque, em regular,
estado de conservação. Os Ires meios
descriptos forc ,:n levantados ein uma
área iie terreno que mede do frenre
1311150., na linha dos fundos 0m,00 e
de extensão 1:3m,I5. confrontando ., pela
direita, esquerda e fundos, com quem
de direito; avaliados os ditos predios,
com os terrenos apontados, em réis
35;000000. Assim, convida a todos os
pretendentes a. comparecer no refe-
rido dia. hora e legar para se reali-
zar a praça. E para que chegue a noti-
cia a todos mandou paisrfr este e mais
dous de igual leór que serão publicados
pela impron:ia e oin deites alfixado no
logar pulo 'o do costume. Dadoe pas-
sado nes' a p idalo do Rio de Janeiro, em
31 de julho de 1916'. E eu. Manoel Es-
tanisláo Cruz Gah-ào; eserivãn, o sub-
screvi. — fop % °viajo Marcondes Ro-
meiro. roo de Jnoeiro: 31 der julho de
1016. — Jítim».../ EstanisNo Cruz Gaivão.

Juizo cia Terceira Pretoria Civel

PRIMEIRA PUBLICAÇÃO

Pelo escrivão c oflicial do Re g istro C:vil da
Prs tinia Cival, fre:*aez:a de Santo Antonio,

foi anisado o edital de proclamas de casa-
mento dos 'odientos:

Itodolpho Boro e D. Juvendia de Souza. Pi-
nheiro. Quem soubcr de algum imped.mento,
accu:c O.

Rio de Janeiro, O de agosto do 1916. — O
escriN ao, Alberto Tolledo Bandeira de Mello.

Juízo da Sexta Pretoria Criminal

O De. Leopoldo Casar de Andrade Duque
Estrada Junior, jaiz da 6' Pretoria do Distr.:
cto Federal:

Faz sAber que por parte da justiça publica
foi offerecida e por este juizo recebida, uma
denuncia pela qual José de Alme'da Lima no
processo n. 129 tem de ser proce:-sado como
incurso no artigo 330 § 2° do Colgo Penal, o
porque não tenha sido possivel citar pessoal-
mem° a esse accusado, em razão d não
encontrado, nela delle haver noticia, o clo
pelo proseote para, depois do findo o p.'azo de
40 dias, comparecer á primeira audiencia
deste juizo e ás consecutivas, até final prepa-
ro, atina de assistir á inqu tição de testemu-
nhas e se ver processar pelo dito crime, e bema
assim assistir a todos os demais termos do
procis?.-o até final sentença, tudo sob pena de
revelia.

As audienc:as realizam-se diariamente, ás
12 horas do dia. E para constar ao dito accu-
sado, mandei passar o presente edital, que
será afixado no togar publico do costume.
64 Pretoria cai O de agostó de 1016. Eu, es-
crivão interino, o subscrevo.—João Luiz Re-
gadas.

NOTICIARIO
O Min'sterio das Relarões Ext.n . iores re-

cebeu communicação da Embaixada Brasileira
em L's121).1 de que o Governo de Portagal pro-
rogou até 3 de no \ emb..° vindouro o p . a o
dentro do qual 03 hiteres.ados devem recla-
mar a ent.iega de inereador'as de,tinadas ao
Brasil e que se acham a bordo ou fo:ain
carregadas dos vapores allemães surtos nos
portos portuguezes e requ'sitado; pelo meAuo
governo.

Ficam, portanto, os interessados as isados
mais uma vez de que devem reviam ir ao pro-
curador geral da Republica em U•.boa a en-
trega das sua; mercadorias, por meio de No-
curadores especiaes, até o dia 3 de novembro.
proximo futuro.

O Ministerio das Relações Exteriores fa.:
ainda publico que todos os interes:ados sa
devem entender CDIII as autoridades poi. ta-
guezas por meio de procuradores esl.w.acs,
mesmo quando dello j teuham obtido os bons
()Meios da Embaixada ou do Consulado Geral
do Biasil cai Lstw..

Na I s Pagadoria do Thesmro Nacional pa-
gam-se hoje, 9° d a ntil, as segaintos folhas

AN...imundos da Viação e ..kgricull ora de
letra; A a I, Montepio civl da Agricultura e
Exterior e Noves contribuintes da Fitzeida,
Exterior e Agricultura..

O serviço para bojo na. Brigada PoEcial á
o seguinte :

Superior de dia, capitão Arthur Suares.
AuxiLar do superio: de dia, alieres Go3-ta-

calzlesnodam: com o s iper:or de dia, tenente
Menezes e alferes João dos Saldos; na Saude,
alferes Canabarro e nos 10”, 15°, 10' e 17'.
districies, tenente Soldo.

Oficial do dia á Brigada, alferes Palmeira.
Anxil ar do ollic . :21 de dia á Brigada, sar-

geie° Cerque:ra.
P..omptidao no 1° batalhão, alferes Coimbra.

e na cava-liara, tenente Reis.
- Medico de dia ao hospital, tenente Dr. Ger-

solaliiterno de dia ao hospital, alferes hono.
rario Piedade.

Dia á pharmacia, alferes Agi a' e pratico
Ca aerino.

Dia ao gabinete odontologico, cirurgi:io
Silvão de Moraes.

Musica de promptidão, a banda da Bri-
gada.

Guardas: na Caixa de Amortização, alferes.
Joaquim dos Santos; no Thesouro, alferes Es-
cobar; na Caixa de Conversa°, alferes Lago, e
na da Moeda, alferes Lopes.

Dia aos corpos : No 1 0 batalhão, capitão
Marin»; no 2', tenente Paranhos; no 3°, al-
feres Caldas ; no 4°, capitão Barbosa Lima,
na cavalaria, tenente Cabral ; na Sande,.
alferes Martins c no Andarahy. alferes Tei-
xeuhn'a r.orm.e, js
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Directoria de Meteorologia e A ,, :.ronotnia - Secção de Meteorologia e Physira do Globo -- Boletim do Tempo - Synorse do tempo Qui
todo o Brazil ao 1 . 1 2 dia de Greemn Mi (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 9 de agosto do 1916. 	 ...t I

Zona Norte -- Alóra Ilala 011 011f l'a,0' n a1:•1-1, li11:1 hOLII U.:111110 em toda a :mia ; chuviscou esta manhã em Fernando de Noronha, tendo
chovido hontem em Turyassá e S. Luiz. Zona Centro - O tempo cowerva-se geralmente bom em toda a zona; nenhuma chuva registrada de
hol den] para Imoj s . A tempe rattP.'a desceu ligeiramente bem como a pre,são. Zona Sul -.Mom tempo nos Estado ,. do Mio e S. Paulo e ineertp i
nos domai, Eii,10 ,:: choveu houlem no Estado do Santa Catharina e nas elações do S. Luiz Gonzaga, Palmeira, Torres e Soledade.
A tem!toratura subiu, .,till'rentlo ligeiro deelinto a pressão.

A maior temperatura do hontem,. 35.7, em S. Luiz de (laceres (Matto Grosso): a menor, 2.9, em 1 4 .54sa Quatro (Minas (levites).
)b.(rvaes meteorologieas ellectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (o lis. no Rio do Janeiro) no dia O de agosto do 1916

Resumo do boletim ol •ganizado no i lbservaiorio Nacional).
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MIL

S. L. do Maramilmão (,X) 739.6 27.8 0.6 NE 4 7 'Franquillo. , I. 29.4 22.1 3.2 C. pie.
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61.1
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V. de manha
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Campos 	  65.4 20.0 0.0 3 10 . (o.	 de	 ma.) 24.8 16.4
PetTopolis 	 63.7 16.3 1,1 E 5 0 V., (o. manhã) 21.4 11.0
Mezende.... ......	 	 61.6 14.3 1.2 Calma O 10 24.9 9.7
ThorozopOli -	 61.4 15.0 -0.3 4 v.(o. manhã) 18.0 8.9
São Pau l i)	 (s X; 	 63.5 10.6 1.0 10 B. 25.0 7.0
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64.4
1.1..i.1
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.Uruguavana 	 65.R 8.4 -0.4 O B. ( o.do ma). 13.9 7.4 1.	 am.
Mon1ON idén 	 05.3 7.5 -1.1 NN \V 4. 3 11.0 5.3
11601103 Aires 	 65.3 7.0	 -1.0 O ri.- 13.0 3.0

E-.1ado do ceio . mmmi dec ,mmiv í céo encoberto-ti, 	 él intento limpo ; 10, tota.lmento oncoberlo. Listado do temi o: b, bxn ; i, L.1=';' tin
máo. Phonomenos d.ve.r.-o.: c, chovo ; ne, neve ii, nevoa soem ; n, nevoeiro denso ; ii É, nevoeiro teime ; sa, saraiva ; g's

geada ; tr, lrovoad,: otia rela mpago ; L, trem 0os. v, relampagos ; o, orvalho ; v, ventania.
numnoros indicativos da forca do vento referemn-n á Escala Beaufort do O calma a 12 tufão. A pressão barometrica actua-se reduzida

a 0 C. ao uivei do	 e a g,ravida:le normal.
Obse,rvacões me .eorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 9 ás 7 lis., e as

em leraturas firam observadas no dia 5 ts 21 Is.
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Horto Florestal 	 0.0 21.4 13.4 Copacabana (Forte) 	
Lagoa Rodrigo de Freitas 	 0.0 21.0 15.8 S. Januario 	 0.0 23.0 1..3
acarepaguá 	  0.0 22.8 4.2 .2 Morro da Uma  . - 22.Õ

_
Nota (X) Não velo telegrainmat 	

ar."



9130	 Quinta-feira IS

O 'pavimento do Hospital da Santa Casa da
14jSerieordia. dos lloapicios do Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora cio Soccorro, de Nossa Senhora das
Dares em Cascaduaa e de S. Zacharias foi, no
dia à do corrente, o :.eauinte:

Exiat:ain: nacionaes, 1.132 ; estrangeiros,
p28; total, 1.660 ; entraram: naciona.es, 27;
p`.4trangeiro s , 10 ; total, 37 ; sahiram : nacio-
naes, 2 ; eStritneit'O ; 19 ; total, 41 ; falte-
coram: naciouaes a; estrangeiros, 3 ; total, 7;

nacionaes, 1.130 ; estrangeiros, 516;
total, 1.0.10.

O movimanto da sala do banco e dos con-
aultorios publicas foi, no dia O de 1.636 consta-
tãntes, para os quaes se aviaram 1.749 re-
ceitas.

Fizeram-se 73 eatia:c.:aes de dentes, 2 oh-
tpiaições e 459 curat.vos e peauenas o pe-
pções.

,-......,

Sapultaram-se, no dia 8 de corrente, 41
pavoas, sendo : nacionaes, ã7 ; estrangoiros,
4 ; do sexo masculino, 25; do sexo feminino,
46 ; maiores de 12 afines, 23; menores de 12
iannos, 18; gratuitos, 10.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
balas pelos seguintes piquetes:	 •

Hoje:
Pelo fio de Janeiro, para os portos do

norte (menos Maranhão e Piaully), S. Juan
e Nova Voa. , recebendo impressas até ás 10
horas, carás para o inierioa, até ás 10 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás li e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Itajda, para Santos, Paraná, Santa
Catharina e Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o inte-
'rior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até
ás 9.

Pelo Itaiiba, para Paranaguá, recebendo
impressos ata ás 8 horas, cartas para o in-
terior até ás 81/2, ditas com porte duplo até
ás 9 e objactos para registrar até ás 11 ho-
ras de hoje.

- Pelo Mending, para Buenos Aires, rece-
bendo impressas até ás 12 horas, cartas para
o exterior até ás 13 e objectas para regis-
trar até ás H.

Polo 4embrandet, para Liverpool, recebendo
impressos até ás 12 horas, cartas para o ex-
terior até ás 13 e objectos para registrar até

11.

:=elo Canova, para Victoria, Bahia., Bar-
badas, Nolla York, recebendo impressos até
ás 12 horas, carta para o interior até ás
12 1/2. dlaas com porte duplo o para o ex-
terior ate ás 13 e objectos para registrar

• até ás 11.
Pelo °roma, para Santos, Montevidéo e Pa-

t
ifico, recebendo impressos até ás 11 horas,
artas para o interior até ás 10 1/2, ditas

rorn porte duplo e para o exterior até ás 11
a2objéctos para registrar até ás 10.

Pelo Philadelphia, para Cabo Frio e portos
do Espirito Santo, recebendo impressos até
it§ 13 horas, cartas para o interior até ás
13 1/2, ditas com porte duplo até ás 14 e ob-
jectos para registrar até ás 12.

Pelo Brabança, para Victoria e portos do
tdrte até Ceará, recebendo impressos até-ás
11 horas, cartas para o interior ata ás 12 1/2,
jitas com porte duplo até ás 13 e objectos
ára registrai' até ás 11.

1,00000
4005000
100.;a09
1005000
403-000

50 . /ala 	 	 100:5000
29.181 .	 	 000a000
55.648 	 	 200o0o
39.819 	 200;000
46.215 	 	 1004030
6.750 	 	 1003000

25.311 	 	 200.000
20.125 	 	 2004a00
27.992 	 	 100,5900
31. .901 	 	 400900
60.795 	 	 1005000
55.152 	 	 40.) 000
31.614 	 	 f :00a.000
51.180 	 	 200a900
51.111 	 	 2005000
43.360 	 	 1095000
27.040 	 	 2095000
46.221 	 	 0004000
46.1a1 	  a • .•.	 103;1000
60.087 	 	 400.;000
21.323 	 	 103::a00
55.292 	 	 409000
57.237 	 	 10)1000
37.174 	 	 300,3000
17.283 	 	 2005000
25.379 	 	 2o0000
44.131 	 	 400,5000
63.160 	 	 2007000
21.0)2 	 	 200.1a00
27.513 	 	 20ta,,000
18.536 	 	 1005000
47.113 	 	 100000
52.193 	 	 10050a0
21.444 	 	 400.5000
46. 525 	 	 {o,:moo
65.180 	 	 1005000
47.425. 	 	 1005000
40.251 	 	 2005000
57.069 	 	 20O000
32.759 	 	 1006000
3.927 	 	 1:0005000

16.978 	 	 20:0004000
23.961 	 	 2:0005000
28.337 	 	 1004000
58.748 	 	 100300-0
55.661 	 	 1005000.
9.172 	 	 200a0C3

21.597 	 	 200a000
40.801 	 	 2005000
23.330 	 	 200.')00
44.037 	 	 lo..”;oao
65.086 	 	 :IMMO
56.171 	 	 1:0004000
15.938 	 	 1005000

Apprat imações
16.977 e 16.979 	 •	 200000
25.903 e 25.905 	 • 	 1005000

Dezenas
16.971 a 46.980 	 	 405000
25.961 a 25.970 	 •	 205000

Centenas
16.901 a 17.000 	 	 85000
25.001 a 16.000 	 	 6000

Todos os nurneros terminados em 78 toem
4$, e os terminados em 8 teem 2$, exceptu-
ando-se os terminados em 78.

Pelo .fiscal do Governo da União, Pereira de
Albuquerque, ajudante.-0 d.rector assis1ente,
Antonio Olyntho dos Santos Pines, vice-presi-
dente.- O C9CEiVãO. Firmino dc Cantuaria.

Agosto de 1916

PARTE COMMERCIAL
Camara syndical

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA

Praças	 90 d/v

Sobre Londres 	  12 21'52 12 35 6a
Sobre Paris 	 	 5678	 aaaa
Sobre Hamburgo 	 	 p747	 5752
Sobre Ralia 	 	 -	 5a3a
Sobre Portugal 	 	 -	 25a15
Sobre Nova York 	 	 -	 43071
Lib. esterlina em moeda	 -	 1951.0
Sobre Bnemas Aires (peço ouro) 	 34811.
Sobre Ileapanha (peseta) 	 	 5827
Mancas goraea 'unidas	  	 75350a0
Apli cas gemes de 1:0)03, 5 04
A poliees do empresti:no nacional

de 1903, part. 	 	 895$030
Apolicas Estradas de Ferro 	 	 7:45000
Apolices Compromisaas do Thesou-

ria 'nimba; 	  ..	 7575009
Apolices Co npromissas do Thesoa-

ro, do 4:0003,5 %, nom....... 	 	 7155033
Apol ces rio empreatimo municipal

de 1001, part 	 	 317009
Apouco, do em prestimo municipal

de 1906, pa..t 	 	 1975990
Apolicas do omp. :estimo municipal

do -1914, port.. . 	 	 4925030
Apolices de Minas Gera-es, 1:0003,

5 %, nom 	  77550D
Apol ces do Rio de Janeiro, 1093,

4 0/0 , au port 	 :	 	 803)39
Banco Co.nmercial do Rio de Ja-

neam	  	 15030)')
Banca do Co n mareio 	 	 1553930
Banco do Balai' 	 	 2023000
Conlaaidal. Saguros Baazd 	 	 20 i:3)0
Co g nuaubia Cei n iffliaria Docas do

Parto da Bahia, c. 50 % 	 	 233500
Carupanhia Estradas de Ferro Bra-

alto rai (Rade Sul alinaira) 	 	 3a:2 i0
Companhia Brazileira de Carnes

Conservadas integr 	 	 10 5.030
Secretaria da Camara Syndical do ltio do

Janeiro, 9 de agosto de 1016.- A. Sinwasen,
syndico.

RENDAS PUBLICAS
Reeebadoria do Diatrie to Federal

Rotula arrecadada de 1 a 8 de
agosto de 1916 	 	 .	 •

	 835:2974781
Renda arrecadada eia 9 do

agosto de 1916
	

430:3715619

971:6723.100
----- --

Em igual periodo de 1915... 	 797:5365813

Alfan lega do Rio de Janeiro
MEZ DE/X.03TO DE 1916

Renda arrecadada em 9

Em ouro 	
	

78:296$019
Em papel 	
	

172:8855503

Total 	
	

251:1825122
Renda arrecadada de 1 a 9

do corrente 	  1.825:8185854
Em igual periodo de 1915 	  1:292:4743805

Diferença a maior em 1916 	
	

533:3115049

DIÁRIO unqUIAL 

Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos prean:o.s da 5" loteria do plano 345, lia"
arftracçao do atino de 1916, realizada em
9 de agosto de 1016, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art.. 31, ai 12, lotara a,
c art. 35 da lei n. 2.321, de 30 do dezembao
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de feverairo de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
21.156
4 227 	

61 . 817 	
37.325
2a . 455 	

METALLICA

A' vista
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MARCAS REGISTRADAS

N. ri .SS

; Rodrigues Teixeira & Borge.s
'
 estabelecidos

á rua da Assembléa n. 5, com fabrica de café
rnoido, apresentam a marca supra que con-
siste na figura de unia mulher com trajes de
amazonas correndo em um cavallo, empu-
nhando na mão direita um ramo do café, lia
parte superior -la-se «Café Amazonas», e nas
extremidades Torrado e Moldo marca rogis-
trada. Esta marca, que poderá variar em c Nres
e diumnaões, será usada nos pacotes coutando
o café de sua fabricação c será considerada
marca gorai de sua fabrica. Sobre uma es-
tampilha de 300 réis. Rio do Janeiro, 14 de
agosto de 1907.—Rodrioues •Teixeira çt Porges.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do dia
23 do azoai.° do 1907,-0 secretario, Cesar de
Oliveira.

llegiatrada sob n. 5.283 por despacho da
Junta Commercial etn Sessão do haja. fio do
Janeiro, 26 de agosto de 1907.—U secrotar.o,
Casar de Oliveira. (Estavam cofiadas devida-
mente inutilizadas estampilhas no valor do
0000).

Por despacho da Junta Com marcial em sessão
de hoje animou-se no registro n, 5.258 a
transferencia da marca »Café Amazonas» do
Rodrignea Teixeira, a: Bargas, para seus soe-
C,353DVOS Roarigaes Teixe:ra & fio de
Jane'ro, 13 de ,julho de 1010. —Isidoro Cam-
ws, director. (Ao lado estava o carimbo da
Junta Cota:florejai da Capital Federal).

N. 11.30i2
Pinha, Silva & Comp., estabelecidos á rua

Pharoila n. 10, ap:osontam a marca supra,
afim de ser regastrada e quo adoptaram j)ara
distinguia fazendas nacionaos e estrange tais,
roupa .; feitas e sobre medida, de seu -com-
ine ...cio e fali .ico. a qual poderá varar em
typo o cór.Cons'ste.ella no nome caracteristico
«Alfaialaria Phaaoax» sobre um estreito filete.
A marca será applicada nos mesmos artigos
acima, em enaolucros que contiverem, assim
como em notas, annuncioa cartões, quaesquer
syst.,.stuas do reclames, facturas e em tudo e
mal; que Mv noGe-,;ario para distinguir os
seus artigos do cominercio e fabrico. Sobre
(luas estampilhas da 300 reis : fio do Janeiro,
26 de maio de 1010. — Pinho, Silva 4 Comp.

Apresentada. na soc:raiarat da Junta Cata-
marcial_ da Capital Federal, ás 14 horas e
NO minutos do dia 28 do junho de 1916. ',Isi-
doro Campos, director.

Ragi:trada sob o n.11.392, pôr despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primoiro exemplar 1352.00 do sello por es-
tampilhas. Rio -de Jamaro, 24 de julho de
1910.— Isi.loro Campos, directo:. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commeacial.)

N. 11.103:

Vieira Monteiro & Comp., estabelecidos
nesta cidade, á rua Paimeiro de Maroo n: 89,
com o coauncrcio de s inho, azaito e outros
geneacs, apresentam a marca supra, que con-
siste nas duas letras aV. V,a, disposta urna
ao lado da outra o entre asauta. Esta, marca
poderá variar em córes e dimansoes, e ser-
virá para dastinguir azeite da seu caruma-

cm Naos 03 CLIVOILOriO3 e recipientes de
que se serv rom. Ri do Jaueiro, 5 de julho
de1a16.—Vieira Monteiro 4- Comp. (Data e
asSignaturaanutilizando estampilhas fede:aes
na souana de seiscentos réis). .

• .Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal,ás 12 horas e 30 mi-
nutos do dia 5 de julho de 1916.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob it. 11.403, por despacho da
Junta Commercial; em Sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13$200 de sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 31 de julho
de 1016. — Isidoro Campos, director. (Em
baixo estava ao lado o carimbo da Junta
Comniercial.)

CERTIFICADOS

ESTADO DE SÃO NULO

Certifico que a marca «Padaria estrella»,
de Ilaphael Porto, registrada na Junta Com-
mexia' de S. Paulo, sob n. 2.826, foi deposi-
tada nesta junta, em 27 de julho ultimo, com
um exemplar do Diario Official daquelle Esta-
do, em que sabia publicada. Eu, João Ilygi-
no de Araujo.. Oleia' desta junta, es-
crevi.

Secretaria da Junta Conunercial da Capital
Federal, 3 de agosto 'de (916.—/z/dor° Cam-
pos, director (sobre estampilhas do va-
lor total de 1$100)).

ÊS•TADO DO RIO GRANDE D;) SOL

Certifico que a marca de borra inatte«Victo;.
riosa»,do Santo Bordignon, registrada na Jun-
ta Coam:e:chi do Rio irando do Sul, sob nu-
mero dons mil novecentos e noventa o tres,foi
depoaitada nesta junta, em vinte em vinte e
quatro de julho ulthmacom uni exemplor d'A

, Federação daquelle Estado,em sahiu publicada.
Eu, João Ilygino de Araujo, 1° official desta
junta., escrevi. -

Scceetaria da • Junta Commercial da Capital
Fede 'ai, fio de Janeiro, 8 de agosto de 1916.-
—Lidoro Campos, director. (Estavam coita-
das devidamante inutilizadas estampilhas no
valor do (S103.)

SOCIEDADES MIRAS
Mar quics, 'Marin/1.o •Se, Co mp

SJci.adade em coa:mal:dita cet Noite»

AGIA DA AS;EABI.*A GERAL' °ROMARIA REALIZADA
EM 31 DE JURO DE 1016

Aos trinta e um diaa do 'mez de julho de
1916, no largo da Carioca n. 14, sobrado, ás
duas horas da tarde, cora a paesença -de. 41
a.cc.onis'as raprasewando 613 acções das m . 1 .
de que se compõe o capital conEnanditario da
firma Marque:, Marinho 8: Comp., conforme
se voa...fica do livro cio presença por todos os
accionistas aasignado com o numero de suas
acções, (pio fu mra depoaitadas tio cofre soc'al,
foi acaantado praaidento desta sasseinblea . o
Sr. Celestino (1? S.lva, que com idou para se-
cretarios os Srs. Arthur Marques e, Manoel
The•dim Lobo.

O Sr. prisaidento dizoue, de accardo com a
lei c contracto social e na fôrma da conveca-
ção, a presanto a:sembléa tem par fim conhe-
cer dos actos da gestão social -praticados pe-
los socios solid trios e que constata do relato-
rio e do balanço relativos ao quarto anuo da.
sociedade e rasalver sobre o parecar do con-
selho fiscal, o -; quaes foram publicados e são
lides e sabalettiloa a debato..

São havendo quem se manifeste, o proa:-
dento encerra a diacuss-to e submeta° a votos
o paracer do coaselim fiscal que fo: 'appravado
untoimamente, te-alo-se abatido da votar 03
acciatilatas tratou Marinho e Joaquim Marques

Sylva.	 •

O Sr. prealdente declara approvado o pare-
cer do conselho fiscal mie 'manda approvar as
contas e balanço fechado em 30 de junho pro-
ximo passado, e diz " que se vao proceder á

' eleição dos merribrcia do conselho fiscal .c seus
supplentes para o'noyo'exorcicio animal. São
recebidas 613 cedálas representando o mes-
mo numero de votos, assim d:stribuidos:

Dr. Noemi& Xavier da Silveira, 613 votos
Francisco Leal -& Comp., 608 votos, e °atavio
Guimarães, 608 votos, para membros effectia
VOS, o Dr. Oscar Godoy, Julio Bueno Horta.
Barbosa e Azamor Jorge Guimarães, para'
supplentes, havendo 12 ccdulas em branco.

O Sr. presidente proclama eleitos os cicia-,
dãOs acima votados.

O Dr. João Pinheiro de Miranda França,
depois de referir-se á administração da so-
ciedade elogiando-a, envia á mesa a seguinte
proposta a «Proponho que fique constando da.
acta um voto de louvor e applauso aos (live-
ctorea Joaquim Marques da Sylva o !ditou
Marinho, pelo brilhante resultado que apre-
sentaram da sua administração, bens como
aos redactores, typographos, mecanicos e ven-
dedores da 110S.Sa querida A Noite. Rio, 31 de
julho de 1016. — João Pinheiro de .Miranda
França», que é unanimemente approvada,
aando de tomar parto na votação 03 accionis-
las Marques da Sylva e trinou Marinho.

O Sr. João Godoy propõe que seja nomeada
uma commissão de cinco accionistas afim dG
assignarem cota a mesa a acta da preento.
assemblea, além dos domada 'que o que;ram
faiar. Foi approvada a proposta, sendo a com-
missão composta dos Srs. João Godoy, Alcides
da Silva, Dr. Ricardo Xavier da Silveira,
°atavio Guimarães e João Franklin.

E nada mais havendo a tratar
'
 foram dados

por findos osaraba.lhos da presente as.amnbléa,*
do' quese lavrou esta acta, que vae assignada
pela mesa e pela commissão de cinco mem-
bros para isto nomeados.

E eu, Arthur Marques, secretario, a lavrei,
subscrevi e assigno.—il rihur Marques .—Ccles-
tino da Silva.—Manoel Thedim Lobo.—Alcidcs.
D. da Sika.—Octavio Gnimarães.—Joilo Fran-
klin.—João de Godoy.—Ricardo Xavier da Sil-
veira.

•nnn•••••

de  julho de 1916, 'com o numero
acções

Celestino da Silva 	
Gregorio Garcia Sentira 	
Joaquim Marques da Sylva  "
I cinco Marinho 	
-João Franklin 	
Ricardo Xavier da Silveira 	
Manoel Thedim• Lobo 	
Carlos Augusto Marques da Silva 	
Ilumberto Taborda 	
Arthur Marques 	
João Alfredo Pereira Rego 	
João Antonio Brandão 	
Alcidea Dorningues da Silva
Bastos Dias 	
Azamor Jorge Guimarães 	
Castellar de Carvalho  •
Antonio Marques da Costa  '
Da. Oscar Godoy 	
Arnaldo Pinto 	
Eustachio Alves 	
Francisco Euamtio Leal 	
Francisco Leal. & Comp 	
Augusto Rodrigues Ferreira
João Pinheiro de Micanda
Braz Mixt:11s Vianna 	
Manoel 11.- Pereira Borges 	
Antonio Behniro Boarigues 	
Luiz Fiai ncise,o Morelea 	
Julio Bartna Horta Barbosa.

Relação dos accionistas presentes á assemblda
geral ordinaria do 4 0 anno social, em 31

de suas

Accao$
128
100

'72
'70
40
23.

15
12'
o-
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E. Ferreira 	
Josa Christio,no Soare, 	
Antseiao de Azevedo Moia
J. Se'veriano de Mello 	
ja C. de Figodredo . 	
°atavio Cilha eies 	
J. J. de Almeida e Silva
Conde de A vellar 	
Carlos de Figueiredo 	
Alfredo da F. Guima cães
Alklerto da F. Guimacães 	
.João de Godoy 	

aAlboato Carneiro de Mendonça,
álherto David Pereira Braga 	
Llesbão Bittencourt 	

3G1

11CO2/11311111lia inatiStria o C0111.•
mercio

ACTA DA DEUNIÃo DA rramEinA AsSE3111LI:A DE soa-
scanaawies DE AcçõEs, 11EALEZADA ENE DEZOITO
(IS) DE JULHO DE mil, NOVECENTOS E DEZESEIS

'jklút6)

Aos dezoito dias do mez de julho de mil
movecentos e dezeseis, presentes, no primeiro
andar do predio numero dez da rua da Alfan-
'dega, na cidade do Rio de Janeiro, os abaixo
assignados, Miamo:medico Theophilo
(mies de Sont'Anna, Dr. Raul Paranhos Peder-
neiras, Dr. Alfredo Borges Monteiro, Dr. Luiz
Tettamanti, Cypriano Bruno Ribeiro, Moto-
(plias Pereira da Silva, Francisco Barroso Ju-
nior, Joilathas Chaves Campello e Dr. Ernesto
de Otero, foi indicado pelo Dr. Luiz Tetta-
manti o Sr. Dr. Raul Paranbos Pederneiras
para presidir a reunião e, assum indo este
presidencia, convidou para secretarios os se-
nhores Jonathas Chaves Compeliu e Malaquias
Pereira da Silva, dando em se,guida a palavra
ao Sr. pharmaceutico Theophilo Iletriques de
Sant'Anna que declarou ter convocado a pre-
sente reunião de assembléa geral com os Drs.
Raul Paranhos Pederneiras, Alfredo Borges
Monteiro e Luiz Tettamanti para tratar da
organização de uma companhia por acções des-
tinada a fazer a exploração do uso e goso ex-
clusivo da patente de privilegio numero nove
mil o trinta e oito (9.038), obtida pelo mesmo
Sr. pharmaceutico Theophi/o Ilenriques de
Sant'Anna do Governo Federal do Brazil ent
mil novecentos e quinze (1915, para «um pro-
cesso chimieo de transformação de qualquer
especie do alcool, em alcool combustivel e lu-
brificante, e destinado a servir de força mo-
triz em quaesquer motores accionados por os-
sendas e .benzinas», invenção denominada
aGazethyba além de outros negocios indus-
triaes, commerciaes o agricolos. Terminada a
exposição do pharmaceutico Theophilo Hen-
ritmes de Santalinia, o Sr. presidente deu
a palavra ao Sr. Dr. Alfredo Borges :Mon-
teiro, que, apoiando a proposta rocem-apre-
sentada pelo pliarmaoeutico Theophilo Hou-
r:tines de Sant'Anna, fez varias considerações
favoravds á mesma e propoz que se désse tal
organização á companhia, que lhe fosse fa-
cultada maior amplitude de acção, afilio de
encarregar-se, não só da exploração em
todo o Brazil do uso e goso exclusivo da
patente de privilegio numero nove mil
e trinta e oito, como tomar a si quaesquer
outros emprehendimentos industriaes, com-
amerciaes e agricolas com o capital inicial mi-
• nimo de cincoonta contos de réis (50:000a000)
.e.podendo a primeira directoria elevar esse

apital inicial, por partes ou de uma só vez,
;. até, quinhentos contos de réis (500:000500O).
.,Em seguida o Sr. presidente offereceu a pa-
lavra a quem a quizesse e não havendo gomo'

pedisse, fez pelo secretario JOnatila3 Cha-
ves Competi° proceder á leitura da segUint0

ergl& iRk4á5,2r..0 49

-
directores. e conselho fiscal, fara4e-á o (Uvi-
dendo das sobras liquidas.

Art. 6.'3 Os iiivalentio, não re elainados den-
tao de tre; olmos, sara() levados a conta. do
lacro; e peadas).

a:lininWritc;lo

Avi. ;a° A Comoanhia ecrá aaininistrada
por uma directoria de. tres monilear, -melo
uni director-presidente, outro director-thesou-
reiro e o terceiro d recer-geanite, ele itos em
assembléa gorai para taes lins.

Parographo imica.	 resolneões da dire-
ctoria se...ão por Maioria de votos.

Ari,. 'ia" Cada director padeará mar) eanr,lo
de vinte acaões, que serãO e0:11O tal trans. 'e-
ridas, e, eiáreetic; á Companhia, não poderão
ser alienalas colga:tido não Porem approvadas
as contas da directoria.
AM. 9.° aro caso de vaga de director por

oo renuncia, o3 direetore z, ern
excedei° convidarão o substituto proviserio
convoeacão, no peazo de ri da dias, a aascan-
bléa geral para o proeuellimoilto da vaga.

Art. 10. Os directores ee,ta	 poa bois (6)
anno 3,, ctintatioa do dia da eleição, salvo o
caso do artigo anterior, eni que o maniato ilao
irá além do tempo que fatiava a.o sui,stituido,
podendo ser reelailos.

Art. 11. o director-presidente e o dire-
etor-thesoureir0 perceberão cada um cinco
por cento "/„) dos lucros Lívidos; o divo-
doa-gore/1m lerá no ininimo quaLrooculos
ráis ( .100a) de ordenado mensal e dous e meio
por cento (2 1/2 "a) sobre os iodes liquideis.

A rt 12. Com pote á directo -ia :
rr) dirigir as transaeãos da Companh i a, as-

signar can tracto3 e Orgd iza , os regula.-
mento; iwreSSar103, send ,) es3es • illtimOS
jeitos á approvaeão da aasembléa;

b) eXeent,ir aS resolurAces das assombléas

c) convonr assembléa3 geraes de aecio-
instas, estipular e pagar os dividendos e com.-
protuissos soelaes. ree'.;b3nt10 a3 quantia; que
forem devidas á Companhia.

(t) velar pela caco:o:ao dos estatutos exer-
cendo as attribuin.ties a	 ea?go e,onforme

lee)i
;nomear c dernittir 03 einprogados:

f) Ibrinular o balanço annnal da Compa-
nhia acompanhado do inventario dos bens o
relatorio dos negocios effeetuados no anno
decorrido.

Pa ra g ra pho unico . Os cheques para o Is;
vantamento de dinheiro 1103 bancos serao as-
signados pelo thesoureiro c terão o visto do
presidente.

Art. 13. Ao director-presidente. 0:pecial-
mente compete e incumbe:

a) a superintendendo garol da Companhia:.
b) representar a mesma era juizo OU faro

delle, sendo o unieo competente para recebbr
citaeõesa nomear e constituir .advogaelos o
procuradores em quaesouer acções ein que a
Companhia fór interessada..

Art. 1.4 . . O conselho fiscal se c,omporá. do
tres membros eloitos pela assionobléo geral de
accionistas e que serão subsvitualos na ordem.
de votação pels supplantes em numero do
troa eleitos na mesma °ocasião.

Art. 15. O coilaclho fiscal terá a remune-
ração annual de eineo por cento (5 clo) dos
lucros liquidos repartidos ignalniento entro

tres membros, eleitos na mosma occasião:

1)a assemblda
Art. 16, Para o exame e deliberação sobro

o inventario, balanço e contas anitimes da
rectoria, com o parecer do conselho fiscal:
haverá cada. anno na sécio da Companhia. unoi
assembléa geral ordinaria até 30 do junho,
nos termos do decreto 431, do 4 de julho

_de 1.821,

nova conpanhia: ,.Lieta dos subscriptdes das
acções da Companhia Industrio e Commercio.
Capital da casapaii i iia ail.0 .1X;, e n aeroos de
cincocilto	 rak .(e ae1,M) cala uma,. Sob.
scritaaes : latetealdie) The,ophilo Penei-
ques de SantfAibia. eea3tientas (700) ;veada
trinta e c;neo aceitas de réS ; Dr. Luiz Totta-
mond, oitenta o doas (k2) adõos, quatro
contos e cem mil ris: D... Raul Paranho-; Pc-
derneiva, oiienta o duas (82) ace -aes, quatra
contos e ce, o mil ; Pr. Alfredo Burges
Mouteiro, oitenta e deo; (82) aceõir, quatrd
contos e min mil réis ; Cypriano Bruno Ri-
beiro, dez (10) ao :ões, ouilthentos mil n'i.s;
Malaquias Pereira. da Silva, doa (10) aceaes,
quinhentos mil réis : lona!lias Chaves Campei-

dez (10) aceaee, manaelatms mil réis; Fiam-
d sco Barroso Jin:or, dez (10) arevAeS, qua-
nlientos iiiil réis; Dr. Ernesto de Otero, quatoe-
ze (1a) aceõe seixo oitos mil réis, Em .aeauida
o senhor pliartn tecida . o Theophilo Itenoiques
de Sant'Ailna mire, miou ó mosa o certa:iodo
do deposito l icitotti; item do Ileazil que rol li-
sou, eai minoritn a uto á lei, o que é do teu:
seguinte : «Raiem do Ltrazil, n. 1.701, 	
N:024000. Recebi do Sr. Thoophilo Hen-
riques de Sant:Anna, incorporador da Com-
panhia !mineira e Commercio a quantia de
cinco contos e vinte e cinco mil réis
pelo deposito feito nestc banco eorrespon
dento a 10 o.s sobre o capital de 50:000a em
dinheiro, com que foi organizada a me.sina
companhia, inclusive nossa eammissão de :t!2 ca
de 25000. Passo o presente para um só ef-
feito. Rio de Janeiro, 18 do julho de 1916.
— O thesoureiro, Berqud. (sobre uma eetam-
pilha de 300 réis com o carimbo do Banco do
Brazil)». Achando-se, conforme esse docunico
o senhor presidente dá a palavra ao senhor
pharmacetuico Theophilo Ileiniques de Sant'
Anua que apresenta o projecto do estatutos
da Companhia em fortuna° e cujos termos)
são os seg,nintes: projecto do estatutos da
Çompanhia Industrio. e Commercio.

Da denominação, séde, objecto e (iteração
da Companhia

Art. 1.° A sociedade anonvina denominada
«Companhia Industrio e Commercio», com
séde na Capital Federal, tem por fim encar-
regar-se de quaesper negocio; referentes a
emprehendimento; industriaes, coninierciaes
e agricolas de toda a especie.

§ 1.° O prazo de duração da Companhia
será de cincoenta an1103, a contar desta
data, podendo, em qualquer época, ser pio-
rogado pela assombléa geral de accionistas.

Do capital social

Art. 2.° O capital inicial da Companhia
será no minimo do cincoenta contas de réis
(lis. 50:000$) • em bens direito; e dinheiro,
representado por mil (f.000) acaões do valor
nominal de ciumenta mil réis (Bs. 50) cada
uma. Para esta Companhia o seu fundador
senhor phormacedieo Thcophilo Ilenriques
de Sant'Anna entrará dentro de trinta dias
com a cessão do }aso e goso exclusivo da sua
patente de privilegio numero nove mil e trinta
e °Rd

'
 de acciit'do coai o respectivo con-

traclo dessa cessão.
Art. 3.° As aceres serão nominativa; ou ao

portador, operando-m a cessão das nomina-
tivas por termo em livro da Companhia na
na Nona da lei.

Do fumado de reserva e dividen:los
Art. a.° DOS lucros liquidos annuaes dedu-

zir-se-á cinco por cento (5 0/„) para constituir
o fundo do reserva, ata attingir o Aakm do
metade do capitel social, e destinado a stip-
pior perdas ne ineS11.10 capital.

Art. 5.° Ilepois de deduzidas as quotas des-
tliagieete kga.42_ ase eme, ceeinnissões dos-

..
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Paragrap'm unico. As assembléas extraio.-
dinarias serão coo\ oc,olas Com anteeedenela
pelo menos de Ires ("ias.

Art. 17. Não poderá tomar parte nas deli-
berass das asiembiéas garoas o acc'onista
cujos acçõ: . • 11:19 lhe tenham sido transreridas
30 dias antes da reunião da assembléa gorai
ordinaria oo extraordinaria.

Art. 18. A; arções ao portador deverão ser
depositadas no cseriptorio da Companhia aV.,,
a vospeoa das assembléas.

Ari. 10. Para o (Orca° da votação, nas a g
-sembléas, o accionista terá tantos votos quan-

tas cada cinco ar :Nos possuir, quer sejam cilas
nomioativas, quer ao portador, nos termos dos
arts. 17" e 18".

Art. 20. A assembléa geral SCC1 presidida
por um accionista nomoado por acclamação, o
qual escolherá deus socretar,os.

Da dissolução e lipidação amigavel da Com-
panhia .

Art. 21. No caso de dissolução da Compa-
nhia a assemblOa geral detorminarl o moio
de liquidação, nomeará OS liquidantes que pro-
cederão á Mesma na fórma legal.

Disposições transiL‘rias
Art. 22. A primeira directoria, por decisão

unanime, no decurso do seu mandato, nos
termos do art. 10, poderá elevar o capital
social até o 1111\i110 de quinhentos contos de,
réis (500:0004), divididos co acçõos d sabor
nominal de cincoenta mil ré:s (503) cada mna,
até o limite maximo de dez mil ([0.000)
acoroes.

Para grapho onero A elevação do capital
nos termos do precedente artigo poderá sor
feita por parte"; ou de uma só vez, ficando
reservada aos ace'oni •s tas fundadores a. prefe-
rencia na su'Oseripoo das novas aeo.„..)0.,
proporção da sua soliscripçou

Eni •.eguala o Sr. presidente pondera que,
apuar de ,se achai ass'gnado por todo
senhoces sub-evipi.ures, viu; proceder á sits--
cossOo e voOtção do projetos) de e-Otiotas tino
acaba do sor	 Xinguem podindo a pa-
las ia foi liosto em clsoussão O projocto do es-
tatutos da constituiçao tla Companhia.

Não havendo quem peça a palmara, o se-
nhor pre.idente dá por e:toureada a dis-
cussão.

Pode a votos o projecto do estatutos, pré-
Nianicute assignado por tolos o; senhores
'subiscriptores que o reconhecam por 11C.U0 C
Nalióso.

Depois o senhor presidente declara que em
virtude do disposta lio aro ol do; e‘oaooaro,
ft. approvado s, relativo á formação do evitai
socai de in rio, tem a asseallOéa de 'trocador
á mio ai do tres lousild,à5 que deveu pro-
ceder á avaliação do; oireOos que entram
como parto do capital s0io.t1, constante; do
'woo e goso exclusivo da paidOe do pris deo o
numero nove ml e trinta e <ao, diorante

I vigoneia da mesma e do; poster:ores molho-
rarnentos deita, nos termos do cootraato
cuja minuta o senhor secretario Mutilas
Chaves Compenso vae proceder a leitura.

Ein seg,:ida o senhor secretario lonattilA
Chaves Campollo procede a le,tura da segoiote

'minuta do coo!racto
',e:exi lam-a de concessão do USO C ocos° mia-

.sivo da patente de pris iLgio do nu mar°
nove mil c trinta e oito, que faz o phorma-
coo tico Theophilo Ileutiqites de San na á
Companhia Industrio e COMUICVCO C de lo-
cação de serviços deste.
No dia... c,ompareceram em me m ca."o.ia

partes justas e coin,ractadas, como outorgooto
o pharmaccid,e0 Thcophilo II litigues de Sinta
Anna. domiciliado na cidade de N,c.theroy,
rua Gragoatá numero treze, sahrado, Estado
do IIi0 de Janeiro, e como outorgada a Com-

panhia holustria C CTWIMCCIO, C011 dOnlieili0
jur:d.co nesta, Capital Federal, á roa da .'I-
11ndega numero dez, primeiro andar, repre-
sentada neste acto por seu rosidente o se-
nhor... pela procuração bastante que neste
acto In é exhib da e lavrada neste eartorio no
livro 'minoro... a e pelo primeiro foi diw,
perante as testemunhas abaixo, lodos de mim
conhecidos, do que dou fé, que, sendo senhor
e poosuidor da patente de p Ovilogio de nu-
mero nove mil e trUsta e oito, de mil novecen-
tos e quitize, concernia pelo Coverno Federal
do Brazil para «um procosso ch'inieo de trans-
formação do qualquer ospecie do alcool eia
alcool combustivel e lubrificante e destinado
a servir de força mona eni quaesluer Mato-
1'03 accionados por essencias ou benzina», in-
venção denominada «Gazethyl», tem justo e
contractado com a outo .gado, Companhia In-
du•stria e Commercio, conceder-lhe, por esta
e na melhor fárma de i eito, o uso e goso
exclusivo da dita patente ein todo o Brazil,
mediante o seguinte:

I.° O outorgante pharmacoutleo Theophilo
Henrique; da San L'Anna concede á Compatina
ludustr:a e Continue o o uso e gogo exclusivo
da sua patente de privilegio numero ume mil
e trinta e oito, de mil ,uvecenturi e quinau,
saiu transferir a propriurdade da mesma pa-
tente, que continuará ia:e:lio:a em sou nume
iudiviluat no Ministexio da Agricultura, In-
dusOria, e Corno-o:rei°, bem como Os patentes
pos.:eriores de melhoramontos da referida pa-
tente de privilegio numero nove mil e trinta
e oito.

2.° A presente concessão de uso e goso ex-
clusivo da patente de privilegio numero novo
uri e trinta e od,o,de tini novecentos e cpunzeoo
soa.i por todo o prazo da sua vigendo, mais
todo o tempo que acrescei' em virtude de pos-
teriores patente; de Inelhol .am311 1,0: deo.a

: n ."	 pharmacourico Theophilo Booriques
de sana:ma lóra, á. Companhia Mo Orla 0,
Clifirtle.CCO, po? todo o tempo da V:getWia
pawnre de privilegio referida e das patentes
posteriores de me,booarnerOes, o ems a':',

as possue,: para a l'obric,osi-os d paoloaro de
Sua invenolo « g azothyla, obr . g . i um hi-.ge a CO-
I t i ce. ar a prestal-os logo que a Companhia In-
dustrio e Commercio tenha a; nacessadas
in-oallições e appa relhos em est,ailo do fim n-
ccionar e bom aosiM a adestrar desde logo
pessoal capaz de o sul, titule nessa fabácação
na- 11--pWbeses n le sua falta temporaria ou
do:in'tiva.

a,"	 isharmae roOico Theophilo Boutiques
de s i o...koon olo . ; :soo; a dos t)!Ver á C
nh • a in,histria e -Commereio a propriedade
de ors.ade do; aeço;; que possuir, no caos ') do
resuteado tia md doprodudo de soa
iio-enção (Gozei hyl) não dar p resultado indi-
cado lia soa lot'.ea".. do privile,•;'o;

.‘	 imonhia ludu;f.ria e Commerciá
entrega lie !e acto ao pluirmaccMkm Theo-
0110	 do Saut'Anna, Call0 paga-
metOo da cessão do uso e goso e .talti Àvo da

pot.otile de prO • ilo,2..io,d.; numero nove
m

•

 il o trina e oito, do mil novecentos e
sotee nitas (703) ar ..z)3s do valor no-

minal de eincoenta mil C	 GéiS idi) cada uma,
integralizada , sondo dozrotas e quarenta e
cinco (2	 ar . :,ç)e,s nomnativas inscriptas
nome ;In ThcopOito 11e:triques de Sant'Anna o
as restanlo s qual. ro; .ent..1 e dileto:ata o cinco

acções ;to poriador;
O." Xc loyootheso do outorgante pharmaceu-

tico Theeplillo Bneu 	 '"do Sant'Anna não
ser aprosen ido (') tI9 iliCC,Ctoi • Cotnpanhia
Industrio e COMIUC:C o, a partir da finaliza-
ção do mau tato da pá iuira di:.ecto.la, con-
luiará a prestar os seus serviços na direcção
do fabrico do producto do sua invenzão (Ga-
zothyl) com o ordenodo de quatrocento; mil
réis ( Pk005) mensae,s cavoionto for explorada
a sua patente de 41\:enção numero -nove MT

e trinta e oito pela Comp.inhia Industri
Co i11110 CIO.

Si da exploração da patente de prisi-
legio numero nove in,1 e tenda o oito, du-
ranto os rseirneirú3 seis atino: desie contraeto,
a Companhia Ir til e Coininercio tiver
auferido vantagens que lhe aconselhem a con-
tinuar na evloraçe referida, o Sr. pharma-
condoo Theophilo liemr que; de Srut 'Anua,
mesmo não sendo aproveitado como director-
gerente, continuará a die g a. a fabrica ,ão
«Gazetto•lo, com o ordenado do quatrocentos
mil réis (4005) mens-.es comi:ante ella
durar.

Si no &Curso dos primeiros seis annos si
der o falleciinenlo do Sr.pharmaceutieo Theo-
philo Ilenriques do Satit'Anna, a Cannpailloa
holustria e Commereio p gani á sua 111111i1Cr
D. fl:ta Ilodrigucs de 5 nt'Anna e na sua
falta á sua filha D. Iracema de Suit'Ainia a
import.:11c a de duzentos mil réis (2005) men-
saes até o &chi] .) armo inclusive, apas a or-
ganização da Companhia Industria e COM-

'7 0 , A falta de cumprimonto de qualquer
colidição estapulada nesta eseriptura poi.
porte do outorgante pharinacemtieo Theophilo
Ilátiriques do Som:Anna itoport irá li a wrda
do seu direito do propriedade á dita patente
de privilegio numero novo mil e trinta e o:to
e do; posteriores ru.;111orattiontos deli',, em fa-
vor da Co ripaiiiiia Industria e Conniercio,
assim como dos demais favores na eseriptura
estipulados, e, por outro lado, a falta de cum-
primento de qualquer, digo de quaescpier
comi lções da escripiaira de rontracte por parto
da Companhia Industrio, e Commoreio impor-
portará lia perda do direito do uso o go.;o ex-
eltSsivo tia dita patente, de mis degio numera
nove mil e tt' nta C 010 o dOS poste. [ores melho-
ramentos delta, que voltarão á plena proprie-
dado do inventor, Sr. plaina monde.) Timo.
philo ll onriques de Sant:Atina, i!idependento
de interpellação

8.' Quaostiner duvilas que so stisaitarem
na execução deste contracto rej.)1Vida3

por arbitramento, escolhendo Cod 1 parto soo
arbilco e anhos no casa (1,i desaceOrdo esco-
lherão o deseinpatader que poderá ae;eitar
uma das so:uções omi decid	 M im, endente

Posta em d'scus-ã:i a minma do em-
leaeto e não havendo quem poli o,o ,1 palavra,
foi cita po s t • em vota t„ -to, sendo unanimem no
te approvada. tét -0 .4. uida, o Sr. Dr. Luiz Tet-
tainenti propõe soim- indicados pelo Sr. pie'
sidente os 'ouvidos que te t'e .lar o seu
lado sobra o valor dos direitos cedidos pelo
subscriptor pharmacent;co Theophilo Henri-
ques de SillICA1111.1, CJ:IrOCUIC 5'.; viu pela mi,
unta Ida e aprovada. Approvada esta pro.
po,ta, o Sr. pre,s • deute indiva para louvado;
os Srs. engenheiros Luiz Teixeira, Bittencourt
Sobrinho, João :NI nitinho e Oscar Ferre ra,
quo são noanitneatente acceitos pela assem--
bit; t. geral, que app:ova a inXcação, absten-
do-se de ot ir o senhor subseciptor pharma-
ceutico Thooplido Ilenriques do Sant'Anna.
O Sc. pres • dente declara que vae scientificar
os louvados de sua nowat:ão atim de conse-
gMe seu paree:w pira a assembléa geral do
subscriptores que terá de deliberar sobre este
parecer e assim conslituir-se definitivamente
a companhia. Nada havendo mais a tratar-se
levanta-se a sessão, depois de lida o ap-
provada esta acta, que vae assignada por
todos os subscriptores presmies. E eu, Jo-
na.has Chaves Compeli°, ser; indo de secre-
tario, a escrevi e assig,no. — Raul Pgra-
nhos Pederneiras, presidente.—.Ionathas Cha-
ves Campello, 1° secretario.—Malaquias Perei-
ra da Silva, ã secretar.o.—Theophilo Henri-
oitos dr SantOlona.—allfredo BOrlICS 3Iontetro.
—Erneslo dv Olero.—Luiz Teilanninti.—Pran-
cisco barroso Junior.—Cypi'iuno Bruno its1
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illeTa tu. SEGUNDA ASSEAIBLÉ;A GERAL CONSTITUTIVA

RA COMPANHIA INDUSTRIA E COMUM°, ACOM-
PANHADA DA ACTA DA PRIMEIRA ASSEMBLIU DOS
SEBSCRIPTORES DE ACCõES, QUE SE REALIZOU NO
DIA 19 DE JULHO DE 1010

AOS dezenove dias do me de julho de mil
novecentos e dezeseis, ás doze horas meri-
dianas, reunidos no primeiro andar do pred:o
numero dez da rua da Alto-alega os senho-
rios: pharinaceutico Theophilo Ilenoiques de
Sant'Anna, Dr. Raul "'mamilos Pederneiras,
Dr. Alfredo Borges Monteiro, Dr. Luiz Tetta-
manta Cvpriano Brano Riboiro, Malaquias
Pe.reira da Silva, &malhas Chaves Campello,
Francisco Barroso JuLiar, Dr. Ernesto do

subscrirtores do cap:tal da Companhia
Industteal e Cm:me-cio. em formação. o Sc.
Dr. Raul Paranhos Pederneiras d^clara que,
co pres:dente da primeira assembléa geral
const tini a da companha, recebeu o parecer
dos louvados so'we o valo? da CCS3ãO de di-
rolo; effcrec:da ptra constilmiçeo do capital
soe :al de in c:o c que, de accOrdo com o re-
solvido nessa retm ão, convccott a actual por

`ann'o do annuncio no Diario Official e no
Jornal do Cummereio, que exibe, e de Cora-
municação em cirá aos subscriperes . pe-
dindo em st?guida aos preee :tos que elraeS33al
a me-A para dirigir os trabalho; da pre. c de
assambléa.

O Sr. Dr. Arreio Borges Monlairo oropãe
que dirja os trabalhos a mesma mesa dt pri-
meira assenabléa geral, o qua ô acceito unani-
memente, sendo acalantado presidente o Sr.
Dr. Raul Paranhos Pederneiras e :-:earetarios
os senhores Jonathas Chaves Campa° e Ma-
laquia; Pereira da Silva.

O Sa. presi len c o na ido a ,sania) ag 'adece-
por si e Seus auxilia .es a ¡To a de coaaanfet
dispensada pelas Srs. sob ,criptores pra entes
o em seguida convida a proceder á leitura da
lista dos SUL,	 presentes.

O Sr. secretario Jonaohas Chaves Compelir)
lê a segaint lio ta de presenaa: phaorm ceu-
tico T fito h lo llenrit,uas de Sant'Anna, sele-
coitas (700) aerAes ; Dr. Luiz Tettamanti,
ó tonta e duas (82) acções ; De. Raul Paranho,
Pederneiras, oitaliCa e duas ( 81 ) acções
Dr. Alfredo Borges Meate : ro, o tonta o duas
(82) acções: Crpriano Bruno R beiro, dez (10)
acções ; Malaq" ulas Pereira da Silva, dez (10)
ac-,:ões ; Jonathas Chave; Campello, dez (10)
arções; Dr. Ernesto de Otero, quatorze (14)
acções, e Francisco Barroso Junior, dez (10)
acções.

O Sr. presidento em seguida expõe que,
segundo constava do amminceo do Diario
Official e do Jornal do Commercio e das cartas
de communicaçãa em tempo , exoodidas, o
da presente reunião era, alem da traoar
do qualquer as',arnpto do intecasso
tomar-se especialmente conhechneuto
avaliação da cessão dos di ..eitos de uso e
poso exclusivo da patente numet o nove mil e
trinta e oito, que deve constituir o capital
social de in:cio sub.:cripto, deliberar-se a
a.pprovação ou recusa do mesmo laudo e,
?laguna hypothese, ser esta declarada defini-
tivamente constiluida.

OSr. secretario Jonathaa Chaves empeno
prowdo á le:tura do laudo, que é do teor
seguinte

«Laudo — Os abaixo assignados, louvados,
nomeados pela assamblea geral de installação
da Companhia Industrio. e Cammercio para
avallarom as Nrauta;cns que otrereco a utiliza-
ção do privilegio numero nove mil e trinta 'e
oito, de mil novecantos e quinze, concedido ao
Sr. pharmacentieo Theonhilo Ilenr:quea de
Sant'Antia, para o fabrico do aGazethvl»,como
o succedaneo da gazolina, e mediante a
cessão, que por contracto propõe fazer o
Sr. pharina.ceutico Theopli lo Ileuriques de
Sant'Anna. Tendo os abaixo assignadas te-
gtado conheoimento dcs dizei es da carta- pa.

{Emula t)e	 I.

tente c das condições do coptracto e pesando
bem as vantagars e desvantagens de uma in-
dust, ia muito oependente de mata rias ex-
posta:, a grande vari.4bIdade do preço e das
CM') competem Coal O , ( GaZethyb5, cujo fabrico
ainda não cotá sitnie . entemetite firmado 'ia
pratica,s.lo do oaa .ce e quo ao prialleg : o deve-
se dar o voiloo d 1 1!ta e, Mac .: conto.; do
réis (3';:000a), pag)s em íic:".)es da companhia
e acceitas (liso) as can lirAd ,s da coa.
tracto peoposlo. Ria de Janairo, 10 de' julho
de 1010. — Lei; T , iseira Bitt2ncytrt So-
brinho — João Moittinlio. — Oscar Fer-
reira».

Posto em disea.ssãa o laudo, foi elle accaito
por todos, ala,tendo-:-a: de votar o Se. phar-
macentico Thcaphilo Ilenriques de Sant'An-
na.

O Sr. presidente duclara que ti n i 'o a acta
da presente se ,oa•-)enrin a da prime..ra e bem
as.-ial os estalidos votados e approvados na
sessão da primeira aasombléa serão reg:s!' a-
das e poWicadtp , proeecletido-so nas teimisda
legislação referente á espec'e. O Pr. Ente to
(itero prapoe que a primeira di-eatoret que
eleve dirigir os CIC";1, nos da companhia fique
constitoida da se guinte f;atia: Al•redo
Borges Mon:eira, director-prcsidente: Cypria-
no Bruno	 (lirector-:he.soarairo: phar-
na:main:ao Theoph:to Ilenriours dc S:!te,' mia,
diwctor-gereine; MaLtotiia Pereira da Sils
Dr. II: u: Piranha; Pederneiras o Dia Luiz
Tettam tini para o e:mistela° fisc ! I , c, finalmen-
te, o; saaboxs Fril te'sco 13 iroso	 :iar„TO: ia-
tilas Claves Calma-11a e Dr. Ernest i de Otaro,
para suppleaLe .a Posta a	 d000:s de das -
etti-ála é c.:ta propa.ta app,arada.

O er. peasalanta proa ima, ou v,sta da ao -
provoca° da p0000-ta do D... Ertoata da Cr.a-
ro, a soamete s. recaccia: Dr. eleaalo Ilergna;
,Monieiro. (lime o • •-presidea;e; Cypriano B ru no
Ilibe co, direcaorehesoureiro, e o Sr. 'Alarma-
ceutico	 aa,)11:la 11011riVei de Sant:Anna,
d reca) .r- gareefe; para membros de cansaa)
fiscal os	 Malaquias Pereira da SI.
Dr. Raul Paatilhos Pederaa:eas e o Dr. I,
Tettainam», pa;'a suppkntas oz Srs. Fran-
cisca Ri	 *, JOiathiS Cr.ver, C iii-
peito u Dr. Erma:to do °toro, que scniraa
de aeceodo cora art'ges de 7 a 1 .3 dos estalu-
tos.

Declara mais o Sr. presidente que, corno e--
/ajam ttkho: p os dá Ur.' empossados
nos l'O.SperiáV' is cargos. Não havendo objecto
de deliba:aoão. o Sr. peasidente, depois to
agradecer o val 0-30 cantanoa rlos senhores
subscripteres. trembroa da aseem 1 1.•', 1 geral,
declara eamstituiela e neao..Padt a Compaall.a
Incluse-ia, e Cammercio o s ospetale a sessão
para lavoao-sa a ir esaule: acta. Reaborta
sesã.') ó titia a presonto acta. posta ein cl :s-
cuasao e deeo s a votos é ell unanitnernent,3
approvada e a , :ignada por todo; acciona-tas
Rasteava

E ou „lonatiria Chaves Campello, fiz cata,
que as,igno clol o; senhores accionistas pre-
sentes. . — Rani	 Paranhos	 Pederneiras,
preadante. 	 Jonathas Citares C'ampelio,
1‘, scrratario.—Malaricv Peroira da Silva
2' secretario.— Theophilo iTtes de Sant' An-
na.--Al fJ .edo Borges Monteiro. —Erne,sto de
Otero.—Lniz 7'ettamanti.—Franeisco Barroso
Janio; . .— c. rruno Ribeiro.

Certith o aue por despacho da Junta Com-
mercia.1 de limitem se archivara:n nesta eu-
parleaão, sob o n. 4. ..V).2, os seguintes do-
m-ore ILOS Verel'OlitCS á CO'DpItIlllia Industria o
Com nlOrCin, a saber : os sons estatutos CID se-
gumiento á acta da assembIéa geral de consti-
tuição realizada co 18 do julho expirante, e,
em segn.da, a acta da asatioidaa-goral couro ã-
tutiva realizada em 10 de ,julho lindo: a lista
nominativa dos subseriptores das acçõ .2,s com

A poio ti a NIG

o numero de acções de cada um ; unia publi-
ca forma do deposito da deciMa parte do seu
c v . ;tal em dinheiro, feito no Banco do Brazil
e a guia do pagamento do sello devido feito
n '1: besouro Nacional. E eu, Ilorac . o Pasta-
n de Aguiar, 3' official da secretaria desta
omita, passei o presewe.

Rio de Janeiro, 8 do agosto de 1010. —
(As ignado sobre uma estampilha de dez mil

s e outra de mil réis) Isidoro Campos, di-
rector.

Ao lado esquerdo o carimbo da Junta Com-
mrrcal atiestanda o pagamento de onze mil
ta'as e:u esampilhas e mais quatro in:1 rãs o
ai os um mil

Acha-se conforme o original. 	 de Jatte-
rn, 8 tio agoito de, 1910. — Alfredo Borge3
Monteiro, pre;idento da companhia.

Compaulkia CommerciAl
Costa.

ACTA DA. A9SEmELEI CEitAL EXTRAoRH T.NABIA DOS
ACCIONISTAS, REALIZADA Em :I DE A GOSTO DE

11.6

Ar dais	 d na r7. de agasto do mil novo-
canto: e deae .,eis, na s'!,le d t C vripauhia Cem-
toe-eia) Cosia, á rua Pilarei .° 110 M4.1.1.,..)

)11 (. O vin:c e ta v r, saaundo atalaia p .esewea
S -enbores J.) é :ilatolite l o Sjt • jp, n ;! itt Ano-

n m t 151 t e lb, (Ven .or Joa odin .1,iriatio do
eacvato e Cas pa, Dai id 11 ceoen..aeo, Loo-
p ide Cunha FOto, Raul Alvaro; do Azevelo

Casar°, E nilio 13 Po de Mello Cunha, Ra-
l'e in dt As,. macão. .h • lio de Souza

e 3ianrico cion s'as da Com-
p odi'a Commorcial Co-at, uma:ama:1;110 a
tolal dado do eipiál social, cima:iram sa veri-
fica das cautelas de acaões que o .atn per
ele; exeib -li, o sanhor Josi Mieiinelli, dire-
ctor 111:3, , t u ei o da socieihv'e Co npanhia.
Coa-onere a. C )4ta, txlvi . nio a pala tia
e'a ,,.a ene dada a p e eno t da t
do; accion st s eutnoc a á as a a, I ,a co i•
amar o ve; d a no:. (pie de', caia {t i ioir
toatalaaasa	 E' par ouitaiiim dado ae.:-,.;nado
I) e ;(1011:.e., de z,e	 om a propa-et do
S . . na .1 Alvaro; de A. ,.evati., e Cr; ro, u Sr.
J	 MartMelii, que coa\ iii para seerataerio:
os S	 David liaguenaue. • e Raul Alva e. e
A e ...elo e C tetra. O Sr. eegunda se •ree.traa
ti envie: do Sr. presi,'eat o (O .1' aa cau-
tela; do acooes depositadas sobro a amet caiu
o numero indicado no li , ro	 pease,nça, a Cri-
Iicindo-sc a sua exacedio e coa ellas do
lac:o represe dam a toadidada da capital ao-
ciai. E-n . o olida o monco seguudo to .reoirio
pa s a ler o atraindo e convecaa -ai da pro-
sam o a;sombEa eera! oxaraortliaatea
c.ola no Detre) °peia( da vinte e seis do ja-
l ao do mil novecetoo; e dazesois e Ilualrilante
p	 d r á leitu ra da eene.a em com o acoita-
aista Sr. Dr. Loo?oldo Cunha Velha deu a sua
deini-4-4io do e-Ligo de director pres:Oeurm da.
Co:upanhia Coniuure'al Co ,:t.n, e que é do
srg ti'e the: e: « . 1 o do Janeiae,.% Une o vau.,
do julho de mil novecnntos C dez-asa!;. Illus-
tiessimos s s.n1 o .es (neve o 'as da C anpanhia
Co ntnercial Costa.—.e,ta. Pres idos Scs.
Nã, una permii.ando os meus aceete; affa.m-
ra. cons,. grar todas os coldadas que
conheço ind soensaveis • o cargo coto que
fui honrad ) de directe?-presidenta, venle)
por meio d:sta demis-
são, pedindo convocar a-samblaa, dos Sas.
:,,cc:oni‘tas atina de sai' edito o toco substituto.
Mais t tu ' a CZ pr Al lida MUI te grado pela.
honra que me roi dispenaada, e de * tido to_
das as proapeaidadas a essa honrada. d:rec:o-
ria e á Companhit: Commercial Costa., sub-
screvo-me colo eleçada. eatima I!() VV. SS.
acn . go alt alto e obriaad 0. —LC01,01d0 di C:?nha
Filho. A' vista desta deliberação, declarou o
Sr. presidente que, amou anel )a reAJ111.;;tn do
Sr. Dr. Leopoldo Cunha Filho, director-
urwidente da scc: dado, que se via wenn
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.privada des.se efliciente concurso e do va-
liosos serviços. era nece.;sario que a asietn-
bléa procedeis-e) á. eleição de um diric!or-
presdente cui substilifção ao detnissionario.
Procedendo-se á eleiçã, g por eseimlinio se-
credo, e convidado.3 o .; Srs. Julio de Sousa

Ilaphael Ferreira de Assimmeão para pro-
cederem á arrecadação das cedulae e apu-
ração, veriticouss.e ter sido claio para o
carga) de direetor-presidetite o Sc. Liv iO

Cw,ta C0-4ta , por unanimidade. Deanffi des-
te resultado, o Sr. presidente declara,
eleito director-presidente da Companhia Com-
111Mial CO:,LA o Sr. Livio Costa Costa. Não se.
achando pi'eseni e o Sr. Livio Costa Costa por
não ser ainda aec'onis.a da Companhia, a
assembléa autoriza a directoria a dar passe
do cargo para que foi eleito o Sr. Lido Costa
Costa logo que o mesnm ae apresente para
referido tini no eseriptorio da sociedade. O
Sr. Joaquim Mariano do A wvedo e Caso.
tomanda a pala Vra, diz que pensa inierpreta e
o pensaineuto da as-embléit propondo unt Solo
de louvo: e aizrailec:menio ao diremr-nresi-
dente t:e'n i'onario Sr. Dr. Leopoldo Cunha
1" lho 1:e/a forma altamente IiIflI1L coto mie se
houve no exercicio do cargo ile 111100(5 1 1a de
demiti ir-s.). Vasanintemente approv ano O tio-
/Uai/ilido O rererido %Lilo, o Sr.	 Leoeoldo
Cindia filho, tomando a pala',	 tlfil'alCCO á
assiimili'oi o voto que acaba de a pelei% a e
cone:rato I	 com os Sr ,i.	 p,
acertada	 ,,ue ac doto) de fazer, ele-
gendo directoi .-Fire , iiteefe o Sc. 1.iv	 tio
Costa, cuja e ente t	 na. ,•iet. addade a
(1110se vae (deliciar a	 dais úlir

een lo o mc'eno soe O i,elidivelo doi
firma platina liiirreehea Mil Lis	 Co
eitii's velareis commerciacis com ti lio a '5,1eir-
dado são chamadas a graiale desenvolvi-
mento e :ntintidailie	 As ia/aviei; do Se.

Leop-d-lo CinMa Eido) levam:iram appla
eos	 tt,3,k5eceia. O 0 Sr. preSideiltO
deelarl n LO , ' i -isembléit di-,er,"(.. fixar agora
OS honorario; motaoies dos d,riiecciees. Doe
unanimidade são os mu sino; fixados em

oata O dircdoe presidente, em :i0J5,
rwva o direco,' 	 :i1),.15, para o
direeme gerente.	 I nada mais ii venito a
tratar, o Se, rre41.olt,i stINIWILle a sesAn
a lin] de ser lavl'aila a at . I.a. I n Ga 1 1:1 ti St.t-;-
San UDU hora dtip,i g , prOCC n le-Sti (1, leituca da
presente avia, deel irando o Sr. presidente
aehar--.0 a mesma ein diseeso e tini; SCril.

a!ili r . .:dI si Mugiam) a isise se o:tpuzet . . Xin-
guem p0dinki0 a pata 1'.1, O SI'.	 de•
clara	 titia a ;teta e, bem	 lIcelara
encerrada a assembléa	 extraordina ria.
E eu,	 servindo do 1°

-etar.o, a lavrei 	 assieno c'en a mesa e to-
dos os ace . oui s eis pre-eote	 - José Marli-

.11r4e.., s mi	 ...1:erodo e l'a31 eu,
seeretario.---Pela sociedade atIONVIlla
11011i, José	 -	 .1. it. je .1:ereflo e
caoro._Le,,poli10	 11::110
de Mello Con/a	 flop/loc.! Ferreira de As-
moiirção.	 Jalio de	 Porotli.-
Darid	 vier, 1" ,eerciar.o.

Dane() do 13:razil

Matriz

DALANCETE 'hl 31 DE JULHO DE 1910

Debito

Acções a emittir 	  23.000:0005000
'Apolices em gai'antia do fun-

do de reserva 	 	 4.901:657510d
Contas correntes trai:elididas 31 liSs:6::;5::',4
Letras deseintlaida-	 	 21 , e ,r3 12e *761.
Letras a recebe- 	 le.09::1025072,
Valores caucionados... 	 	 89.6.1.5:13500O
Valores depoitado , 	 	 e71:7740:7
Aeenbas no Itrai.il e na Eu-

,	 ropa 	  71.315;7115121

T i tilos do
lia neo
1.1h0.0)0
a 2'; 	  10.400:20)5000

Outros Bai-
lo ,:	   12.52:):02?.51,16 23.01.G:1223/A

Titulos em liquidação 	
	

4..115:61W:1U
Editicio e mobiliar do Banco

	
1.430:0005000

Diversas contas 	  /2.44.9:4;951;8
C.;ixa 	  28.11,4:G3o5a9

393.G3 :090;54'

Credito

C q pi!'al 	  70.000:0005000
rondo de te erva 	 	 0.073:39:i5661
Pontas correntes sem juros 11.809:03i5S2,37
Costas ccy'rentes com , juros 49.331:26w1109
Contas corre:11 4 CA 	 	 1:A.i.):12b;3248
Contas correntes a prazo

lixo 	 	 711:200710
Agentes no Brazil o na Eu-

rolei 	 	 2.10'3:6335431
Letras a premio 	 	 5.972:1335810
Deeosites judiciaes  * 	 1.2.-s8:178$090

lailLeS de Ciados e va-
lore;	 	  110.486:91Ã$083

The-gaia) Nari0O.11	 ''1•11-
1)',LOS l 1.030.030 a 27 	 	 8.888:88855t:,0

P:'-idoiiito do Banca 	 	 U8:03'5'3000
I ieier:as cone); 	  	 83.372:823131

e petird , 	 	 zLzt-7:9835.110

303.632:095512
--------

filo (In Janei o, O do a:rosto de 1016.-
Pori ,. / .() Bapti0o, pN,Adente.-	 Aieslaita,

da. contabilidadt .
.~..11..n••n•n••nnn•••••••••••n•••n.nn•nn •

SOCIEDADES CIVIS
Caixa 13eueficonte doa Aula..

mtease .4 dn 1.-3xoreito

EXTRACTO DE EsTATuDis
CAPITULO I

Da ossocio ,:tio e SCUR fins

Art. I.' A assoe:airão &dominada C lixa
neuetieente elos AIII1MER1303do 11!:\e"e;to tem
a soas' le na Capital Federal caio represei).
tantos nas regietis militares.

Ari.. 2." Esta associação basca-se nos sen-
timento .; 1 ei. amor, disciplina, fraternidade e
ig e a Idade.

. n 1%. 3." A associação tem por fim
0 1 110100101' O prOgre"tAl moral da classe de

amanuense,:
fi beneficiar aos seus associados, sob as

condições destes estai Waz.

CAPITULO VIII

Da admistração

Art. 25. A atliniiii ,.trarjko da Caixa é exer-
cida por unia directoria composta de seUs
mernbros e um conselho flecal de igual nu-
mero de membros, eleitos annualinente pela
aseembléa geral.

1..° A d'rec l oria é constituida pelos se-.
geintes 1001111.)..os

Pcesidenle
Viee-presidente ;
I" secretario
2" s;rret, leio ;
1') thesoureiro ;
2' Beeioureiro

iiofteeario.
Art. :;';. Ao pre-identelonipete

reneesentante oficial e judicial da

caixa, podendo delegar ou subdividir e.ssas
attribuições com outros membros da dire-
ctoria.

Art. 82. Os associados não respondem sob.
sidiariamente pelas obrigaçies que contrallir
a directoria em nome da Caixa.

Soe:os fundadores : Euelydes Antimos Ma-
ciel, Joaquim Biogene,, Jo ,-,.é Pereira Dia.:,
Antonio Ferreira Grego, José Bezerra \Vali-
der/ey, Joaquim Paulo Telles, Victorio Di-
nardo' , Marrano Ribeiro da Silva, Didirno
Gomes da Silva, João Baptista. de Vascan-
cdlos Junior, Manoel Ferreira de Souza,
Adriano da Silva Junior, Abilio Molambo,
niegario Timmaz de Almeida, Luiz Papp()
Toixeira da Rocha, Sebastião Teixeira da
Bocha, Marcello Pires Cerveira, Manoel Air
gosto de Azevedo Falcão, litmedieto Dias do;
Santos, Carlos Honorato Lopes, Raul .Aquino
de Oliveira, (iscar Carlos do Lima, José Lou-
renço de Lima, Luiz Freire Capiberibe, Oscar
Torres, José Cassiano Maia, João Andrade (ia
Silva e Tranquillino Alves dos Santos.

Directoria actual : presidente, Joaquim Dio-
genes ; viee-presidente, Severino Thomaz de
Aquino ; 1" secretario, Enelydes Antunes

; 2- seeretario, Vietorio Dinardo ; 1° the-
soureiro, Antonio Pedro Barirael, interino
2'' thesoureiro, Antonio Francisco de soun
b blietheeario, Alfredo Dlogo do Almeida
Campos.

EDITABS E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negoclos

Interiores
instituto Nacional ds Musica

CONCURSO AO PROVIMENTO DE UMA
DMA DE SOLFEJO

De ordem do Sr. director, o do con-
formidade com o aviso n. 439, de 11 da
corrente moa, do Ministerio da Justiça
e Negocias Interiores, faço publico que
se acha aberta na secretaria deste .
Instituto, pelo prazo de 120 dias, a con-
tar desta data, na fórrna do art. 43, no
regulamento em vigor, a inscripção
para o concurso ao provimento de uma
cadeira de solfejo.

tiodetale ser adrnittidos a concurso os
brazileiros que estiverem no gozo do
s(eat[I. st. (141r5e) i.tos civis e politIcos e os es-
trangeiros que fallareni o pOrtUgue2

Para ser admittido á inscripção. de-
verá 0 candidato reçuerer ao director,
juntando folha corrida do seu procedi-
mento. passada pot-. autoridade compe-
lente, e si não tiver tido residencia no
Brazil ou fór estrangeiro. documento
equivalente, devidamente legalizado.
Alioui da folha corrida ou (1 0 alluditto
documento. poderão os candidatos jun-
tar ao reqiiPrimento mine,tpier Outros
que julgarem convenientes. como
103 de idoneidade ou prova de serviços
prestados á orle e ao Estado (art. 46).

A inseripe5o podera ser feita Dor
procuração (art. 47).
meIt)l eto.aeseeisiráTioobcoseinrvoadnort o. 5s(1, do regula-epuilo-o-

gramma:
r. theoria geral da musica;
2°. (Botado musical de grande diffI-

tuldaile por plirases que serão tocadas
uo piano ou harmenium, tres vezes 110
tuaxitoo;

3". realizaeão de nin canto ou baixo
'dado a quatro pai tes;

4°, execução ao piano de urna peca.
iintlicada quinze dias antes do concurso,
correspondente ao C Anilo do C.UrAQ
piano;
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5' composição de solfejos e Anelados
para classe, segundo indicação da Com-
TIIISSãO no memento da prova;

6°, no01".èoç *, provas praticas de canto;
7°, conhecimentos de tlaeoria physica

e physiologica da musica (facultativa);
80, composição de uma fu ga a quatro

partes sobre um thema dado pela com-
mjasao (facultativa);

90, realização, á pedra, do contra-
pontos duplos, triplos e quadrupl9s tn-
vertiveis (facultativas). Esta prova será
obrigatoria. si o candidato realizar a de
n. 8.

Instituto Nacional de Musica, 14 de
abril do 1916. - O secretario, ArIkur
7'otentino da Costa.	 (.,

Instituto Nacional de Musica
CONCURSO AO PROVIMENTO DE UMA CADEIRA DE

VI )ux°

De ordem do Sr. director, faço publico que,
a contar do dia 17 do corrente, estará aberta
na secretaria desta instituto, pelo prazo de
cento e vinte dias, a inscripção para o con-
curso ao p °duma) de uma cade:ra de vio-
lino.

As cond'ções para essa inscripção e o pro-
gramaa do concurso, determinados nos arti-
gos 45, 46, 47 e 51 do regulamento que bai-
xou com o decreto ia. 11.748, de 13 de mata-
Oao de 1915 e publicado no Mario Oircial de
22 do mesmo mez, acham-se atlixados na por-
taria do instituto.

Instituto Nacional de Musica, 10 de julho
de 1016.- O secretario, Aratu? Toleatino da
Costa.	 (.

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, para sciencia dos interessados, que no
dia 11 do corronte, das 8 1/2 ás 10 horas,
proceder-se-ha á vistoria sanitaria nos se-
guintes barracões do morro de Santo Antonio:
Bua D. Candida: 1, 2, 3 A, 4. , 5, 6, 7 (nume-
rado 24), 0, 8, II, 10 (2 barracões), 11 A, 13,
15, 14, 10 A. Rocco D. Carolina: 1, s/n.
Rua brio Rodrigues: 2, 2 A, 4. 6, 8, 8 feri
dos, I, 12, 14, 16, 48, 20, 9, 11, 13, 30, 32,
46, 19, 23, 29, 35, 52. Becco João Rodrigues:
1, 5. 9, 9 A, 9 B, 11, 13. Travessa João Ro-
drigues: 2, 2 A, 2H, 1, 3, 4, 4 A, 5. Beeco dos
Fidalgos: 2, 1, 3, 5. filia Firmo de Moura:
3. 5, 9, 11, 13, 6, 47, 8, 10. 12, 14, 14 A, 16,
48, 21, 24,28, 27, 29. Rocco João Filho: 1, 3,
5. 2, 4. Becco das Moças: 2, 4. Rua Maria
Amaral: 1, 3, 4, 5, 6, 7, O. Avenida Co-
queiro. 3, 4, 11, 12. 12 A. Travessa Junquei-
ra: 1, 2, 5, 6, 7. 8, 9, 10, 11, 10, 12, 14, 16,
48, 18 A, 20, 22, 24, 26. Becco Marcilio Dias:
1, 2 A, 3, 4, 5, 7, 9, 11, 13, 15, 17. Flua R:o
de Janeiro, 43. Rua Silva Jardim: 1, 2, 3, 4,
5, 5 A, 6, 7, 9, 9 A, 11, 8 B, 13, 13, 8, 10, 14,
15, 17, 16, 19. Travessa Firmo do Moura: 2,
2A. 4, 6, 1, 3, 8,12. 14, 16, 11. Travessa dos
QuietOs e Vencedores: 40, 42, 44, 17 30, 46,
48, 52, 67, 54. Rua Firmo Moura 23. Rocco
D. Carolina (tres barracões sem numero).

Directoria Geral de Sande Publica, Rio de
Janeiro, 4 de agosto de 1010.- M. Pragana,
servindo de secretario.

••n

Policia do Districto Federal
-
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTA-

TISTICA

De ordem do Sr. Dr. Chefe de Policia do
Distnic:o Federal ficam sem effeito de folha
cortada as carteiras de identidade ns. 18.717
c 30.697, concedidas por este Gabinete, de
acciirdo com o regulamento em vigor, aos ci-
dadãos Maxiwiliano Madeira e Bonophil.o dos
Santos, os quaes estão sendo processados pelo

distr.cto po1i^1 como incursos nos arti-

tfos 31, §az I.", 3° e 41 c 399 do Codisro Penal,
respec:-ivainraite.

Em 9 de agosto de 1015. - O d'ree'or, F(1-
Gard	 Cueréta

Ministerio da Fazenda
CONCURSO PAHA ACENTY3 FISCM:S D3 rn , o 'co te;

coNsumo NAS CIIICUNICRIPÇÕES D3 IA unir. LO-
ESTADO DO RIO DE IA UIRO

De ordem do S. preside!, e da concurso,
faço publico (ice se ão chamados á prova o:al
de arithmetka, novamente, no dia 10 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã, no Lyeeu de
Artes e 011icios, os eamidatos abaixo
lados na prova escripta da referida mataria

Turma ell'ectiva
Oswaldo Galv.ão.
Nelson da Cruz Rangel.
Francisco llosannah Cordeiro.

Turma simplenieniaa:
José de Castello Branco.
Oclav:o Duque Estrada Guerra.
°atavio de Carvalho Leng.mher.
Rio de Janeiro, O de agasta do 1016.-0

secretario, Sicoláo Itodrigues dos Saalcs
França e Lede.	 •

Alfandega do Rio do Janeiro
EDITAI. DE PRAÇA N. 35

SellUada PiC3a.

De ordem do Sr. inspecto .:, se faz publ'eo
que, DOS ;nas lia 18 e 23 de agasto proviam,
ao meio dia, sara° vendidas, na Guaraamoria
respecaamente, cio I.", 2a e 3' praças, do
accórdo com as disposições do titulo VI da
Nova Consolidação das Le:s das Alfandegas,
livres de direitos, a quem melhor vantagem
offerecer, no (aaado em que se acham, as
mercadorias adeante mencionadas, sendo per-
mittido aos donos retiral-as até a vespe,ra do
leilão, 'adianta prova do pagamento dos di-
reitos.

GUARDAMORIA
(isaraNDEca)
Lote n. 1

Um pacote, pesando bruto 1.735 graiumas,
contendo 15 baralhos de cartas para jogar,
n. 7, americano. (Apprehensão n. 58, cata-
logada sob n. 123).

Lote n. 2
Um pacote, pesando bruto 3.800 grammas,

contendo 3.800 grammas do botões de vidro
e de massa, diversos tamanhos e feitios. (Ap,-
prehensào n. 59, catalogada sob n. 129).

Lote a. 3
Um pacote, pesando Luto 2.050 gramina,s,

contendo tres (luzias de pares de meias de
algodão e fio de Escossia, compridas, de mais
de 20 centimetrus de compr;incuto no pé.
(Apprehensão n. 60, catalogada sob numero
130).

Lote a. 4
Um pacote, peando bruto 6.370 grammas,

contendo 60 baralhos de cartas para jogar,
sendo 18 n. 12 e 48 n. 922 do kbricante Gri-
maud. (Apprehonsão n. 61, catalogada sob
n. 132).

Lote n. 5
Um pacato, pesando bruto 2.430 grammas,

contendo 30 baralhos de cartas para jogar
n. 922, Grimaud. (Apprchensão mi. 63, cata-
logada sob o n. 131.)

Lote a. 6
Um pacote, pesando bruto 1.200 grammas,

contendo 1.290 grammas de botões de massa
COSI pé proprios para calçado. (Apprehensão
n. 63, catalogada sob o n. 120 A.)

Lote n. 7
Um pacote, pesando bruto 2.800 grammas,

contendo 23 baralhos de cartas para jogar,
americanos ri. 39. (Appachensão n. 64, cata-
logada sob o a. 133J

Lote n.

Uni pacote, pesando bruto ii,50) a,rammat,
contendo roupa fe ta não cs! c.AA'a ()C
qualquer outro tecido de lã. singeaa , soaclea,
(um casaco para senho:a, foraala de, st4a)
pesando liquido 550 grammas. (,a4aselaenzac,
n. 65, catalogada sob o n. 134.)

Loto n.

Um pacote, pesando bruto 8.7W srammas,
contendo 10 (luzias e sete pares de moas do.
algodínt, tio de Estartss a, comprida, d Trois de
20 centimet ro. s de co aliei incuto i io T‘é. (Appre-
hensão ia. 66, catalogada sob o n.

Lote a. 10

Dons volumaa, pesando bruto 35.10J ae `-a wa-
rima, contendo 25 duzias e meia On 80.A 'Na
baralho: de cartas para joasaae duas dua.;zs
11 pares de meias de algolfin, tio de
compridas de mais toe. 20 centimetatu do com-
primento no Jé; oif dnzi :s na 0 .j..1n) 9,i F. -a-
y atas de soda (reara,,, p r oa . ) 1.10 etWileL), pe-
sando liquido real 2.610 gramou,s o com o;
panei . ; 2.800 grammas. (Apprchcosão n. 67,
catalogadas sob os mi. 139 e 140.)

Lote a. 11

Dons volumes, pesando bruto 1.8.850 gram-
mas, contendo 30 duz as de pares de meias
de a'codão, tio do Fscossi a, eu rt . t s, de mais
de 2.0 centimetros de coro primentu no
70 boralhos de cartas para jogar, atuecana;
n. 33. (Apprebensio n. 68, catalogadas sob
os ris. 14.1 e 112.)

Lote a. 12

Una pacote, pesando bruto 4.800 grammas,
conte:Nb oito chapas para gramoràrnm (du-
plas), pesando 2.550 grammas : Ire .; pares do
meias de seda, bordadas, cm-tas, para me-
ninas, pesando 70 grammas una vidro do
agua da Colonia, ingleza, pesando bruto cio
vidro n. 1 ; um par do sapatos de cauro,
preto, para senhora, de mas de 22 emiti-
metros ; quatro pares de sapato .; de couro,
cõa amarello, para eaeançaa, até 22 centi-
metroa. (Apprehensão n. 63, catalogada sola
o n. 143.)

Lote a. 13

Um pacote, pesando bruto 1.620 grannnas,
contendo 18 baralhos de cartas pa:a jogar,
Grituand n. 12. (Apprehensào n. 70, catalo-
gada sob o ia. 135.)

Lote a.
Um pacote, pesando bruto 2.680 gramrnas,

contendo 30 baralhos de cartas para jogar,
G:imand n. 12. (Apprehensão n. 71, catalo-
gada sob o n. 136).

Lote n. 15

Um pacote, pesando bruto 880 grammas,
contendo quatro (luzias de collarinhas de cai-
luloide (borracha co:n tecido do algodão em
obras). (Apprehensão D. 72, catalogada aola
mi.

Lote a. 16

Una pacote, pesando bruto 1.700 gra,mmas,
contendo 33 pares do meias de algodão, fio de
Escossia, compridas, do mais do 20 contam-
tios de comprimento no pé. (Apprehenaão nu-
mero 73, catalogada sob n. 146).

Lote n. 17

Um pacote, pesando bruto 3.930 grammase
contendo 14 1/2 duzias de lenços de tecido do
algoaão branco, não esrecilicado. (Apprehen-
são ia. 74, catalogada sob n. 147).

Lote n. 18
Dons pacotes, pesando bruto 4.300 grammas,

ontendo 45 baralha; de cartas para ¡oga.r,
merisanoa n. 7. (Apprelimsão a. 75, cata-
°gados sob tis. 437 e 141).

c.
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Lote o. 19

UM pacote, iv,,ando bruto 2.380 grammas,
caos:ou:o 4a pares do meias do algodoo, lio de

rinti, de in,ik de 20 centimr.s.tros
de comprimento no pé e .18 pares, compri,:.os
de atai; do 20 centimetros de. csaipriruento.
(Appreinaisão li.76, catalogada sob 11.118).

Lote o. 20

Uni pacote, -pesando bruto 2.070 grammas,
contendo 12 baralhos de carta para jogar, ame-
ricanos a. 30; 12 pares de meias de algodão,
lio de Eco ,:a, compridas de ma:s de 20 emiti-
metros do comprimento no pé. (Apprehensão
n. 77, catologada sob o ti. 110).

Lote n. 21

Um pacote, pesando bruto 3.560 grammas,
contendo 31 baralhos de cartas para jogar,
americanos, 16 do n. $0 e 18 do a, 7. (Ap-
prehensão n. '78, catalogada sob o ii. 130).

Lote n. 22

Um pacote, pesando bruto 2.160 gramma,s,
contendo 22 baralhos de cartas para jogar,
americanos n. 7. (Apprehensão n. 70, cata-
logada sob n. 131).

Lote o. 23

Um sacro n. 153, pesando Nado 11.200
gra/nulas, contendo 14 duzias de pares de
meias de seda, compridas, de mais de 20 cen-
timet aos de comprimento no pé, pesando
liquido 10 kilos; Ires duzias ou sejam 36 ba-
ralhos de cartas para jogar, americanos n. 7.
(Apprehensão n. 80, catalogada sob o n. 153).

Lote n.

Um sacro , m. 131, iiesando bruto 16.100
grannnas, eóntendo 21 duzias de pares do
meias de seda, compridas de mais do 20 cens
tiructros do comprimento no pé, posando
liquido grannoas (ApprObensão n. 80,
catalogada sob a, 131).

Lote o. 25
Um SP eco n. fs:;, pe--0 bruto 30.200 graniras,

contendo 01 duzias de pares de aleis de al-
godão, fiio de Ecos ia, curtas de mais de 20
centhuctros do comprimento 110 Ú. (Apre-
licusão n. 80, catalogada sob o n. 135).

Lote n. 26

Uni volume, peso bruto 8.600 grau-unas,
contendo 12 duzias de pares de meias de
seda, compridas de mais de 20 ccatimetros,
pesando liquido 6.300 gratuitas. (Apprehensào
a. 81, catalogada sob o n. 132).

Lote n.

Um volume, pesando bruto 2.120 granulas,
contendo '2 pares dc meias do seda, compridas,
do mais de 20 centimetros, para senhoras,
pesando liquido 2.100 grammas. (Apprehensão
u. 82, catalogada sob o n. 136).

Lote n. 28

Um volume, contendo seis cortes de fazenda,
para vestidos de senhora, do algodão, tinto,
da base do 10X10 fios, do mais de 60 graniras
o metro quadrado, pesando liquido 2.403 grato-
mas; SOO grammas de tiras de bordados a seda.
(Apprchensão ii. 83, catalogada sob o n.138).

Lote o. 29

Um volume, pesando 1.530 graniras, con-
tendo duas duzias de pares do meias do seda,
compridas, dc mais de 20 centimetros de com-
primento no pé, pesando liquido 1.530 gratas-
fias. (Apprehensão n. SI, catalogada sob O
U. 157).

Lote n.

Uni pacote pesando bruto :;00 graniras.,
.kontendo cinco chapúo$ de palha PaltanA Ia.	 .

completos, com carneira e fita. (Apprehensão
n. 83, catolosada sob n.

Lote n. 31

Um pacote pe ,ando bruto 2.900 gaminas,
contendo 20 baralhos de cartas para jsgar.
Americanos n. 7. (Apprehensão n. 86, catalo-
gada sob o n. 160).

Lote n.

Um pacote pesando bruto 520 grammas,
contendo 10 camisetas de al godão, tecido
pstito de moia, p:wa senhora. -(Approhensão
n. 87, catalogada sob o n.).

Lote n. 33

['co pacote pesando bruto 1.2s0 gramrnas,
contendo duas dir i as de pares de meias de
algodão, fio de Escossia, csinpridas, de mais
de 20 centimetros de comprimento. ( A PP re

-hensão n. 88, catalogada so : , o n.).

iole n. 32

Um pacote pe sando bruto 720 graminas,
contendo 18 pares de meias de algodão, fio do
E-r01:1., curtas de mais do 20 centilueiros do
comprimento. (Appreliensão n. 03, catalogada
sob o n. 172).	 e

Lote n. 35

Um pacote pesando bruto 1.130 grammas,
contendo 2$ pares de meias do algodão, não
especificadas, compridas, de mais do 20 centi-
metros de comprimento no pé: (Sio pares de
meias de algodão, lio de Lscossia, compridas,
de mais de P0 centimet vos de comprimento,
no pé; Ires pares do meias de seda, compridas
de mais de 20 contimetros de comprimento
no pé, pesando liquido 220 gra moias.

(Apprehensao n. 89, catalopda sob o ri. 461).

Lote n.

Um pacote rieando broto 1 .1.800 grammas,
contendo 135 grozas de botões de madrepe-
rola, com furos, pesando 11.830 grammas.:.

(Apprehensão n. 00, catalogada sob o n.161).
Lote n. 37

Um pacote pesando bruto 8.600 gramaras,
contendo 47 duzias de canivetes para fructas,
com cabo de osso: 500 grammas dc correntes
de ferro, nickeladas, para chaves.

(Apprehensão n. 01, catalogada sob o nu-:
mero 163).

' Lote o. 38

-Uni pacote pesando bruto 1.130 °(Prammas,
contendo 36 gravatas dl seda, do tecido de
ponto de crochet.

(ApprellOnsão n. 02, Catts'ogada sob O
a. 1.66.

lote n. .5'0
Um sacco n. 173, pesando bruto 31 kilos,

contendo 31.200 grani!~ de fichas de massa
assemelhadas as obras de osso, não classifi-
cadas; 21 baralhos de cartas para jogar,
amaricanas.

(Apprehensão n. 04, catalogada sob o n. 173).
Lote n. 40-

Una sacco n. 176, pesando bruto 17.700
grammas, contendo 15 duzias de pares
de meias de seda, compridas, de ntais
de 20, pesando liquido 10.500 gsammas;
12 duzias de pares de meias de algodão
tio de Escossia, compridas, de mais de 20 coa-
tmetros de compriluento no pé ; duas duzias

I.avos de meias de algodão lio de Escossia,
curtas, de mais de 2Teentimetros de compri-
mento no pé. (Apprehensão a. 91, catalogada
sob n. 176).

Lote n. -11

UM sacco, pesando bruto 23 kilos, contendo
210 baralhas do cartas ao àogar. Itabriwitk.

Ilockey Plaiysvg a. 9). (Apprehensão a. (Y;, ca-
talogada sob n. 1:3).

Lote o. 42

Um saeco, pesando bruto 29 kilus. con'endo
276 baaalhos de carta. de jogar (fabricanta
llockey Plaipvg n. 7). (A ppselienão a. 03,
catalogaria sob in 171;.

Lote n. 43

Um pacote, pesando bruto 2.130 graniras,
contendo 18 baralhos do cartas para jogar
(Americano n. 7). (Apprehens3.0 cataloaaula
sob n. 177).

Lota n.

Um sano, pesando bruto 22 kilos, contendo
meias de seda com pé c cano do algodão,'
compridas, de mais de 20 centimetros no pé
(imitação ou assemelhada as de fio de Escossra)
31 (luzias de pares ; meias de seda com pé c
cano do algodão, curtas de mais de 20 centi-
metros no pé (assemelhadas as de fio cie Es-
cossia) 42 dizias do pares.(Apprehensão n. 07,
catalogada sob n. 178).

Lote mm. -25

Um uoco, pesando bruto 51 kilos, contendo
perfumaria em tubos (30 tubos de pasta para. ^
dentes) Lesando bruto 110s envollorios 3.13U
granlilla,n ; perfumaria eu latas (talco perfu-
mado em 48 latas) pesando bruto nos cm ol-
todos 7.630 graniras; baralhos de csrtas do
jogar (fabricante 'froplig Whist. Plaigu g, n. 30),
337 baralhos. (Apprehensão a. 07, catalogada
sob n. 179).

Lote o. 46
Um suco, pesando bruto quatro kiloa,

tendo 10 (luzias de pares do meias de seda,
pesando liquido real 3.600 gratumas. (Appres
henstio n. 08, catalogada sob n. 181),

Loja n. 47

Um sacco pesando broto 3.400 graniras,
contendo oito duzias de pares do meias de seda
pesando liquido real 2.950 graniras. (Anise-,
hensão n. 08, catalogada sob II. 183).

Lote n.

Um sacco a. 180, pesando bruto 29.200
grammas contendo 21 (luzias ou sejam 288.
baralhos do cartas para jogar, americanos
ti. 7. (Apprehensão o. 00, catalogada sob'
a. 181).

Lote n. 49

Um sacco n. 181, pe8and0 bruto 1.1.300
grammas contendo 12 duzias ou sejam 144
baralhos de cartas para jogar, ameiScanos
ti. 7. (Apprehensão a. 09, catalogada sob
o. 182).

Lota n. 50

Um sacco a. 182, pesando bruto 28 kilos
contendo 24 duzias ou sejam 288 baralhos do
cartas para jogar, americanos n. 7. (Appre; •
hensão a. 99, catalogada sob n. 183).

Lote n. 51

Um sacco n. 183, pesando bruto 12.300
grammas, contendo nove duzias ou sejam 11:) ,
baralhos do cartas para jogar, aluerionq
n. 107.

(ApNehensreo n. 99, catalogada sob

Lote n.

Um bofe para quatro remos com guarda pa-:
Irão, uma boça, leme, páos de toldo c do
remos.

(Apprchensão n. 99, catalogada sob. o.)

Lote n. 53

Uma lata pesando bruto 10 kilos, contendo
meias de sócia com pé c cano de algodão, coe-
43, ele miás,	gq. ccutiatcjrsi, 	 tt,

I
	

1
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cossia, 22 duzias; duas grozas de botões do
madreperola, com faros, posando ,bruto nos
envoltorios 9.330 gra.mrnas.

(A pprohensão n.100, catalogada sob n.186).

AVISO

Na vespera e no acto do leiião, as merca-
dorias que tiverem de ser arrematadas es-
tarão á disposição dos Srs. pretendentes, que
as queiram examinar, bastando para isso se
dirigirem ao fiel do armazein.

O arrematante entrará com o signal de
20 ti em dinheiro, no acto de assignar o ter-
mo, recebendo um conhecimento extrahido
do aio.

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de agosto
do 1016.-0 escripturario, Agricola Catilinaa

Ministerio da Marinha

Directoria Geral de Contabilidade da Ma-
rinha
ANISO

we ordem do Sr. director geral previno ás
Sras. pens:onistas que o pagamento das pen-
sões no corrente mez só seri, encalado aguei-
Ias que apresentarem attestadas firmados pelas
autoridades poLciaes dos districtos em que re-
sidirem, provando que continuam no estado
de viuvas ou tinias solteiras de operados. •

Esses attestados serão apresentados, para
que se encore o pagamento, todos os mczes
de fevereiro o agosto de cada atino.

Directoria Geral de Contabilidade da Ma-
rinha, pagadoria, em 7 de agosto de 1916.-0
escrivão, José Guilherme de Moura.

Ministerio da Guerra
Directoria de Contabilidade

CONCURSO PARA QUARTOS OFFICIAES

De ordem do Sr. coronel presidente do con-
curso, serão chamados quarta-feira, 16 do cor-
rente, ás 10 1/2 horas, no salão de leitura da
Ilibliotheca do Exercito, ás provas escriptas
de portuguez e francez (1° grupo) do concurso
para 4" officiaes os seguintes candidatos;

.1. Isolino Alonso.
2. Aristides Rondou.
3. Armando Gomes dos Santos.
4. Oscar Bandeira. .
5. Arlindo Sucupira.
6. Adhmar Rocha.
7. Oscar Leans Alves.
8. José Junqueira Ferreira da Silva;
9. Luiz Felippe Monteiro Ache.

io. Svio Garcindo Fernandes de Sá:
José, Augusto do Nascimento.

12. Antonio José da Silva Caxias,
13. Alberto Maggioli.
14. Onofre O. Petra de Barros.
15. Luthero de Carvalho Teixeira.'
16. João Lisboa Braga.
17. Umberto Pereira Gonçalves.
18. Clotario Alves Borges.
19. Emiliano de Albuquerque Meio,
20. Henrique Brandão.
21. Severino Cabral Campos.
22. Arino Carlos da Costa.
23. Alcy Magno de Carvalho.
24. José Caetano da Silva.
25. Heraclio Achilles de Faria Mello: .
26. Joaquim Henrique Coutinho.
27. Carlos Machado da Silva.
28. Pedro Richard Filho. .	 •
29: Luiz Gonzaga Castilho de Carvalho.
30. Jay= Rodrigues dos Santos.
31. Alfredo Coelho da Rocha Junior.
32. Catão Piá de Andrade.
33. Joad Paes de Almeida Netto.
3. Manfredo Segismundo Liberal.

35. Alberto da Silva.
36. Carlos Erasmo Cargueira e Silva.
37. Flamini° Alves Fcito.4a.
33. Antonio de Alwida Ito3cira.
39. Augas!o Mello da Moita.
40. Carlos Ifoilorato Lepes.
41. Oldemnr Corra de Sá.
42. Arch . mimo Pinto Amando Filln.;
43. Gastão Soares Lopes.
44. Saturnino Satyro de Aguiar.
45. Luiz Ossvaldo de Souza.
Não serão submetidos ás referidas provas

os candidatos ve at.: a vespera daquelle dia
não apreseutanm os documcw 03 neessarios
á endividado de suas inscripções.

Directorie da CorKabilidade da Guerra, 9 de
agoso de 1916.- Carlos Barbosa, 1°
secretario.

Quinta Região Militar
TERCEIRO INIUNICIPlo

Edital de convocação para o altstamento
?folgar

O primeiro tenente Julio Procnoin
Gaivão, (inicial reformado do Exercito.
presidente da Junta, de Alistamento
Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou deite tenham conhecimento
que, nesta data. foram installados os
trabalhos desta junta e, portanto, con-
vida a todos os jovens de 20 annos com.
pletos no anno de 1915 e domiciliados
neste municipio a virem se inscrever atá
o dia 15 de setembro do ['arrep ie anuo
e, bem assim, todos aquelles que, tendo
21 armes ou mais, ainda não estão
inscriptos nos registros militares, como
determina o regulamento para a exea
cução da lei do alistamento militar.

Convoca Lambem Lodos os interessados
a apresentarem esclarecimentos ou re-
clamações a bem de seus direitos, afim
de que a junta possa bem orientada
ficar da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A junta funecionará em todos os dias
uteis no edificio da rua dos Andradas
n. 95, 1° andar (Agencia da Prefei-
tura).

E, para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente edital, por mim feito
e assignado, rubricado pelo presidente
e que será affixado junto ao edificio
em que funcciona esta junta. nos edifi-
cios do Thesouro Nacional, Ministerio da
Justiça e Escola Polytechnica e publicado
io Diarlã Official.

Capital Federal, 15 julho de 101G. -
42° tenente Tanrrcdo Faustino da Silva,
cecretario. - 1° tenente alio Procoplo
Oalvtio, presidente.

N. B. - O 30 municipio comprehende
ás ruas situadas entre Avenida Rio
Branco(exclusive) S. Pedro (exclusive),
praça da Republica (exclusive), rua da
Conceição, praça Tiradentes e rua Sete de
setembro. - I° tenente Julio Procopto
Gaivão, prsidente.

Quinta Região Militar
SEXTO MUVIEIPIO	 •

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão Francisco do Rego Montei-
ro, presidente da Junta de Alistamento
Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou dalle tenham conhecimento

Quinta Região Militar
DECIMO INIUNICIPI0 (SANT'ANNA)

Edital de convocação para o alistanientd.
snUitar

O major Antero Aprigio Gualberto (10.
Mattos, presidente da, Junta de Alista..
mento Militar :

Faz saber aos que p presente edital
lerem Ou dello tenham conhecimento

que. nesta dataa foram installados os
trabalhos desta Junta e, portanto; con-
vida a todos os jovens de 20 ramos com-.
pletos, no anuo. de 1915 e domiciliados :1
neste rnunic i pio, a virem se inscrever
até o dia 14 de setembro do corrente •
anno e, bem assim, todos mmelles que,
tendo 21 annos ou mais, amda não es-
tão inscriptos nos registros militare
como determina o reu lamento para a
execução da lei do alistamento militar.,

Convoca tambem todos os interessa-
dos a apresentarem esclarecimentos ou
reclamações a bem de seus direitos-
afim de que a junta possa bem orienta-
da ficar da verdade e dar as informa-
ções precisas a esclarecer o juizo eia
Junta de Revisão, que tem de apurar
este alistamento.

A junta funeciona todos os dias no
edificio da Agencia da Prefeitura do G° •
districto. á rua Aqueducto n. 64, das '11'
ás 15 horas.

E para conhecimento de todos manda
lavrar o prestnte edital-, por mim feito
e assignatio, rubricado pelo presidente e
que eerá fixado j unte ao edifico) em
que funceiona esta junta, em diversos
togares publicos e publicado no Diviqo
off éciall e transcrever abaixo os nomes
das ruas que pertencem a este distrieto
niunicipal.

Capital Federal, lb de julho de
Pottlino vau Erven, secretario. -

CapiCio Pego Monteiro. presidente	 •
Ruas - Aqueducto, Silva Manoel, doe

sia. 48 e 49 inclusive para cima; Fran-
cisco Muralori, Cheare Divisão Salgado,
Senador emolido Mendes, dos os. 88 o
117 inclusive para cima; Benjamin
Constant, dos ns. 108 e 113 inciusivo
para cima; Santa Chrisi cio, Cur‘cdo,
Marinho, Mira_Mar„Toaquirn Mui iii um ilo
Corrêa de Sá, Victoria, Santa; Lima,
Triumplio, Philadelphia, Fonseca Guiara.
rãea arauá „l unquilhos Apra s ivel, M ui.
te Alegre, Francisco de Andrade, Pe-
tropolis, Atirem, Therisma, Constante,
Jardim, Cruzeiro, Aegust a, Oriente,
Progresso, Costa P..-.stos, Valenea Cun!la ,
José Bernardino, Magalhães, Eleont de
Almeida. Padre Miguelinn, Miguel do
Paiva, Ermelinda, Vista Ale,-.:re, Con2or.
dia, Laura, -hialina, Gonçalves, Paula •
Mattos, José de Alencar, Santo Alfredo, ••
Neves, Fluminense, Paraiso, Savestce,•
Lagoinha. Barão de Petropolis até o
n. 146, Navarro, Prazeres até á tra-
vessa do mesmo nome, Sumaré. Marco
do Inglez, Pico de D. Martha, Painei-
ras, Corcovado e Cerro_Corá.

Travessas -- Francisco Muratori,
Santa Chris( ina, Cassiano, Bandeira,
Alice, Oriente, Oecidental, Constante
Jardim, Vista Alegre, Fluminense, Ba-.
rão de Petropolis, Prazeres e Navarro.,

Ladeiras • - Santa Thereza, Castro;
Meirelles, Durão, Senado, Vianna, As.
corra, Guararapes e Peixoto.

Largos - Guimarães e Neves.
Ilecco	 Salgueiro.
Praça - D. Antonia.
O secretario, Van Erven.;
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que, nesta nata. foram insultamos os
trabalho.: desta junta e, portanto, con-
vida a todos os jovens de 20 :irmos
completos no anno de 1015. e domici-
liados neste distriete, que comprehende
as praças da Republica e 11 cit. Junho,
Pargo do Sant'Anna, e ruas Visconde da
Cava, Marcilio Dias, Nabuco de Freitas,
João Caetano, General Pedra, Senador
Etizebrd, Visconde de Latina, 'lancei:cio
ilypolito (parte), S. Leopoldr, (parte),
Frei Caneca, Areal, General Caldwel,
SantaAnna, Marquez do Pombal e Vis.

conde de Sapueaby, a virem se in-
sere\ er até o dia 15 de setembro do cor.
rente atine e, bem assim. todos aqueiles
qua tendo 21 rumos ou mais. ainda não
estão inscriptos nos re g istros militare:,
como determina o regulamento para a
exerucaa da lei do alislainento militar.

Convoca lambem todos os interessados
a apresentarem esclarecimentos ou re.
clamacões a bem de seus difeitos, afim
de que a junta possa bem orientada
cat da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o ju!zo da Junta
de Revisão que tem de apurar este alis-
tano,nto.

N-17s sabbados serão aí' fixados na porta
penei pai do edificio em que funceiona
esta junta as relações dos alistados du-
rante a semana.

Iluda funcenntará em todos os dias
1jt is, das 11 ás 15 horas, no quartel ge.
neral di Commando Superior da Guarda

ional, á praça da Republica n. 197.•
F. para cor.becnnento de todos manda

lav rar U presente edital, por mon feito
e assignado, rubricado pelo presidente e
flue será affixado iunlo ao prur i do em
que funeciona- esta junta, 110S Ragares
bl i cea deste districto e publicado 113
Diodo Oilkial.

O secretario, capitão graduado Antonio
Mart ,ns Vianea Es.tigarr‘áta.

Canital Relera', 15 de julho de 191G.
Antrro Aprigio Gutdbcrto dc Mattos,

major, presidente.

Quinta Região Militar
JUNTA DE ALISTAMENTO DO	 MUYICIPIO

De convocaçao para o alistamento

O capitão Raphael Verissimo Vianna, presi-
dente da junta de alistamento militar do 12.)
snunicipio da freguezia do Espirito Santo

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tiverem conhecimento que foram in-
stallados os trabalhos de-sta junta e, portanto,,
convoca lodos os ,jovens da idade de 20 annos
completos em 1015 e domicliados neste ma-
nicipio, a virem se inscrever até o dia IS de
setembro do corrente anno c, bem assim,'
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não inscriptos nos registros militares,
coam determina o regulamento para execução
da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem eselarechnentos ou reclamações
a bera de seur direitos, afim de que a junta
possa bens orientada ficar da verdade e dar
as informações precisw e esclarecer o juizo
da junta de revisão, que teia do apurar este
alistamento.

Faz saber mais que nos sabbados serão affi-
xados na parto principal do edificio em que
funceiona esta junta a relação dos alistados
durante a semana.

Finalmente, faz saber que a junta funcelo-
nará todo; os dias ateis em uma dependencia
da agencia da Prefeitura á avenida Salvador
do Sá. n. 101, sobrado, das jj Cv31 ,5 horas.

E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, que :Jerá a gixado i a portai
principal da alludida agencia e publicado na
imprensa, 1)01' mm fe1I0 e assignado e rubri-
cado pelo presidente.

Compraendem os limites deste municipio
ás rua Vi conde do Sapucaby (inclusive) da
rua Frei Caneca aié encontrar a loa Vi coo le
de !tilinta ; seguindo esta (exclusiie), avenida.
do Mangue (inclusive), boulevard de S. Chris-
tav :to (inclusive) até o começo ; dani pela rua
lladdcek Lobo (inclusiçe) até a rua Arist,des
Lobo ; continuando por esta (inclusive) até o
tim e principio da rua do Bispo ; de-i!e ponlo
stib:ndo a linha divisoria das aguas ate encon-
trar a linha de ferro carril do Sumaré ; se-
guindo esta ao fim da rua Lagoinh (exclusive);
dahi em Unha recta, ao encontro da travessa
Barão de Petropolis com a rua do mesmo
isorne ; deste pente por Mitra linha recta, até
o encontro da rua Goulart (exclusive) com a
travessa do Navarro ; descendo por esta (ex-
clusive) á rua Navarro ; dali po: outra linha
recta até o ponto ternsinat da rua Agra Filho,
seguindo por esta (inclusive), rua dos Co-
queiros (inclusive), largo de Cattunby (inclu-
sive), rua de Catumby (inclusive) até á rua
Visconde de Sapucaby, ponto inicial. Confina
este districto cum o 6°, 10" e 14» districlos.

Sala das sessões da junta de alistamento.
militar, em 5 de agosto de 1016.—Jorge Joa-
quim da Cunha, tenente secretario.— Itophael

Vianna, capitão, presidente.

Quinta Região Militar
Declara* QUARTo lUuNICIPIO (ENGENHO

VELHO)

Edital de convocação p ara o alistamento
vi li itar

O capitão Eparmnondas Teixeil'a Gui-
marães, presidente da Junta de Alista-,
mento Militar:	 •

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou deite tenham conhecimento
que, nesta data, foram installactos os
trabalhos desa junta e, portanto, con-
vida a todos os Jovens de 20 annos
completos no anuo de 1915 e domici-
liados neste municiou] á virem se in-
screver até o dia 15 de setembro do
corrente armo e, bem assim, todos aguei.
les que tendo 21 anaos ou mais, ain-
da não estão inscriptos nos registros
militares como determina o regula-
mento para a execução da lei do alis-
tamento minar.

Convoco Lambem todos os interessa-
dos a apresentarem esclarecimentos ou
reclamações a hem de seus direitos,
afim de que a junta possa bem orien-
tada ficar da verdade e dar as infor-
mações precisas a esclarecer o juizo da
Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funccionará em todos os dias
na avenida Manque n. 146, Limpeza
Publica de S. Christovii0.

Este munieipto de alistamento é 11.
mitado pelb' fórma seguinte: Limites
Seguindo pela avenida Pedro Ivo (exa
clusive),Quinta da latia Vista (inclusive);
ruas Paraná (exclusive), Umbelina (ex-
clusive), Paula e Silva .(exclusive), tra-
vessa Alice (exclusive), rua -Chaves Fa-
ria (exclusive), até ao encontro com a
rua alatto Grosso; por esta (inclusive),
até ao fim; deste pnto, em linha recta.
até ao alto do morro do Telegrapho;
por outra recta até ao fim da rua Vis-
condo de Nictheroy; d?.1_ fim desta, por.,

outra recta (pie, atravessando o leito dà
Estrada de Ferro Central do Brazil, vt.t
ter no cruzamento do rio Joanna, com al
rua S. Francisco Xavier; por esta (ex.
clusive, rua Iladdock Lobo (inclusive);
rua General Delgado de Carvalho (in-
clusive), rua Barão de Itapagipe (inélu.
sive), até ar) encontro da rua Felix
Cunha deste ponto, por uma recta emn
prolongamento, á referida rua Dr. Feliz
da Cunha até encontrar a linha diviso-
ria das aguas; por esta ao Sumaré (ex-
clusive); dahi pela linha Ferro Carta
do Sumaré a linha divisoria das aguas
prir esta linha divisoria ao começo da
rua do Bispo e fina da rua Aristidea
Lobo (exclusive), por cita á rua de São
Christovão (exclusive); boulevard de
S. Christovão (exclusive), canal do
Mangue até a avenida Pedro Ivri, ponto
inicial.

Confina este districto com o 10 0, IP,
13", 17', 15", 16°, 6° e 12° districto.

E para -conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital por mim feito ei
assignad7a rubricado pelo presidente e
que sarai fixado junto ao edificio em que
funcciona esta junta, das'll horas ás 15,
e publicado no Diario

Capital Federal, 17 de julho de 1916.
— José Moreira da Silva, seerpiario.
Eparninondas 'faceira Guimarães, capim
tão presidente,

Quinta Região Militar
DECns.to OITAVO NIUNICI p lo — AIEVTin. -
Da convocação para o alistamento

militar
• capitão Ascendino Homem de Car.

valho, presidente da Junta de Alista-
mento Militar:

Faz saber aos que o presente edital.
lerem ou dello tenham conhecimento
que, nesta data, foram installados os
trabalhos desta junta e, portanto, con-
vida a todos os jovens de 20 annos COM.'
pletos no anno de 1915 e doiniciliadoa
neste municipio a virem se insarever
até o dia 15 de setembro do corrente
anno e, bern assim, todos zsoitell-s que
tendo 21 manos ou mais, ainda não
estão inscriptos nos registros militares.
como determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento militar.

Convoca lambem tcdos os interessados
a apresentarem esclarecimentos ou re.
clamações a bem de seus direitos, afim
de que a junta possa bem orientada
ficar da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão, que tem de apurar esto
alistamento.

A junta funccionará em todos os dias
das 11 ás 15 horas aa Agencia da Ma,
feitura, á rua Dias da Cruz n. 185.

O 18° muncipio tem os seguintes lia
mites: rua Miguel Angelo (exclusive) à
começar na Estrada de Santa Cruz se,
guindo as ruas Baldraco (exclusive)'.
Ferreira de Andrade (exclusive), antiga
Maná, capitão Rozendo (exclusive), Pra,
picia (exclusive), Souza Barros -(ex.,
clusive) e praça do Engenho Novo; et
desta inclusive em direcção á rua Ba-i
rão do Bom Retiro (inclusive) e ruà
Visconde de Santa Cruz (exclusive); et
do encontro desta cotai a rua Balla Visa
ta por uma liaha recta na direcção
S. E. no alto da serra do Engenho Nona
deste alto pela divisoria das aguas (piei
passa pela Serra dos Tres Rios e vaet
terminar na rua Doutor Dias dal

"Cruz pelo contraforiq comproliendidg;
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catre as ruas Camarista Meyer
Maranhão; continuando pelas ruas Dra
Dias da Cruz (inclusive) até á rua do
Engenho de Dentro; seguindo esta (ex-
e)uSiVe) a do Dr. Manoel Victorimo
(exclusive) ata ao começo, atravessando
a Estrada do Ferro Central do Brazil em
direcção á rua Padilha; por esta (inclu-
aive) e Estrada de Santa Cruz (nuiu-
.4ive) até o encontro da rua Miguel An-
feio, ponto inicial.

E. para conhecimento de todos, manda
lavrar o prescrito edital, por mim /eito
e assignaao, rubricado pelo presidente1
e que sarai af rixad n junto an edifica°
'em que funeciona esta junta, rua Dias
da Cruz n. 185, e publicado no Diario

Capital Fadara], 26 de julho de 1916a
José Feliciano da Silva Monteiro, se-

Cretario. Ascendino homem de Car-
valho, capitão, presidente.,

Quinta Região Militar	 1
Edital de mi/voa/tecia para h alislam-éntó,

7)1

viOES11110 MUNIEIPI0 (DEODORO)'

O cidadlio Francisco Mien° Paes liem°,
uresidente da Junta de Alistamento Mili-
tar:

Eaz saber aos que o presente edital
Llrein eu doa° itmliam conhecimento
que nesta data, foram instalaados os
trabalhos desta Junta e; portanto, cotia
vida a todos os jovens de 20 anos com-
pletos no anno de 1C15 e domiciliados
nesta municipio ,a virem se inscrever
até o dia 11 de novembro do corrente
armo e, bem assim, todos aquelles que;
tendo 21 annos ou mais; ainda não es-.
tão inscriptos tos registros miQtarasii
como determina o regulamento para a
execução da lid do alistamento militar.,
. Convoca tambem todos os interessa.
dos a apresentarem esclarecimentos ou
reclamações a bem de seus direitos;

▪ afim de que a junta possa b em orienta-
da ficar da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão que tem de apurar este alis-
tamento.

A Junta funccionarrá em todos os dias
no quartel do cominando da 5° brigada
de infantaria, em Deodarn.

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim aedo
e assignado. rubricado peio presidente e
que será affixado junto ao edifica° em
Que funeciana esta junta. e publicado no

Official.
Capital Federal, 15 de julho de 1916..

. 20 tenente Carlos de SOna Reis, Serre-
tar j o. — Francisco Buena P aes Lemes
presidente.-

Limites:
Estrada de -Santa Cruz exclusive a Par-

tir do cruzamanto com o rio Jacaré: se-
guindo a Estrada da Penha inclusive até
o hafureamanto da Estrada do Porto do
'inhaúma e caminho da Freguezia; pelo.
mesmo caminho inclusive e caminho de
Ttararé inclusive até encontrar a linha
divisaria das aguas da serra da atisexi.
eordia por esta divisoria ao alto do mor.
ro cio Carteai; deste Alto por uma Lutá
ame seguindo , pelo divisor das aguas da
sara da Misericordia vá cortar a Es-
trada . da Pavuna na gararanta entre as
estações do Engenho do Matto e Vicente
de Carvalho; dabi por uma linha subin-
do ao alto do morro do Juramento em
irente ao campo do Dendê; deste alto

.kontinuandel." á givisoria	 ua_s	 Q

cume da serra conhecida pelo nome de
José. Maria; de-de cume ein linha recta
ao eritzamanla da rua Ignassa colo a fita
da Estaçflo; por esta exclusive até a Es-
Irada de Ferro Central do Brazil, seguin-
do polo leito mesma estrada e ramal
fie varIa Cruz até á Passagem do rio pt_
raPw'ra: dii i i cru tinha recta ao princi-
pio da Esiciiiin do Engenho Novo por
esta exclusive e Estrada do Cabral exclu-
sive até o rio do mesmo nome; doseei-ato
por este rio. rio Pavuna e rio de S. João
de Mority á habia de Guanabara; con-
tornando pelo adorai e rio Jacaré e ter-
minando no eruzamenlO deste com a Es-
trada do Santa Cruz ponto inicial.

Confina este districto com os 17^, 10";
21° e aa° dialrictos ciai] o Estado do Rio
de J.:clic:To e com a bailia de Guanabara.,

Quinta Região Militar

VP.;E..-:1.n10 PRIMEIRO atuaticario
JacariaaauuÁ

Edital de convocação para o alistamento
fljlljltU

O cnpilão Flodualdo da Cunha Mar-
fins, iircsi deu te da Junta de Alistamen-
to Militar:

faz saber aos que o presente edital
lerem ou dello tenham conhecimento

liesbo data, foram insiallodos os
trabalhos desta Junta e, portanto; con-
vida a todos os jovens de 20 annos com-
pletas no anno de 1915 e domiciliados
inste inuiveipio a virem se inscrever
até o dia 15 dei setembro do corrente
anuo e, hem assim; todos aquelles que
tendo 21 anona ou 'naja, ainda não es-
tão inse,iptos nos regisaros militares;
como determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento militar.

Convoco lambem todos os intaressa-
dos a apresentarem esclarecimentos ou
reclamações a bem de saus direitos,
afim de que a junta possa bem orienta-
da ficar da verdade e dar as informa-
çaes precisas a esclarecer o juizo da
Junta do Revisão que tem de apurar
este alistamento.

A Junta funccionará em todos os dias
das 11 ás 15 horas, na Estrada da Fie.
guezia n, 70 chcarépaguila.

E para conhecimento de todos manda
laarar o presente edital, por mim feito
o assignado; rubricado pelo presidente o
que será affixado junto ao edifieio
que funeciona esta junta; e publicado
no Di«rio

Capital Federal, 15 de julho de 1010.
—Tenente Virgilio Lopes lí(e,ira, secre-
tario. — Capitão Flodualdo da Cunha
Martins, presidente.

G 21° municipio é assm dividido:'
' Princi p io da rua do CamPinho i mor.a
aos da Bica, Ignacio Dias, Serra do
Mal:haus; dos Tres Rios até ao pico da
TijUra e Bico do Papagaio, morros da
Taquarea; Marimbeira, Ilha do Ribeiro
até o Sul e toda a praia até encontrar-se
com o rio Vargem Grande o suas na.
&alta e mais os morros dos Caboclos,
Pedra Branca, Barata e rio Piraquara
até o ramal da Ealrada de Ferro Cen-
tral do Drazil.

Aos sabbados serão affixadas na porta
prinaipal do edificio em que funcciona
junta, as relações de todos os alistados,
durante a semana. Confina este distria
cio com 15, 1801 1.9.°À 20yi ?2.° e 23.
Slis ietos,"

Quinta Região Militar
VIGESIMo SEGUNDO MU:•ICIPIO

Edital de convocação vara o olisialn.enld

O capitái; Alfredo Flore Cantalice,
presidente da Junta de AEstamento
lii ar:

Faz saber aos que o presidente edital
lerem ou deito tenham conhecimento.
que-, nesta data, foram installalos
trabalhos desta junta e, portanto, con-
vida a todos os jovens de 20 armas com-
pletos no armo de 1015 e domiciliado.:
neste municipio a virem se inscrevei:,
ata o dia 15 de setembro do corrente
armo o, bem assim„ todos aquedes que,
tendo 21 turnos ou mais, ainda não
estão inscriptos MS registros milita-
res, como cieterMina o regulamento para;
a execução da lei do alistamento militar.

Convoca tombem todos os intereseados
a apresentarem esclarecimentos ou re-
clamações a bem de seus direitos, afim
de que a junta. possa :KM orientadit
ficar da verdade e dar as inforrnaeaes
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão, que tem de apurar esto
alistamento.

A junta funceinnará em todos Os dias.
no edificio do Tiro a, 102 (Realengo,,
das 11 és 15 horas.

E, para conhecimento de Lodos, manda
lavrar o presente edital, por ruim feita
e assignado, rubricado pelo presidente,
e que será affixado junio ao edificio
em que funeciona esta junta, e publi-
cado nal Dea,'io Officio& Jornal do com-
inercio, Paiz, CuiTeie da Manhã, e
2)(0'C:tal.

Capital Federal. 15 de julho de 1916.
— 2° tenente Arthur Beniles Guimarães,
secretario. — Capita() :1. F. Cuntalice,
presidente.

Limites do 22° municipio:
Da passagem do ramal de Santa Cruz

'(Estrada de Ferro Central do Brazil)'
sobre o rio Piraquara, em linha recta, ao
principio da estrada do Engenho Nevo;
por esta estrada e pela do Cabral, ata o
rio do Cabral (principio do limite cdm
o Estado do Rio ) . dahi, por linhas rectas
successivas, aa; potito denominado Can-
cela] Preta, na estrada da Agua Branca,
ao alto do morro em frente á Gerecina,
na serra do mesmo nome, aai alto da
serra do Gerar:ima ao alto da. morro da
Quandia ao nine do morria' de Manoel
Jaza, no pico do Marapicia a0 no Tinguy,
ou Guinda-mirim, painto em frente ao
morro do Bandeira; dab.i. pelo citado rio
Tinguy, ata o carnaça; do rio ltaguay,
(fim do limite deste municipio com o
Estado do Rio), deste  ultimo pont-ca por
uma recta, ao marco limita na estrada
de Santa Cruz; deste marco, por outra re-
cta, em direcção sul, á ilha de Guara-
quessaba até a75 ponto em frente ao ex-
tremo oecidentaa da serra do Cantagallo,
'deste ponto, por uma linha recta. na di-
roecão cin °acidente ata encontrar a linha
divisUria das aguas da serra do Canta-,
aallo; seguindo esta divisoria do ihaa-
byba. até parto mais oriental; dali
por uma linha recta que vae ter ao mar-
co limite da estrada do Ma7nteiro, proxi-
mo ao entroncamento das estradas do
Magarea e morro alto, deste morro pt-5a
uma linha recta ao ato do morro do Ca-

dahi, perta divisor das aguas, que
passando pelo alto do morro do Caboclo.
1Pedra Branca, serra do Barata, "ao ter
4.6far r,anta po£ '§_ui 1 e . Rasp,j	 Lbl
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Para ta; deste ponto. polo mesmo caml-
itho, até o rio Piracmara e por esto rio
até á passagem do ramal de Santa Cruz,
ponto inicial. Cantina este (num .".,p)(')
tom o 20, 21°. 23" n1" mun.cipios e com
O Estado do Rio.

Quinta Região Militar

31ot:sim() puxar° muNiciPto 00 vir,rsimo
ervirro DisTaicio--No curturo sANT.
cotuz — NO ot.. ,tirrEt. no nEsT.suA,NIENTO;

rtivç• GENERAL iiiwoono

De convocação poro o alistamento

O major Carlos Ppekolt, presii1Pote da
:brota de Alislarrento Militar;

Faz saber aos une o presente edita/
lerem ou de:le tenham conhecimento
1111e,	 ovSla	 1.0M111 iiil1l1tri'	 04
tralialtios (11 , sta	 junta	 a, portam). non-
%.( ida a Iodos Os jovens de 20 atinos com..
pipio; no :irmo de 1915 e domiciliado;
neste im p ticipio, a viram Si' inscrever
nté o dia 13 de setembro do corrente
natio I. bom a5i111, todos aquelles mut
lendo 21 aluno; ou mais, ainda não
estão iii,cripto: rios registros militares.
como	 regidamonto para a
Cl ecução 11;1 lei lia alidamento militar.

CIIIIV41 .• :1 	 1;111111 P M 111110 n 11 5 inli-,1*:4a110,4
P apresentai l'ITI Psrlarpvirli p /11()'t i,ii ri;.
clamações a bem de ..tal n direito:4, afim

iple a junta p .essa hem orientada
1 icar da verdade e dar ris informações
precisas a esclarecer o juizo da Tanta

Revisão, que tem de apurar este
ti i st a o ia II to

A imita flinceimuirá ent lodos o; dia;
no quart.': do destacamento da praça
Ceneral Dendoro, no Curato de Santa
Cruz, das 11 ás 15 horas.

E. para r i m todos. manda
lavrar o presente edital, por mim feito
6-! assignado, rtiuiraI, peio presidente,

qiiP será affixado Iludo ao ediri,.in
rio (RIO funrc;ona esta junta e publicado

/)iació
O 21' distr'wto e 2 .5' "munielpio são

todas as praças o ruas elfinProllCialidag
nos 1iiniLí (I() ponto em que eoineça o
rio ltaguay :dó sua foz rui ida do Se.
pelam; desta foz polo littoral até o
ponto em que passa uma linha recta.
cujos extremos são a ilha de Curaque-
zaba e marco limite na Estrada de Santa
Cruz; deste ponto no til toral por urna
recta ao referido Inarvi) e deste marco
por nutra recta ao pauto inicial.
Fazem parte deste di,tri..to o ilhas
da Pescaria, do Tatá e Guarague-
'caba. Confina este dist ricto com o 22° e
• districtos, nau o Edado do Rio de
:Janeiro e com a balda de Sepetiba.

ermita! k'nriPtal, 13 da julho de 1016.
//enrique Fionto, s ecretario. — Cor.

*os eeekolt, major prOSidetilC.

Quinta Região Militar

MIGESINT0 SEXTO MUNICIDIU

Edital de ennvocal:iio para o clistamenl4

O major Julio Canovarro de Negrei-
ros Mello, presidente da Junta de Abs.
lamento Militar.

Faz saber aos mio
lerem on d e ite tenham conhecimento
finei, nesta data, foram installados os
11 .Pbalh ns desta Junta portanto, con-
vida a todos n s, • i .aveas de ::• t) ane
Vidos na anuo do 1C . 15 ç domiciliados

n•••n•n¢.11.	

nestc , munivipio a virom se illSPr'PV0'
até o dia 15 de sePardiro do correiee
anuo e, h a o assim, lodos aquolios
1. endô 21 aiws ou mai , . ainda não es,
tão i se cip fers aos repi,i ro, milita r,
rumo determina o regulamento para a
ex'ecução da lei do alistamento milit,ar.

Convoca lambam todos os in.terossa_
dos a apresentarem esclarecimeni,os
ireclamaçãos a bom de seus direitos,
afim de que a junta possa bom orionl a -
da ficar da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão que tem de apurar este alis-
tamento.

A Junta funcrionará todos os dias
luteis, das 11 ás 15 horas.

E para conhecimento do lodos manda
lavrar o presente edital. pôr miin feito
e assignado, rahrjead.) polo presidente
e que será af fixado junto ao edifieio
amn que funeciona esta junta. á rua
Barroso a. 71 (A gencia da Prefeitura)
• p1lbli v ad0 110 Dilwin O Ifirinl e liam-
.serever abaixo os limites deste manjei-
pio.

Capital Federal, 15 de julho de 1016.
— Ach illes Alariam) de Azerrtio, eapi_
tão secretario. — Julio Conerorro de
Negreiros Mello, major presidente.

«LimItesi

O 26° districla comprehende tot'm a r
-rahabla da Copacabana, e oNtende_se

da ponta do Leme, pelas vertentes do;
morros desse no cc da (!1;
ti. João, da Saudades, dos Cabritos.
até (o ponta do Pires, seguindo dahi
margem da 1...m.-;(1a. Rodrigo Freitas, e
desta em linha recto até á rua da Barra,
e por esta, exclusk . e. ao mar, na praia
do A rpoador. Major Juli,) Concorro
de Negreiros Mello. presilente.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Corrms

Pelo pra -eido, fica coa , i lado o ex-prat l
-cante de do-t; r) rreVria Geral do;

Coa,:cloi, Corto .; Mangt beira, a comparecer
n t	 ,-ecc,ío do Si:h-dl-adula da Con'aleli-
dada, no praz) do 39 dias, ali rir dO recolher
ao ,, corre; de ;la repar; r,lo a impo:.1.anc.a
respon athdidade que lhe foi imposta pela
portaria n. 1.9 •;7, de 1 da julho dote
do d reatar geral dos Correios.

Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctor a Geral dos Corre os, 1.3 de julho de
191'1.-0 sub-direct0r, .E./3?nio .1vgasto Wan-
deck.

Directoria Geral dos Correios
,SrR -DuriEGTou)r DE CoNTAMIADADE

Fica intimado a comparocor na 1'
seceão da Sub_directoria de Contabilidade
da Directoria Cocai do- Correios. no
prazo de trinta dias. o ex_osta rola Fio-
ritmo Cunha, afim de recolher aos co-
fres publicas a importa:via de ?tn
(vinte mil réis), conforme a responsa-
bilidade que lho foi imposta por porta-
rj2 do Si'. dievelor geral, ii. 801, de 30
de Iludo ultimo.

Sub_directoria de Contabilidade da
•Direcoria Geral dos 'Correios, 18 de ju-
lho de 10 4 0. — O sub-director, Eugenio
Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correios
SI:13-D1111Xfoll:.1 1,1 :, C Cn FAGILIDADE

	

p ium vai	 SI,C1:..X.4)

Eca 1111:nado a compari co;' na 1' se ,e,:to da
Sat,da:CC,OV:a. (..;C Comi rh i.,; (1.11C da Directoria,
Ge: . at dos Cocrito-,, ri 	 d 30 dias, o ox.

	it . itaite. de 1.' clii s	 A taliba. de Moraes,
it:im de ruolly:r	 p;:hlicos a impor-
lane:a . :e	 (eine) mil	 confo 'me a res-
ponsablidade que lhe foi iii J,L 1) .-n* poi:-
taria, n. 1.073, do Sr. directo: geral, de
29 de jcIlio do 1915.

Sal) tlirecLria do Contab:lidtde da Dl .ccto-
ia Geral doi Corre'o,, 8 de agod.t.) de 196.
T O saís tErector, 1:: n nge,rio Augusto Wandeck.

Rapar iço da Aguas o Obras Publicas
• sECÇÃO DE ExPEDIENTE

Oe °alem do Sr. direc.o' geral, Convi ,lo 03
inte.'eS-za ra, COTIStaatC9 da l'elaçãO

;ft:caiar, dentro de, prazo de 30
a canár desta data, na Thesooraria dosia
rapa....:ão, á roa II :aq uieto ir. 287, o paga-
mento das multas ire lhes foraia impos'as,
10: contrai	 .irt. 19, do
appt'ONad0 pC0 dr..C*.'Ca) a. 3.0:ni, (L.: 2 'i (:0
co 1211j0 de 1808, 5e111 o	 aunai,
prazo, niero as referilas enviadas á,
Pro..,r •aloria Geral da Rue)) la I'arlea, para,
a respeec:xa c.Mrança

Secção de E‘pedielve	 ltepartie/lo
Aguas e obaas Publica s , t.t ii	 'nato de 1916.
— F. J. da Foto	 tirada, cher() de scco,ao.

Relae,ão (las maKa, ittipoi!.as darante o nano
de 1913, por cont• . a , rir. ão ao art :9 do
regulamenta aparava lo ,,)elo dee .eto

3.tr;‘;, rir c (-1.2) tritobro de idos, ais
propridarias dos pr.i.tioi abaixo mencio-
nados.

Nitme.'o da lanha —11110ortancia
1. Prect . o si. 63, roa S,mitilur Eu-

zebio 	
2. Predio n. 329, rua do Uru-

goloy 	
3. Predio o. 238, roa Torres no-

m( al 	
4. Prod o ii.	 rua Parallyln, Sr 	

	

Mi aol Chr:smito co Borges 	
6. Pred 00. 2:t2, roa Sant t Luzia,

1)	 Ma , at a rida	 Ecr,Tiiat
'lhes de Souza 	  100000

16. Preclio a,	 nia paire de
Caxias 	  100000

18. Prodio it. 31, praia dos Frade	 ;
Paquetá ), D .'. Francisco

Mandos da Rocha 	
19. Prodio ti. 230, rua Casaria 	
21. Peedio um. 77,rna A ¡Helio, D. Isa-

lel Carolina, Nunes Maia
(cacas 1 e II) 	  1003000

22. Predio n. 81. riri A metia ,I). 1-a-
hel Carolina. Noites Muna
(casas 1 e II) 	  100000

26. Predio n. 370, rua Dr. Archias
Cordeiro,	 Candida llodri-

	

dn 5011%a 	  100809:1
28. Precito a. 61-0, Vila 13dr:to de

Mcsointa 	  2005900
•32. Predio ii. 93, rua Clob
	  400500i)

	

prodio a. 27 , roa parlirossá	  10()601)
33. Precito o. 122, rira Ilarao de

\10.qint , i 	 	 100.:ak)0
36. Prol o ti, 2 s0. noidevard 28 de

Setembro 	  400$001)
37, Peedin	 S95, roa Conde do

1;01)1 , im 	  1005000
39. l'fadia uro‘imn	 ostaçio do

Areai. na Estrada do Perro
do luto daluro, procurador

ittitvi.M? tQiia 	 ..	 facto#ocis,

100,5000

{00000

10G000

1003000

100800;)
1u0S0oi
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41. Predio n. 152, rua Domingo;
Forre:1'a 	  1005000

42. Predio n, 7;
' 

rua Uruguayaira 1.0030J0
43. Predio n. 4, largo do Rosario. 100300
49. Predio n. 196,rua Jorge Itudge

(Olaria) 	  Imon
51. Paedio ti. 280, rua Barão de

Petropols, Sr. Urbano Ro-
drigues Marainez 	 	  100$000

53. Preclio n. 116, rua Primeiro de
Março 	  1035000

51. Predio ri. 95, rua José Domin-
gilas 	  1.005000

57. Predio n. 181, rua General Pe-
dra 	  1005000

60. Reedio n. 132, rua Trese do
M tio, Sr. Mancai Joaquim
da Costa 	  00050a0

at. Predio ri. 6a, rua Ma aia Lopes 100 aDO
Paedio il. 48, rua Maria Lonas 1005000

63. Pretio ti. 15, rua Fernandes
Go imanes  '	  1093900

64, Preilio n. 23. rua Angelica 	  100.1)00
Predio n. 78, rua Beta-14 	  300a000

OS. Predica u. 423, rua João Vi-
c(.'nte 	  1003000

69. Pre,iia n.. 2.977, Estada de
Santa Cruz 	  1003000

70. Kern° n. 2 913, Eirada
Santa Cruz 	  400000

7. P e lio ta. 73, rua Labo satorio 	  100a,9a)
7a. Prolio ri. 75, rua isaboratnrio 	  100'; i'}a
7. Predio n. 81, rua Labora!o • io 	  401 aaia
'7. Pecai° ri. 79, rua Laboratasia 	  100a000
78. Pre.tios sem numero, (dons)

rua Laboiattorio 	  20J.:‘,333
79. Presto ti. 01, rua Fazenda, da

Bca 	  2033000
81. Pae,1 o n. 103, rua Machado

Bittencourt 	  it)o,;;;Ao
8.2. Predio u. 331, rua Miguel Au-

gila 	  	  200,;000
83. Prectio n. 32, rua Maria Ange-

lica 	  100,030
S. Pi •cidio ii.aa, rua Flack, S. Abel

Domingo; Teixeira Valle 	  10Da000
80. Predie, ti. 11, rua Silva Ilcan,

com entrada pelo de ia 85,
Sr. Public, Ma,.roig 	  looson

92. Prealio ri. :58, rua S. Luiz Gon-
zaga, D. Maria Espindola
de Almeida 	  100000

94. Predio n. 58, rua CabtrA,
Sr. Frederico Bo'aal 	  2003000

99. Preclie n. XVI, rua Gatuna
com entrada pelo n. 141,
Sr. Joage Castrioto Pinheiro. 2003000

102. Predio n. 9, rua No ra Sião...	 1003000
103. Predio ii. 4a, rua Costa Lobo,

Fraultlin Saltes& Camp. 1.00a000
10Q. Predio ri. 289, rua Barão de

Papagipe, Sr. Antonio Pi-
nheiro de Azevedo 	  1005000

107. Predios lis. 15 e 17. rua D. em-
itida, Sr. Antonio Pereira
Pscheeó 	 • 	  2005000

141. Predio n. 135. rua Dr. Arehias
Cordeiro, Sr. Bazilio C. Co-
elho •	  1005000

112. Prelos ais. 137 e 130, rua
Dr. Archias Cordeiro 	  2065000

113. Paeclio n. 209, rua Eruguay 	  1004000
415. Predio ri. 61, rua Fe,•nandes

Guimarães 	  1005000
116. Predio n. 548, rua Darão . de

Mesquita. 	  1005000
417. Predioa os. 29 e 31, travessa

Bastos, Sr. Antonio de Jesus
Henrique 	  2003000

119. Ptitclio n. 471, rua das Laran-
geiras. 	 • 4005000

121. Pred i o 11. 22, rua Evangelina,
Sr. Manoel Gonzalez For-
'landes 	  2005000

Secção do Expediente departição de
Aguas e Obras Publicas, 9 do agosto de 1916.
—F. J. cia Fonseca Braga, chefe de secção.

—-
Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA GONSTRUCGÁO DE CASAS PARA

ESTAÇÕES, AGENTES, MESTRES DE LENHA, GUARDA-
CRAVES E TRALALUADORES

De ordem da dicactoria, faço publico que
fica trataS'erido rara quando for annunciado,
o nadamo:do das aroposas para construcaão
de casas para osiações, agantes, mestres do
linha, guarda-cliaves e trabalhadores, rela-
tivas ao; grupo, 2, 3^, 4' e 5 mencionados no
edital d a. aa, se a mtaria datado de 21 de julho
',ripam() aaaapla.

Sc:-..otaaiti d Fatrada da Ferro Central cio
9 de aaosto de 1918. — O see.'etario,

Jose Vir7:tr,lo (1,; Alr.r.clacrque.

Estrada do Ferro Central do Erazil

P.'fl. O Foraxscaarram DE
• sETE a:anais:4 DE LUXO E TRANSFORMAÇÃO

DE w•ws rtalaias DE PASSAGEIROS, PAnA
QU A RTA	 1S.'",.0, EM 1916.
De ordem da directoria, faço publico

que, ás 1 a baias do dia tjl. do corrente
nava na iniaadencia desta estrada, na Es-
tava ° Cantral. serão recebidas propostas
• a o foanoeimento de:

Sala caafes de luxo, série p,s, couro,*
nu, CSID.Wifil:,,,:ões e desenhos existentes
na Entona' çao

Tranafuonasão de dous carros de Pas-
sageirCis em carros do typo Pullmann,
co: farine daaanhes e especificações exis-
ten las na 1.o,..omoção.

_arrai a m saneia versará apenas sobre
P raso a al la' ia para os carros a foane-

ear o em r , is para Os carros a transfer-
. ' 10 's on5 offi a in a s da 1:Veonio-

aaa. em ala ga nho de Dentro, cabendo a
praferenew de direito ao autor da pro-
posta (liais barata, por mia Lua que saja
a differcnca entre cila e qualquer ou-
taa

A entaaaa será feita dentro do cor-
reiil' DDWI.

As proa a stas, que devem astros devida-
rea al e saradas, (Machia. asaignadas, (sem
indi a aaaa das respretivas rasalcncias,
saaaa :'jr.as em duas vias, em cri-
vo :usa-ia l'acaulos com a declaraaão por
11' ria ta-smmpto e do nome do propo-
nana,.

Eas t-, amainar° clave s o r acompanhada;
de una outro, em separado, contando fe-
rina o", ( I nrunienlos ene ,noa s am provar
a idanai, a ".1e do propananta, comprohen-
donao_se entre elles OS raribas da qui-
tação da ultima coitada dos impostos a
que estiver sujado.

No net a da antregai da propoata o pro-
p n ina»t" (lavará oxhibir o recibo da cau-
ção de 1 :0008, préviamenta feita na the-
sonrarin desta estrada, para garantir a
ass'smatuati do contracte, caução que re-
variei-aí para os cofres da mesma estrada,
si o proponente preferido se recusar a
nasignar o respectivo ebntracto, dentro
do paro de seis dias, contados da data
(10 Convite que for expedido P ara esse
fim.

O contracto s6 se tornará afractivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
aial iataraa da ar iae ili; (; Obras Publicas
e ragi s trada pelo Tribunal de Contas.

A Rinslflo çi i.donelda,de (.1 . propor
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nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas..
As propostas, cujos autores não tiverem
sido consideradb-s idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
pi oponentes serão annunciados e dia e
lm.a para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer &cissão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-i
nullar a concurrencia, cas13 Os preços pe-
didos sejam muito altos. declarando, an-
tes de abertas as propostas, quaes os
preços =imos, acima das quaes não
.acceita nenhuma.

As propostas nãO poderão contar si-,
nã -c.; uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
preço em réis, para os carros a fornecer
e para_ os carros a transformar, que d
propdnente offereeer, entregues nas offi-
cinas da Locomeaão. em Engenho de Den-
tro.

Não se tomarão em consideração
quaisquer offeatas de vantagens não
previstas neste edital, nem us propostas
que contiverem apenas o offerreimento
de uma reduação sbbre a propostas mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas ProPo st'a s, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurranta s firam sujeitos ao'
cumprimento do art. a6 das instrucções
para o serviço de coneurrencias, e de-
verão Cdmparecar na referida Intenden-
eia, onde lhes serão prestados esclareci-
mentos em ordem a facilitar a satisfarão
desta exigencia

Toda e qualquer prnposta que não es-
tiver intairamente de accórda com este
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada da Ferro Con-
trai do Brazil, em 4 de agosto de 1918.
— O secretario, José Ricardo ele Alb7-
querque,

Ministerio da Agricultura, Industria,
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidane
comina= PUBLICA PARA FORNECIMENTO ÁS RE-

PARTIÇÕES DESTE MINUM - 11I0. QUE SE ABASTE-

CEREM RESTA CA PU XL DL RANTE O CORRENTE

ANNO, DOS ARTIGOS PERTENUENTES AO GRUPO

PAPEL MA (OBJECTOS Dd asa:nu-mato E DE DE-

SENII0J A QUE SE REFERE O EDITAL PUBLICADO NO
enrAnn OFEICIAL . ) DE 26 na Rama moam)
PASSID:1

De accardo com a condição 44 do edital do
concurrencia publicado no Diario (-Viciai do
2 de dezembro de 1915, faço publicar na in-
tegra as propostas recabidas em 8 do cor-
rente, para fornecimento do artigos perten-
centes ao Grupo 1 — Papelaria, em viraide do
eiUtal acima citado do 26 de julho.

Direeforia Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado dos Negocies da Agricul)ura,
Industria e Commereio, 9 de agosto de 1916,-,
O director geral, Mario B. Cardeiro

Proposta que fazem Azavedo Irmãoa, ao
nistcrio da Agricultura, Industria e Cornme.r-
cio, para o fornecimento de artigos perten-
centes ao grupo 1, conforme edital publi-
cado:

251. Papel assetinado AA:
Coai 24 kilos, kilo 	 	 23500
Coai 30 kilos, kilo 	 	 1$000
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18000	 artigos 57, 58. 51 1 . 6-2.	 . o 1
2$200 digo de Ensino. approx alo pelo deer,-..1,.

o. 3.890. de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola do 7 moas. 18
de maio de 1916. - O socretArin. Fran.
cisco Mimai() Lopes,	 (•

2$300
2à200
2$200
2,5200

	

 m 0 kilo, kilo 	
Com 0 kilos,

2';2. Pop,)1 as v.iinado 1311:
Coa)	 l li	

	Coir 30 k lo:, kb 	
Com	 kito 	

	

Com 1.0 Ides, kilo 	

l',.p31Couchet AA:

	

Com 21. kilos, kilo 	

	

Cm 30 kilo:, kir) 	
Com 10 kilos,

	

Com 50 latos, kilo 	
25 -). P. p0 Condiu 11B:

	

Com 18 kiity , kilo 	

	

Com 21. kilos, kilo 	

	

Com 30 k:10s, kilo 	

	

Com 3a kdos, kik) 	
Cora 40 kiios,

or,o,ta. • fazem .1. L. Co , ta i Comp.,
es !.al,e'et . i.les á rua da Quitanda u. 10 . i, ao
Miei-terio da Agricultura. Industrio, e Coai-
lucrei°, pai •a o feroechnento, durante o cor-
rei) !O anuo, (los seguinte :4 artigos, portencen_
tos ao grupo I (Pai el:tr a):

• 231. Papel ;;ssctioado À.
De	 kilo 	

	
250a0

De 30 ki . o •, , kdo 	
	

2:;000
De 10 k los, kda 	

	
2S003

De, 30 k tO .t, LAO 	
22. Papel assai:lado BIJ:

Do 2 kilos, kilo. 	
	

25000
fle 30 kilo:,	 25000
De 30
	

25000
1)e '10 kiles,	 25000

Papel Couc:let A.
De 24 k;10-z, kilo	

	
3S200

Do 30 kilo z, k lo 	
	

3S 200
De 10
	

3.:;-!oo
De	 kilos, kilo 	

235. Papel Cocelict 1.113:
D0 1{4 kilos, kilo 	

	
35200

	

-21 1. lo•, kilo 	
De 30 kdos, kilo 	

	
31;200

De 30 Lias, kilo 	
	

3$200
De 1u kilo:, kilo 	

	
38'200

II o de Janeiro, 8 de aTosio do (910.--
J. L. en qa Com».

Escola de Minas de Ouro Preto

EDI l'AL N. 80

De ordem do Exaro. Sr. Dr. dire-
ctor da Escola do Minas. esta secre-
taria faz sciente que. de aecõrdo com o
arl igo 69 do C(‘,digo de Ensino, fica no-
vilmente espaçada por tnats fres mozes

inscripção dos, candidatos ao concurso
para o provimento effectivo do lugar
de sun:01Kit° da aclima secção. da
mesma escola. em:curando-se, portanto.
a presente inseripção Do dia 18 de
agosto do corrente n 111(10. ás 14 horas,
A setima serção compõe-se das tieguin.
tos ma terias: Gra pho.estatica e resis.
tendia dos inuteriLes; estabilidade das
construcçiois. estudo dos mal errais
construrção 11 determinação expeminen.
tal de sua resislewcia. leclinologia das
profissões eleiniallareS e de constructor
tnecanico; Ilydrauliea : liquidas e ga-
zes; maehinas opto atriz- ,s. mar:tinas hy.
dratiliras. abastecimento de agua o es-
gotos e hydruillira 8ricota: thermody.
namiea e motores therrnicos (1' e 2' do
1°: 1' e 3 cadeiras do 2. anixo do curso
especial), do acebrilo com o regula.
ineido approvado Pelo duoreto n - 8.039.
de 26 de maio de 1910. Os candidat.)s
deVera0 satisfazer as dispOsições dos

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 81

Do ordem do Exmo. Sr. lor. (jipe.
dor da Escola de Minas, e s ta secre-
taria faz sciente que. de nee0rdo com O

fl ri ign 69 do Codigo de Ensino, fica no.
~ente espaçada por roais Ires mezes
• inscripção dos . candidatos ao concurso
para o provimeoto effectivo do lagar
de substitnto da segunda secção. da
mosnm escota, encerrando_se, portanto-
a dita inscripeão a 18 de agosto do cor..
rente nano. ás 11 horas. A segunda se-
cção rompõe_se das seguintes =terias:
Onotnel rio descriptiva. sombras, este-
reotomia e madeiramento (2' do V; 3'
do 2° e 2' do 3° nonos do curso fim_
damental). e agrimensura. elementos de
astronomia, topographia superficial e
subterranea. perpectIva. legislação de
terras o principias gemes do coloniza.

friironometria espherica. n.trono.
mia thearica e pratica e geodesia (V
do 1°. 4' do 2° e 3" do 3° annos do C111'90
firudomemufal) de accôrdo com o regula-
mento approvado pelo decreto n. 8 039.
do 20 de maio de 1010. Os candidatos
deverão satisfazer as disposições dos
artigos 57, 58. 59. 62. 63 O 6 .1 do ty)
digo de Ensino. approvado pelo decreto
n. :3.890. de 1 de jane i ro do INL

Secretaria da	 Escola de Minas. 18
do maio de 1916. - O secretario. Fran_
cisco Antonio Lopes.

PATEEES DE NEMO
A. 8 .987 .1 -	 de:crip,irn dos me-

111,.eam'n1OS introlcid	 na iarea; . ‘lo de
(min (eri ge ia ;Can'co apeleir .ladon, pririle-
giala	 patente n. 8.957, para que
nreletulent wirilltigio 31. Jacu(:	 Comp.

estabelecidos Imiti cidade
A prwente invenção consisto nos melhora-

mentos uniixo descri:4,ft .; no (d.e pie nu cear
aperre çoadm) na invenlo prote g ida pela
pateio° a. 8.987 de 10 de novembro
de 1915.

Um dos diios melhoramentos tem por fina
simplificar a cons'rrueão do apoarelho.

Outro melhora :tento tem por hin introduzir
no apparelb0 eira peva do bor,.,;.-lia ou se-
meltialite con ,zeirla Ii O desMfee.ant s OU r".1'-

!,J1 . (10 e vclatil, e no eityren di, riu
do= orgãos de In ovinwnto de um soa iiador
de pá: para e g :lip . im:r a dif.a pera, para ex-
peli:r para a atmo,Aera Os \apores do desin-
fecti Me ou pmfa no.

No doseoho e-la. ,)repre:ctitadJ; dons leques
• ‘einitad,),•es mannaes cri 	 co
porado> os cno; ro..11.1aramontos que tecto por
fim s i mplificar a con ,4 1nicçã.o, e em um ‘leses
lerines (lig,, co.á incorporado o melhora-
memo que consiste rumina liera de, boriacha
contendo um desitirectatito ou perfume solido
o voiatil, monit.da no interior do cabo
parelho.

Nos dito : desenhos : a fig. 1 representa
urna das ditas tÓrinas de eAccuç:a.o.

'A fig. 2 é uma vista parcUt i II uo ropresenla
o trem de engrenagens multiplicador siso
polo lado opposto ao rop resentado na fig. 1.
A fig. 3 é ut •..a visa lateral da lcquo repre-

i.:entado na fig. 1. A fig. 4 . represent t a o tira
fórma de ~cima° do apparelho. A 4. 5 re-
presenta a tampa do cabo d g loque na t-g, 4„.
Na tig. 3 e ,ztá represent , ido • 0 mem
tive do leque, isto é o oulikHor !' t • , V, e
a ar,,Kcão A que o protege ; o rni !ris outras
figuras esfes dons Mementos estão omittidus
por et) eu oncia do de.ienho.

Num leque manual, eimi:.,•;/.11.) segmHo
dica un	 ri e e. 8.087, iro qual o acidilalor
rotai,:t o de pás é incsido por uni en-
grenagens multiplie,ador do velocidade, mon-
tado nu na has t e ligada ao cabo 4-'o hm^ o
actuado por uni seguimento dentado pivo•ado
na dita i. haste, e	 este segmento dets,;..do
é por sua vez III0Vido por • um systuov, d
tres alavancas, uma das (times	 tnov d p. ia
pess Ia que usa o leque. Quando esta p.•;;:n,t
comprime esta alavanca contra o (sa l to o
inoirto 1110Se-se riunhim, d rx,',c00 e 1fm , um 1.0.
tin:ão o ventilador de pás, e omitido a(lita
pe,s:oa deka de comprio4e • a dila alavam(' 1,
unia mola rim Soltar e:' a a la v oca á lio .; c,::10
inicial, e o SegITID:110 t(colado
sentado opposto, actuar no yen:1-
lado' de pa.t. devido a um sys'ema 0. co ia.
de coquete nuorcabolo no iro:» muni i li • olor,
porém o dito Vem cont . inia a Mos
merca, e tenomia. a pia .ar	 1111‘1
usi O le(pID ee .-:-as e de zoluir 1 1 1 (1,1.•,:tlica
mi murraul. Portanto par.) ob o inov,m,.:1,0
cominue do yen il,idor é nt‘e:.:==.: rio (pie ii di a
put;:zoa inova con s ta:de:m : 1wr o dedo CU duliS
trerl,(109.	 pia com! ruo, e para SOl-

al'e rnadam o.t .. a ala	 uri iutoual.
FIO dos objecto; dos p • e ; rirí 102111' li men-

tos 15 !simpl lira a • o sy ,40 rna 0, , ala vama (pio
actua no s; sgrumno dentaciu,	 qtin se, e
gue por doa S nua o 10 ,z, Wil'urenieq.

Uni desto modo, e li, rso,r,•'-ro.t, ). rio ira figA,
e C(111 .-iSte cat picota: a	 t	 t
na lia-Ao 2 em (pie	 cio tia:o o se;ile:11..)
(1 ,2„ula.do 3, e c tt sein do en;;• • ci a nu mine
caiba' 4, por modo tal que o po , t o o ;,(lo
qual osiá pivetada a al:tl'allCa lira mal diviI;i
esta alavanca e ri dinrs Msaos, do: euar..: o
maior é o opel sado pela lias -0:1 que lo-
que.

ti lr'ar:o menor da lia alasama 1-an ,to
SI n n tremo	 ,.-at ema leni:: f'nua iii
alojado uni perno fixado no curem.) tho •c d
haste do segmento dentado 3.

A alavanca manual 1 está re,presentaila na
fig. 1 como gen	 pn • ite:a
Mação com r, lu s nia aile . inda ar s ai ¡Ir ti •
ciilnrnt tro em lio Oco C do leque e a r1"-z•ilo
temi» (pie a sua pa	 e n icroa tiqu ., , n po-
sição conveniente, para se s at.'t uai,. pelo npo-
rado--

Porém, pode-s' •, ds s.. a e s t .:. a! iN anisa
quer ont• s a	 pclelnad-r parlsa ObVn. o

re--ulta0o.
Na lig. 1 a ala ,. a rei manual 1 e o segmento

dentado 3 cs , ão repr,;1 ,J1 ! 1‘11; po,:clo
inoporat i va, isto é na 1-0si ,-;i0 em que o sr.:•
gmento uSo actua no Loro In dt l plica dor.

Quantio o operador tuty..c, ala s.alt a )a ria
O cabo do leque est t alavanca rico'soa,
vezo segmento no .sentido de murou s • o .••ent
muilipl eador 4 . , e ao tnento tem: o .uni•;,!w
inno, mola M, alojada no 111in: s io • do • &I) e, t n

ligada por um dos ext s.‘" s tosti da' r ir, ma-
nual 1, e pelo outro ao cabo C.

Quando o operado, s descomprime a :112X Plica
1 a moi! restitue esta, alovanra po;.r,ão
iircità repre sentada na Mr. 1.

()atro modo (IC SiMpli i lear O ilito sy,D'ora.
d . ? alavancas de o in kV" sernio ai O ri pa-
V., fite ri. 8.'J7, consiste em prolongr s ;sora o
exterior do cabo do liy :n • o brae,o i4l(eViOr
da haste do segitteio di s tilado .itte move o
trem VII:r.renagem5 IOU lutO eadot . .e cor co t

-prisgar como ala, anea rir ira r uial uI o prolOuga-
to OVCI'1 1 0 da it • ste ilo scizment.o,

variante está representada na fig. 4, na

3$:i00
3S' n00
3,500
35%00

34500
3S300
35500
35 SOU
35500

11 0 de Janeá'o, 8 de ao-to de 1910.•- Por
precurao .10 Azo‘ . edo ltunãos, Carlos Cosia.
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t i tial 1 indica a fiaste do segmento dentado,
pivotadá em 2 na haste de ssupporte do trem
multiplicador (não representado).

O - braço inferior 3 da haste I. (representado
sob a fôrma de uma armação) prolonga-se
para o exterior através de uma abertura no
cabo C do leque.

Uma mola M, ligada por um dos seus extre-
mos ao braço 3 e pelo outro ao cabo C, faz
voltar o segmento dentado á posição inicial
representada na fig. I, depois de ter sido
actuado pelo operador o braço 3 da haste do
dito segmento.

Outro . melhoramento segundo a presente
invenção consiste em alojar no inicrior do
cabo uni ventilador manual, urna perã, de bor-
racha ou um dispositivo similar contendo uru
desinfectante ou um perfume sol:do volatil, e
em actuar esta pera por um dos orgãos do
movimento do dito ventilador de pás, para
que os vapores do desinfectante ou perfume
saiam para a atmosphera- através do , uma
abertura no cabo do leque, para desinfectar
ou perfumar o ambiente, emquanto se mover
o ventilador.

Este melhoramento está incorporado no le-
que representado na fig. 4 na qual P indica
uma, pera de borracha alojada no interior do

: cabo C do leque, entre uma das paredes
lateraes do leque e a parte da haste do sc-.
gmento dentado movido pelo operador.

Esta parte da haste comprimida pelo ore-
rador, comprime por sua vez a pera.

Na fig. 1 o cabo C do leque está represen-
tado como sendo de folha metallica, estando
removida ou omitlida nina das suas paredes
para se verem os orgãos alojados no interior.
Na fig. 4 o cabo C do leque e de madeirase
está representado sem a tampa, representada
em separado na fig. 5.

Em resumo, reivindicamos como • pontos e
caracteres constitutivos dos melhoramentos

1°, um leque ou ventilador manual com
trem multiplicador c. segmento dentado que.
opera este trem, segundo a patente ' n. 8.087
e em que este segmento é movido di:ecta-
mente por uma alavanca Manual actuada
pelo operador, substancialmente como se des-
creveu em referencia á fig..1 do desenho ;

20, um leque ou ventilador in aluai com
trem multiplicador e segmento dentado que
opera este trem segundo a patente 8.987,
e em que a haste deste segmento está prolon-
gada para o exteriordo cabo do leque, para
que este prolongamento- externo da dita haste
constitua o orgão actuado peto ,operador;
substancialmente como se descreveu em refe-
rencia á fig. 4 do desenho ;

3, em combinação um ventilador manual
com um cabo Caco em que estão alojados or-
gãos de movimento do ventilador, e urna pera
de.borracha contendo um material solido vo-
latil alojado no dito cabo em posição de ser
actuada por um dos ditos orgãos alojados no
cabo, quando este orgão fôr posto em movi-

• mento.	 •
Rio de Janeiro, 30 de março de 1016.- Por

procuração, Leclerc g. C.°.

N. 9 .123—Xemorial descriptivo da invenção
de «unta capa aperfeiçoada para aros pneu-

' maticos e methodo de fabrical-a, para que
pretendem privilegio John Thomas Johnson
e Frederick George Mason, domiciliados cm
Caulfield, Estado de Victoria, Australics

• As capas de aros pneurnatioos ' são-constitui-
das actualmente por uma série do tiras de
tela com em sem folhas de borracha -interme-
dias dispostas- longitudinalmente no aro, mas
teni sido muito difficil obter que as tiras de
.tela sobrepostas fiquem perfe:tamente adho-
rentes na sua fôrma curva e annular.

•Suggeriu.se lambem uma capa de aro feita
'dg uma tira ou mais de tela revestida de uma

composição sem elasticas enroladas sob
tensão em espira successivas sobre um aro
ou fôrma e mantida nesta por meios adequa-
dos e vulcanizada em seguida, para que as es-
piras se liguem formando um conjuncto
mogeneo inteiriço. Na pratica, porém, viu-se
que este methodo era defeituoso devido á desi-
gualdade na adherencia nas beiras ou lados
das espiras 'da tira ou tiras.'

Em uma capa de aro pneumatico é essen-
cial que a adheroncia do material que a com,
põe seja a mais perfeita possivel, para resistir
como uni conjusicto inteiriço aos esforços Sim-

CCeSSIVO3 a coe está sujeita quando em uso.
Com a nossa invenção obtem-se a melhor

adherencia possivel das partes que formam
uma capa de aro.

No desenho junto; a fie:. 1 6 um plano que
representa a disposição -das partes emprega-
das para formação do uma cspa; a fig. 2 é
uma perspectiva do uni aro pneannatico com o
arranjo de tiras segundo a invenção; a fig. 3
é uni eõete vertical pela linha 1-1 da fig. 1,
mostrando as camadas do borracha, o tela
acima e abaixo dos talões antes de acabada a
formação do aro; a fig. t é uma sução par-
cial pela linha 2-2 da fig. 1 representando
duas tiras e as camadas de borracha ligadas.

Na colutrucção de capa ao aro pneumatico
segundo a invenção, cortam-se tiras curtas do
tela, de um panno de maioria'. E' preferirei
cortar as tiras de viés, isto é, nem no sentido
da urdidura nem no trama, porém obl gos-
mento. Cada tira 5 está revestida de ambos os
lados com uma camada delgada de boeeacha
6, nue Ode cobrir completamente a tela, de
modo que esta fica contida em um involtorio
de borracha.

As tiras são assentes sobre uma fôrma (em-
pregada na construcção do aro, e com a. con-
figuração e cerca do tamanho do tubo intirior
do aro desejado) 'formando um angulo de
cerca de 4S° com a face da roda, e depois
assenta-se uma segunda camada sobre a pri-
meiro mas em sentido contrario, ficando estas
duas cariadas perpendiculares entro si.

Cada tira 5 fica so'areposta á t:ra contigna,
se houver urna depressão entre as beiras do
duas tiras, a capa ficará fraca, porque as
partes não se poderão vulcanizar em urna
missa compacta.

Para se obter o melhor resulta i° na con-
strucção de uai aro pneumatico, o do processo
subsequente de suleanização, é preciso ge-
goleio a invenção, que 03 revestimentos de bor-
racha do cada tira vão além das beiras desta
o sofficiente para ficar além da beira da tela
da tira que se acha por baixo na mesmaSca-
mada, e além da beira da tela da tira que se
acha por cima, tombem da mesma camada,
para encher as depressões entre tiras con-
tiguas.

Este arranjo está representado na fig. 4.
Na construcção de uma capa assentam-se

as tiras, sobrepoodo-as umas ás outras, em
diagonal 116 moldo ou fôrma, da direita para
a. esquerda o em Sognida assenta-se uma se-
gundo -sério de tiras perpendiculares as da
primeira série em diagonal da esquerda para
a direita. O numero de séries depende do torpo
do aro desejado, em aros para sorviço muito
pesado pédes:Se empregar seis a oito séries mu
aros para serviço leve, duas sérios poderão
ser sulficientes.

Em aros ordinarios bastarão quatro 'ca-
madas, duas collocadas por baixo dos talões
annulares 7e duas por cima.

Antes de começar a assentar as tiras na
fôrma ou molde colloca-so neste uma folha de
borracha, cobrindo-o . completamente; sobre
esta folha do borracha 8 assentam-se as tiras
revestidas - de borracha pelo modo já ex-
plicado.	 •

Com o emprego de tiras cortadas em com-
primento sufficiente sómente para cruzar»?

moldo diagonalmente de talão 'a talão; pode-
mos ob ter menor adherencia das mesmas
quando o aro fôr submeti:ido, em uma prensa,
ao processo de vulcanização. Como a téla está
completamente envolvida e, borracha não
será visivel nas superficies de borracha, a f
lha 8 e o rasto do borracha 9 terão pouca
dificuldade cio combinar-se em urna massa lie-
mogenea capaz de resistir aos muitos e varias
esfcreos a quo é submettido um aro durante o
USO.

Para faclitar a• applicação das 'tiras ao
molde, é conveniente cordl-as e assental-as
na mesa pelo modo representado na fig. 1, e
applicar depois o conjuncto á fôrma. Depo:s
de estar o numero desejado de camadas collo-
cado no seu. logar, enrolam so as beiras do
conjunc:o de camadas sobre 03- talões pelo
modo usual, e introCa:-se o c mjuncto em uma
prensa aquecida, para. ser vulcanizado.

A fig. 3 representa umt. secção transversal
de uma capa em escala esagerada, em que se
mostra claramente o mula porque ficam so-
brepostas as tiras ; a 1o:racha está indicada
por um tracejamento fino, na sua firma lio-
mogenea depois da vulcanização, para se dis-
tinguir das tiras 3, repre,seatadas em linhas
grossas.

Lia resumo:	 •
ReMrid:CaMOS COM pontos c caracteres

constitutivos da invenção:
V, o meihodo aperfeiçoado de . fabricar

uma capa de aro pneomatico que consiste ons
empregar tiras de té : a Curtas revestidas•

. borracha nas duas faces de modo que cada
tira fica envolvida emi borracha, sendo as
ditas tiras assentes diagonalmente em .séries
na Wina ou molde Mn que cstá mi folha do
borracha, de modo tal que cada lira de uma
série se sobreponha sobre a tira contigua da
mesma série, c assentar nina segunda serie do
tiras seliendiculares ás.da pr.imeira série, se-
gurando o c . njinicto noS ta/õos e Vulcani-
zando o mesma com o rasto de borracha em
uma - prensa' ou • Roma, 'substancialmente
CJm0 se deSCAV3J:

2°, em uma capado aro 'Remado° fabri-
cada de tiras de felá resest'clas ,de bórracha,
prolongar suficientemente o revestimento-de
borracha além • da;; heras de cada, para co-
brir a beira da tela da tira parcialmente co-
berta que S3 acha por baixo, e tambem pro-
longar para o outro lado para iralém da tela'
-da tIrs que se acha . por cima, substancial-
mento como se descreveu e para os fins esp.:,
ciScados;

3", a capa aperfeiçoada de aro pnneumati-
co constitoida por unia série de. camadas do
tiras do el t revestidas cio borra.cha , sobre-
pOstaSs:ead0 03 membros de cada' camada as-
sentes perpendicularmente aos das camadas
contiguas, e o revestimento do borracha -do
cada membro se sobrepee na tela da tira coa-
tigua por baixo da mesma camada, • e vau
atém da beira da tola da tira contir,ma que
fica por cima da mesma - camada; unia folha
de borracha por baiso da til mia camada Mi,
ferior de tiras, talhões do borracha •umas bei-
ras da mesma e unr • rasio de borracha por
emia de todas, sendo o conjuncto sulcanizado
para formar um todo hornogcnco, substanci-
almente como se descreveu e para os fins es-
pecificados.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de .1912.—
Por procuração, Leclerc	 C.^.

•N. 0.124—Memorial deseriptivo da invenção de
immit travessa para caminho de ferro feita
de uma mistura de amianto e cimento, bens
como processo e install:tção mccanica para
a fabricar», para que pretende privilegio o
Principe Joseph de 'Colloredo-111annSfeld, do-
miciliado em Dobris ' Do/temia, Auslria

• 

A travessa para caminho de ferro, objecto
slo Presento invento é feita de uma matula.



,

IMINNIM..;~n~1•n••••n••n•n•	
'Al7ogin "c1P	 5145_ , niiinin-;ir ,. n !O	 DTARTO OFFTCIAT, 	 !MG

ronherida. isa o a, iuna m ids t iu.. p. iin amianto o binando sobre a 1,raVe; .,,ii. 4 1 chapim .4 é aro- mais :Mimes o a p aros disparatais-as. Àn lit.a,.., 12
4 10. Cimento. Sz.';.;Initio ()A prineit):0.4 deste iii- vido de num ixa , icii • ) I • 11 '± in .; 0. ;10 lad. ) • ,... da. pri„-"....„..,, ióc . ,,,, de ,,,,e,,,[,.,e, as.;.-,, ,u e -, n,,, ,t,
veno o sen fabrico é °ib . ( parlo por meio de de :Mus oriacio , 0, illt.'../,',.é-> (19S qoaes passam Imiti-l [3 e as seas Iara-a•las, tornam-se ¡mi-
prensa, sers inda a pra saao e aa-citla para :i%ai.' os lurri,-; de unia foi +tini 7, as (plass ,ão :1-	 t. 1, i,i.,) que i„, ,,o,...„,•0 manga; e 0; paiÁt l 'ii-
ao mesmo tetnpo a armadura no seio da

	

	 xados ila • meio do unia porca 10. a ro; •mill yr	 so; ,..ilisii,iano doia, re,,i,i2.o,,,,, .ollicieni.e qm,
tom, agaa di 'to, 91 11 gun ileho elimo N o ii liA L sa oppae á moduicai:Tio do aaistamento dei

1 .:,ta travessa r', e o •acrerizada par uma ar- depais da, introduados os tra t eps da awa ll aha, varra.
;madura aspeaial Mie parniir. , e o seu fa" n riea nos °vinca): is, Nac rollocar-se em fi . ,mte ao

A nalehina para prap:irar a massa de eiapor compres-são á prela:a hydrtitiliett, sendo os gancho :5 (lig. 2). Estes dons ganchos sarvcm mem ) 1 , dr amainai está renresentiala luladons porra-carris ou coaluna ligados de uma para !): •roder a pa aliei. da ea-r i l e tr. balaas	 figs. li)a ti 4.,, com!),-)r-... (::(Incialtne11 4,,s doIn:um:rir tal que os e.treis não fias : tai inalirar-i	 da fa,.(prillia. ili s pu‘a-.); po r d . -baixa 110 edrril. rati aimba" vou; (tan tas a.; gim gyra ern ume l i em 0 ..... g-campos d; ,,a chapas L ia ap i.ao sarem atiravam tuna :::,i /meia 9 do chapim e nãopo-
ci p.oLierr) a4 1) f01? 11! conanandado de uniar•tbalados.	 ciem, porratuo, modificar a sua posição. r tra, nt ia. ir'a apropria la, r de nina rOber !,ora ricaPara fabricar a trave,;Sa, deiiiggwgdni-se si (1 ., ,, ) ,)i r: i'.n meiaido o carril no rat neha. se dana-, 23, ent ,•e os varai is bicada; z1- . ami-baeados da amianto em lib..as e eaaas são voltara a foriaidlat (1.•liaixo da ear"il ( e lixa - ¡m i o i l aradazid.a., ala draatedgraaado-, e trata:-misturadas primeiramente coai cimento ern ta)) . Inato da. para In- : a o carrd fina inania fir.dut alos em lib"as. Ao ladO (Inste Litanaor opó e depois eimi agua.	 irili.,, tdo pelos dons ganchos, repousaram ao
00'..f)lnern emit a m uma caixa da armazaralz?niEsta mistura é introduzida em unia caixa mesmo tempo sobre a salletteia, 4.10 chitpial e _s_ai para O cimenta Mil pó, roinpre!irmientionin doas; parLOSI , ta qual. a armadura na- sa'.)-0. a garfo. Desta mada se reaUza uma lixa- asta caixa, na parle da baixo, uru mira Iro daee7,-;st'i:i. fór:t proviameni: c . illocada, 1.1...aais do caio tailidra segura e fitei' da fazer. diatribuiaão as, que de :peja o riiimnfo ain páque a Caixa de eitehinienl'o CJiii.a armarlinat 	 As forquilhas sào munidas de atuaes i. i , que

	

i	 ta) Mesmo ram
N
inho (i 15 libras de annitivo que10 a luisiiir.i são tranSpin'taila s pot . maio do sã() listfia-; CRI cada r,..:1\ es;a 1)01' tileÁ0 (te NãO rahindo. o ponto em mus as duas eia-niu carro para nina preli. , 111yilratilica, o qual	 nina lit . t. lin 'acn 1.2 embebida. tia tras essa cs	 , .

serrt.'; se enrolitra.m está na-miado inn par dcsa, faz dea .er a:é a um molde onde a massa é destillarat a manter com segurai:ca. o afirsta- rolo; rotativos 29-30, os (pinas r-ão dlot:plo.
comprimida come armadura. Depois da com- manto entre os rarr .i g . ESLa ilinnT;iri0; evita de, rumeis o raiihnials mie. se encaixam unspre:ssãa a caixa de enchimento é realrada do latillideni que o; farcidatsras 1 se desaireetem. nos outros e mie tem Irma sai a:ão triangular,ini lile, ntz-so ..,,iiii, da pl,ell ,,l. por maio do	 .n armitalura thi trita essa compae-se de ,Ilia3	 lendo o cylin d ra Illai -A' pegli ciln 30 uma velo-file ;mo carro e desamuai-se af.).stada da tra- pa eles priticipacs. eidaria eircumferente Maior: esta di•aaisirão
aes,a1, einquanto que .se deixa andurecer cata	 a primeira latria é constitui da pra' uma mistura intimamnitte as durta sub,!a;atias. e(le prderenCia em apia. 	 barra 13, daposta, entre os daus parafu- „ ,mama as iibra ,.., do amianto do uni In do LtdNas machinaa ramstrllitia3 eSpeeiallilellÉe sov, 1, proxima da.s exila:ri-lidados infarior.es que ()tas Vão rollOrar-wi piira l lelainento. tinidapara esta, iabr.cação, as filmat.s de amianto são destes e enrolada em Italica nas suas eatre- em ralava° ás °Uvas. Por daldriao dos rolo:dispostas de modo tal que st: Vão collocar no midades. 29 e 30 éstá um envoluero astacionario 31 osentido do comprimento da travessa e substi- Eata barra e as suas 1.1rada; il. são na no interior deste enVolticro astá molail 10 um.faiara as fibras continnits da madelt .,), da ma lo oceasiãaila pro gnagam da i:ravessa introduzidas tambor rotativo 32. Na po"iplicria do tambor
que a traveaat é elastiea e durrtdouca e teia no molde e premidas na inateria,re modo que estão fixadas umas saliancias parallela; pe rd-11111 grande poder suslentador e uma gd'ando as laeadv -ti- etivolvani livrenrate o par:inato radas 33 ou pequenos fdtbos, para os qutteS 0,;rei:-;teueia á lleaão, aa:iin COMO á compressão	 • . -.

á t rar ão. 1 que e introduzido (tapai-S. 11,,le modo a pequenos tuba 34 conduzem a agua que veme	 't mataria torna-se r i gir / rt janto do lat .:afira; e do veio de corrompido Aco 33. Este tambor
O baixamentu para dentro do moldo da este tem uma estabilidade consideravel. 	 serve, pois, para fortiocer a r.i.lia ti ini g :nra do

caixa. de er A/intento que calitém a ina3sa C; A segunda parte da armadura int:alamc da atn:anta r. cimento. Entro as alltiklicla +alien-
o moviiiiClit-J do sah'dit CIO molde da caixa traves:a é constitoida por barraa lon gitird i - cias e alternando COM dias, estão inantados_
de eneirinieuta co:n a traa essa são elle- naes mais finas 1.5, a a quaos, por meio tin stip- na peripimeia do ta mime. ima rolos 33 cujo:
atuado automaticamentapor meio da pariu da portas verticaes eu fórum de trapezio, feitas e*.xos toem roda; dentadas 37. Toda,
prensa.do chapa de ferro, sã-a reunidas de m	 a: modo a for- rod dentadas engt •anam com uma ro-la (len-

i-Me processo e es f..a dispo .. ir. fii) perMiL i eal lillrein unia a• rade em fé -ma de banco. Esta tada commum estitaionaria. 38. Quando o tatu-
obter unta fabricação nlil i to rapida de tra- grade, quand'o se labeica a traVessail. é collo- bta. • é accionado, o: rolas 3ri gyrant eu] tonto
vos:as para caminho de ferro elasticris e du- iallil 11'.11011(b.'. 0 ri-colida na m A ssa, ..k gewie, della e cru lo) . no do; amis 11roprios eixoa, o
radotn•as de cimento coto amianto. 	 conjuntamente com a baraa 13, dá á travessa. que dá logar a uma malaaa r io Cilica7. e a 1M1

.lá: adjuntas estampas, dada , a titulo de ex- tiro grande podar sustentador e uma grande butnederimoti to iiniforma da mistura: no mi-
elliplo,representam a travessa para caminho do resisleneia a flexão, á tracção e a com- tanto, no decair:4o desta ()parar lo, as libras du
fer..o e a installaaão macanica que servo ea• pressão.	 amianto continuam a sor maldirias em urna,
pacialtnente para o seu fabrico. Nestes desc- A armadura da travessa representada nas pla.iaão parallela entro si. A mistura é mo se-':
alhos: a fig. 1 mostra um eúrte longitudinal: figa. O a a compau-se, como a que acima foi guida int.endtiZida na riliXt m ie enehimenialt,
a fig. 2, a vista em plauta; fig. 3, um córi-e deseripta, das barras longitudinaes 1, que, no por meio de uma tremonha. 4 I. O entr) dons .
transversal da td'aveisaa e fig. a e 5 são ditas elit titio, passam em duas especies do suppor- rolos 39. As tremouhas de guianienta la e ala
Nis'as de detalhe.	 ta, 17 e 18.	 são munidas de gavetas ou registros 4 .2 e 4.3

Alain disto: lig. 0-9, mostram unia. Mitra 	 0-4 supportes 17 ( figs. O, 9 ) são sim- destinados a. permittirem O fechamento do
fórum deaexecitaao da travessa essencialmente plesinente os supportes 10, acima descriptos, tambor quando não haja enchinienlo.
aemelhanda á primeira, sendo a lig. 0 nua ma; aão munido; do saliencias 19, as quacs, Na chapa de fundação 44 do envolucro, está.
ci't -te lonaittill. tal, a lig. 7 um córta traiu- como adeante será descripto, servem paaa, montada tuna via -15 que conduz até á prensa
vetaal e 'as figs. 8 e 9 vistas do detalhe; apoiar a armadura 410 ft111110 da caixa desti- (fi guras 12 e 121, sobre amuai roda um carro
lig. 10 e II reprascritam dons elides da ma- nada a receber a mistura. 	 por meio de rod,s de borracha. E' sobre estia
cOina para p..eparar a massa do andatito e de Cada uno dos supportes IS (igs. 0, 7 e S) carro que se colloca a caixa do enchimento 47a
cimareo coal a caixa de etichimanto rapatt- eurupõe-ao de duas poça; de chapa de fer-o Esta caixa de enchimento é dividida no sena.
amolo sobre o carro durante o ene,hitnatito, em fórina de trapez;o, cada unia das quaes é lido do comprimento em duas partes, e estas;
rã-) est-in f la, no entanto, indicada a armadura munida de duas meia; mangas 20, as quaes, partes são ligadas entre si antes do enchimena
iirs'..e de-a:alho; figs. 12 e .13, alastram uru depois da juxlaposição e da cravação 21 de to. Quando se fabrica unia travessa, como a
(-riria longitudinal e um cicie transversal da peças de Chapa, formam mangas cylin- representada nas figs. 1 a 5, a reuniao dam
prensa hydraulica com caixa de ene,himento dr:ens. 	 duas parle; da caixa effortlia-se por incio der,

eM.10Cada sobre o Carro a.41:.0-1 de sor descida 	 Dons destes supportes ta e-•tao rollocaclos duas chapas 4S e de parafusos 49 (fig. 42)....
paca de miro do m.,ide: ilgs. II, e 15 tope-e- por xlebaixo de cada chapim 22 dos caveis, Estas chapas 48 garrem ao mesmo tempo dA
stnitam dous detalhes dessa prensa. 	 servindo as mangas deste) supportes para re- nueleoa para a formaçao dos éntalhesapa,ra cri,

A travessa (figs. 1 a 5) é munida, por Velwr deus pare; de parafusas de lixaaão 23. eirdnins 4 dos-carria e temi una espetos Na!

poatos em que se vão lixar os carris, de um lixar:ao amorivel 2 . :" através do qual passami cacos
que '.4erVP-11 de nueleus para furruaaão dos 1,11- .

para os paraiik:o ., tie fixação 1 do elias t
oceaaiao da pretisagem, em cada uni dos dons O chapim 22 dos caveis Piai 11)11 gancho de

oriticio voe-Leal que oCcapa tida a altura da os parafusos 23 que estão solidamente preaos pins dos carris. .11ém disto uma barra RI erstX
travessa e no qual vão collocar-se os para- naa mangas. 	 disposta eutre as duas chapas 4a. Eata emale

SIÀ sua extremidade inferior, dc uma porca 2 portas 18 e os arames longitudinars que oc- serve da Imelda; pa.r.) formarão do t
iCaan parn.

barra de ligar	
.,,

ão 12 dos coéhins dos carriV
feios 1. Cada um destes 'parafuso-) é munido, 	 E evidento oue a o.rinadura, 'siso é, os sup-

4, , na sua eatromidade superior de uma cabeça impam todo o comprimento da travessa, sar- Para a fabeicaçáo da travessa segundo ist

para e,; carris, dc ilindo que, quando o paca- c 0 ,4 Chapins, de 1410410 mie e4031iquelit ti X :1.410	 (.3 rib7: .pnc liOagu., Uns(1?.,"(allaSir),4a.iti(::4): caixa 	 cillig-a.
; conica 3 sobre a qual está fixado e,hapiin 4, acari directamente para. lixar os parafta•fa, 23

usa é introduzido por cito ti na Irave Rsa e ri- com segurailaa a travessa. Esta tua cessa, as- Uma dna:, do 1 1 11,1 1 1-o espetas. ser t stid0 ai i

jad0 P_Pr meio da porca, o cochim fica Mamo- sim como os seus porta-carris ou coultins, ati.0- tas chapas lio nueleas para a formag.ão dog
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aadas por para fuso utilizados para fixarem O
CD .Chirn do carril

b) pelo facto de cada um dos supporta% s2r,
eonstituido por peças de chapas de ferro cru
fórma de trapezios munidas de meias mangas
e reunidas urna á outra

c) polo facto dos supportes serena munidos
de saliencias dedinadaa a encostarem-so ao
fundo da cava do enchimento

3'), processo para 'fabricar travessas para
cam i nho de ferro, segundo as reivindicações
1 e2, caracterizado pelo facto dos bocados do
amianto serem desagreggados em fibras, que
são ri sluradas caiu cimento em pó c em se-
guida com agua, mistura que é introduzida.'
ena unia caixa em que préviamente co tona
collocado a armadura muss:iria, depois do
que a caixa de enchimento, a armadura e a
mistura são transportadas por moo de um
carro até tuna prensa bydraulica, abaixados
para dentro do molde, onde a massa e a ar-
madura são compranidas, depois do que a
caixa de finClinnento é ler atilada do molde,
retirada por meio do carro e desmontada
para deixar endurecer a tra.vessa

4 5 , inaniria de misturai", para preparar a
mistura. de amianto e de cimonto, menciona-
da na raivindicaçao 3 e carzte.eriada:

a) por um tambor com dontaa moo tido
uma maneira rotativa em um envolticro e co-
operado com nina cobertura de dentes esta-
cionaria para trabalhar as tib-as e por uma
caixa do arinazeirig.cm para o cimento em pá,
disposta ao lado deste tambor, sendo esto
manco datiebuido no candnho das libras do

a-a—e-dant° que vali am, e caiando disposto por
dOmixo (loa orgãos acima rafe:idos, um par
de rolas iminolo-; de canelura; tiaangulataos,
destinar' a ni stura e o; dons coa 'odientos e
a dispor as libras de amianto paraliel.L:11311:0
rimas	 ontra .., depois do que esta eli-dara é
CO,VInz da a'A a um tambor rotaivo e mi dis-
posição de chegada e do m : sianta de agua, do
qual a mistura c te para uma caixa de enchi-
moldo;

b) gelo facto do tambor rotativo acima tu-
ferido estar disposto em um envolticr.) esta -
china ia e muni to, na sua circumferencia, de
var as sal:ciadas perruradas etc., ás quaes
conduzida a agua do veio Cioso, estando mon-
tados rolos entre edis sal cicias e sendo es-
tes rolos postos em rotação por meio de unia
roda delirada. estacionaria commum

5, disposição para executar o progresso
segundo a reivind:cação ti, eacaeserizado:

a) por um carro que roda sob .e unta 1ia que
conduz desde a machina de mistura até a
prensa, o qual serve para tran :portar uma
caixa de enchimento que recebe a armadura.
da travessa c a In atura que saia da machina
de misturar;

peio facto da caixa do enchimento ser
dhi lida coi duas par • o: no sontifi p do com-
priineuto e pelo ;'ae o das duas metades se-
rem mantidas li g,adaa por meio de duas cha-
pas, de espetos e de mal barra, que servem
não s(') de nucleos destinados a formarem os
entalhes para os chapins bem como para as
fitas de ligação, mas tamboril para a forma-
ção dos buracos para os parafusos de fixação,
servindo o pilão da prensa que tem os discos
para a formação dos vasios destinados ás por-
cas dos para:usos de fixação;

c) fónna de execução desta disposição, que
consisw no facto de ar mo • ades da caixa de
enchimento serem ligadas em uma maneira
desmoidavel go.. melo de duas chapas, que
teem, cada uma donas, quatro espetos cue
secam de nucleos para a formaçã:o do; enta-
lhe; para 0:3 chapins dos carris e para deter-
minar a posição das mangas do supporto, tora-
cio o pilão da prensa, por cima das mangas
de sunporte, UM disco que serve do nucleo
para a formação dos vasios para as porcas dos
varafusos de fixação;

talhes para os chapini 22, e servindo os espe-
tos para determinai' com exactidão a pos:ção
das mangas 20 para As parafusos 33.

Para grocedor ao enchimen t o da caixa, afim
de se fabricar a travessa mencionada em pri-
meiro logar (figa. 1 a 5). introduz-se primei--
ramente na caixa uma camada delgada da
massa que vem do tambor, depoi .; do que a
armadura 15-16, 13-14 é introduzida na cai-
xa cheia completamente

Para etfectuar o enchimento, afim de fabri-
car a outra travessa (figa. 6 a O) introduz-se
primeiramente a armadura 15-17-18, de
modo que as saliencias 19 se vão collocar no
fundo da caixa e que as mang. is 20 fiquem
enfiadas nos espetos, depois do (Inc a caixa do
enchimento é cheia com cintento huinedecido.
Vê-se, pois, que este enchimento é mais sim-
ples que o descripto primeiramente, visto que
a formação da camada inferior, com deus mo-
N imentos do carro, recebe um movimento de
vau-vem por meio de uma disposioão automa-
tira, afim de se obter unia distii'anção uni-
forme da inassa na caixa. Durante este movi-
manto as tib!'a.s de amianto são assim collo-
cadas parallelamente umas ás outras.

O carro, com a caixa de enchimento guar-
necida de materia, é introduzido na paensa
(figa. r-d3) sendo esta operação facilitada
pela via 43.

A prensa comprehendo o cylindro 52, mu-
nido do embolo compre:3SM' 53 que tem o mol-
de de compressão praoriamenta dito 54 : a
prensa comprehende, além disto, duas hastes
rweadas 55, nas quaes o pil o do prensa 57
FStá matado por meio das porcas 56, de modo
a miei' suli'r e descer. Es tas porras. afim
alo poderem ,er commandadas, são munidas
de rodas helicoidaes 53, com as quaea angra-
Eam uns parafiiaos som fim 59 que estio fi-
xados em um voo commum 61 accionado gelo
mmor e'ea:rico 60.0 molde de prensagem,cuja
fwina inter:or é igeal á forma da caixa de
enchimanto, tem, nas suas bordas superio-es
longitudinies, a contMuação da via 45 para o
carro portador da caixa de enchimento. Para
fabricar a travessa . (.,,guielo as figs. 4. a 5, o
pilão de prensa 57 tem, fixado a elle, deus
'aliso& 62 detitiados a formarem o; vaz'Os
para as porcas inferiore 2, dos parafusos de
fixação, comprahendondo o pilão compressor
una fiiro por cima do: Os- ato; 50. Para fa-
bricar a outra travessa (liga a a 9) o pião
de prensa tam, em iodar de cada um dos dis-
cos e furos, quatro discos e quatro furos.

Depois: de introduzidos na prensa o carro e
a caixa de onchimento guarnecida, esta é des-
cida pari dela o do inkle, d e prz n zagal'', de-
pois do que a prensa é posta a to:lecionar,
donde resulta que a mas ta contida na caixa
de enchimento é comprimida sob a fornis a
travessa desejada, ab passo (u', ao mesmo
tempo, a armadura é premida na travessa e
se formam 03 entalhes para os chapins, os
vazios para os parafusos de fixação e uma ra-
nhura para a barra de ligação 12. Em segui-
da a caixa do enchimento é retirada, carre-
gada do novo no carro, tirada para fôra, e
desmontada, e deixa-se endurecer a travessa.
Vé-se, po's, que, si se dispuzer de muitas cai-
xas do enchimento, é possivel trabalhar com
o molde de uma maneira ininterrupta e ra-
pida. A caixa de enchimento e o molde teem
Ooximamente o dobro da altura da travessa,
para que possam receber a quantidade corre-
spondente de mataria.

' As operações de tirar a caixa cheia do carro,
e abaixar esta caixa para dentro do molde,
e a retirar do molde e çle a carregar no
amo são effectuadas pelo pilão do prensa

V, por meio de uma disposição especial.
ara este fim, cada uma das extremidades do
10 do prensa tem uma alavanca com dons

' áços 83 (fig. 12 o 14) cujo braço de cima é
karsegak spm tAm peso 64, ao passa que o

lado do Maxa tem uma dupla cavilha 65. A
cada urna das duas metades da caixa de ma-
chitneido está fixado um gancho 66-67 respe-
ctivamente (figa. 12-15) entre os gimes se
deixou uma fea- nda OS para que o braço da
alavanca inferior possa peneirar entre os
ganchos e para que a dupl i cavilha 65 possa
actuar ao muswo tempo sobre os dous gan-
chos. As faces supeiores 69 dos ganchos são
obliquas. Quando o caro, com a caixa de en-
chimeido, chega ao me:o da prensa, e quando
o pilão da prensa se abaixa, as cavilhas du-
plas 65 (leal aio; eobre as faces inclinadas 69
dos ganchos e prendem-se, sob a acção dos
pesos, na paria inferior dos ganchos na di-
recção da setta e, si depois disto, o pilão de
paeliaa se levaata um ouco, as duplas cavi-
lhas prendem-se nos ganchos, ao passo que o
l-aço dc alas anra peneira na fenda dos gan-
chos. Deste modo a caixa de (indumento fica
suspensa do ptlão de preasa, e é possivet re-
tirar o carro da prensa. O abaixamento do
pilão de prensa dá lugar á iniroducção da
caixa cle cultivado no molde, deixa a do que a
acção de se pôr em marcha o mecanismo do
molde da preasa dá logar á empresado da
traanssa. Depoia da prensagem, a caixa de eu-
oh : meado à levantada do molde pelo movi-
melo asconional do pilão de prensa, e
quando o carro foi conduzido até ficar por
debaixo da caixa de enchimento levantada, é
passivo', por meio do abaixamento do pilão de
pent-io e do uma rotação correspondente das
alavancas 63, (arrear a ca i xa de enchimento
sobre 0 carro e ret. cai-o, portendo estas ore.-
rações ser elfeetuadaa á mão, por sia livc.
nica mi pmr v a electromagnetaia.

Pdi'd tp1P, 00 caso da :alotara de ura gan-
cho ou de qualquer outro desarranjo da d.spo-
siço descripta, a caixa de cuchtmento possa
ser levantada do molde, estas chapas estão
sob a iollencia de embelos de compressão
mais pequenos 71. Em caso de de s arranjo, a
admisão da pressão sob os emholos 71 per-
miti.% pai s , levantar um pouco a caixa de en-
chimento.

-Eni reuniu, reivindico Corno pontos e cara-
cteres constitutivos da inven

V', travessa para carninlei de ferro, feita
de uma mistura catihecitla, de amianto e
cimento, e que é caracterizada:

a) pelo farto de ser fora de mua só peça.,
por prensagem, sondo a armadura premida
ao mo s um traiu) na travossa

bj pelo lacta dos cochins dos carris serem
fixados por meio de pa-:rfusos montados no;
chapins por kiterinedio de cab a ças conicas, os
rimes °colmam toda a itautta da travessa e
estão fixados por meio de porcas atarracha-
das nas extremidades inferiore>

c) pelo facto to cachina dos carris compre-
bender um chapim e urna forquilha, orgaos
que teem, cada um, uno gancha destinado a
prender a patilha do carril, passando a for-
quibta horizontalniciao por aberturas apro-
priadas feitas ao lado d gancho do chapim e
fixadas de uma maneira apropriada

d) pelo facto das duas forquilhas de cada
traveasa serem ligadas por uma fita de aço
embebida na traveasa ;

e; pelo facto de estar disposta entre 03 dons
parafusos de fixação dos carris, uma barra,
cujas extremidades são enroladas em holice e
envolvam os parafusos com uma certa folga

f) pelo facto das barras longitudinaes pre-
midas na massa soem reunidas por meio do
supportes verticaes erra fórum de uma grade
se!nelha P f e a um banco;

2°, fórma de, emoção da travessa, se-
gundo a reiyind : cação i o caaactorlzada:

a) pelo facto de as barras long tudinacs
prendas na massa passarem através de um
par do supportes vert . caes, que comp-eben-
dem, cada um deres, duas mangas atraves-



int-fira 10 	DIARIO °Mein
	

5Vgngto	 intn §147

61 , prensa bydraulica parai execução do
processo segundo a reivindicação 3, caracte-
r.zada:

a) polo facto das borlas superiores do mol-
de da prenaa, formarem uma via do rolamon-
to para o carro de, ma/dag:mu

b) pelo fac , o dos movimentos de subida e
desc da do p;Ião de pron-ai serem effectuados
por um elec t romotor fixado sobre elle:

c) pelo facto de, nas extremidades do pino
de prensa, estarem montadas. , de urna ma-
neira rotativa, urna alavancas C3111 deus bra-

, c,m3, sendo a; extremi Lotes superiores destas
alavancas carregadas com pesos, etc., ao
paa-o que as extremidades inferiorea toem
cavilha; duplas, estando fixadas, cari cada
uma das metades da caixa de enchimento,
dons raanchos ,juxtripostes, entre os remes está
feita uma Nela de modo que, si depois da
introducção do carro o da caixa de enchi-
mon'o, o pilar) de prensa descer, as duplas
ca% ilhas aclarou sobre os gancho.; das duas
metades da caixa de enchimento, suspon(1en-
do assim antammtie mente a caixa do enchi-
mento do pilão de prensa, de modo que esta
seja abaixada paea dentro CI O moldo e reti-
rada deste, ao mesmo tempo que o pilão do
prur i :a depois do que oda Orlo ser nova-
maat s posta em cirna do carro, havendo-se
préviarnonte, soltado ao alavancas á mão ou
P' via. eloetro:nagmeica:

d) pelo f,c:o de, po.. debaixo do fundo do
molde, o;anaen dispostas doa; chapas illfilICII-
V:adas par P.Ibbolo; de pren sa, r';.* 11100 (103
kua.os, em c-so de dea eranjo, a caixa do
è.wh monto póde se: levantada do molde.

It e de Janeiro, 1 I de abail de 1011.— Po:
)rocaração, Ledere t) . C'.

•
nnn•••n•n1

I•. ii. I3 — •amaria], dc g rripliva da
de oap?rfeô; , a rim -o; em e.»nbmlireis pura
nut.,,re3 de eo .idiadcio inlern,to, para que
prePade iwiril.upa á ia ipla i(»2 Tarhilul
stadi.m m. h. H_ estabelecila
em Be, lima, Wilmusdorf, Allem:tuba

1).; oleaahydrocarbircto3 pesados ou me-
dianamente pes idos, laca como o petrolm)
banto, o alca . rão da hulha e da lignite, c os
F0115 produeba do di aillação cam pon:o; do

rasiduoa da distilla f:ão do
petroieo, o pctraleo para coodieico, o petroloo_
para gaz e somelhantea e lambem os cauda
graxos s'.o, coam a a inadevada; para
Ia seevi .0 o como cambirstiveis nos moto 'es
ustules com carburador. Ise o é devido rarcial-
incute a que todor;	 olcos são V;5e3505, C
em par5.) tombem á difficullade, gazeifi-
cal-os e á boixa intlaounab lidada e á carubas-
tão imperibiai rosoltantes. Tombem certos
productos baratos da dtstillação do petraleo e
tio alcar vão, ('id.) ponto do ebulição é inferior
mo dos &e is acima mencionados, por exemplo
'talada creia, e tandami eoa certo; caso-; o
benzo], não podem ser einvegado; coma com-
bustiveis em inWorel de co:nbustão interna
tom carborarlores, por exemplo o motor usual
fio automoveis. Neste caso é especialmento
fonação excessiva do fumo e de fuligem, re-
sultante da combustão imperfeita que em
pouco tempo sujam as mo.:ores e as suas par-
tos e impos3ib fitam o ,trabalho cont nuo.

Descob iu-se agora que é poaaivel converte:
•os ditos hydrocarburetos ou oleos-hydrocar-
baretos, e em cortas circurnatancias os oleo3
graxos, por exemplo o °leo do colza, o ole,o CIO
1 nliaça, e semelhantes, por moio relativa-
mente simples, em uni estado que possibilita
o seu emprego directo como combustiveia em
motores a parole° usuaes, com carburador,
e que ta:libem facilita o seu emprego em ou-
tros motores de combustão interna com
jaça.° de combustivel, por exemplo os moto-
res Diesel, os motores com cativara incandes-

cento e semdlutite-. 	 p3r.a:1 . 0 po,sivei
o petroleo caro, emregado hoje quasi

exclusivamente corno c.ombio:tivel em mo Ores
de antearnamis, por 11111 eotnhutíveI coriatitui-
do completa ou parcialmente pelos cambos-
tiveia mais baratos acima mencionados, e que
pede ser fabricado por metade a tres quartos
do custo do fabrico do petroloo comanon.
Outra vantagem que é muito importante para
OS paizes que não teem fontes de potroleo,
mas que toem urna fonte de industria impor-
tante de carvão de pedra, consiste em que é
possivel ficaram estes paizes completamente
independonto:3 das importações dos pazes peo-
ductorea de petroloo que podorão empregar
oleos do carvão mineral, de lignite, de turfa,
ou de alcatrão, além dos seais productos
distillação como o benzol, petroleo para gaz o
semelhantes.

A presente invenção eonaiste em converter
os h ydrocarlerroto3 e oloos pesados e media-
naniente pesados, misturado.; coro outros, es-
pecialmente CO;)) hydeocarbureLos 'oves, autos
do seu cm2.'eg.), em Unia emnislo ou sus-
pensão ou em nina ftionia soluvelemagara,e in-
trodim 1-os ne.s:e estada no motor de co nbustrto
intorno., quer directamente na coroara de
co.nbustão, quer na carnaca incandescente,
quer no carburador, segundo o typo do mo-
tor.

Esta emulsão é produzida por addicção do
agua, alcool ou outras substancias que por Si
Inc enia são insolnveis nestes oleos, e além
disto, de preferencia, por addiçao de subStan-
cias adequadas a promover ou a manto .: a
emulsão ou a solubilidade mutua,por exemplo,
sabão, saponina, alcaliae espec'almente o hy-
drato de sodio, ou uma solução de soda caus-
tica, arnmoniaca, carbonato do solo, e, tom-
bem uma solução de goturna e semelhantes.

Para obter uma emulsão ou solução perma-
nente com oteos mineraos, mostraram-se como
especado-1~e adequados o3 sabões de acidoS
ole cos,Lin bem em comb'nai:ão com alcoeos
ponto de ebulição alto, por exemplo o alcool
amylico.

Quando rr e empregar petroleo bruto de ori-
gem especial, por exemplo do districto
Wietae (dor Wi) digo (Allemanha) quo
contam quantidades consideraveis de arma o
alcalis, será sulricionte em certos casos mis-
tu ral-o intimamente coai urna pequena quart..
tidale de agua c caro uru oleo-hydrocarbureto
leve extrahido do petroleo, isto especialmente
quando a emulsão não tiver de ser guardada
po.' muito tempo.

Finalmente, é possivel, pelo emprego de
COSI posieões adequadas,obter unia emulsão de
oleo adequada a ser empregada num carbura-
dor, effoctuada sómente por meios me.canicos,
por exemplo por uma agitação continua
para misturar intnnamente a mistura do
oleos a que se juntou sómen'e agua, alcool ou
semelhautes. Esta mistura pode for exemplo
ser constituida por 500 partes de naplita crua,
2.000 partes do parole° bruto o 50 partes do
agua. Tambom poderá servir para este fim
uma mistura de petroleo de candieiro, na-
plita crúa e agua. Quando porém se prescin-
dir de substancias para promover a emulsão
ou a solubilidade do oleo, podo a mistura de
doca ser mantida em movimento constante
durante, o periodo operativo, para imp3dir
que os diversos elemento; se separe n antes
da entrada da mistuaa no carburador. Para
obter isto monta-se um dispositivo misturador
do preferencia immediatamente na frente do
carburador, sendo este dispositivo movido
constantemente, de proferencia pelo moto;'.
Em certos casos, especialmente com carros,
que durante o trajecto são subaiettidos a vi-
brações violentas, pódo-se prescindir de um
dispositivo agitador especial, si o tanque do
combustivel estiver suspenso liyremente pare.

receboe - ron mo imelLO n tuatot • ii durate,.;
}arcuem de velreolo

Para typo usual de ino:oros	 , .,e aee
carburador noornal rio po Pooloo rml raaoote
emp:'egar, como /man para a emulaão vi
00 do oloo, ole,os-hydrocarbureros g oa rale
Peso eapec ; fico, por exemplo petroleos brutos,
oleos de alcatrão, rosichma de pet-olon, emn
combinação com hydrocarlomeoa de pequem)
peso especifico, por exemnlo naplita moia ou
pesada, ou ben401, ou semelhante, na propor-
ção de, por exemplo 100-000 partes de naphla.
exila ou pesada e 200 -300 partes de petroleo
brll arto.pa 

emulsionar ou dissolver o oleo, junta-
se primara omite aos hydrocarburetos leves
agua de sabão (50 partes de agua para cine,o
potes de sabão) e mistura-se e em seguida

,junta-se o oleo pesado. Depois de effectriacla a
mistura ititilYIR, Willa-S0 a emulsão, que
durará por muito tempo.

Em vez do °leo bruto, póde-se empregar
petroleo de gaz (um matotaal bruto de que se
produz gaz) petroloo illuminante e algoins
hyd roca rburetos medianamente pesados. Neste
caso pótle-se arramontar a proporção do
hydrocarburetos roais leves, em certos casos,
para 1:1. A add;cção de agua de sabão Orlo
ser auginentada até 20 ^/o dos outros ingre-
/Lentes e, em certos cases, por exemplo, para
motores Diesel e !motoro.; em que o oleo é *ta-
petado directamente na caruara rle combas.ão,
Ode ser augmentada a mais de 20 Vo.

Pócle-se obter um cornbustivel segundo a
invenção, composto excluaivamonte de pro-
duetos da industria do carvão de pedra, mis-
turando cerca de 100-300 partes de benzo],
100 partes de oleo de alcatrão mineral, o, si
fôr necessario, 10-20 partes de urna soluaão
de 3-10 °fQ de sabão. A esta' mistura póde-s. o
juntar 10 partos de alcool e 10 partos de pa-
troloo de candieiro. A arIcLcç,ão de potroleo
ajuda a lubrificação, o o alcool facilita a
emulaão ou dis zolução ern agua o promove a.
separação de ingredientes botuniinoso; do
oleo de alcatrão que, si fôr necoasario, poderia
ser removidos depois de precipitados.

Em alguns casos pekle ser conveniento i1111-
tar urna solução de hydrato de sod.o ou do
peÉeas'o, em vez de agua de sabão, para pro-
duzir uma emulsão ou soluçar) duradoura, de
preferencia em combinação com acido oloico o
tombem, si se desejar, com aleool. Para mio
a emulsão duro muito tempo é cota e imito
deixar que se forme no in'orior do hydr.)ear-
bureto respectivo o sabão do r‘ cdo oleie°.
Para isto começa-se por dissolver o acido
oleico na naphta crúa ou em benzol, junta-se
em seguida uma solução de hydrato de pó at-
sio era quantidade equivalente, agitando
constantemente para effectuar urna mistura
intima, e, depois de mu adelgaçamento ulte-
rior po.ssivel com naplita cráa, benzol ou se-
melhante, junta-se finalmente petroloo brut4
ou oleo de alcatrão. A concentração da soldr
ção de hydrato de poLasslo depende da por-
centagem da agua cleaejada no combustivel,
e que geralmente é de 10 %.

Si se desejar evitar completamente resi-
duos so/idos da combustão deve-se o npregar
o sabão ammoniacal de um ac.do oleie°, pro-
duzido por modo similar. No entretanto em
experiencias que se fizeram, nem no cyl ildro,
nem nas valvulas do motor ficaram sujos de
fuligem, quando se empregaram sabões eol4p-
mons do soda ou do potassa. Ao coit/rarii;
ver:ficou-se haver melhoramento a este rés-
peito em comparação com o emprego do pe;
troleo; mesmo quando se empregaram °lens

.brutos pesados, não se formou o mini.dr-
posito.de carvão ou de fuligem.

Obtem -se unia emulsão liquida muito del-
gada, que dura por tempo illimitado, empee-
ganido o sabão de acido oleie°, por exemplo,
'pelo Modo seguinte Dissolvein-se 4:99 parkfs,
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volume) do acido oleico em UPO pade,S
naphta moia ou pesada e jindit-se em fio

delgadó e sob agitaçoo constante !de pre,fe,-
cenca por agsitador movido por mormo uma
mistura de 800 partes de agua e 100 partes do
ammoniaco liquido concentrado (hydroxydo

annuonio contendo cerca de 30 ",f0 de
AzI13).

Lm seguida juntam-se !r.000 partes de na-
phta crúa ou pesada tamisem vagarosamente
e em tio delgado, e finalmente (continuando a
agitar) uma mistura de 300 partes de petroleo
bruto e 2.000 parles de petroleo de candieiro
não refinado.

O agitador deve girar com grande veloci-
dade (cerca de 000 a 1.000 rotações por mi-
nuto).

As pás do agitador devem ter um grande
numero de furos, não muito grandes. O com-
bustivel produzido por et.e modo é muito ade-
quado para motores c,om carburadores, por
:ser um liquido muito delgado.

Neste, como nos exemplos seguintes, o pe-
trole° bruto e tamboin o petroleo de candietro
podem ser substituidos por outros hyd roear u-
retos ou olcos hydrocarburetos pesados ou me-
dianamente pesados, como o oleo de alcatrão
ou do naphta, e a naphia orna podem ser
substiluidos por outros hydrocarburetos leves,
por exemplo o benzo/.

Além disto pôde-se empregar outras sub-
stancias para formar sabão, e em certos casos
lambem acido oloico, como se mencionou em
um dos exemplos.

Não é preciso empregar exactamente as
proporções das misturas acima indicadas
todavia, segundo o exemplo dado, obtem-se um
prOducto muito eficiente.

Taniboe 4',á bons resultados a seguinte for-
mula ; disoolveru-se 40 grammas de acido
oleico em SOO ema de naphta, e introduzem-se
em nula machina de emulsmnar. Juntaa-.e em
seguida, ás gatas e sob agitarão constanto,
uma solução de se's 

c
oTammas de soda caustica

crn 100 grammas de agua e depois de se
junta; esta solução junta-se lambem 300
gêammas do petroleo bruto, ta • 'bem va garo-
samente c sob agitação constamo.

A grande durabilidade da emulsão produ-
zida segundo os dons ultimos exemplos é de-
vida a que os sabGes de acido oleico são ca-
pazes de absorver uma quantidade reliViva-
mente grande de oglia. O saba2 que contétu
agua fica permanentemente ein estado de
divisão muito fina, em emulsão ou susponão
na mistura da oleos. Em vez de acido oleico
provaram ser adequadas outras substanc:as
saponiticaveis, especialmente oo acidos graxos
do °leo de richt() e do ohm de linhaça e Lam-
bem do azeite de baleia.

A introducoão da agua no oleo ou na mis-
tura de oloos e a suspensão nos mesmos póde
tambetu ser effectuada sem addicção do sub-
standits capazes de formar sabões, si a
estiver incorporada em outras substancias, os-
pecialmonte em substancias gelatinosas (mu
possam dividir-se muito tinametile no °too.
Para este fim serve do exemplo o seg,uita,0
processo: Fervem-se 100 partes de agua com
urna parte de agac-agar. Deixa-se esfriar a
massa gelatinosa rigida assim formada, e re-
duz-se a pó .finissimo com uma parte do oleo,
Ou da (mostarda), digo mistura de oleos, em
um apparelhosimilhantc,, a um moinho do mo.;o
tintas, e em seguida juntam-se os ingredieutos
restantes. As proporçõe,F Os ingredientes po-
dem ser approximadamento as que se indi-
caram acána.

A divisão fina da agua nos oloos fambcfn
pôde ser mantida pt rinaitentemente , Kla jati--
corto de substancias capazes de dar a mistura
pos.,o especifoo igual, ou tão proximo quanto
possivel, ao da agua. Para este fiva sorvete.
especial/limito substancial que por si mesmas
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do que o da agua. nua. destas SIlliSttnelAR
por exemplo o bisulfuroto de carbono (C.,S2 n
cujo peso especifico é de 1,3 ; polo (me se pOde
,juiila A mil ora uma pequena quonii.lado
para attOlgir mo peso espe .. iiieo igtoil a 1.
AW5in (1;sio o Moi/lura° de carbono é por tia-
tureza nu combustivel excellenfo, e aasiin o
valor calorifico do combiNti\ cl não sofre com
a addicção. Por este nicOivo a pooporção
hydco-earbureto pesado pátio Lambem ser
muito ,Wa, tanto mais que nada impode orna
maior addicçã) para se obter grande fluidez
de mistura depois do tratamento comida°.
Finalmente a addicção de sabão ou de outros
agentes (te emulsão pôde ser reduzida em
comparaoão com a que foi indicada nos exem-
plos supra.

Para produzir o combustivel pôde-se fazer a
segninto mist ota: 500 partes de petroleo bru-
to (Wietz 400 partes do naphtat pesada
ou cráa, 400 panes do bisulfurcto de carbono.
Durante agittoão constante junta-se a esta
misfura 130 partes de soluolo de sabão
a

Com estas proporçõeí: oblem-se uma mistu-
ra. combustivel que tent exactamente o pe-o
emocilico ii agua, pelo que as particulas
aaoia ficam e[lx suspensão por tempo
Naturalmente não é necessavio empregar exa-
etamento e la; proporções, pois que ainda que
se Hão actinja o poso especifico de 1, a sopa-
tacão da agua (c:actua-ao) digo eifeetnar-se-lot
mui to vaga rasatucnte.

Ent vez de bisulfureto de cato ã9 ta ¡ilheta se
pôde juntar outras sub-A anojas par i que a
peso especiAco da mistura se approxime, (I,)
ona. "nimbem não é absolut , mento neoe,,,a-

rib que as substancias addicciondas solam
combustiveis por natureza, si o acere zeitno de
poao especifico prodazido por cilas for tão
grando me baste uma peco:mia addicoáo que
não aficete a combustibilidade da mistura.
'nimbem em certos casos, para augoneo:ar o
peso espo cifico,servemos Moas hydro-earbure-
tos pes. ¡los. E' porém importante que as
sulotancias a,ildiccumadas cobrem em soluoãu
com Os outros ingredientes da mistura.

A presença cio agitas que, como se dissa,
pôde em cortos casos ser substituida completa
ou parcialmente por alcool, .1103 oloos-lb dou-
carbure.tos na 1Wma. de urna emulsão, suspen-
são ou solução, assegura a combustão perfeita
tios oleos, o que, além da ausencia do depo-
silos do fuligem, é -Confirmado pelo facto (me,
o rentinuento do um motor a petro/oo, ali-
mentado com um combustivel preparado se-
gundo a invenção, é maior do que quando se
emprega somente petrolao, com val.,r calori-
ntetciot. maior. Tambem se Oto 131 v amltigciiS
na 1(11);:Licação do embolo do motor (1(1.11 ti
se emprega o novo combustivel, pois que so
con;onie menos oleo lubrificante, e em rodos
casos pode-se por afamm tempo prescindir de
luboilicacão separada.

'ranibeín a presença da agua (Tora favora-
velmoide no esfriamento do C31111111.0.

Na denominação «hydrocarburetos»
«oloos-hydrocarbáctos a acima empregada es-
tá :ndieado o parole° e os prediletos da sua
distillaçã,o, e lambem o, productos da disfilla-
ção do asphalto, bettimen, e da carbonização
ou distillação da hulha, lignite, turfa ou fita-
do:rd.

A denom'nação «naphta cria ou pesada),
indica, as fracções da distillacão do parolei)
asm denominadas, situadas onero o petroleo
ordinario empr'egado por exemplo em motores
dc atttomoveis, e os petroleos illuruinantes,
isto é, com ponto de ebullicão inferior a 1500
C. A denomidação «petrokoo Voto» imVoa, o
Meato° no estado em que sac do
depois de se ter extrahido desto petroleo
quaesquer misturas por meios mccanicos. A
denominação«hydrocarburetos leves» ou «ole-
giutz9,ç4,~0,4igs4e, p frggin

da d:s..11arão do pcsroleo cujo ponto dc ebul-
lição não é snoerior a 1,10' C. (dr .\ drocarbo-
retos medianamente Tesodo-o, são os Tofroleo;
par.; camiicit os ou para giz, com fass ,. de
ebultioao entoe 150 e 300 C. ,11\ tiro o ar-
butao ,is posados , . e ( oleoo-hvdoocarbuceto-: pp

-sadosa são os amos mineras coai pon;o: do
ebull:oão superiores a 300' C.

«Einulsào,) significa em geral o e . loolo em
que a agua ou 011fnt stibimunit, que pc	 si
medua não soluvel no !deo, está !,nsp
tu-v- outros ingredicutc-; di misHoa (!lit-
seano esto estado tom:tolo o oco() e-pecilico
do:.; ingrodientes, quo Cal (10 R-b,01'N cm t ifli,
igual ao da agua, colore:ata:e a pilar riots-
pensão .). Este estwlo é pm'ém (mui\ alente . ;to
(um :'r e produz por agentoa emulabitantes ome
demitiu° a tonsào supe...,icial da aolta ton es-
tado do divi.-ão	 oli:o titia polo que rev ! ¡ta

aco:w do mio trata pros . ntememe.
No entrai:lu:o, emprega-se caie eco só-

monto a p:mlsi ra scomulsão ,1 para
Em certos casos, quando se misto ca, agua
com óleos, pro luz-s.; UNI e.sta.lo que pareco
sor (1:11brente da emod...10 ou pois
que não se pôde sei 1111 0  da mistora uma
grande parle da agioi.

E-te es f aalo. cuji expie irão :soientifica é
ainia. imporfeita, é tali e dovid a uma
lmmPdiiacle tonfila da agua e dos touros imigre-
dioni...)s da mistura.

Em resumo, roi\ indicamos como pontos e
ca oaetcres consinto ivo-; da inv(mcao

1°, o emprego de óleos, espec:aimente olcos-
livdcocar! .orotos	 co;.sobfórma de nula caiu/-
S49 011 501L1( • 40 culta SlibStalfti .a .; 111.-ullIVei si1 OC
natureza, mi; ditos oloos. csowialmonto agon,
conto combus!ik LI em inolooes do combustão
interna com carburado:os

2, o emprego de uma canuls50 ou solução
de ()leo obtida por addição de agentes do
emillaão 01 s)lução, como etoubuAlsol de
mo ..ores de comba s tio interna

3, o emprego de uraa tiliatura caltilsionada
de, ofeo-hydotic tainuau,s posado (po t. exemplo
petroleo bruto) e ;Ijlia Para MOLOrei dc CZnil-

bu ,A.ão inferna em mie O combustivel
ciado directamente na cantara do combustOo;

4. uni combii , ,tivel para motores de, COM-
1)115140 1.10(erlla co r F.a.tuido por uma mi..imca
de oleos-hydruealrbaretos pes:ulo; COM 11i110-
à n: itiosluveis por natureza iicolei olcos, es-
rojai nento agua, fOrma de tuna emul-
são ou s.mioão realatiento

d, uni combsstisel segt lida a re'vindica-
eão 4, constituido uma inis'aira de hydro-
carbureto; posados ou medianamente pcsatlas
com tini agetife etuitidatualor ou (Inc proam-
va a solução Mo,ua C0i0 00 sem ad.11,;a 0 de
hydoocarboratos usais le es

O", um .combostiv el taozundo a seis indi-
caoão 4. ( . 011Sid uido por ti 1111 mistura intima
de naphla pesada, a zua uut agento ertoli-ao-
nador com ( u Ciu addição :le pcl oo les bttom;

o-, uni to fumstivel oototudt a reivindica(' io
O, constiluido por MICA tu,att,rt intima (lo.
p ista Pesada, Imtrolco ¡Valo o utua soluc.. ãs do
cerca de 10 °A, de sabão;

8, um combustivel segundo a reis indica-
ção 4. constif uido por uma mistura intima (1.3
inlIZ01, 0103 de alcatr:.o ou petroleo bruto e
uni agesite em io nador ;

9^, um combustivel segundo a rei\ indicação
8, constit ilido por unia mistura de cerca do
500 partes de benzo', 200 partes de oleo do
alcatrão minorai c 50 a 80 partes de unia so-
lução a 5--10 n 'o de sabão;

10, um combastivel segundo a reivindicação
'7, eonstituido por uma mistura de cerca do

O partes de napbta pesada, 200 partes do
petrolJo bruto ' 1 -17ài'leZ de uma solu-
ção a 5-10 0j, de sabão;

11, um combustivel segundo a reis indica-
ção 4, em que se ompaega uru salmão do ioto,
moniaco, de preferencia um °kat.° d e ap4pus
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»ia.co como agente ua -a p:oduzir a emulsão
ou a solubili(bale dos alces:

1!, ou combustivel iludo a reis indica-
ção 1, mo que se junta riu preferencia uma
sub; ::Jtic a rombos!, • e' e.itn peso espeedica
init,o • do que o (14 agua, para que a eniudrio
seja (lura el e tenha ao me imo tempo grande
fluidez, p do fico de e a.) . n .tr o seu peso Gi-
pecilivã app. 5oviniado ao da agua;

1.1, uni eambustivel sundo a reivindica-
ção 12, ,-olist.iitlido poi • inna misiera de 400—
(')00 partes de Nt.-elea bruto, 311-500 partes
de na plita iw .zada, 3J0 -300 partes de bisid-
fui-eto de carbono, e 100 —200 parles de urna
solitçào a 2-5 "/„ de salrki;

nin processo lona produzir nina mistura
segundo a reivind.cação 4. que consiste
juntar á; gotas ou em lio delgado um rapado
alcalino, por exemplo unia mi (rira de careta
de 100 parle; de anianiaca ii mida de cane.tn-
tração ma \Ima, e eirea de 4.00 partes eut
volume da acido oleie°, em ce co .(le 1.009
partes de naphi.a e na, do -ante agitação ener-
gira e	 is ri 	 e em se g-;i1a, c sem cessar
(1; ,, agnar, ,iuntar cru dcilgado ceve u de
6.000 ien es de na p!-Va e ma ou terno!, e ti-
naltnen1e juntar eetma (1,5300 partes de potro-
ia bruto ou ol :o de atua- rão mineral e co.:ea
de 2.000 parte de petroloo do eandieiro
reinado;

13, u n processo para produzir um rombos-
livel segundo a reivinti caçio 4, que consisto
em traile agua eam pequenas quantidades do
lgaI'-art1i ou sob laticia s'ant ir, para obter
nina ni isst gela:hm-ta, e m it. mulo litro-
trinche es a massa c .3u1 uma par.e do--; Úteis
que firmam o combi:Iivel a p-,5oduz;r, e em
seguida misturai- corri a niesnia os engredien-
ic ret:an.e.;:

19, uni p 5.-occts=o para produzir um coalhes-
tive! stgundo a reis indicação 4, que consisto
em disso:ver cerca do 10 g-, 5ammas de acido
oloar-m em cerca de 503 continuares enlices- de
napbta cima, jun5ar uni] solução do cerca de

geanunas de soda canstiel e n coima de 100
grammas de agua, .03 do (21'ea, de 13 g.'am-
m-is de anunctlimio iiquiid concentrado
c-.re:t de 90 granvoas d agoa, em fio de'ga.do
ou a5. gotas dormita) agitação une-giel (-00-
stanx, e finalmeiCe, emtinilantlà a nitri',
juntar lentamente cevei (1,5 300 gear= s do
Fet,roleo bmto 01 de oloo (1 5 alcatriay,

17, 'em motoces (10 CO ibusláo interna, um
dispos5tiva para emp.'0:::0 de eo n'His,,i5 eis do
typo descrip • o, co:i-ine na co tilo:nação do
uru cai'himao: co mimai ,',O111 um agitado,:
para mistil at- 5 o Moo e a agua.

Ilio da Janeiro, 14 do abril dc 1914. -- Por
proeurae,lo, LecLrc

_ .	 .	 .

ANNIINCIOS
Fallenein de Manoel Pereira

oi:Anno GERAL 1)05 cramAti:3
Credores da ri ossi:

W, que assim silo cla-sificados pelo
art. 128 da. lei n. 2.02t, de 1908
Credores chirographarios

Coelho Duarte & Como 	  2: n5930 :0
Nobrega Santos Comp 	  1 '761SM
Antonio Gualherto Nabo;' do lego 1:2004030
Soares de Azovceo & Comp 	  j:031(50
Teixeira, Mello & Comp 	 	 9293805.)
Macedo Serra & Com p 	 	 0303710
Angelina Simões & Comp.... 	 	 6278570
G. Anoso & Comp 	 	 •	 679'3280
Lodrigues 4zovodo &	 218$200

--- --
9:11'75260
-----

fio de Janeiro, 9 de agosto de 1916. — Os
liquidatarios, Teixeira Mello 4 Comp.

Vallencia, de "Manoel Vereira,

A05 cRED.)RE3

-mira, Mello & Comp., liquidata rios da
mits,a fallida de Manoel aviatil aos
interessado; que se achate á sua dispwição,
diariamente, da; 13-;s 17 horas, á rua 1" de
intreo ii. 65, sala 11, sobreloja, e que todas
as publicações sobre a mesma serão feitas por
esta folha.*

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1916.— Tei-
xeira .11e1lo (j. Comp.

Caixa Geral das iramilias

iSsEmnUA GERAL OnDINARLI

Sio convidado; o; Srs accionistas da Ca 'a
Geral das Familias a se reunirem em assem
bléa, geral ordalaria no dia -1/k do proximo fui-
uno !noz de setembro, na séle social, ás 13
bocas, para tomarem conhecimento das coitas
da adininistmc,ão o eleggrein os membros do
Conselho Fiscal.

F caro in:de já, á disposição dos Srs, aceio-
nistas na séde social 03 documento.s a que se
refere o art. 117 do decreto ii. 431, de 1891.

fio do Janei..o, 9 de agosto do 1916.—
.4 directoria.

Trajam> de Meeleiros
Comp.

Soziedade em commanlita por acçõus

tNIPREiT1110 ROR OEfing5Es

No eseriptayio desta sociedade, á rua de
5..10.;á n. 73, plgain-Se 03 juros de seus de-
inuturer correspondentes aos semestres ven-
ci-loa Cm 31 de janeiro e 31 do julho d3
1916.

Companhia .A.grieolit do Rio
de Janeiro

ASSEMDUA GERAL

Cltivido os Sr-s. accion'stas a se remaire'n
no dia 26 do coreent:e, ás 13 horas, no escri-
ptorio da Companhia, á rua de Santa Luzia
n. 79, afiou de tomarem conhecimento do re-
latando, balanço e parecer do Conselho Fiscal
referentes ao movimento financeiro a'é 31 de
julho findo, bem como elegerem o Conselho
El-ma l e ,eus supplentes.

llio de Janeiro, O de agosto de 1016.—José
Custodio Vellozo, direCt0C-preSdeetC.

União Central das Coopera..
iN-as .A. ,..rieolas do lEstatlo

de Minas G eraes

AssEmndA GERAL EXTRAORDINA.RIA

São convidadas as cooperativas associadas
a se reunir em assembléa geral extraordi-
naria na séde social, á Avenida Rio Branca
n. 39, á 1 hora da tarde do dia 15 de agosto
proxin3,pa?a o fim especial de serem concedl-
dis á directoria poderes para ser rescindido o
contracto de 29 de agosto de 1911, celeb %do
com 0 Governo do Estado do Minas Geraes.

R i o de Janeiro, 21 de julho de 10)0.—Dr.I.Uiz de Souza Brandão, pres:dente.

uouipaulIia Colinucreio e Navegação

ASSEM BLI:A GERAL MINARIA:

Achana-se á disposição dos Srs. fleti°_
nktas na séde da companhia, á avenida
nio Branco D, 37 , n.; doenmentos a que
se refere o ari . 147 do decreto o. 43 I,
de	 de julho tle 1891.

Rio de Janeiro, 23 da julho do 191G,
Rodolpho	 11,ah »tolice, da-era-pre-

sidente, interino.	 .

Companhia "Mineira d.e Tf.ner..
giaE:lee trica

GETIAI, EN.TRAORldv. n •

São convidados Wg Srs. accionista: vara se
reunirem em as:embléa geral extraardinaria,
no (lia 10 do corrente, ás 42 horas. na Sédn
eompailla ; a á rua da. Quitanda n. 45, afim do
deliberarem sobre assumpt3; de interesso
social,

Ilie de Janeiro, 5 de agosto de 1916. — Dr.
Jovj A. da Silva Frota, 1)1.N:dente,.

Cluhs Patek-Philippe
CARTA PATENTE N. I

"'ela, loteria da Capital ve.
(lora". do hoje, r.)rami
tizaA1Lv,4 LL se-g-tantos inovi-
pções

Inscripoo ri. 9 178, correspondente

aos Ires Ig rismos fio es do p/ beiro premio
N.16 978

Inscripoo o, 964, correspondent,e

AOS tres ig risos fio es do segundo premio

N. 25964.
inscripoo n. 927, correspondente

aos Ires Ig risos fio es do terceiro premio

— N. 392?
ia de Janeiro, 9 de agosto de 19%

O FISCAL DO GOVERNO,

Dr. A.. Bessoue Corrêa(

N. B.—Qualquer mercadoria do valor su-
perior a 79S000 Ode ser adquirida no
Club PATEK PHILIPPE desde a prestaçao
de 1000 semauaes.

MI. • II

Gondolo & Labouriau
RELOJOEIROS

Si, Rua da Quitanda, ea,
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QDRAS QUE SE ACHAM A1 VENDA

Consolidação das Leis das Alfand,
degas	 • 	 •	 3$00

Caixa de Amortização regulamento da):
Decr. n. 6.711. de 7 de novembro
de 1907... 	 	 1$000

Corretores (Regulamento de Fuodos
Pubii,ms dos). Doer, a. 1.359, de 29
do abril de 1883 	 	 $500

Concessões de penas d'agna '(Regula
mento para na). Doer. o. 8.050, de 21
do outubro de 1898.,.oloo.„	 $400

A

Alfandegas relataria apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobre fiseali
mação das), por Leopoldo L. de Meu.
Caro, •4.1p .	

1$000

Astronemie '(Traná d'). de
Liais•••••,•••.. 	 	 55000

Alistamento de eleitores da Republica
,(instrueções para o). Doer. a. 6.391.
de 10 de dezembro do 1904.. 	 5500

Agricultura "(Crés o Mintsterio daY,
Doer, o. 1.606. de 29 do dezembro
de 19064	 	 $500

jCção Penal (Amplia a)'. Lei n. 628,
do 28 de outubro. e Doer. ta., 3.475. de
4 de novembro de 1829 	 ,	 $300

ntomoveis ,(Tabellas para os preços
dos) 	 	 $200

ãrmazens geraes (Regulamento para o
estabeleeimeu to de). Doer. a, 1.102.
da 21 de novembro de 1913 	 	 $500

água (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Doce. au.
mero 11,621, de 10 db Março do

13

Bolsa dos Corretores l(Mereadorlas e
navios). Doer. n. 8.249. de 22 do se-,
tembro de 010 *,(Crea a). Deor. ou..
moro 9.264, de 28 de dezembro de
1911 (Dá novo regulamento), e Regi-
mento	 0000

o
Codlgo Civil Brazileiro KLel n. 8.071, de

1 de janeiro de 1916)'. um vol. 0000
Trabalhos da Camara dos Deputados:

Projecto (Trabalho da Comadssão da
pamara dós Deputados — 8 volumes

M 	  	  20$000

Projecto NommIssão Especial do Se-
nadeY, jNp1jme	 6$000

Péplica do Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputadas
:( M )_	 	 7$000

Projecto `(Coirmissão Especial do Se-
nado); 3° volume (M)......	 2$000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ru.
drigues 	 	 3$000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, por um magistrado
mineiro . -	 	 3$000

Codigo das 8elaç5es Exteriores
Al ), 	 •.	 8$000.

Codigo do Processo Criminal do Distri-
oto Federal, cartonado 	 	 45000

Cborograpbia da Prol/toeis do
Ceará. • . 	 	 0000

Contrabando e seu processo. por A. Po
do Araujo Corrêa" ... .....	 2$000

Casamento Civil (Lei do)'. Recapitula.
cão em ordem alphabetica. por M.
'André da Rocha 	 	 24000

Cofres de Orpbãos "(Regulamento para a
eseripturnção do). Decr. n. 6.143. de
13 do março do 1897 	 	 0000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro.
ckatt do Sá (M)... 	 	 1.0$000

Codigo do Processo Civil e Commereial
do District° Federal 	 	 4$000

Codigo Criminal Brazileiro. ante-pro-
jecto 	  	 -	 3$000

Consumo (Regulamento para arrecada.
cão o fiscalização dos impostos de).,
Decreto o. 51.951. de 16 do fevereiro
de 1916 	 • 	 	 2$000

Chegues '(Regulamento sobro emissão
de). Doer. o. 2.591. de 7 de agosto
de 1912..... 	 	 $500

Carros (Tabellas para os preços dos)'„,
réis ••. 	 	 $200

Collectorlas Federaes '(Dá novas lustra.
cOes para o serviço das). Doe. nu-
mero 9.285. de 30 de dezembro do
1911. • 	 	 $500

	

Constituição da Republica..,,.. 	 0000

Compilação das Leis federaes sobre Or.
ganização Municipal do Districto Fe.
dera', pelo Dr. Alexandre Soares da
Mello, a 42~~2.1..~2Aft 2,000

Diccionarfo Bibliographlco Emitam.
pelo Dr. Augusto V. A. S. Blaeke

' 7 volumes 	  15$000

Dicolonario Geographico das Minas do
Brun. pelo Dr. Francisco Iguaria For.
reira. . • 	 :	 _	 65000

Docas, portos maritimos, etc. r(Roperto-,
rio da legislação sobro). por Caetano
Junior	 .. 	  125000

Decretos do Governo Provisoriol"?

de fevereiro de 1890.. ".. •	 1$000
de março de	 2$000
de julho de 1890 	 	 2$000
de outubro do	 7$200
do novembro de	 41000
de dezembro de 1890.e.eeee 	 	 3$000
de janeiro do 1891 	 	 2$000
do fevoreiro do 1891 	 -,	 25000

Decisões do Governo Provisorioa

e 2' faseloulos.... e ... ..

8' e ultimo. 	
, Additamento. o

Decisties do Governo `(Collecção de):

da	 . . keta	 35000
de 1833 	

	
35000

de 1850. .VVA AlAA:!!!
	 31000

do 1891•••33:• tua... • 0.! .n 	 ko_e.ti
	

4$500
de 1892.o-4 14 • 0—$3r3-1~.~.X1 45000

	

$893..oi ,jok	 _ob.+ nnjr,., 23500..

(91ã 841.19.2.0-JOJA!~~-4.1! 	 $500

35000
e,	 25000

i$500



Oninta-feira 10 DIARIO WF1CIAL 	 Agosfo Ao 1910 9151

Delegacias Fiscaes :ereta o logar de coo..
Ilido!. nas). Deer. a. 1.178. de 16 de
janeiro de 190m... 	 	 1$000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis-
trict° Federal (Lei e regulamento).
DCr r etoti os. 1.021 e 4.956. dia 26 do
agosto e 9 de setembro de 1913	 $500

E

Exames parcelados (lostrucções para
es • Doer. o. 4.227. de 23 de novern.9
too de 1901 	 	 15000

Eleições Federaes. Lei n. 35. de 1 de
ago:do de 1892 	 	 $500

Expulsão ta estrangeiros. Doer. nu-

mero 2.741... 	 	 $200

Exames de Invalidez. Decreto eilnier0
• 0 71, /ák •.1.•.•_•/.• • 9_9.1_,J3,4ft...	 $500

Febre amarela (InstrucOes para o ser.
viço de prophylaala especifica 	 15000

Falis/idas:

(Le1 sobro)'.. N. 2.024. de 17 de
dezembro de 1008 	 	 15000

Facturas consulares. Regulamento tp".5
provado pulo Doer. a, 1301 de 21 de
novembro de 1003.,..0;LeAk.t	 0000

II

Ilistoria dos tres grandes capitães da
antiguidade (Annibal. Cessar e Alexan.
dre), pelo Dr. Cesar Zama	 25000

Hydrographie du Ilaut Saint Érançois.
por Emir]. Liais 	 	 155000

Heranças. Doer. n 1.839 	 	 $500

Hyglene Adminrstrativr da União (Rem..
ganização dos serviços de). Decr.,
n. 1.151. de 5 de janeiro de 1904 e re..
gulameato dos serviços a cargo da
União Deu. a. 5.156. de 8 de março
de 1004 	 	 15000

Historia Constitucional Braziletra. pelo
Dr. Aurelio° Leal ....	 55000

Institutos Militares de Ensino '(Renta.
mentos para os). 'Doer. u• 5.698. de
2 de outubro de 1905 ....... 	 25000

Isenção de direitos aduaneiros (Regida.,
mento para as concessões chi). De-i
creta n. 8.592. de 8 de março de
1911. • • •••• 	 	 $500

Industrie e profissões (Regulamento)'.
réis	 i$000

lnstrucções para o serviço das Colecto.
rias Federaes. Decr. o. 9.285, de 30
de dezembro de 1911 	 	 55000

Jocelyn ,(Poema), de Aft. Lomat.
Liste. 	 e	 35003

Justiça Federal (Completa a). Lei a. 221.
de 20 de ¡novembro de 1894.. 	 $500

Jurisprudencia do Supremo 'Tribunal Fe..
deral (Collerções dos accórdilos):

do atino de 1895. 	
	

25500

do anuo de 1896
	

45000
do anuo de .189'7
	

65000
do anuo de 1898
	

85000
do atino da 1899
	

95000

do anao de 1900
	

55000

Justiça do Districto Federal "(Reorga.
nização da). Doer. a. 9203, de 28 de
dezembro do 1911 	 _,,	 15300

L -

Legislação eleitoral. Lei n. 1.269. de 15
de novembro de 1904 	 	 $500

Lições de Physica, por Frazeisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista de eleitores do Districto•Federal:
Da t a a 15* Pretoria.,.. k w	$500

Leis :(Collecções de); [)9

de 1808 a 1809.... 	 	 25500
de 1810 a 1811 	 	 25500

R.1 de 1812 a 1815... 	 	 25000
"5 de 1816 a 1817..0 	 	 4C08

ele 1818 a 1819.., 	 	 4060
de 1820 	 31	 25000
de 1821 	 	 25000
de 1822 	 •••••••••., 	 	 2$000
de 1823 	 •••., • .... JI A 	25000
de 1821.•..,...•..., .. • ... , . 	 25000
de 1825 	 : ••••., 	 	 25000
de 1826 	 r. • .. . .... 15500
de 830

	

___.• • •• • • • •• • • • :••• 9 • • • .• 	 252001 
1,•••••••,...".„,ede 1832 	

de	 	 • . ••••••,•. . ecn	 45600
4$000

de 1834 	 	

▪

 35203
de 105 — 2 volumes 	 	 45009
de 1838. .....	 35600
de 1837...•,..•.. 	 •• • ••••ao	 85003

25303	 ogde 1838 	 .••••,
de 1839••••1•c•••••••:••••••• 41	1$40t,
de 1810 	 	

•	

35000
	 ode 1841 	

$

do 1842 	 a••• 	 c

22á 5556550°000°00
de 1813 	 i••• 	 't.te
de 1814 	 	 	 c
de 1845, 	 	

2

▪ 	

2$52600°9
. • I 	

de 1816 	
de 1847 	 	 25603

abe ••e . 	de 1858 	 	 e	 15900
de iIZO	

05400
de 1830 	 ....... ....w - 75000
da 1852 — 2 volumes 	 	 65200
de 1853 — 2 volumes 	

▪ 	

45603
de 1855 	 c•••••..i..9.,.. 	 65000
de 1856 	 • ••••• 	 	 55300
de 1857 — 2 volumes 	

•	

55600
de 1858 — 2 volumes.. . ... 	 65000

t055500030
de 1859 — 2 volumes. 	
de 1860 — 3 volumes. 	
de 1861 — 2 volumes 	 	 55500
de 1862 — 2 volumes 	 	 55503

	

, de 1863 —2 volumes. 	 	 sup'
de 1864 — 2 volumes 	
de 1864 — Additarrientos.....	 65555°00°
de 1865 — 2 volumes 	 e

	

7:5

•	

6000°de 1868 — 2 volumes. 	
de 1867 — 2 volumes 	

•	

65000
de 1868 — 2 volumes.. 	 	 6C000
de 1874 — 3 volumes 	 	 95000
de 1875 — 3 volumes 	 	 95500
de 1878 — 3 voluales....,kce . 105000
de 1877 — 3 volumes 	  ; 7$500
de 1878 — 2 volumes 	 	 6$000%.
de 1879 — 2 volumes 	 gooá
de 1880 — 2 volumes....,	 05000

i

de 1881 — 3 volumes 	 j 19$000

de 1882 — 3 volumes 	 ,4 12500R,
de 1883	 3 vOilltnee 'it. •_tf.0 105000
de 1884	 2 volumes 	 _ 	 15	 6000%

do 188t5 —2 volArntstwpi,... 53109,

de 1894_ 	 	 ..... ..t_ . ••••_• n •• 	 45000
-de 1895  -	 35000
de 1896..., 	
	

$5000

de 1897 	
	

35000

de 1898.. 	
	

25000

de 1899... , 	
	

35500

de 1900 	
	 35000

do 1901 	
	 35000

de 1902 	
	 35000

do 1903 	 ,fte
	 45000

de 1904 	
	 45500

de 1905 	 	 e. 	
	 45500

de 1906.. 	
	 45500

do 1907 	 c
	 55500

de 1908 	
	 55000

de 1909 	 e
	 65000

de 191(1 	 	 e	 65000
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Modelo de Balanço 	 	 45500

Montepio dos Funecionarlos
(Regulamento do). Decreto
8.004 	

Publicos

$500

Moratorla (Leis sobre). Decrs. os. 2.802.
2.866 e	 $500

,•••••••n•,	

de 1887 — 2 volumes....... 	 65000 Marinha Mercante e Navegação
de 1889 — 3 volumes 	 	

85000	 botagem 	
de Ca.

14000

!Leis de orçamento:

de 1889.,.........1•••-cie...uov•-e
	 $500

de 1892....•	 ...a...J....iode
	 $500

de
	 $500

de	 .......
	 $500

de 1897  _	 	 -	 15000

de 1898. * -JeKe • ..... ir* eg, .... ire
	 0200

de	 *** .),A1. 110.“ , 0_9.11 34:

	 15000

de 1905 	 "o s . d. ve. e. elef., ..-1FéLèld

	 0000

de 1906. 	 .	 rt-i.  •

	 1$000

de 1907"._,.••• * 	  elkoffif.
	 1$500

de l9OS...tS • bi
	 15000

de 1912... 	
	

($800

de 1913 	 	 	 -e
	 25000

do 1914 	
	

25000

de 1915 — 2 volumes	 IR*
	 25000

de 1916	 • 5 ti
	 55000

Legislação Penal Comparada (0 Brazil
na).

Leis usuaes da Republica dos E. 17. do
J3razil, pelos Drs. Tarquinio de Souza e
Caetano Moetenegro........... 105000

Lições de Cousas. de N. A. Calklos. ver-
são e adaptação pelo Dr. Ruy Bar.:
Usa 	 • • ...-...••••• V_P__	 	

45000

Letra de Cambio (Conferencia Internado.
nal de Ilaya) 	 	 25000

Loterias "(Regulamento das)'.. Decreto
11. 5.107. de 9 janeiro de 1904	 $500

Lei sobre direitos autoraes. a. 496 	 $500

Lei sobre tomadas de contas. a. 2.511, de
20 de dezembro de	 $500

'Loterias "(Regulamento das)'.- Decreto
8.597 	 	 $500

Ninas do Brazil (As) e sua legislação.
%.5 pelo Dr. Pandiá Calogeras ;(51).:

g•	 11.11.-die	 65000

	

- -	 ' 65000

"darinha mercante '(Regulamento da Es.
‘. sola de). Doer. a. 6.388. de 28 de fe.
,wgreiro de 1907,	 	 4500

Nova luz sobre o passado....-... 105000

Noticia historica dos serviços, institui.
Vies e estabelecimentos do Mlnisterio
da Justiça (M) 	 	 65000

o
Orchidearum Novarum ,(ques collegit

deseripsit et ieosibus illustravit Ge.
nora et species). Barbosa Rodri.
gues. •	 0000

Prosadores e Poetas Latina, pelo Dr.,
Cezar Zaina 	 	 55000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
da Janeiro, de 1808 (M) 	  MOCO

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
peaas para os crimes de). Doer. nu-

/ mero 2.110. de 30 de setembro de
1909• • • •••.•••• . 	 	 $500

Repu.
35000

Revi.
35000

Repu.
35000

45000

Relação dos cidadãos que tomaram parto
no Governo do Brazil. desde o anno de
1808 a 1889, por M. A. G 	 	 35000

-Regimento de Custas da Znattç a
Federal. a, 	 	 0000

Regimento de Custas da
Local. 	 -
	 Justiça

„t 15000

Regulamento das Sociedades AnonY..
mas. 	   

	
$500

Regulamento das Companhia da Se.,
- grinst i siljetWIJOMS.Luti • le	 POP

tieguiamento dos Clubs cie Merca-
dorias. 	 	 $500

Regulamento do sello . 	 	 $500

Regulamento para a concessão de licença
ans funceionarins publicus da União
(Civis e Militares). Doer. a. 2.756. do
10 Co janeiro de 1913 	 	 $200

Repressão de contrabando (Regulamento
para o serviço de). Doer. a. 10.037, do
6 de fevereiro de 1913 	 	 ($000

Regulamento do Consumo. Decreto nu-
mero 11.951.. 	 	 2$000

Stellographia	 Internacional.
Pfeil. 	  por	 A.

15000

Sorteio Militar (Lei a. 1.860. de 4 de la-
neir0 de 1008 	 	 $500

Syndicatos A gdeolas (11Pgulmento dos)'.
Decr. O. 6.532, de 20 de junho .lo
1907. 	 	 $500

Terrenos de Marinha (Regulamento ao.
bre). Doer. n. 4.105. de 22 de teve.
reiro de 1808)..... 	 	 15000

Ti lb si r y s (Tabellas cara os pre-
ços dos) 	 	 $200

Tarifas das Alfandegas 	 .	 85030

Tarifa da Estrada de Ferro Central do
Brazil. 	 	 ($500

Tomada de Contas (Doer. s. 2.511. de 20
de dezembro de 2011) 	 	 $500

Transporte (Regulamento para cobrança
e fiscalização do imposto de). Decie.
to n. 11.493. de 17 de fevereiro do
1915. • . 	 	 $500

Viaa a,, uai (icei de Barbacena, /mi An.
tonto Augusto de Aguiar 	 	 55000

Vencimentos militares.	 (Lei EllírleN)
2 .290) .	 $500

"Aa vendas superlotes a too$ teem abatimento de
53 *1* (art. 43 do regulamento).

A3 obras que estio assinaladas com um CM) -.4
pertencem aos diverso hilnisterios e alo letra

abatimento; excepto as Lei. Usuael da Republicam
que teco o abatimento de 30 x i s . em wirtncle do
afficio do ifinisterio da Justiça. D. 1.304. de 111

de agosto de leoa,

K110 . 44 'agoiro	 Nacioaaa

de 1.802..•••••••
	 125000

de 1894 — 2 volumes 	  125000

de 1896 	 .... 	 	 85500

de 1899 — 2 volumes 	 t (45000

de 1900 — 2 volumes. 	  125000

de 1901	 2 volumes.,.- 	  (45000

de 1902 Z volumes 	 	 125UU0

de 1909 — 2 volumes 	 	 235000

de 1910 — 3 volumes....... 805030
de 1911 — 4 volumes 	  45$000

de 1912 — 4 volumes 	 _tf •405000

35000

Pareceres do Consultor Geral da
blica (i• volouie) 	

Pareceres do Consultor Geral da
blica (2' volume) 	

Pareceres do Consultor Geral da
Moa (3*

Repertorio Juridico Mineiro. .r


